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ENDO , como be, obfer- 
vaçao dos antigos bufcarem 
nas fuas obras algum poderofo IMlecenas para o 
feu arrimo , e neceffitando eu de fazer o mefimo 
* para 
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para proteger ejla pequena obra de explicação , 
e accommodaçao da volja Santa Regra ( Gram- 
de, e Glorfo Patriarca ) às vollas devoras., € 
Jervorofas Religiofas, nada me caftom a efiolha, 
mem vaciley na eleição ; porque em vós, Pátri- 
arca Santo , tenho amparo para a defender , € 
Seguro efcndo para a proteger de tudos os feus con= 
grarios. Os comtrarios , que efa limitada obra 
póde ter, faô algumas das voflas Filhas , receo- 
fas de alguma novidade, ou queixas do Author, 
e do fem púnco efpirsto , e capacidade para as di- 
vigir ; mas vós, como Pay, as trareis de ham, 
e outro receyo: do receyo de novidade, como L,e- 
gistador , que fois, declarando-lhes a verdade, é 
como nejia obra fe naõ acha novidade alema , 
fenaõ rudo conforme à vofla Regra, e pelo modo, 
que quereis fe obferve : do temor julio do pouco 
efprrito, e capacidade do Author, dando virtude, 
e ejjscacia às palavras para mover os corações, 
e os inclinar à perfesta obfervancia , que em to- 
das as voljas Filhas defejais ; pois naô be novo 
nfar Deos por voflo meyo de inflramentos fracos 
para obras grandes , para afim mais fer lonva- 
da a Divina Omipotencia , e engrandecido o 
volto poder. 

Tudo podeis, e deveis fazer para o bem das 
volfas Falhas : podeis, porque fois Abrabad, fois 


Monyfes, fois Elias, fois Eufeo, fois: David ;yfois 


Pedro, 








“Pedro, fors Panto , e fois todos os meis Santos, 
Soss Mbrabaõd, como dife Sad Coypriamo ; porque 
fe Morabad foy pay de muumeravel povo, e luz 
da Fê ; vós fois firme coluna da Fé Catholica, e 
Pay untverfal de todos os Monges , como teflsfi- 
com Lacharias Papa, e Stephano, que fois Pay 
dos Pays; porque fignificando o nome Papa Pay 
dos Pays, feffenta dos voos Filhos foraô Ponti- 
fices, e defies vinte e finto canomizados , de Lr- 
cebifpos, Bifpos, Emperadores, Reys, Cardeges, 
Patriarcas ; dbbades , Religiofos, e Religiofas 
fem numero. Sois Moyfés; porque fe Monyfés tim 
ron agua de buma pedra dmra, afim fzefles vós 
repetidas vezes, como difje 8. Gregorio : fe Mona 
fés guiou o povo Ifrachtico À terra da promilad, 
vós com doutrina , e exemplo encheftes o Geo de 
almas: fe Monyfes da parte de Deos deo Leys ao 
fem povo , vós délies Leys , e Regras a todos os 


Religiofos , e Religinfas de tanta perfeiçad , e ob- 
fervancia , que Urbano VIH. na fua Bulla às 
Religiofas Mantlonenfes afirmou, que em nenbu- 
ma outra Regra fe achava aperfeiçad, e obfor= 
vancia , que na villa. Se Elas fe efmerom no 
ardente zelo da gloria , e bonra de Deos , com 
que prociurom evitar em todos as fuas cfenfas, 
toda a valia vida era bum continno emprego em 
atalhar as offenfas de Deos, e recolher as almas 
vo Geo, Se em Elifeo luzia efpirito dobrado, mmi- 
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do o fen com o de Elias, mais que dobrado foyso 
voffo, como de vós afirmou S. Gregorio, dizem 
do , que trvejfhes o efpirio de todos os Santos. Se 
Da ud era magnanimo , e generofo , nad havia 
coraçaô mais magnanimo , e genero/o, queo volfa. 
Se S. Pedro foyo primeiro na lereja mmsverfa!, 
vós no parecer de Adaô Clumacenfe fojtes o pri= 
metro na Ordem Regular. Se a 3. Paulo com- 
municon o Divino Ef pirito amais alta fabedoria, 
parece mayor a volla , porque, como diz o mei 
grande Baronto , Deos vos efcolheo para com a 
volla fabedoria alumear , e alinfirar o mundo to- 
do. Em fim fe pelos mais Santos todos fe acha- 
vaô divididas as virindes , e perfeições , todas; 
como em bum cumulo, e agaregado , fe defco- 
brem em vós , pos E vôs encerrafies as virium= 
des E perferções de todos os mais Santos, como 
de vós tefiifica o voflo filho Vallarroel ; e como 
afim foss, tudo podeis far er. 

E ja que podeis aljim fazer , deves affim 
comprar: jaô Filhas mi as, deveis logo fazer mass 
por ellas, que dbrabaõ, que Mosfês » que Elas, 
que Elifeo, que David, que 3. Pedro, 8. Pau- 
lo, e os mais Santos obráraõd pelos feus devotos: 
eftes com tanta hiberalidade favorecem os que ve- 
correm a elles, que todos ficad foccorridos, cada 
bum conforme a Jua neceffidade : de Abrabaô re- 
cevéraô a firmeza na Fé , de Moyfés a obfer- 


VAncia 






































Etifeo o efpirito zelofo ; de David a conflancia 
nas vefoluções, de Pedro o feguimento de FESUS, 
de Panlo o zelo da falvaçaô das almas , e dos 
mais Santos as virtudes, de que cada bum necef- 
fitava. Como vos imcluis as virtudes , perfeições, 
e mais excellencias de todos os Santos, haveis de 
ascommunicar às vol/as Falhas : pode: 18, deveis , 

nad podeis faltar, para que as volfas Aa e 
faltem à perferra obfervancia da jua , e volfa 
Santa Regra, que be o caminho direito, € fegitr 
ro para confeguirem todas o fim, aque ara A 
volja Sagrada Religiao , que be a falvaçaõ das 


fuas almas. 


vancia da Ley; de Elias o ardente do amor, de 
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le acharem fem conftituiças ; Como tem para 








AI'LEITORA. 





S repetidas inftancias de algumas 
Religiofas do Real Convento do 
Gr xaua Patriarca, e Principe dos 
Patriarcas S, Bentê da Ave Ma- 
o dito ria deita Cidade do Porto, defe- 
jofas de fe conformarem em tudo com a fua 
Santa Regra, me obrigáras a efta: pequena 
obra. O motivo, que tiveraõ as Religioías para 
a fua petiçaS, foy ; que lendo a fua SantaRer 
gra, em toda ella falla com os Rei igiofos E 
nem menção faz das Religiofas; além do que 
jaô varios os capitulos da Regra, que com as 
Religiofas fenao podem entender, por ferem 
proprios dos Religiolos ; e nos mais fem em- 
bargo de fer a Regra a aah clara , e imtelli- 

civel de todas , tem alguas pontos ; Que naõ 
carecem de dificuldade, e que daô que enten- 
der aos Expofitores na (aa explicação, por iflo 
mais imperceptíveis das Relipiofas , que ven- 
do-fe nefta confternaçao, batalhando odefejo 
do feu aproveitamento com a ignorancia do 
que deviad obrar , augmentando-fe efta com 
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fios Religiofos , nem mais direcção , que à 
traciçao do Comvento àcerca da obfervancia 
das regras , e exercicio da virtude, me pedi= 


“taô quizefte tirallas defta confternaças , de- 


clatando-lhes e que a ellas toca da Santa Re- 
gra, explicando as dificuldades, que fe podem 
offerecer , e enfinando o modo , que has de 
obrar para chegarem à perfeiçao, que efperad 
certamente confegair por meyo da perfeita ob= 
fervancia da fua Santa Regra. 

Aceitey a incumbencia; mas confeflo que 
eu me enganey, porque quando tomey a em- 
preza, e principiey a obra , era com animo 
de nao paflar de duas, ou trez folhas de pa- 
pel, em que intentava declarar os capitulos 
da Santa Regra, que a ellas tocava, e dar com 
brevidade alguma direcçaô em ordem à fua 
cbfervancia ; mas fem advertir em mim , me 
achey em outro modo de efcrever, e com im- 
pulío tal de afim continuar, que me vi como 
obrigado a deixar o primeiro intento, e abra- 
gar a moçao. Permitta Deos que feja para Íua 
Gloria, e honra. 

Nem intentava dar efta obra ao prélo, por 
fer explicação, e accommodaçad de huma Re- 
Bra, que nao profeflo , e naô caber no limi- 
tado do meu efpirito dar 1egtas na vida efpi- 
ritual; nem às mefmas Religiofas, que ancio- 
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fas me pedira , a quiz dar, fem primeiro ter 
a approvaçaôS de alguns Padres Meitres dou- 
tos, e virtuofos do Grande Patriarca, e Prin- 
cipe dos Patriarcas S. Bento , que como mes 
lhores Juizes da fua Regra , e da fua explica- 
ção , e accommodação , podiaô emendar os 
erros. Tendo a favoravel approvaçao deítes 
Sapientifimos Padres Meftres, junta coma lua 
inftancia, que fizefle publica efta limitada cobra, 
ufey primeiro das diligencias , que cabiaô na 
minha pofhbilidade, para faber fe havia algum 
Expofitor dos innumeraveis , que efcrevêrad 
fobre efta Santa Regra, que fizefle accommo= 
daçaõ della às Religioías defte Grande Patri= 
arca ; e nao achando hum, que afim fizefle, 
me Íujeitey , e me rendi às inftancias, e fup= 
plicas, naô fem repugnancia, e receyo. 
Fundo o meu receyo, e repugnancia em 
que faço celta obra para Religiofas , que tidas 
por entendidas, e difcretas, eíperao nas pala= 
vras a mayor compofiçao , nas frazes a mais. 
ajuftada propriedade , nas razões a mais per= 
luafiva elegancia, e em tudo huma fumma 
eloquencia na formofura , e ornato das pala- 
vras: como em mim faltaô eftas propriedades, 
pois confeflo que naô fou eloquente , e que 
por eftranho me falta a propriedade das pala- 
vras, fundamento tem o meu receyo ,: e re= 
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pugnancia; mas animo-me com me perfuadir 

ue me hey de explicar por termos claros, e 
intelligiveis , fem frazes exquifitas , ou locu- 
ções tao figurativas, que poucos asentendem: 
e afim digo, como dizia Salviano dos feus ef= 
critos, que com elles nad pertendia applanfos 
humanos, ou louvor das creaturas, fenad ani- 
camente o aproveitamento das almas, ea glo- 
ria, e honra de Deos. 

Naô eftranho , nem eftranharey fer efta 
pequena obra cenfurada pelas Senhoras R eli- 
giofas, pois naô ha coufa mais ufada no mun= 
do, que ferem cenfurados oslivros, que fahem 
à luz, e fe daô aoprélo, ainda fem fe lerem, 
ou verem, e talvez por pefloas, que pouco 
delles entendem. Difto fe queixava S. Jerony- 
mo em huma Epiltola fua a Domnion, Mon- 
ge idiota, e illeterado , que fem ter andado 
nos eítudos, nem ter tido Meítre, que o enfi- 
nafie, com outros deigual fciencia, que a fua, 
cenfurava , e calumniava as obras de S. Jero- 
nymo, taô celebradas no mundo, e fem (aber 
o que diziaô, ou as ter lido. Poderá formar-= 
fe de prefente a meíma queixa, porque mal ti- 
nha eu começado efta pequena obra, fem fer 
ainda vifta, ou lida, fe cenfurou com a mais 
fevera cenfura , e fe publicou , que queria fa- 
zer às Religiofas huma nova Regra, e Eftatu= 
S$ ii to, 
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to, e me queria introduzir como Reformador. 
Naó as eltranho , como difle, porque ainda 
que as menos devotas cenfurem a obra, efpe- 
ro que nas defejolas do feu aproveitamento 
terá melhor aceitaçaô; earazad, que me ani- 
ma a efta efperança, he, porque na Santa Re- 
gra nao innovo, oualtero confa alguma , nem 
cerca della digo confa, que naô feja doutri- 
na commua dos DD. ou determinação das 
Conftituições dos Religiofos, (que tambem às 
Religiofas competem ) ou Decretos da Sagra- 
da Congregação, e Pontificios; e quando em 
algumas partes aponto opiniões mais aperta- 
das , he para que as que defejao a perfeição, 
as faibao, para mais perfeitamente obfervarem 
a fua Santa Regra. E fe nefta pequena obra, 
pia Leitora, achares outra confa, me Íujeito 
a toda a cenfura, e por conclufad vos peço a 
cada huma, que a leais com attençaô , refle- 
xao , e delejo de ajuítar a vofla vida com os 
preceitos , e determinações da Santa Regra, 
porque afim confeguireis o fim, a que vieítes 
à Religiao, que he para viver nella huma vi- 
da perfeita, e virtuofa, é dcpois lograr huma 
eternidade de gloria, como a Deos peço con= 
ceda às Religiofas todas. 


Vale. 








Cenfura do MR. PM. Doutor Er. Antonio da 
Piedade Gayo , Dom Abbade do Collegio do 
Granãe Patriarca S. Bento; Principe 
dos Patriarcas. 


Anda-me V. R. ver, e examinar efte, ainda 
M que breve, compendiofo, e legitimo parto do 
feu egregio, unico, e incomparavel talento. Confef- 
fo que apenas lhe puz os olhos, quando logo adver- 
tis que V. R. era o mefmo; que dava a mais qualifi- 
cada approvaçaô a efta fua obra, naô fó com gravar 
nella o feu nome, mas ainda, fe he poflivel mais, 
com a Íujeitar à minha correcçaô, pois naôa poden- 
do mais abatér, he certo que a naó podia mais fu- 
blimar : he doutrina de Santo Agoftinho: Quanto 
erit maias edijicium, tanto altius fodit fundamen- 
tum ; naô fe verificando em V.R. o que Salamad 
afirma he nos fabios commum : Sapientia injfiat, 
Quem na6 dirá, quehe V. R. entre os mais tad uni- 
co,e€ fingular , que naô he do commum dos fabios? 
Que afim o conhecem todos, he taô conftante, e 
taO notorio, que de todo efte Reino he V.R. no 
templo da fama venerado por oraculo da fabedoria: 
nem pareça que ifto he encarecimento fubornado 
do afiecto , ou da lifonja , pois he verdade, que fir= 
memente atteitaô , e publicaõ taô innumeraveis teí- 
temunhas, e taó veridicas, quantas fa6 asfrequentes 
propoltas, e as confultas fem numero , a que V. R. 
naô fó refponde com a mayor promptidaõ, mas fun- 
dado nas doutrinas mais folidas, puras, e verdadei- 
ras, alfim desfaz, e refolve as dúvidas mais intrinca- 
das, que os eferupulos fe aliviaô , as confciencias fe 
aquietaô, e fe obra o que he mais acertado. Sendo 
porem V.R. univerfalmente venerado por hum fu- 
perior, e efpecialiffimo talento, que diria quem ca- 
balmente conheceffe que huma fabedoria a mais ele- 
vada tinha por fundamento a humildade oe Eos 
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funda? Certamente que a huma voz clamariaõ to= 
dos; queem V. R. fe via magnificamente edificada 
a mais fumptuola, excelfa, e fublime cafa da fabe- 
doria, fundados para aflim o afirmarem no que nos 
enfina Santo Agoftinho : Cogitas maguam fabricam 
confirucre celfitudimis 2? De fundamento prins cogi- 
ta bumilitatis. A vilta deftas razões como poderey 
eu, R. P. notar defeitos em huma obra, que he fua; 
e na qual quem naó for cego verá a todas as luzes a 
mais confummada perfeiçaé? O que devo fim obrar 
para defempenho da grande obrigaçaô de minhas Ir+ 
mans, Filhas do meu Grande Patriarca S. Bento, he 
agradecer a V. R. efte grande beneficio, que lhes 
faz, pois fluétuando ellas, e em huma quafi invenci= 
vel anxiedade, por Íe verem obrigadas a guardarem 
huma Regra, que naô foy directamente feita para 
ellas, afiim vacillavaô, e taô perplexas fe viaô no 
que deviaô guardar , que ainda as mais defejofas de 
apirar à perfeiça6 ignoravaô oque deviaõ obfervar, 
e feguir para alcançar a pcrfeiçaô , a que afpiravaõ; 
porem fe o Sol depois de vencer a oppofiçaô da nu- 
vem converte as efcuras fombras nos mais brilhana 
tes refplandores, fendo mayor a vivacidade dos feus 
ravos, quando os communica por hum puro, claro; 
e tranfparente cryítal, aflim fendo 5. Bento Sol, co- 

30 lhe chama a lgreja: Quafi Sol refulgens , fic ifte 
efutfit in templo Dez, e fendo tantos os rayos deite 
Sol, quantas as letras, de que fe fórma a fua Santa 
Regra, naô participando porém de tantos refplan= 
dores as fuas Filhas, por viverem entre as fombras, 
caufadas pela interpofiçaô da nuvem da ignorancia, 
entra V. Reverencia com a fua doutrina, em tudo 
verdadeiro cryftal o mais claro, e mais puro, eaílim 
fe communicarãó por entre elle osrayos do Sol Benea 
diéiino às fuas Filhas com huma tal aétividade, e vi= 
veza, que naô poderãó deixar de penetrar-lhes'os 
corações, inflammar-lhes as vontades, e illuítrar-lhes 
os 















































































os entendimentos; para que todas fem defculpa af- 
pirem, como devem , a fer verdadeiras Filhas de 
S. Bento. Eu bem fey que por deígraça poderá ha- 
ver algumas menos obfervantes, naô advertidas do 
feu eftado ;, e do que folemnemente profefláras, e 
lhes parecerá arduo oblervar o que talvez até agora 
nem pela imaginaçaô lhes paflou ; mas que defculpa 
poderáó allegar no “[ribunal Divino, fendo certo 
que todos devem faber o que tem obrigaçaô de 
guardar ? E; agora menos defculpa teraô, vendo por 
V.R. taô claramente expofta qual he a fua obriga- 
çaô , e com tal fuavidade expofta, que para lhes ti- 
rar o horror fe accommodou V; R. com as opiniões 
mais favoraveis dos DD. declarando tambem o gran- 
de fequito das mais rigidas para as que afpiraô a ma- 
yor perfeiçaô. Eu intentey, R. P. por parte de mi- 
nhas Irmans agradecer a V. R.o muito, de que lhe 
faô devedoras , pois fendo a Regra do meu Parriar- 
ca o caminho mais direito para o Ceo, como diz 
Cornelio A Lapide : Sancti Bemediéii Regula, & 
Infistutio, que concilia Chrifti compleciitur, appa- 
rust quafi via, declarando V.R. às Filhas de 5. Ben- 
too que devem feguir , e obfervar na fua Santa Re- 
gta, a todas intenta levar ao Ceo pelo caminho mais 
direito, quem naô dirá, que he ifto hum favor, e 
hum beneficio taô grande , que parece naô póde ter 
agradecimento igual? Porém, R.P.o certo he que 
V.R. fez oque devia, eque naô obraria como quem 
he, fe fendo taô obrigado ao meu Patriarca 5. Ben- 
to, como eu o confidero, naô cuidaffe tanto no det- 


empenho da fua obrigaçaõ; e fe naóô, diga-me V.R.. 


uem deo o mayor luftre à fua Hluftrifiima Cala, e 
familia de Talbot ? Na6 foraô Santo Agoftinho, e 
feus companheiros, todos filhos de 5. Bento, osque 
com o inapreciavel efmalte da Fé mais enobrecêraõ, 
e illuftrára6 o preciofifimo rubi de feu fangue , fir- 
mando nelle a Fé, como taô indelevel caracter, que 
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nem cs tempos , ou contratempos lhe fizeraô até 
agora, ou faraô nunca perder a Íua primeira viveza, 


e o feu nativo explendor? Sepois V.R. he taô obri- 


gado a 5. Bento, razaô era fe apurafle tanto no def- 
empenho da fua obrigaçaó ; mas fe eftamos em tem- 
pos taes, que nelles até a fatisfaçaô do que fe deve 
te faz digna de agradecimento, juíto he, que, quan- 
do com elite fe falte a V. R. na terra, o pofla eípe- 
rar muito mais elevado, fuperior, e multiplicado no 
Ceo. O que eu com anfia defejo he, que as Filhas 
do meu Patriarca abracem , recebaô , e oblervem 
com prompto , e rendido animo as doutrinas de 
V. R. para que o feu, e meu Patriarca feja cada vez 
mais engrandecido , e tudo fe ordene para mayor 
honra, e gloria de Deos, que guarde a V, R, 


De V.R. 


Mais rendido, affectuolo, e fiel venerador. 


Fr. Antonio da Piedade Gayo. 





























LICENCA 


DA CONGREGACAO. 


“a Padre Bento Jozé, Prepofito da Congrega- 
E çaô do Oratorio defta Cidade do Porto, dou 
* licença, para que fe imprima eíte Livro inti- 
tulado: Explicaçao breve,e accommodaçao laconica 
da Santa Regra do Grande Patriarca, e Principe 
dos Patriarcas oGloriofo 4. Bento para as fnas Re- 
digio/as, e para todas as mais, que profeffarem fê= 
melbante Regra, que compoz o Padre Meitre Ga- 
briel Valbot, da meífma Congregaçaô, o qual Livro 
foy vifto, eapprovado por peíloas doutas deíta Com- 
munidade. Em fé do que dey efta por mim aflina- 
da, e fellada com o fello do meu officio. Porto, 29. 
de Fevereiro de 1744. 








Bento fofé 
Prepofito da Congregaçao. 





DO SANTO OFFICIO. 


Itas as informações, póde imprimir-fe o Livro 

intitulado : Explicaçaô breve , e accommodaçaõ 
Jaconica da Santa Regra do Grande Patriarca Sao 
Bento , que compoz o Padre Gabriel Talbot, da 
Congregaçad do Oratorio ; e depois de impreílo 
tornará para fe conferir, e dar licença que corra, 
fem a qual naô correrá. Lisboa, 16.de Mayode 1744. 


Fr. Rode Alancaftire, Silva, Soares. Amaral, 


DO 







































































































































das or str qa A RES 


DO ORDINARIO.: 


dpprovaçad do M. R.P.M. Dom Sofé Barboza, 
Clerigo Regular, Prepofito do (en Convento da 
Divina Providencia nefia Corte, Qualifi= 
cador do 58. Oficio, Examinador das 
Trez Ordens Militares, toc. 


ExceLLENTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR: 


N Efte Livro, que V. Excellencia me manda ex- 
aminar , vejo o que facilmente fe naõ poderá 
ver, que he pedirem humas Religiofas a explicaçaó 
das metmas Conftituições, por onde fe governavaõ, 
argumento evidente, que ou naó tinhaô quem lhas 
explicaíle, ou que fervia6 a Deos mais por tradições, 
que pela authoridade das Leys. Tem occupado taõ 
Juftamente toda a attença6 da Cidade do Porto naô 
1ó a fama, mas a realidade das virtudes, e doutrina 
do M. R.P. Gabriel "Valbot, que defejando as Reli- 
gioias do magnifico Convento de S. Bento da mef- 
ma Cidade para fe adiantarem mais na perfeiçaô do 
eípirito entenderem a alma dos feus Eltatutos, e o 
a que por elles era6 obrigadas a obfervarem, lhe-pe- 
diraô os quizefle declarar, e expôr. Acháraóna pro- 
funda erudiçaô do Padre Gabriel Talbot a intelli- 
gencia das fuas Leys, como quem parece que para 
eite fim tinha refervado o muito, que aprendêra, 
como bom difcipulo, e o muito, que enfinára , co- 
mo excellente Meftre. Para fazer elte utilifimo be- 
neficio a eftas Religiofas, que caminhos bufcou a 
Providencia Divina, que tudo governa, e difpõe, 
fem que nós poífamos perceber os feus fins, fenaõ 
depois de executados ! Deixou elte verdadeiro Ec- 
clefiaíftico a fua patria no Reino de Irlanda , deixou 

a tua 




















































“a fua familia, a que fez grande o explendor do fan» 
gue, e dos eitados entre os grandes daquelle Reino; 
e tendo ideado outro modo de vida, myfteriofamen- 
te veyo à Cidade do Porto, aonde entendendo que 
era o termo da fua vocaçaô, nella tomou a Roupeta 
de 5. Filippe Neri, nella eítudou, e nella enfinou de 
jorte, que o Santo Officio o nomeou por feu dignil- 
fimo Ceníor, taô prudente, como leirado. Etta fei- 
ta a explicaçaô deftes Eitatutos com tal magifterio, 
que fem a pompola affectaçaó de allegações, em tu- 
do he conforme à Fé, e bons coftumes. Parece-me 
dignillima eita obra da impreffa6, porque della con- 
Íta a fciencia do Author, e o zelo daquellas Religio- 
fas, que quizeraô praticar com certeza os caminhos 
da perteiçaô Euangelica. kíte he o meu parecer. 
Lisboa, neíta Cafa de N. Senhora da Divina Provi- 
dencia de Clerigos Regulares, 16. de junho de 1744. 
- D. Jfofé Barboza, €, R. 


1 iram a informaçaô , póde-fe imprimir o Livro, 
de que trata, e depois de impreílo torne con- 
ferido para fe dar licença para correr. Lisboa, 19. 
de Junho de 1744. D. JF. Aro. 





AO ele Tap VA Ae 


Approvaçao do M. R.P.M. Fr. Henrique de San- 
to Antonios Bix-Geral na fna Religiao de 5. Pau- 
bo primeiro Eremita, Qualifhcador do Santo 
Ojicio, Examinador das Trez Ordens 
Militares, Dc. 


SENHOR. 
I com a poflivel attençaô, por obedecer à or- 
dem de V. Mageiftade, e torney a ler com fum- 
ma reilexad por mayor obfervancia, e doutrina do 
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eftado , que profeílo , efta doutiflima Explicaçad 
breve, e accommodaçaô laconica, que fez à Santa Re- 
gra do Principe dos Patriarcas o M. R. PM. Ga- 
briel Valbor, Qualificador do Santo Officio, e bene- 
merito Filho da Veneravel CongregaçaS do Orato- 
rio da Cidade do Porto, a qual por benefício do 
Ceo, e bençaô do feu gloriofo Patriarca tem com 
eita da Corte de V. Mageítade a mais fagrada emu- 
laçaó, nafcida dos ardentes defejos de imitar a todos 
os Corifeos da fantidade, e aos Oraculos da fabedo- 
ria, que nella foraô deíde a fua fundaçaó , e faô ain- 
da hoje objecto perenne da veneraçaô de todos os 
doutos , e do profundiílimo reípeito de todos os 
fieis, achando-fe tanta femelhança nas virtudes; € 
letras entre huns, e outros, que apenas os faberá;, 
ou poderá diftinguir a diftancia dos lugares, e a real 
difterença dos fogeitos. Entre os muitos, e todos 
grandes daquella Sagrada Congregaçaô fe faz recom- 
mendavel o Author deite Livro, por manifeítar nel- 
le o incendio da caridade , que participou de feu 
gloriotiffimo Pay, ordenada ao adiantamento efpiri- 
tual de todas as almas Religiofas, e afua mayor per- 
feiçaô , pureza, e reforma , para cujo fim explicou 
as obfervantiflimas Filhas do Grande Patriarca Sa6 
Bento todos os Capitulos da fua Santa Regra, quê 
privativamente lhes tocaô , e com tanta claridade, e 
meudeza, que parece faz mayor a que temem fia 


-reípeito das Regras de 5. Bafilio, Santo Agoítinho, 


eo. Francifco, como atteítaô muitos, e grandes Pa- 
dres; que a expuzeraô, em cujo numero merece o 
Author efpecial memoria; porque fendo duas vezes 
peregrino, huma pela profiflaô da vida Monacal, ou- 
tra pela naturalidade do noflo idioma, explica nefte 
com grande pureza de eftylo as obrigações daquella, 
principalmente as dos quatro votos, reiolvendo com 
a mais provavel fentença dos Doutores todas as dú- 
vidas , que a feu reípeito podem occorrer, Pando 
aliim 

































alim com as fuas refoluções regras infalliveis damef: 
ma Santiflima Regra, e a eita taó efpecial das obfer- 
vantifiimas Filhas do Pay de todos os Monges, que 
fica parecendo fer eicrita 1ó para elias, no que bem 
fe conforma com os doutos eícritos do illuítre Be- 
nedictino Yepes, o qual no feu primeiro lomo faz 
varias advertencias, em que prova nas fuas Centu- 
rias, (Centur.1. cap. 1. ad annum Chriíti 564.) que O 
feu Santiflimo Patriarca naó compoz atua Santa Re- 
gra para Congregações , fenaô para Abbadias , e 
Motiteiros fingulares, e o meimo julga das Regras 
de S. Bafilio , e Santo Agoftinho , porque naô foy o 
deitino deítes trez Grandes Padres dar Leys para 
muitos Moíiteiros, que eftiveffem unidos entre 4, fe- 
naô a cada hum em particular, ou fofle de Monges, 
ou de Monjas. Sendo pois as da Cidade do Porto 
huma Abbadia em todo o fentido fingular, por fer 
izenta, e feparada das outras , a ella com efpeciali- 
dade compete eita explicaçaô do Author, na qual fe 
nao lê ponto algum oppotto às Leys deite Reino, e 
às ordens de V. Mageltade , que mandará o que for 
fervido. Lisboa, Convento do Santiflimo Sacramen- 
to da Ordem de 5. Paulo primeiro Eremita, 12. de 
Julho de 1744. 

Fr, Flenrigue de Santo Antonio. 


4» Ue fe pofla imprimir, viftas as licenças do San- 
P to Oficio, e Ordinario , e depois de impreiTo 
tornará à Meza para fe conferir, e taixar, e dar 
licença, para que corra , que fem ella naô correrá. 
Lisboa, 17. de Julho de 1744. 





Pereira. Vaz de Carvalho. Cofta. 






























































































































































| 

A 

|! 

Ê 
1 
y 

E 
Es 
4 

5 | 
+ 

E 

“ 

à 
» 








ESTÉREO 








DOS CAPITULOS, QUE SE 


contem neite Livro. 


DE es 1. De quatro maneiras de Monges; 


apr. 
S. 1 Do Voto da Obediencia, pag. 5. 
9. II Do Voto da Pobreza, pag. 21. 
S. HI. Do Voto da Cafiidade, pap. ss. 
S. IV Do Voto da Claufura, pag. 59. 

Cap. II. Qual ha de fer a Abbadefja, pag.82, 

Cap. HI. Das frmans, que fe had de chamar à 
confelho, pag. 88. 

Cap. IV. Das boas obras , que [ad infirumentos 
para a perfesçaô, pag. 93. 

Cap. V. Daobedrencia das boas difcipulas , p.97. 

Cap. VI. Do Silencio, pag. 100. 

Cap. VII. Da Humildade, pag. 103. 

Cap. VIII. Como fe baô de fazer osOfficios Dis 
vimos de note, pag. 112. 

Cap. IX. Quantos Pfalmos fe baô de dizer em 
as Floras de nose, pag. 114. 

Cap. X. Como fe deve fazer em o veraõ o Ofã- 
cio do loyvor Divino de noite, pag. 115. 

Cap. XI. Como fe bad de dizer as Matinas de 
Domingo, pag. 116. 

Cap, 















































































































Ps EVANS Mame CORA OI epi ca Sena 1 











ap. XI. Como fe haô de dizer as Horas Mas 
suLmaes , que fe chamai Landes, pag. 117. 
Cap. XII. Como fe bai de dizer as Laudes nos 
dias feriaes , ibid, | 
Cap. XIV. Como fe deve fazer o Ofhcio Divino 
das vigilias de moite em as feias dos Santos, 
“P2g. 118. 

Cap. XV. Em que tempo fé ha de dizer Alle- 
luta ; Pago To. | 
Cap. XVI. Como fe ba de dizer o Oficio Divi- 

no entre dia , ibid. 
Cap. XVII. Quantos Pfalmos fe haô de dizer 
 naguellas mefinas horas do dia, pag. 120. 
Cap. XVIII. Porque ordem fe bad de dizer os 
Palmos, pag. 121. 

Cap. XIX. Da difiiplina , que fe ba de guar- 
dar , dizendo o Oficio Divino, pag. 127. 
Cap. XX. Da reverencia, que fe deve ter na 

oraçaid, pag. 132. 
Cap. XXI. Das Decanas do Mofteiro, pag. 136. 
Cap. XXII. Como haô de dormir as Religiofas, 


pag. 138. 


Cap.XXHT. Da excômunhaõ das culpas, p.rgr. 
Cap. XXIV. Qual deve fer o modo da excom- 


MuNOADy pago 142, 




















Cap XXV. Das culpas mais graves, pag.143. 
Cap. XXVI. Das gue fem licença da “bbadefja 
fé juntaô com as excommungadas, ibid. 


Cap. 




























ve ter com as excommungadas, pag. 144. 

Cap. XXVIII. Das que muitas vezes cafligadas 
fe naô emendarem, pag. 145. 

Cap. XXIX. Se fe devem receber as Irmans, 
que fabem do Mofteiro, pag. 148. 

Cap. XXX. Das que faô de ponca idade como 
haô de fer cafirgadas , pag. 149. 

Cap. XXXI. Qual deve fer a Celicireira do Mom 
teiro, pag. 150. 

Cap. XXXII. Das alfayas do Mofieiro, p.rsa. 

Cap. XXXII. Se devem as Religsofas ver pro- 
pro, pag. 155. 

Cap. XXXIV. Se devem as Religio/as todas igual 
mente veceber as confas necefjarias, pag.158. 

Cap. XXXV. Da Hebdomadaria da cozinha, 
pag. 160. 

Cap. XKXVI. Das Irmans enfermas , p. 163. 

Cap. XXXVI. Das Velhas, e Menimas, p.167. 

Cap. XXXVI. Da Hebdomadaria Leitora, 
pag. 168. 

Cap. XXXIX. Da quantidade das iguarias , e 
qualidade do jantar, pag. 170. 

Cap. XL. Da medida do vinho, pag. 174. 

Cap. XLI. 4 que horas haô de jantar as Reli- 
Siofas, pag. 175. 

Cap. XLII. Que mnguem falle depois de Com 

pletas, pag. 177. 

S$S$ Cap. 


Cap. XXVII. Do cuidado, que a Abba dera dex 
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Cap. XLII. Das que vem tarde à mera ye ao 
Oficio Divino, pag. 180. 

Cap: XLIV., Das que fai apartadas da comntia 
nicaçãõ das outras como devem cfansfazer , 
pag. 182. 

Cap. XLV. Das que ervai no Coro, pag. 184: 

Cap. XLVI. Das q cabememerros kedês PXB 

Cap. XLVII. Da bora, a que feba de tanger 
ao Oficio Divino, pag. 187. 

Cap. XLVIIN. Do sgabalhbidas elis tudo cada 
dia, pag. 189. 

Cap. XLIX. Da guarda da Quarefma, p.193. 

Cap. L. Das Religrfas, que trabalbaõ longe do 
Mojteiro , om vaô de camunho, pag. 195. 






















Cap. LI. Das sra » Que nad val muito 


longe , ibid. | 

Cap. TU saio 0 atendo » 04 Coro di Miofeiro, 
pigs. 196. 

Cap. LHI. Como fe devem receber os bofpedes, 
pas. 197. 

Cap. LIV. Se deve a Religiofa receber cartas, 
om prefentes, pag. 200. 

Cap. LV. Do vefisdo, e calçado das Religiofas 
pag. 201. 

Cap. LVI. Da meza da Ábbadefla, pag. 104. 

Cap. LVII. Das Ojficiaes do Mofeiro, p.ros. 

Cap. LVII. Do que fe ba de guardar com as 
lrmans, que fe baô de receber , pag. 207. 

Cap. 
































que faô oferecidas ao Mofteiro, pag. 217. 
Os Capítulos LX. LXI. e LXII. na6 perten- 
cem às Religiolas , por iflo fe nad poem 
nefte Livro. | 

Cap. LXII. Da ordem do Convento, pag.221, 

Cap. LXIV. De como fe ba de eleger a Abba- 
defja, pag. 224. | 

Cap. LXV. Da Prioreza do Mofeiro, pag.234. 

Cap. LXVI. Da Portesra do Mojteiro, pag.1 38. 

Cap. LXVII. Das Religio/as, que andaô cami- 
nho, pag. 247. 

Cap. LXVII, Se fe mandaõ coufas impoffiveis 
à Religifa, pag. 248. 

Cap. LXIX. Que nad prefamad defender buma 
a outra no Mojteiro, pag. 250. 

Cap. LXX. Que nad prefuma cafiigar buma Rem 
lgrola à outra, nem excommungalia, p.2s1. 

Cap. LXXI Que as Religio/as obedeçad bamas 
as ouirvas, Pag. 253. 

Cap. LXXIH. Do bom zelo, que devem ter as 
Religinfas entre 1, pag. 255. 

Cap. LXXIIN. Que nejta regra naô efá toda a 
guarda da juliça, pag. 2 ad 

daiditamento virado da Confiuiçao das Religio- 

fas, pag. 259. 
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Cap. LIX. Das filhas dos nobres ,.e dos pobres, 
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PROLOGO 
SANTO PATRIARCA. 


UVE,o filha, a doutrina de teu 
Meitre, e inclina o ouvido de teu 
coraçaô , e recebe de boa vonta- 
de a admoeftaçao de teu Pay pie- 
dofo, e põe-na porobra, paraque 
pelo trabalho da obediencia tor- 
nes aquelle, de quem pela defo- 
bediencia te apartaíte. À ti pois fe dirigem minhas 
palavras, qualquer que defprezando teus proprios 
goftos, tomas as muy fortes, eefclarecidas armas da 
obediencia, para pelejar em ferviço de Chriito Se- 
nhor,e Rey verdadeiro: e primeiramente com ora- 
çaô muy contínua lhe has de pedir que qualquer 
bem, que determinares começar, elle lhe dê perfei- 
cad, porque pois ja teve por bem de nos pôr em o 
numero de feus filhos, naô venha a feentriftecer em 
algum tempo por caufa de noílas más obras. De tal 
maneira pois nos havemos de fujeitar a elle em todo 
o tempo pelos bens, que nos faz, que naô fômente, 
como Pay irado, em algum tempo, como a defobe- 
dientes filhos nos naô desherde; mas nem como Se- 
nhor, provocado de noílas culpas, nos entregue à 
perpetua pena, como mãos fervos , que o naô qui- 
geraô feguir para a Gloria. 


Surdh 


Levantemo-nos já, pois a Sagrada Efcritura nos 
deíperta, dizendo: (Rom. 13.) Hora he de levan- 
tar- 
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PROLOGO 


tar-nos já do fono ; e abertos os olhos à Divinaluz, 
com promptos ouvidos ouçamos o que a voz de Deos 
cada dia, chamando-nos;, e admoeltando-nos PME! 
(Pí. 44.) Se hoje ouvirdes fua voz, naô queirais en- 
durecer voílos corações: eem outrolugar: ( Apoc.r. 
13.) O que tem ouvidos para ouvir, ouça O que O 
Efpirito Santo diz às Igrejas. E que lhes diz? (Pf.33. 
Joan. 12.) Vinde, filhos, e ouvi-me, e enfinar-vos- 
hey o temor do Senhor. Correy em quanto tendes - 
luz de vida, porque vos na6 atalhem as trévas da 
morte; e bufcando o Senhor na multidaô de feu po- 
vo (a quem dirige eftas vozes) algum feu obreiro, 
diz em outrolugar: ( Pf.33.) Qualhe ohomem, que 
quer vida, edeteja ver bons dias? Se tu, ouvindo-o; 
refponderes: Eu, te diz Deos: Se queres alcançar 
a verdadeira , e perpetua vida, aparta tua lingua de 
dizer mal, e tua boca de fallar palavras de engano, 
deívia-te domal, eobrabem, bufca apaz, efegue-a; 
e quandoiito fizerdes, meus olhos feras fobre vós- 
outros, e meus ouvidos ouviráô vollas orações ; e 
antes que me chameis, vos direy : Vedes-me aqui. 
(Que coufa ha, lrmans muy amadas ; mais doce que 
eita palavra, com que o Senhor nos convida? Vede 


como o Senhor por fua piedade nos molftra o cami- 
nho da vida. | € | 


S. II. 


Por tanto , reprimindo a luxuria pela continen- 
cia, comté, (Ephef.6.) eobférvancia deboasobras; 
e calçados os pés para preparaça6 do Euangelho de 
paz, andemos feus caminhos , para que mereçamos 
ver em feu Reyno aquelle, que nos chamou ; efe 
queremos morar em o apofento de feu Reyno, en- 
tendamos que fe naô chega là, fenaó correndo E 
oas 








DO SANTO PATRIARCA. 


boas obras ; mas perguntemos ao Senhor, e diga- 
mos:lhe com o Profeta: (Pfalm. 14.) Senhor; quem 
morara em voíla cafa, ou quem defcanfará em volo 
fanto monte * Depois deita pergunta ouçamos, à 
Irmans, ao Senhor, que nos refponde, e nos moítra 
o caminho de fua morada , dizendo: O que entra 
fem culpa, e obra juítiça: o que falla verdade em feu 
coraçao , e o que naô fez engano em fua lingua : o 
que naô fez mal a feu proximo, nem o injuriou : o 
que naó fez cato do demonio maligno , quando al- 
guma coufa lhe perfuadia, e lançando-o de diante 
dos olhos de feu coraçaô , a elle , e à fua perfualaó, 
e quando começa a períuadir feus mãos penfamen- 
tos, os toma , e quebra em Jefus Chrifto. ( Pf, 136.) 


g. III. 


Os que , temendo ao Senhor, naó fe enfoberbe- 
cem com eita guarda, que em fi tem, antes osbens; 
que em fi vem, entendendo que os naô podem fa- 
zer, fenaô pela graça do Senhor, engrandecem 
aguelle , que neiles os obra, dizendo com o Profe- 
ta: ( Pf. 113.) Naô deis, Senhor, a gloria a nós, mas 
day-a ao vofio fanto nome. Aflim como o Apoítolo 
S. Paulo, que nenhuma coufa de fua prégaçaó attri- 
buia a fi, dizendo : Pela graça de Deos fou o que 
fou. (1. Cor. 15. 1. Cor. 11, Cor. 10.) E em outro 
lugar diz : O que fe gloria, glorie-fe em o Senhor. 
Pelo que tambem o meímo Senhor diz no Euange- 
lho: (Matth. 7.24.) O que ouve eftas minhas pala. 
vras, e as executa, comparallo-hey ao varaõ fabio, 
que edificou fua cafa fobre pedra, vierad rios, le- 
vantarad-fe ventos, e combatêrad aquella cafa, e 
naô cahio, porque eftava fundada fobre pedra. Dan- 
do o Senhor execuçao a eítas coufas, efpera iss 
ia 
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PROL 06 O 


dia que refpondamos com boas obras a eítas fantas 
admoelitações. Para ifto fe nos alargaõô os dias deita 
vida, como treguas, em que nos emmendemos de 
nofias culpas, fegundo o que diz o Apoltolo : (Ro- 
man. 8.) Naô fabes que a paciencia de Deos te con- 
vida à penitencia ? Pelo que o piedofo Senhor diz: 
(Ezech. 16.) Naô quero a morte do peccador , Íe- 
naó que fe converta, e viva ; pois havendo pergun- 
tado, O Irmans, ao Senhor do morador de Íua cafa, 
jà ouvimos a obrigaçaô , que põe a quem houver de 
morarnella, a qual, fe obfervarmos, feremosherdei- 
ros do Reyno dos Ceos. 


S. IV: 


É, pois que aflim he., convem prepararmos nof- 
fos corações, e corpos , que haô de militar debaixo 
da obedtencia fanta dos Divinos preceitos: e rogue- 
mos ao Senhor, que o que nofla natureza naô póde;, 
fuppra o favor de fua graça. (Ex PfÍ. 36. Iai. 1.) É 
fe queremos (fugindo das penas do Inferno ) alcan- 
çar a vida eterna, em quanto nos da lugar o tempos, 
e temos vida para executar todas eltas coufas, have- 
mos de correr, e obrar agora o que para fempre nos 
aproveite. Aflim que determinamos ordenar huma 
eícola do ferviço do Senhor, na inftituiçaô da qual 
naô pertendemos ordenar coufas, que fejaõ aíperas, 
ou graves; porêm fe em alguma coufa fe proceder 
com algum pouco de rigor , pedindo-o a razaõ para 
emmenda dos erros, e vicios, e confervaçaõ da cari- 
dade, naô te admires logo, nem atemorifado tornes 
atras do caminho da falvaçaô, o qual fenaô pódeco- 
meçar , fenaô por eftreito principio ; porque com o 
proceflo da converfaõ, e fé, dilatado o coraçaô com 
huma ineftavel doçura de amor, fe corre o caminho 
| dos 
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dos Mandamentos de Deos dé tal maneira , que nad 
nos apartando nunca de feu enfino , e perfeverando 
em fua doutrina em o Mofteiro até à morte, feja- 
mos com paciencia companheiros das afilicções de 
Jefus Chrifto, para que mereçamos fer participan= 
tes de feu Reyno. 


Explicaçao. 
2 INE Prologo, todo do Ceo, chama o 


Santo Patriarca com efpecialidade asíuas 
filhas a huma vida fanta, e perfeita, e juntamente as 
exhorta ao perfeito cumprimento de huma vida re- 
ligiofa. Nelle naô ha palavra, que naó feja fetta, que 
fere os corações de fuas filhas, e luz, que illuftra os 
feus entendimentos, e inflamma as fuas vontades, 
para de todo fe darem a Deos, e cuidarem no que 
unicamente importa, que he a falvaçaó das fuas al- 
mas. Logo na introduçaô do Prologo propõe o San- 
to Patriarca a mifericordia, que Deos ufa com as 
que arrependidas das culpas fe empenhaõ em o fer- 
vir; mas. naô fe defcuida do rigorofo juizo, e eftrei- 
ta conta, que haô de experimentar as que perfeve- 
rarem na fua má vida. Todos, como Catholicos, 
tem obrigaçaô defervir a Deos, e de guardar os feus 
mandamentos, e preceitos ; porém , como Religio- 
fas, e Efpofas daquelle foberano Senhor , devem af- 
pirar à mayor perfeiçaô , empenhando as fuas forças 
no exercicio da virtude , e perfeiçaô da vida. Onde 
fe vê que a primeira obrigaçaô de huma Religiofa 
he obfervar a Ley Divina ; porque primeiro teve o 
fer de Chriftã, que o de Religiofa. A fegunda he 
guardar os quatro votos eflenciaes da Religiaõ, co- 
mo na fua profillaô promettêra , faber a fua Regras 
e com ella ajuítar a fua vida, e obfervar os precei- 
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tos, e eltatutos da Religiaõ , fem que obfte:o naô 
obrigarem a culpa mortal, nem ainda a venial;; en- 
tendendo fempre a Religiofa que ha de preferir 'a 
obfervancia de qualquer regra às fuas devoções par- 
ticulares. | 

3 He doutrina commua dos Authores com Sad 
Thomaz, que fem embargo de naô eltar a Religio- 
fa obrigada a fer perfeita, obrigada eftá aaípirar fem- 
pre à perfeiçaõ, e pôr toda a diligencia, e cuidado 
em a adquirir, por fer o eítado religiofo eltido de 
adquirir a perfeiça6. Hans querem que a obrigaçaô 
de afpirar fempre à perfeiçaó feja da eflencia do ef- 
tado religiofo , e que vale o mefmo eftado religioto 
que eftado de adquirir a perfeiçaô. Outros perten- 
dem que efta obrigaçaô de afpirar à perfeiçao feja 
propriedade infeparavel do eftado'religiofo; e que 
eíte fe naô pôde dar fem aquela; mas ou feja da ef- 
fencia, ou propriedade, fempre obriga a toda a Re- 
ligiofa debaixo de peccado mortal à fua obfervan- 
cia, por fer obrigaçaó fubftancial, e a principal do 
eítado religiofo , e em materia taô grave, que fem- 
pre a fua tranígreflaô he culpa'grave, porque:iem 
efta obrigaçaõ fe naó dá eftado religiofo, e he fó re- 
ligiofa no habito quem naó afpira a fer perfeita; e. 
eita obrigaçaô coniifte em hum continuo motu , ou: 
contínua vigilancia, e empenho de confeguir a per-: 
feiçaó, fem parar , nem dizer : Baita , Cá fico; mas 
fempre afpirar à mayor, e mayor períeiça6: traba- 
lhando fem ceflar, para a confeguir, que he o que o 
Santo Patriarca em todo o Prologo pede às fuas fi- 
lhas, como delle fe vê. giá. 

4 He de advertir porêm, que a Religiofa, para 
cumprir com efta obrigaçaó, naô eita obrigada acat-. 
pirar à perfeiçaô, exercitando-fe em todasasobrasde 
confelho , e fupererogaçaô , fenaô naquellas jómens. 
x tes 
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te, que faô conforme a Regra; e oblervancia da fua 
Religiao. Eíta he a doutrina commua dos AA. com 
S.Lhomaz: ea razaôhe, porque a Religiofa fe naô 
obrigou a outra perfeiçaô mais, que aquella, que 
podia confeguir por meyo da pontual obfervancia 
das fuas Regras, e Conftituições ; por aflo a obriga- 
ça6, que tem a Religiofa de aípirar à perfeiçaô, naô 
he -diverfa da obrigação, que tem de oblervar osvo- 


tos, e mais obfervancias regulares da fua profifiaõô, 


he a mefma com ella, ou nella fe inclue , e fe embe- 
be, razaô, por que a Religiofa, que delinguir con- 
traalgum voto, ou preceito, commette hum fô pec- 
cado, porque he a meíma huma, e outra obrigaçaó. 

q E faiba a devota Religiofa, que ointeiro cum- 
primento defta obrigaçaô confifte na perfeita execu- 
çaô das obras, e exercicios da fua Religiaô , e eita- 
do, fazendo o poffivel que as obras, e exercicios 
quotidianos fe façaô com mayor, e mayor perfci- 
çaô, porque aflim melhor confeguirá o fim, mais 
agradarã a Deos, eira fempre em mayor augmento 
eipiritual. Advertindo quenem poriíio ha de a Re- 
ligiofa deixar de fazer outras obras de fupereroga- 
çaô, paraagradar ao feu Kípofo; porêm quando eítas 
1aô incompativeis com as da obrigaçaô , aquellas fe 
haô de deixar; para naó faltar aeftas; porque oapro- 
veitamento, e melhora da vida naô eítá em multi- 
plicar obras extraordinarias, nem em occupar offi- 
cios altos, e honrofos, fenaô em fazer com perfei- 
ção as obras ordinarias da Religiaô, e cumprir com 
as obrigações do officio, eoccupaçaô, em que aobe- 
diencia vos tem poíto, por mais baixos, e humildes, 
que fejaô: Nem eftã a perfeiçaô em fazer peniten- 
cias; e coufas extraordinarias, (boas fa6 reguladas 
pela obediencia, e prudencia) fenaô em fazer com 
períciçao as obras ordinarias, emmendando as fal- 
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tas, e imperfeições, que no exercicio dellas coftu= 
ma haver, procurando cada dia fazellas melhor ; e 
com menos faltas, porque aflim chegará com brevi- 
dade à perfeiçaô , a que afpira, e deve afpirar , por 
razao da fua profiflaô ; mas para que nas Religiofas 
naô haja ignorancia da fua obrigaçaô, e faibad oque 
devem evitar, farey algumas perguntas. 

6 Primeira perguíta. Quando peccara mortals 
mente a Religiofa contra eita obrigaçao? Refpon- 
do com S. lhomaz, eunanimemente os DD. que 
pecca mortalmente em primeiro lugar , quando por 
deiprezo deixa deobfervaras Regras, Conftituições; 
e mais obrigações do feu eftado , e illo ainda que a 
Regra, Conftituiçaõ, e obrigaçadobriguefó a pecca- 
do venial, ou a nenhum peccado:; porqueo deixal- 
los por defprezo fempre he peccado mortal. Entaô 
fe deixa de obrar por defprezo , quando fe falta-as 
leys; e regras da Religiaô com animo, e vontade de 
fe naô fujeitar a ellas, ou obedecer aos Prelados; 
que mandaõ. He o defprezo acto de formal def= 
obediencia, que inclue em fa tranígrefiao do pres 
ceito, e intençaô de naô querer fujeitar-fe a elle, 
nem ao Prelado, que manda. O meímo he; fe omit-= 
tir efias obrigações, por as julgar vans; inuteis, e de 
nenhum proveito; porque neíte cafo feacha deípre- 
zo da Regra, quehe fempre peccado mortal; porém 
deixando-as, porque vê que naô faô abfolútamente 
neceflarias para a falvaçaô , ou porque nad obriga-a 
peccado mortal, ou por fe deixar levar do appeti- 
te, ou paixaô, naô he peccado mortal , naó fendo a 
materia grave. 

“7 Pecca mortalmente em fegundo lugar contra 
efte preceito a Religiofa , quando falta à Regras e 
mais obfervancias, ainda obrigando fó a peccado 
venial, a fim de impedir a períeiçao, aque minor 
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gada a afpirar, porque afim obra direitamente con= 
tra aobrigaçaô, que tem de afpirar fempre à mayor, 
e mayor perfeiçaô. Pecca mortalmente em terceiro 
lugar , quando firmemente refolve de naõ cuidar na 
perfeiçaó, e quando determina de fenaó adiantar na 
perfeiçaô da vida, aflentando comfigo de ficar no 
inferior eitado, em que fe acha, e de naô trabalhar 
mais, para adquirir mayor perfeiçaô , porque neítes 
cafos obra direitamente contra a obrigaçaó da fua 
profflaô, que he de fempre afpirar à perfeiçaô , e 
trabalhar para a adquirir, fem em tempo algum da 


vida defiftir defta diligencia, e pertençaô. Pecca 


mortalmente em quarto lugar , quando com o feu 
mão exemplo induz as companheiras a huma vida 
depravada, ou relaxaçaó da Regra, porque grave- 
mente ofiende às companheiras, eà Religiaô: o que 
fe entende , quando he em materia grave; mas eu 
diflera;, que efte peccado he de efcandalo, e contra 
a-caridade, e naóô contra a obrigaçaôo de afpirar à 
perfeiçao. 

é Advirto porém, que naô pecca mortalmente 
a Religiofa, que pelo mão coítume, e habito, em 
queeita, falta aalgumas Regras, eobrigações da Re- 
ligiaô , quando eftas naô obrigad a peccado mortal, 
porque eítas faltas fó retarda6 o chegar à perfeiçaô, 
por ferem leves, por ifio, ainda que fe multiplicaõ, 
naô excedem os limites de peccado venial. Nem 
peccará mortalmente a Religiofa, que muitas' vezes 
quebranta hum, ou outro preceito da Regra, naô 
obrigando eita ao mortal, com tanto que fe porte 
oblervante nos mais preceitos. Bem póde adiantar- 
fe na perfeiçaô pela obfervancia dos mais preceitos, 
ainda tendo coítume de faltar a hum, e outro pre- 
ceito da Regra, que naó obriga a mortal. Nem pec- 
ca mortalmente a Religiola em naô ter domadas as 
fuas 
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fuas paixões, com tanto que procure, efaça diligen- 
cia para as domar, porque com eila diligencia vay 
caminhando à perfeiçaô, a que deve afpirar. 

9. Segunda pergunta. Se pecca mortalmente con= 
tra eita obrigaçaoO de afpirar à perfeiçao a Religiola, 
que eftá refoluta a guardar os mandamentos todos, 
e preceitos, que obrigaó a peccado mortal, tendo 
porem coftume de faltar às mais Regras, e Conftitui- 
ções, que a peccado mortal naó obrigad; ou de- 
terminando comfigo que ha de guardar os preceitos 
todos, que obrigaô a peccado mortal; porém dos 
mais nem ha de cuidar, nem obfervallos? Que pec- 
ca efia Religiofa mortalmente he de muitos, e gra- 
viflimos Doutores fundados no Concilio [ridentino 
Sell. 25. de Regul. cap. 1. onde falla por palavras taô 
graves, e preceptivas, nad ió da obiervancia dos vos 
tos, mas tambem das mais Regras; e Confttituições; 
que claramente fignificaô a obrigaçaô debaixo de 
peccado mortal. Além do que, fe as Religiofas nad 
tivelem eíta obrigaçaô , feria a fua obrigaçaô igual 
à de qualquer fecular , que tem: obrigaçaô debaixo 
de peccado mortal a guardar os mandamentos; € 
preceitos, que obrigaô a mortal. | | 

Io “À contraria opiniaô he de DD. de naô menor 
nota com 5. Thomaz, 2.2. queit. 106. art. g. incorp. 
e afirma que eíta Religiofa pecca fó venialmente; e 
a razaô he, porque eita Religiofa em obfervar os 
mandamentos, e preceitos todos, que obrigao a 
mortal, obferva varias coufas, que fendo para ou- 
tros de confelho , faó para ella de preceito, e afim 
caminha, ainda que devagar, à perfeiçaó, faltando à 
obrigaçaô fómente em materia leve. 

11 Advertem porém os DD. deita fentença, que 
ainda que naô peque mortalmente a Religiofa con- 
tra a obrigaçaô , que tem de procurar a perfeiçaô, 
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póde, e de ordinario pecca contra outros preceitos, 
naôó mudando o animo, nem tirando o mão coitu- 
me, em que eitá. Aflim mortalmente pecca a Re- 
ligiofa, quando adverte que da fua má vida fe fegue 
stave damno à Religizô, a fi, ou às companheiras, 
como tambem pelo perigo, em que fe põe de faltar 
aos votos , e mais preceitos graves ; porque quem 
defpreza, e naô repara em commetter os peccados 
leves, virá facilmente a cahir nos graves. 

2 Devem muito advertir as Religiofas, que to- 
das, e cada huma eitzô obrigadas a faber as fuas Re- 
gras, Conitituições , e obrigações ; e eita obrigaçaõ 
he grave, ou leve, conforme a materia. Nem deíta 
culpa as livra a ignorancia afectada , craíla , e fupi- 
na, que procede da fua negligencia, naó querendo 
faber Íuas obrigações. Devem pois ler repetidas ve- 
zes, para faberem, eeftarem bem prefentes nas íuas 
Regras, Conftituições , e obrigações, para aíflim fe 
tirarem da ignorancia, que no Divino Tribunal naõ 
ha5 de allegar; e quando de alguma Regra, Conlti- 
tuiçaô , ou obrigaçaô duvidaõ , tem obrigaçaó de as 
perguntar a peíloas doutas, entendidas , e defenga- 
nadas, que fem receyo lhes diraô a verdade, e naô 
a pefloas , que as explicarãó mais ao feu gofio , que 
para q ferviço de Deos, É 
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De quatro maneiras de Monges. 










OUSA clara he, que ha qua- 
tro maneiras de Monges. A 
primeira dos Cenobitas, que 
quer dizer dos que eftaô em 
Moiteiro, os quaes vivem de- 
baixo da Regra, e Abbade. A 
| | fegunda dos Anacoretas, que 
laô Os Ermitães, os quaes naó por novo fervor de 
fua converfaõ , fenaó por jarga experiencia, e e 
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2 Capitulo f 


bem enfinados em o Molteiro , aprendêrad em a 
companhia de muitos a pelejar contra o demonio; e 
afim, depois de bem exercitados, fahem do exerci- 
to de feus Irmãos à particular batalha do Ermo, e 
como ja feguros, fem favor de outro, com Íó fua 
maó, ou braço , ajudando-os Deos, podem pelejar 
contra os vícios da carne , ou de feus penfamentos. 
A terceira maneira de Monges he muy abominavel, 
e eites faô os Sarabaytas, os quaes naô fendo appro- 
vados por alguma Regra, nem pela experiencia, que 
he a verdadeira Meftra, como fe prova o ouro em a 
fragoa , antes derretendo-fe à maneira de chumbo, 
guardando fé ao mundo em fuas obras , fe conhece 
que mentem a Deos com a coroa; os quaes vivendo 
de dous em dous, ou de trez em trez, por ventura 
fós, e fem paítor, cada hum por fi, encerrados, nad 
em os curraes do Senhor, fenaô em osfeus proprios, 
tem por ley o deleite de feus delejos, dizendo fer 
fanto tudo o que elles efcolhem, e tendo iÃÃo por 
bom , tem para fi que naô he licito o de que naô le- 
vaô gofto. A quarta maneira de Monges he a dos 
que fe chamaô Girovagos, os quaes toda a fua vida 
anda6 por diverfas Provincias , fazendo-fe hofpedes 
de trez em trez dias, ou de quatro em quatro, em 
diverfos Molfteiros , fempre vagabundos, e nunca 
quietos, fervindo a feus goftos, e aos deleites da gu- 
la, peyores em tudo, que os Sarabaytas, de cuja 
muy miferavel converfao melhor he callar, que fal- 
lar. Deixados pois eftes, tornemos a fallar do muy 
forte genero de Monges, que fe chamaô Cenobi- 
tas, 







































De quatro maneiras de Monges, 


Explicação. 


z Omo o nome de Monges comprehende 
naô fó os Religioios, mas tambem as Re- 
ligiofas, e com elpecialidade as Religiofas do Gran- 
de Patriarca, € Principe dos Patriarcas Sao Bento, 
como diz Biuteau, verb. Mozza, bem fe vê que o 
Santo Patriarca deo a fua Santa Regra para huns, e 
para outras, para que afiim os Religioios , como as 
Religiofas, pela obiervancia della foflem fubindo ao 
cume da perfeiçaô. Neíte Capitulo faz o Santo Pa- 
triarca mençaô de quatro generos de Monges: qua- 
tro generos tambem podemos confiderar de Mon- 
jas; porque houverad Monjas Cenobitas , e faô to- 
das as Religiofas , que vivem em Motfteiros debaixo 
de Regra approvada pelo Summo Pontifice. Fiou- 
veraô, e hoje ha Anacoretas, que fe retiraraô do 
mundo, para na folidaõ de todo fe darem à contem. 
plaçaô, e exercicio da virtude, e perfeiçaô. Houve- 
raô , e ainda mal, que nem hoje faltaô Sarabaytas, 
que com pretexto de fervir a Deos procuraõ a fatis- 
façaô dos feus goltos , e appetites, e querendo pare- 
cer fantas ao mundo, no interior faô diabos. Hou- 
veraô, e ainda continuaô Girovagos, que tem por 
vida andar de terra em terra, e de cafa em cafa, on- 
de melhor podem fatisfazer aosfeus appetites, e dar 
paíto à íua gula. À eiítes dous ultimos generos de 
Monges, e Monjas chama o Santo Patriarca abomi- 
naveis , e conclue, que do Ífeu miferavel eitado me- 
lhor he callar, que fallar. 

3 Gravifima, e bem renhida queltaõ fazem os 
dantos Padres, e DD. qual dos dous primeiros ge- 
neros de Monges , e Monjas he o melhor, mais fe- 
guro, e perfeito eftado, fe o dos Anacoretas, ou 
Eremitas, que vivem na folidaô, e retiro do mun- 
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A Capitulo Í. 


do, ou dos Cenobitas, que habitaô em companhia 
huns dos outros? A favor dos Cenobitas eíta o Sarn-= 
to Patriarca, porque os chama fortiflimo genero-de 
Monges; e para viver a vida Cenobitica deixou a 
folidaõ , e retiro de Sublaco. É 5. Columbano dei- 
xou por Regra aos feus Monges, que viveflem to- 
dos vida Cenobitica, porque neíta vida aprendem 
huns dos outros, fe confolaó, e mutuamente fe ant- 
maó. À meífma Regra deixáraô os mais Patriarcas 
todos, que fundarad as fuas Religiões na Catholica 
Igreja. Bem fey que os Santos Padres difleraô ma- 
ravilhas em louvor da folidaõO, e retiro. Santo Am- 
brofio chamou à folidaõ, e retiro Efcola, e 'Univer- 
Sidade da modeftia , e recato. S. Bafilio difle que era 
fortaleza efpiritual , Univer/idade, onde fe apren- 
dem as Divinas letras, morte dos vicios, incentivo, 
e vida das virtudes. 

4 Naô he minha tençaõ averiguar eíta queftaõ, 
nem he a fua averiguaçaô neceffaria para o meu in- 
tento. Como eu faço eita accommodaçad , e expli- 
caçaô para algumas Religiofas particulares, que de- 
fejaô afpirar à perfeiçaô pela pontual obfervancia da 
fua Regra no feu vigor, a iflo naô conduz a referida 
averiguação. Contentem-fe eílas Religiofas , e as 
mais todas com a vida Cenobitica, a que Deos as 
chamou, e entendaõ que fó efa he a vida, que lhes 
ferve, e a mais conducente para ellas chegarem à 
perfeiçaó. Nem he licito a Religiofa alguma, depois 
do Concilio Iridentino , viver vida Eremitica, ou 
de Anacoreta, fóra do feu Moíteiro, por fer a clau- 
fura hum dos feus votos na profiiad. Podem, e de- 
vem as Religiofas todas, que afpiraô à perfeiçaõ, fa- 
ger folidaô, e retiro dos feus Conventos, vivendo 
nelles como fe eitiveíTem no deferto , como a todas 
as Religiofas pede Sad Chryfoftomo, encaredahdos 

Jes 
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lhes muito o proveito deita folida6, e retiro dos 
feus Conventos; porque diz, que a Religiola , que 
procurando a virtude, trata deite recolhimento, vi- 
ve na folidaô , e retiro , ainda que na companhia de 
muitas : nada a Inquieta, nada a eftorva:, nada a di- 
verte; e vivendo na terra. entre os homens, afim 
obra, como fe tratára , e converfára com os Anjos 
no Ceo : e aflim defejo eu que vivaõ as Religiofas 
todas do Grande Patriarca, e Principe dos Patriar- 
cas Saô Bento; e as de todas as mais Sagradas Reli- 
giões, para fe coroarem com as mais refplandecen- 
tes coroas de gloria, e porque no Geo correfpondem 
luzidas coroas de gloria à perfeita obfervancia dos 
quatro votos, que fazem as Religiofas na fua profif- 
faô. Deftes votos darey huma breve explicaçaó, pa- 
ra que todas faibaô o neceflario para a fua obfervan- 
cia; e porque o da Obediencia he o principal, por 
eíte começarey, tratando Íó aqui O que dovoto per- 
tence, refervando a perfeiçaô deita virtude para o 
feu proprio lugar. a 


Do voto da Obediencia. 


g D Izem commummente os Theologos com 

S. Lhomaz, que o voto da Obediencia 

he promeila, pela qual a Religiofa fujeitando a fua 
propria vontade à do fuperior , fe obriga a obede- 
cello em tudo, que for objecto da virtude da Obedi- 
encia. E adverte Saô Bernardo, que ha duas obedi- 
encias Religiofas : huma, que chama obediencia de 
perfeiçaS , e confifte em obedecer a tudo, que naô 
for contra Deos, ou offenfa fua : a outra he obedi- 
encia de neceflidade , e fe dá quando pontualmente 
fe obedece no que toca às regras, e votos; € pas 
paíia 
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pafia a mais: de forte , que a verdadeira obediente 
naó attende fe a coufa mandada he fóra da Regras 
ou alem della, e fó cuida em obedecer, naô fendo. 
peccado , naô querendo para iffo mais, que conftar- 
lhe da vontade do Prelado , ainda que na6 tenha 
preceito ; porém quem naó he verdadeiramente 
obediente, e fe contenta fó com a obediencia danes 
cefiidade , naô pafla de obedecer no que he confor- 
me à Regra exprefla, ou tacitamente, ou que feja 
neceífario, util, ou conveniente à fua obfervancia; 
porque pelo voto fe naô obrigou a mais , nem foy a 
lua tençaô no voto cbrigar-fe a mais. | 

2 Daqui fe infere, que nenhuma Religiofa deve, 
hem póde obedecer ao Prelado , ou Prelada , quan- 
do manda coufa illicita, ou contra os preceitos Di- 
vinos, ou Ecclefiafticos, ainda que obriguem fó a 
peccado venial; porque ninguem deve fazer coula 
licita; nem a póde mandar , e fó deve obedecer no 
cafo, que o Prelado póde difpenfar na ley, e conite 
que nella difpenfou. Infere-fe mais, que a Religiofa 
naô eitã obrigada a obedecer, quando o Prelado, ou 
Prelada manda coufas inuteis, vans, e indiferentes, 
que à obfervancia da Regra naô conduzem: nem ef- 
ta obrigada a obedecer, quando manda coufas me- 
ramente temporaes para o feu commodo, ou dos 
feus parentes; e daqui nafce a 

3 Primeira pergunta: fe duvidando a Religiofa 
fe a couía mandada pelo Prelado, ou Prelada, he li- 
cita, ou naô, deve, ou naõ obedecer? A commua 
opiniaô dos DD. he, que deve obedecer , como con- 
fta de varios capitulos de Direito , nos quaes fe de- 
termina, que em dúvida fe ha de obedecer ao Pre- 
lado ; porém fe limita efta refoluçaô, que fe deve 
entender , quando a coufa mandada naó cede em 
perjuizo de terceiro , nem da propria honra, ou fa- 
ma; 
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ma; porque ninguem eftã obrigado a obedecer com 
taô grave detrimento feu , ou do feu proximo, nem 
neéfte cafo tem o Prelado direito para mandar , ex- 
cepto ie o crime do proximo for publico , ou reful- 
tar em prejuizo do commum, porque entaô tem di- 
reito para mandar, e a Religiofa deve obedecer. 

4 Segunda pergunta: Se tem a Religiofa obriga- 
ç20 de obedecer ao Prelado Íó por faber a fua von- 
tade, fem haver preceito? Se refponde, que naó; 
porque a vontade do Prelado naô põe obrigaçaô, 
em quanto naô for manifeítada , e fó manifeitada 
obriga. De que fe fegue , que , ainda que o Prelado 
diga: Queria : Seria minha vontade; ou: Teria gol- 
to que fulana fizefle efta obra, ou aquella, naó fica 
porifio obrigada, fem que haja preceito, que aman- 
da; porque na profiãad fe naó promette fazer todas 
as vontades do Prelado, ou Prelada, fenaõ obede- 
cer ao que mandaõ , per fer o mandato do Ífuperior 
o objeéto proximo da obediencia , e a coufa manda- 
da o obje&o remoto. Daqui fefegue, cre a nenhum 
peccado, nem venial obrigaô aquellas coufas, que o 
Prelado propõe, como de conftelho , ainda que feja 
dos perfeitos obedientes obfervallas com a mayor 
pontu:lidade. Segue-le tambem , que, quando fe 
falta à Regra, ou regras, que naô obrigaõ nem a 
culpa venial, nem venialmente fe pecca-; porque na 
profiflaS fe naô obriga a mais, do que a Regra man- 
da: logo como a Regra naô manda debaixo de pec- 
cado nem venial, nem peccado venial haverá na 
tranfgreífa6S. Com tudo, regularmente fallando, nef- 
tas transgreflões, e faltas ha culpa venal, porque de 
ordinario naícem de ociofidade, preguiça, falta do 
recto fim, e faô caufa de fe faltar à difciplina Reli- 
giofa, 

s Sem embargo porém que Íe naó pegue Rr 
veniak- 
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venialmente , faltando a eftas regras , que nem a ves 
nial obriga6, eitaô as delinquentes obrigadas a pena, 
e caítigo pofto na kegra, ou dado pelo fuperior, ou 
Prelada, e de outra iorte fe naô podia governar a 
Communidade, nem confervar a obfervancia regu- 
lar na fua perfeiçaó. Mas daqui naíce outra dúvida; 
e vem a fer: j 

6 Sea Religiofa penitenciada por faltar a huma 
deftas regras, que nem a peccado venial obrigaõ;, 
peccarã ao menos venialmente , faltando à peniten- 
cia dada? lie. fem dúvida, que fendo a penitencia 
mandada em virtude da obediencia, ou em nome de 
Jesus Chrifto, que obriga em confciencia, conforme 
a materia, porque nefte cafo falta à obediencia, que 
na profiflaô prometteo. Sendo porêm dada abfolu- 
tamente, e fem a referida fórma, 2a commua opiniaô 
dos DD. he, que naô obriga em confciencia, e fó 
induz huma obrigaçaô regular em ordem ao bom 
governo, e regimen da Communidade. 

7 Verceira pergunta: Se a Religiofa, que tem 
coftume de faltar às regras, que obrigaõ fó a pecca- 
do venial, ou a nenhum peccado, pecca mortalmen- 
te, e eitá com efle coítume em eftado de peccado 
mortal? He commum fentir dos DD. que eíte cof- 
tume por fi naô he mortal, nem por fi põe a Reli- 
giofa em etado de peccado mortal. A razaô he; 
porque eite coftume, e habito de faltar a eítas regras 
fe geraô dos aétos, que naó faô peccado mortal: lo- 
go nem o coftume, nem o habito chegaô a peccado 
mortal, porque naô podem ter, fenaô o que rece- 
bem dos aétos, que faô fômente venialmente pecca- 
minofos , ou fem peccado mais, que faltar à obfer-= 
vancia regular, como dito fica. Porêm per accidens 
póde fer peccado mortal, e eftar a tal Religiofa no 
eltado de peccado mortal, fena6 procurar com dili- 
gencias 
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gencia, e cuidado emendar effas faltas, e extirpar 
efles mãos coftumes : he tambem doutrina commua 
dos DD. e a razaô; em que fe fundaó, he, porque 
todas as vezes, que a Religiola adverte, que das tuas 
faltas refulta grave damno a fi, ou à Religiaô, pecca 
mortalmente fe o naô evitar , podendo. Vivendo 
efla Religiofa no coitume de faltar às referidas re- 
gras, caufa grave damno a fi, porque fe expõe ao 
perigo provavel de hum defprezo formal das regras, 
julgando-as por frivolas, inuteis, e de pouca confi- 
deraçaô , ou de ter animo deliberado de fe naó fu- 
jeitar à pena, e refiftir ap Prelado, que he deíprezo 
formal, e peccado mortal. Caufa tambem grave da- 
mno à Religiaô, porque priva a Religisô da utilida- 
de ,e fruto, que deíla Religiofa efperava, e com O 
feu mão exemplo deftroe aobfervancia regular, fen- 
do caufa que muitas das companheiras cayaô nas 
mefmas faltas, que faô damnos graviflimos da Reli- 
giaô. Logo per accidens póde fer peccado mortal, 
fe naô emendar o máo habito, e coítume, em que 
eitá de faltar às fuas regras, q naô obrigaó a peccado. 
é Quando os Prelados mandaô em nome de 
Jesus Chriíto , ou em virtude do Efpirito Santo, ou 
em virtude da fanta obediencia, entendem obrigar 
debaixo de peccado mortal; mas quando giz: Maza- 
do , efireitamente mando , ponho preceito , abfoluta- 
mente probibo, fe naô entende querer obrigar a pec- 
cado mortal, porque eflas palavras faô indifierentes 
para fe entenderem do peccado mortal, ou venials 
e quando afim fa6, fe ha de entender obrigar tô a 
venial, em quanto naô coníta da vontade do Prela- 
ão, ou da gravidade da materia mandada, ou da pe. 
na impoíta, que fendo grave, como de excommu- 
nhao 1p/0 faéto incurrenda, fignificaô fer o preceito 
grave, € obrigar a peccado mortal. 
B 9 Quats 
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9 Quarta pergunta : Se as Religiofas eltad'obri= 
gadas a obedecer nas counfas, que lhes mandaô con- 
tra, fobre, fóra, ou abaixo da Regra, ou Conftitui- 
çao? He fem dúvida que as Religiofas todas eitaô 
obrigadas a obedecer em tudo, que expreflamente, 
ou implicitamente fe contém na Regra, e Conltitui- 
çaô, porque a tudoifto fe obrigaô na profiflaô, quan- 
do promettem obediencia, conforme a Regra. As 
quellas coufas fe incluem zmplicite, e sndireéte na 
Regra, e Conftituiçaô , que faô necelfiarias, e con= 
ducentes à obfervancia Regular , como faô os aétos 
de caridade, os mutuos obfequios, es ofícios da 
Communidade, e outros femelhantes. A dúvida ef- 
tá nas coufas, que faó contra, fobre, fóra, ou abai- 
xo da Regra, ou Conftituiçaõ. 

1o A efta dúvida refponde S. Bernardo no Opuf- 
culo das difpenf. e preceit. onde diz: O precesto, om 
probibiçaõ do Prelado naô paffe; nem exceda os ter= 
mos da profifao do feu fubdsito. E declara que eítes 
termos faô: Á quem, ateém, e contra, por quanto a 
verdadeira obediente naô deve pagar a quem, ou 
menos do que deve, e fe lhe manda, nem mais, ou 
além do que deve, e prometteo , nem coufa, que à 
fua profifiaS repugne , e contrarie ; e depois de di- 
zer » que o preceito do Prelado fe naô póde eften- 
der a mais, nem contrahir a menos do que eitá na 
Regra, continúa afim: Nada me probiba o Prelado 
do que va minha profifao prometti ,; nem de mim 
queira mais, do que mella lhe promett? : pelo que 
mem fem minha vontade accrefcente os meus votos, 
mem fem certa, e baftante caufa me alivie delles. E, 
conclue o Santo, enfinando aos Prelados como nef= 
te particular fe haô de haver com os Ífeus fubditos. 
Diz que os admoeftem, mas que os naó conitranjaô 
às couias mais altas, que a fua profifiao ; e quando . 
| pares 
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parecer, e for neceílario , condefcendaõ com elles, 
para aíflim os vencer, e trazer à mayor perfeiçaõ. 
Hto meímo, que diz 9. Bernardo , he doutrina dos 
mais Santos todos, porque nella todos concordad; 
mas as que afpiraô à perfeiçaô , haô de obedecer às 
cegas a tudo o que naô for culpa, por arduo que 
feja o preceito. 

11 Quinta pergunta: À que Superiores devem, e 
eítaô obrigadas a obedecer as Religiofas? He fóra 
de dúvida que todas as Religiotas aílim izentas, co- 
mo naô izentas eítaô obrigadas a obedecer ao Sum- 
mo Pontifice, naô fó ex vz da jurifdiçaô, que tem 
de Chriito, mas tambem ex vz do voto da obedien- 
cia. À razaô he clara ; porque o Summo Pontifice 
he fuprema cabeça de todas as Religiões, Religio- 
tos, e Religiofas, e de quem os mais Prelados todos 
recebem a fua jurifdicçaô para poderem mandar. 
Alem de que, quando o Pontifice approvou as Re- 
ligiões, as approvou com a condiçaô de fer o feu 
fupremo Prelado : logo com mayor razaô devem as 
Religiofas obedecer ao Summo Pontifice, que a ou 
tro qualquer Prelado. 

12 Ile tambem fóra de dúvida que as Religiofas 
fujeitas à jurifdicçaô ordinaria eítaô obrigadas a obe- 
decer aos Senhores Bifpos, e aos feus Delegados. 
A razaô he, porque os Senhores Bifpos ía6 os im= 
mediatos Prelados das Religiofas naô izentas, mas 
fujeitas à fua jurilfdicçaô ; e as izentas eftaô tambem 
fujeitas aos Bifpos, como Legados da Sé Apoítolica, 
no que toca à clauíura , e à averiguaçaô das vontas 
des das Noviças antes de profeífarem , como deter= 
mina o Concilio Tridentino. Em tudo o mais asRe- 
ligiofas izentas da jurifdicçaô dos Bifpos eitaô obri- 
gadas a obedecer aos feus Prelados Regulares, a fa- 
ber, ao feu Provincial, e Geral, caosmais, confor= 
me as fuas Regras, e Conftituições, 13 À 
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13 A dúvida toda eftã em que fe as Religiofas 
ou izentas, ou naô izentas eltaôd obrigadas ex vz do 
veto de obediencia a obedecer à fua Abbadella, ou 
Prioreza? E a razaô de duvidar he, porque a Abba- 
deffa, ou Prioreza por razaô do fexo he incapaz de 
jurifdicçaô efpiritual, qual he o poder mandar por 
virtude de obediencia : logo fe as Abbadeflas , e. 
Priorezas naô podem exercer juriídicçaô efpiritual, 
parece naô poderem mandar por virtude de obedi- 
encia. Alguns AA. afim dizem, porém com menos 
acerto, e verdade; porque a verdade he, e a Opinia6 
commua dos DD. que as Abbadefias, e Priorezas 
podem mandar as fuas Religiofas, e eftas eftaô obri- 
gadas a obedecer ex vz do voto da obediencia : mas 
para proceder com clareza, 

14 Em primeiro lugar digo com o commum dos 
DD. que as Abbadeflas, ou Priorezas podem man-= 
dar por virtude do voto da obediencia às fuas Reli= 
giofas em tudo o que convem ao bom governo po- 
tico, e temporal do Convento, e as Religiofas ex 
vz do voto eftaô obrigadas a obedecer. À razaô he, 
porque fe pela Religia6 eitaô as Abbadeflas confti- 
tuidas Reitoras, e Governadoras do Mofteiro, eo 
naô podem governar bem fem jurifdicçaô de man- 
dar, fegue-fe que pelo voto da obediencia tem eta 
juriídicçao para mandar em tudo o que convem, e 
conduz ao governo politico, e temporal do Conven- 
to. Daqui fe fegue , que as Abbadeflas podem man- 
dar por virtude de obediencia às Religiofas, que 
naó fallem com peflvas de fóra , que naô vaõ à hor- 
ta, que n20 elcrevaô, nem recebad cartas de fóra, e 
outras coufas femelhantes , porque todas conduzem 
ao governo politico, e temporal do Convento. 

15 Em fegundo lugar digo, que as AbbadefTas 
gx vs do voto da obediencia podem mandar ppa 

Cil= 
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Religiofas naó fó no que conduz ao governo politi- 
co, e temporal, mas tambem no que for neceflario 
para o proveito efpiritual de cada Religiofa, e tudo 
o mais, que as Religiofas eftaô obrigadas a obfervar; 
conforme as fuas Regras, e Conitituições. A razad, 
porque, conforme aflenta6 os AA. póde qualquer 
obrigar-fe por voto fimples a obedecer a huma mu- 
lher, ou homem fecular , no que convem ao feu a- 
proveitamento efpiritual , ainda que nem a mulher, 
pem o fecular feja capaz de juriidicçaô efpiritual: 
logo da meima forte poderáô as Religiofas obrigar- 
fe pelo voto da obediencia, que fazem na fua pro- 
fiflao , a obedecer à Abbadefla, ou Prioreza no que 
for neceflario para o aproveitamento efpiritual de 
cada numa , e bom governo do Convento , fem que 
para ifio tenha a Abbadella, ou Prioreza jurifdicçaô 
alguma efpiritual. Nem fe duvída que aflim fazem, 
quando na fua profifaô promettem obediencia à fua 
Abbadefia, ou Prioreza, da meíma forte, que fuc- 
cede nos Religiofos, por afim convir à obfervan- 
cia, e difciplina regular, e proveito efpiritual das 
Religioias. Além de que fe afim naô fora, nenhu- 
ma difierença haveria entre os Conventos Religio- 
fos, e huma cafa particular , nem fe podia6 chamar 
Conventos Religiofos, fenaó Recolhimento, ou Se- 
minario de mulheres recolhidas , o que fe naõ devia 
admittir. 
16 Daqui nafce huma dificuldade naô pequena; 
e vema fer: Seas Religiofas eítaô obrigadas a obe- 
decer aos Prelados, e Preladas, quando mandaé cou- 
ias muy arduas, e com perigo da faude, e vida da 
Religiofa? 5. Bento na fua Regra cap.68. diz afim: 
Se por ventura mandarem a algum Monge algumas 
confas graves, e impofiiveis, receba com toda a man- 
Jidaôs e obediencia o preceito de quem lho manda, nr 
m 
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Em que parece fignificar , que o Prelado, ou Prela- 
da póde mandar coufas muy arduas, eainda impoffi- 
veis. Com tudo he commum dos AA. com S. Tho- 
maz 2.2. queit. ros. art. 1. ad 3. & ad 5. que o Pre- 
lado, ou Prelada naô póde mandar aos fubditos, e 
menos às Religiofas coufas muy arduas, ou impofli- 
veis; e aflim o quiz fignificar o Grande Patriarca, e 
Principe dos Patriarcas S. Bento no citado capitulo 
da Santa Regra, porque põe eíta obediencia como 
de confelho , e naô de preceito , por eitas palavras, 
com que conclue o capitulo: Porém fe depois de da- 
da a fuaefcnfa anfijtiro Superior em feu parecer, e 


preceito, tenha o inferior por certo, que aquillo be 


que lhe convem, e com caridade, e confiança em o fa- 
vor de Deos obedeça. E, a razaô difto he, porque o 
preceito do Prelado, ou Prelada naô póde obrigar a 
mais, que a Ley Ecclefiaítica: efta naô obriga a cou- 
fas muito arduas , e menos a impoífliveis;, logo nem 
o preceito do Prelado, ou Prelada. Ainda que os 
Prelados, e Abbades antigos mandavaô coufas fum= 
mamente arduas, e naturalmente impoífliveis, era 
para experimentarem a promptidaõ da fua obedien- 
cia, e deixar eites exemplos de perfeitos obedien- 
tes, que naó attendem à coufa mandada, fenad ao 
mandato : por ifo dife 5. Thomaz citado , que efta 
obediencia era de perfeiçaô , e naô de necelilidade: 
era muito para louvar ; pois muito para louvar he, 
que para fazer qualquer aéto de virtude fe exponha 
a propria vida: naô he com tudo para fe obrigar. 

17 Eita regra geral tem as fuas excepções. He a 
primeira: Se a coufa, que o Prelado, ou Prelada 
manda, conduz muito ao bem commum da Religiaõ, 
neite cafo a podem mandar, e a Religiofa eftá obri- 
gada a obedecer, ainda com perigo da vida; porque 
fe o Principe póde mandar , e obrigar os feus a 
| os 
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los a pelejarem , e expór-fe a mil perigos para de- 
fender o Reino, o meífmo podera fazer o Prelado, 
ou Prelada para o bem, e confervaçaõ da fua Reli- 
giaô. Nem efcufa à Religiofa o dizer, que ella na6 
eftá mais obrigada a obedecer, expondo-fe a effe 
perigo, que qualquer das mais Re!igiofas ; porgue 
com eita efcufa todas fe efcuiariaô com grave detri- 
mento da Religiaô: ao Prelado, e Prelada toca exa- 
minar a peíloa mais conveniente para o emprego , e 
à Religiofa fôó obedecer. 

16 À fegunda excepçaô he, que póde o Prelado, 
ou Preiada obrigar às Religiofas fubditas afhítir às 
fuas Religiofas do mefmo Convento, e Religiaõ nas 
doenças contagiofas, ainda que feja peíte. Fie com- 
mua fentença dos DD. e arazaõ he: porque à con- 
fervaçaô, e bem commum da Religiaô convem mui- 
to que haja efta mutua caridade entre as Religiofas: 
nem o Prelado, ou Prelada póde deixar de afliftir 
às fuas Religiofas nas mais contagiofas doenças , co- 
mo na peíte, porque faô como Parocos a reípeito 
dos feus freguezes , excepto fe houver outra Reli- 
giofa, ou pefloa de tanta caridade, e difpofiçaô, que 
iuppra as Ífuas vezes, e fe offereça voluntariamente 
ao perigo. Advertem porém os AA. que neite cafo, 
fendo a Religiofa muy delicada , e de infrma com- 
pleiçaô, ou muy necefiaria para a Religiaõ pelas íuas 
relevantes prendas, a naô póde o Prelado, ou Pre- 
lada obrigar a expôr a fua vida para afhítir à outra 
Religiofa, que naô tenha eflas qualidades, e pren- 
das, havendo outras, que poflaô afhftir, porque fe- 
ria contra o bem commum do Convento, e Reli- 
giaô. Naô eítaô porém as Religiofas obrigadas a obe- 
decer , nem o Prelado, ou Prelada as podem man- 
dar afittir no referido cafo de doença contagiofas 
ou peíte, a peíloas, que naô fejaô Religiofas fuas; 
por= 
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16 Caputulo /. 4. f. 


porque a catidade naó obriga mais às Religiofas a 
refpeito deítas, que a qualquer outra pefloa , nem o 
voto as obriga a mais, que as fuas lrmans Religiofas. 

19 Segue-fe outra difficuldade naô menos im= 
portante, a faber: Se huma Religiofa muito vexada 
de efcrupulos àcerca do governo do Convento, dos 
quaes fe naô póde livrar, deve obedecer ao Prelado, 
que a manda tomar o encargo de Abbadefla? He 
commua opíniaô dos DD. que a tal Religiofa naó 
deve obedecer, nem o Prelado mandar. A primeira 
razaO he : porque a tal Religiofa he indigna da oc- 
cupaçaó, porque com a tua eicrupulofidade daria 
occafiad a inquietações, e perturbações no Conven- 
to. A fegunda razaô he: porque ninguem eftã obri- 
gado a obedecer com perigo da fua perdiçaô, e gra- 
ve detrimento das mais: eita Religiofa, aceitando o 
encargo de Abbadefla, fe pôe em perigo manifeito 
da fua perdiçaô, por fe pôr em continuas afilicçõess 
e perplexidades, que a póe em perigo provavel de 
cahir por confciencia erronea em culpa, ou culpas 
graves; e he grave detrimento das mais, porque 
com a fua efcrupulofidade havia de-fer pouco pru- 
dente no governo, nimiamente aípera ácerca da ob- 
fervancia, e com exceflo juíftiçofa para com as tranf- 
greíloras da Regra, que íem dúvida caufaria gran- 
des inquietações, e perturbações no Convento, que 
he dos detrimentos o mayor, que podia ter : além 
de que a occupaçaó de Abbadefla para peíloa taô 
efcrupulofa feria hum onus muy grave, que, como 
dizem os AA. equivale a impoflivel, a que nenhu- 
ma Religiofa eita obrigada: logo nem a obedecer 
no prefente cafo. 

20 [Devem porém as Religiofas obedecer , € a- 
ceitar aS mais occupações , e officios, que o Prela- 
do, ou Prelada lhes derem, por fer aflim necefario 
ao 
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ão bom regimen, e governo da Communidade; e 
fe na6 houvera eitaobediencia, e fujeiçaõ, ncó feria 
Communidade Religiofa, fenaô como cafa particu- 
lar, fazendo cada huma a fua vontade. He tanto 1f- 
to aílim, que ainda que a Religiola entratie no Con- 
vento, e profeflafie com condiçaô de naô ter tal, ou 
tal officio, ou occuvaçaô, e que para os naô ter déf- 
fe mayor dote, nem por iflo ficava Ifenta da obedi- 
encia, mas taô fujeita a elia, e taô obrigada a obe- 
decer , aceitando o ofíicio, ou occupaçaô , como 
qualquer outra Religiofa. He doutrina commua dos 
AA. comS. Vhomaz. A razaô, em que fe funda, 
he; porque efla condiçaô , ou contrato , he torpe, 
por fer oppoito ao voto da obediencia, que obriga 
a tudo oquehe da Regra, damefma forte, que obri- 
ga às mais Religiofas. Nem obíta ter dado mayor 
dote com ella condiçaô ; porque como a condiçaõ 
he torpe, deve imputar a fi a culpa de naô confi- 
derar melhor o que fazia. 

21 Devem tambem as Religiofas obedecer ao 
Prelado, quando as manda por virtude da obedien- 
cia, que naó cheguem àjanella, porta, &c. para evi- 
tar algum grave incommodo, que dahi naíça; e ain- 
da que alguma particular naô tenha perigo de cahir 
no que he motivo da prohibiçaô , fempre pecca em 
faltar à obediencia do Prelado. A razaô he; porque 
ainda que nefie cafo particular naô haja perigo , ges 
ralmente fallando , O ha: o que baíta para ir contra 
o preceito, e peccar , por neíte cafo ceflar tó o fim 
particular. 

22 Refta ainda examinar huma queftad gravifli- 
ma entre os DD. e afsas debatida ha annos neite 
Reyno : Se as Religiofas eftaô obrigadas a obedecer 
aos Prelados , que reformando a Religiaó , mandaô 
obiervar o rigor da Esro: fendo as DR As 
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feflas no tempo da relaxaçaô? Naô fe excita efa 
queítaô na materia dos votos fubftanciaes da Reli- 
giaô, como faô os quatro votos, Obediencia, Pobre- 
za, Caltidade, e Claufura. Havendo-fe introduzido 
neites a relaxaçaô , faltando à obediencia ; tendo 
propriedade , faltando à caltidade, e naô obfervan- 
do a ciaufura, he fem duvida que todas devem acei= 
tar a reforma, e reformarem-fe fem preceito algum 
do fuperior. À razaó he clara; porque a obrigaçaõ 
de guardar , e obfervar eítes votos he de direito na- 
tural, e Divino, contra a qual naó póde haver cof- 
tume, ou prefcripção. Com que a queftaô he das 
obfervancias, e mais obrigações annexas aos quatro 
votos fubftanciaes da Religiaó, como o modo da 
pobreza, da obediencia, &c. É àcerca deítes affen- 
taô os DD. que em quanto naó houver reforma, ten- 
do paílado o tempo neceflario para aprefcripçao le-: 
gitima do coitume, naô tem as Religiofas obrigaçaô 
dcasobfervar, ainda que de fi obrigaõ a grave, nem 
o Prelado , ou Prelada particular as póde mandar, 
ou obrigar à obfervancia dellas. A razaô he ; por- 
que o coítume legitimamente introduzido tem po- 
der para abrogar a ley, e introduzir ley nova. Eltas 
obrigações, e obfervancias faô ley Ecclefiaítica : lo- 
go ficaôd abrogadas pelo coítume. Bem verdade he 
que peccáraõ as Reiigiofas, que introduziraó o cofa 
tume da relaxaçaô, e as mais todas, que affim foraô 
obrando , em quanto o coftume naô eflava prefcri- 
pio ; mas depois de prefcripto naõ peccaõ , nem ef- 
taô obrigadas a obfervancia. Melhor faraô em osob- 
fervar, como verdadeiras Efpofas de Chrifto, que 
o defej:6 ferWr, e agradar. He tambem fem duvida 
que as Religiofas, que profeffaraóô depois da refor- 
ma introduzida eftaô obrigadas a ella, porque aílim 
te obrigarad, e promettêraõ na fua profiflao. x 
| 23 
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23 Acerca das Religioías, que profeffárao no 
tempo da relaxaçaô legitimamente prefcripto, he a 
duvida mayor: Se eitas eitaô obrigadas a accitar a 
reforma, que o legitimo Prelado, e fuperior quer 
introduzir? Sem embargo que he opiniaô de alguns 
AA. de boanota, que as Religiotas profeffas no tem- 
po da relaxaçaô naô eftaô obrigadas a aceitar, nem 
a conformar-fe com a reforma, por nad promette- 
rem a obfervancia, fenaô no modo, que a acháraó, 
he a contraria opiniad a mais commua, a mais pia, 
ea mais certa, e que as Religiofas todas tem obri- 
gaçao de aceitarem a reforma , e a obfervarem, ain- 
da que tenhaô feita a profiiTaô no tempo da relaxa- 
ção preicripta. A razaô he; porque ainda que o 
mão coitume da relaxaçaô derogaile a ley, naô tis 
rou ao Prelado o poder de tirar ouira vez a relaxas 
çaô, e introduzir a reformas nem à Religiofa a obri- 
gaçaô de aceitar a reforma, e obfervalla : mayor- 
mente, porque na profiffaô promettem obfervar a 
Regra, como he, e naô com a relaxaçaô. Advirto 
porem, que nenhuma Religiofa eítã obrigada a obe- 
decer ao Prelado , quando manda reformar as miti- 
gações da Regra feitas pelo Sammo Pontifice, co- 
mo na Regra de 5. Bento o poderem comer carne 
alguns dias da femana, e veltirem de linho, e na6 
de lãs como veremos depois nos feus lugares ; por- 
que a fua Regra he com efíta mitigaçaõ feita, e ap- 
provada pela Cabeça da Igreja, nem elles profeflã- 
raõ outra. | | 

24 Advjrto mais, que fe a reforma for moral- 
mente neceflaria para confervar a Religiaõ, de tal 
forte , que fem ella fe perde, todas as Religiofas, é 
cada huma efiaô obrigadas a ella, independente do 
preceito do Prelado ; porque efta obfervancia fe in- 
cluc na Regra, e he precifa para a conietvaçao do 
| Cu eíta= 
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10 Capitulo T. S. T. 


eitado Religiofo , a que pelo voto eitaõ obrigadas 
as Religiofas todas, e cada huma dellas, e ainda naô 
tendo preceito do Prelado. Entaó fe perde a Reli- 
giaô , quando nenhuma , ou muito poucas das Reli- 
giofas , culdaô em adquirir a perfeiçaô ; ou quando 
vivem com tal efcandalo, e queixa dos feculares, 
que feria conveniente extinguir-fe a tal Religiaó ; 
ou finalmente quando fe falta à obfervancia dos vo- 
tos effenciaes, e das mais obrigações eflenciaes da 
Religia6 : neítes cafos todos eltaô as Religiofas por 
fi independentes do mandato do Prelado , e fó pela 
obrigaçaô do voto obrigadas à reforma, porque fem 
ella naô fubfifte Religiaô, nem eftado Religiofo. 

25 Na6 podem os Prelados pôr preceito formal, 
que obrigue às Religiofas a peccado mortal, fendo 
a materia em fi leve ; porque naô cabe no feu poder 
mudar a natureza da materia, paflando-a de inca- 
paz de peccado mortal para capaz : o que fe enten- 
de, quando naó ha circumftancia , que faz paflar a 
materia do leve para o grave, v. gr. por razao do el- 
candalo , ou de outro damno, que póde refultar ao 
Convento, ou à obfervancia regular; neítes cafos, e 
femelhantes obriga o preceito debaixo de peccado 
mortal, naó por razaô da materia, que he leve, fe- 
naô por razaô da circumítancia, que fe ajunta à ma- 
teria. Nem podem os Prelados por amor das culpas 
de huma, ou duas Religiofas pôr preceito, que obri- 
gue à Communidade toda debaixo de peccado mor- 
tal; porque naô he razaó que a vida relaxada de hu-: 
ma, ou duas, ou mais Religiofas , feja laço para as 
confciencias das obfervantes da Communidade em 
materia fobre a fua Regra. 

26 Do que fica dito fe infere , que a Religiofa, 
que falta à obedicncia formal do feu Prelado em 
materia graves commette dous peccados /pecie dif- 
tinétos: 
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tinétos: hum de facrilegio contra o voto da obedi- 
encia; € o outro contra a juítiça , em razaô da pro- 
mefla, e traddiçaô, que a Religiofa fez de fi napro- 
fiffaô, ainda que naô poucos AA. dizem que he hum 
fó peccado ; porque oífende fó a virtude da Reli- 
giao. Vambem he hum Ífó peccado faltar ao jejum 
da Regra, edalgreja, quando ambos cahem no mefk 
mo dia; porque a intençaô da Regra neífe cafo he 
jó trazer à memoria a obrigaçaó da Igreja; muitos 
AA. porém dizem que Íaô dous peccados. 


Soo 
“Do voto da Pobreza. 


f Onforme o Angelico Doutor5. Thomaz, 
com quem concordaõ os DD. unanime- 

mente, o voto da Pobreza he huma abdicaçaô vo- 
luntaria de todas as coufas temporaes, feita pelo vos 
to em Religiaô approvada , pelo qual fe priva da 
propriedade delias. Por eíte voto fe prohibe nad Íó 
oaéto externo deter, e pofluir, mas tambem o aéto 
interno, ifto he; o defejo, ou vontade de ter pro- 
prio, ou a propriedade das couías. À razaô he; 
porque quando fe prohibe alguma couía, fe prohibe 
tambem tudo o que conduz à confecuçaô defia cou- 
fa: bem fe vê que o delejo, e vontade deter osbens 
temporaes he hum dos principaes meyos para os 
confeguir : logo ficaô da meima Íorte prohibidos os 
actos internos, que os externos; e Íó naô feraô pec- 
caminofos eftes aétos internos, quando faó condi- 
cionses, ou no calo , que naó tivellem o voto; po- 
rem femelhantes actos tem grande perigo de fe ar- 
repender do eltado para lograr os bens, ou de os 
procurar, fem embargo do veto, por iflo fe deve 
abíter delles, e julgallos por tentaçaõ, | 
2 Das 
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2 Daqui fe fegue, que nenhuma Religiofa pro- 
fefla póde ter coufa propria, por minima-que feja; 
e que tudo, quanto tem para o Ífeu uío, o tem de 
tal modo , que firmemente entenda que em nada 
tem, nem póde ter dominio; que he do Convento, 
e naô da Religiofa ; porque como pelo voto abdica- 
ra de fi o dominio, e propriedade, em nada o pôde 
ter, fem a contradiçaô de ter, e naô ter. 

3 Ainda que as Religiofas em particular nao pos 
dem ter o dominio, ou propriedade de coufa algu= 
ma , depois do Concilio Tridentino na feil. 25. de 
Regul. cap. 3. todos os Conventos das Religiofas 
podem ter, e tem proprio em commum, como fa- 
zendas , cafas, &c. por ifo os Conventos em nome 
das fuad Heligiofas podem herdar, e herdaô de feus 
pays, avós, irmãos, ou parentes, morrendo eites ir= 
mãos, ou parentes fem teítamento , ou fem difpos 
rem de feus bens ; e os Conventos tem direito para 
demandarem as heranças, e legitimas das Religiofas 
fuas fubditas, que ainda eitiverem vivas, como con= 
fta das Bullas Apoítolicas de Clemente 1V. Ni= 
colao Ill. e Eugenio |V. e dá a razaó referida; por- 
que na6 he prohibido aos Conventos terem proprio, 
dominio, e propriedade. Etta prohibiçaô he para as 
Religiofas todas, e para cada huma em particular, 
porque todas, e cada huma fica6 os dias da fua vida 
pelo voto folemne da pobreza privadas de ter pro- 
prio, por ficar o dominio de tudo no Convento, e 
nos Prelados, e Preladas a adminiftraça6. 

4 Mas para mayor clareza deita doutrina geral 
fe pergunta primeiro : Se póde a Religiofa. fem of= 
fender o voto da pobreza aceitar, e confervar cous 
fas de valor fem licença do Prelado, ou Prelada? 
Affentad os AA. com o Concilio Pridehtino fel. ç. 
de Regul. cap.2. que pecca mortalmente a Religiofa 
-pER q con- 
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contra ovoto da pobreza, aceitando coufa de valor, 
e guardando-a com animo de a occultar da Prelada 
para o feu ufo, ef0 a poderá livrar de peccado a 
neceílidade , ou a parvidade da materia, ou a licen- 
ça tacita, ou prefumpta. A razaô he; porque pelo 
voto da pobreza ie priva a Religiofa naõ tó do do- 
minio das coufas, mas tambem do ufo livre dellas; 
£ independente da licença do Prelaão, e Prelada: 
de forte que naô menos he prohibido à Religiofa o 
dominio, que o ufo livre das coufas. Que importa 
que o dominio efteja no Convento, fe a Religiola 
tem oufo femlicença” Daqui vem que fe a Reiigio- 
fa tomou coufa grave do Convento para o Ífeu uío 
fem licença, peccou naô fé contra o voto da pobre- 
za , mas tambem contra juítiça, commettendo pec- 
cado de furto; aceitando porem coufa de valor para 
o feu ufo fem licença, pecca Íó contra o voto, por 
naô fer o dono invito no ufo, como nelle fica o do- 
mínio. Da meíma forte pecca contra o voto a Reli- 
giofa , aceitando fem a licença neceflaria couía pre- 
ciofa, ou dinheiro para o feu uío perpetuo;, ficando 
o domínio no donante, eiito por fer às Religiofas 
prohibido tanto o ufo fem licença, como o domi- 
nio, porque de huma, e outra coufa falla igualmen- 
te o direito. Com que a dúvida eita em te póde a 
Religiofa receber qualquer dadiva, retela, e difpor 
della fem licença da Prelada. 

5 Sem embargo que alguns AA. dizem que pó- 
de, porque neite cafo a Religiofa naô ufa defia cou- 
fa, como coufa fua propria, fenaô como procurado- 
ra, e adminiitradora de quem a deo, nem faz da- 
rrno algum ao Convento, pois naô ufa de confa fua, 
A verdadeira, emais commua fentença dos DD. he, 
que a tal Religiofa pecca contra o voto da pobreza, 
e gravemente, fendo a materia grave. À razaô, em 
que 
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fe fundaõ, he a já tocada; porque às Religiofas pelo 
voto de pobreza fe prohibe naõ fó o dominio das 
coufas; mas tambem o ufo livre, e independente 
deltas, como dito fica: logo como nefte calo a Re- 
ligioia tem o ufo das coufas, que lhe dad, livre, e 
independente da licença da Prelada, vay contra o 
preceito, e obra contra o voto da pobreza, aceitan- 
do, e retendo fem as licenças neceflarias ; e fe ali 
naó fora , e fe admittifle a fentença contraria, nun- 
ca peccaria Religiofa aiguma, aceitando, e retendo, 
porque fó tem o ufo, e naô o dominio, que fica no 
Convento, ou em quem faz a doaçaô, ou dadiva, € 
naô na Religiofa , que he incapaz de dominio ,e da 
mefma forte do ufo livre, e independente. 

6 Naô peccará porêm a Religiofa , aceitando a 
coufta, que lhe daô, com animo de a entregar ao 
Prelado, ou Prelada, porque de ordinário confen- 
tem. Nem peccará, pedindo a coufa com animo de 
a naô aceitar até confeguir a licença , porque neíte 
cafo nem o dominio, nem o ufo tem fem'licença;, 
como naô tem, quando guarda acoufa, que lhe daô, 
atê pedir licença ao Prelado mayor, ou ao proximo 
futuro, quando teme que o Prelado, ou Prelada im- 
mediata lhe naô dará alicença, porque nifto naõ ex- 
ercita dominio algum, nem commette peccado con- 
tra o voto. Nem commeitera tambem, naô queren- 
do aceitar a dadiva, que lhe offerecem , pedindo 
porém que em Ífeu nome a dem a tal peffoa da fua 
obrigaçaô , porque naô he ella a que doa, fenaõ a 
peíloa, que lhe faz mercê. O mefmo fe ha de dizer 
da Religiola, que pede aalgum feu parente, ouami- 
go, que depofite na fua maô dinheiro, ou outra cou- 
fa preciofa , ficando elle com o dominio , ainda que 
occultamente guarda:a coufa depofitada, tendo fem- 
pre animo de naô ufar della, até confeguir alicença; 
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com licença quer utar deila, e tó quer ter a couf: 
prompta , como em depo! fito » para dei la utar en 
tendo licença - Com tudo naó aconfelhára efte mo- 
do de obrar às Religioias, que afpiraô, como de- 
vem, à perfei çaó , porque he hum modo de fugir do 
rigor do voto da pobreza. 

7 A fegusda pergunta he: Se peccará a Reli 
' contra o voto da pobreza, recebendo dinh 

a peíloa de fóra para comprar para a fua cella 
as + Como contadores, e coufas femelhantes, fem 
licença, quando expõe publicamente à viíta da Pre- 
lada as ditas coufasº Alguns AA. dizem que naô 

ecca ; porque a Pre lada , vendo , e naô prohi- 
indo as ditas coulas, parece que dá licença para 
ellas, e dam, em utili idade do fe inantDis quo nellas 
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à eu vont ade, Com tudo a 1 contraria fentença 
he a mais commua, e que fe deve feguir; porque de 
outra forte là hia a pobreza Religiofa, porque po- 
diao as Religiofas pedir aos feus parentes dinheiro, 
e comprar o que lhes parecefie, com tanto que o 
n m, fenaô que o tiveilem publicamen- 
as: a ue pino ais admi tir. Al em 
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rente 3 ou DediDA da fua « obri igaçaô,; 
tem o fai onvento dominio nelle: logo elia o naô pó- 
de defpender; afim como naô póde gaftar o dinhei- 
ro, que he do mefmo Convento. 

é Peccará tambem contra o voto da pob reza a 
Religiofa, q 1e com licença tem alguma coufa, po- 
rêém a occulta, para que o Prelado, ou Prelada a 
naõ prive della; porque o vôto obriga às Religiolas, 
naó ió anaô aceitar (em licença, mas nem a ter fem 
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elia. Quando a Religiofa occulta a coufa;, bem fe 
vê que a quer ter fem licença, que he faltar ao vo- 
to. líto fe entende, quando a Religiofa occulta a 
coufa , para que lha naó tirem : fe a occulta fó para 
naô padecer a vergonha, ou confufaô de fe faber 
que tem a coufa , dizem commuremente os AA: 
que naô pecca contra o voto, com tanto, que elteja 
prompta para dimittir a coufa a todo o tempo, que 
afim o mandar a obedieneia. Quando a Religiofa 
naô efteja com eite animo , e refoluçaõ , fe julga ef 
tar em mão eitado ; porque o ter a coufa , ou o ufo 
della independente da vontade do Prelado, ou Pres 
lada he fer proprietaria , e contraria ao voto da po- 
breza. O memo he fe a Religiola fizer queixas, ou 
murmurações immoderadas, e com exceílo, porque 
afim bem moítra o animo, que tem, de ter inde- 
pendente da licença. Advirto, que fe a Religiofa tis 
ver licença do Prelado mayor para ter a coufa, ea 
occulra da Prelada, para que efta a naô prive della, 
naõ pecca contra o voto, porque neíte caio tem a 
licença neceflaria, e a Prelada he como qualquer 
outra Religiofa, que naô póde ir contra a licença 
do Prelado mayor, nem alterar o que elle tem or- 
denado. 

9 Naô fe oppõe ao voto da pobreza o receber à 
Religiofa reliquias dos Santos, Agaus Dei, e femes 
lhantes coufas efpirituaes, ainda que fejaó de grana 
de valor , fem licença da Prelada , e diípor dellas a 
quem lhe parecer, tambem fem licença, porque ef- 
tas cou'as naô tem preço, nem fe compraô ; e além 
diflo as Religiofas no voto da pobreza naô renun- 
ciaô as couias efpirituaes, e-direito a ellas, fenaô 
as temporaes, por ilio naô póde a Religiofa fem li- 
cença, ao menos preíumpta , comprar , ou aceitar 
Contas, Camandulas , Cruzes, Veronicas se coufas 
fe- 
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femelhantes, porque todas eítas faô coufas, que fe 
podem comprar, e fe compraó com dinheiro. 

Io. À terceira do he: Se poderá a Religio- 
fa dar alguma coula fua, ou da Religiad fem licença 
do Prelado, ou Prelada? He fem duvida que a Re- 
ligiofa, que der coufa do Convento, ou do que te- 
pha o uío, em quantidade notavel, fem licença ou 
expreíla , ou tacita do Prelado , ou Prelada , pecca 
mortalmente ; Porque a Religiofa he tó ufuaria, que 
tó póde utar para fi, e naó dar » OU diipor para ou- 
tra petloa; e fe a der, afim a Religioía, como quem 
aceitou, ficad obrigados a reitituir ao Convento q 
mefma couta, ieexiitir; e naô exiítindo, fe for gaita 
em má fé, o valor della; feem boa fé, deve cada hu- 
ma deitas pefloas reftituir ag quella quantidade; em que 
ficou maisrica. Da meíma tor te naó póde a Reli igio- 
fa perdoar a divida, que fe lhe deve de juíftiça, co- 
mo as tenças, ou dividas femelhantes , que ll lhe de- 
vem os feus irmãos , parentes, ou outras quaefquer 
peiloas » porque o perdoar a divida he huma doas 
çaó daquella quantia. He certo que a Religiofa naô 
póde doar : logo nem perdoar aquillo, que ie lhe 
deve de juítiça. Porem póde a Re ligiofa ; tem of- 
fender o voto da pobreza, recufar a dadivas ou of- 
ferta, que lhe fazem, ou a herança, ou legado , que 
lhe querem deixar. A razaô he; porque o voto naô 
obriga a Religiofa a adquirir : fenad a naô dar, ou 
a alhear ; antes naô aceitando , mais aperfeiçoa 6) 
voto, e o obferva, Mas fe à Religtoia eltiver deixa- 
da herança, ou legado, e os naô tiver recuíados an= 
tes da morte do “Teflador , naô os póde recufars 
porq ue nefls cafo o Convento tem adquitido direia 
to à herança, e legado , de que o naó pôde privar a 
Religiofa, e no meímo tempo, em que falece o "Vel- 
tador, pertence ao Convento, 
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ma Religioía huma dadiva de valor, eella pedeque 
ja parenta, Ou amiga : Íe obrando aí- 
ç la 1 
DD. que fea Reisgiofa aceitou a da- 
À Ss graças ao doante, e depois lhe 
IO q feu nome a défle à parenta, ou ami- 
» Que pecca contra o voto, porque pela aceitaçaô 
Religioia, adquirio o Convento direito à coufa, 
a Religiofa naô póde difpor della 
rias. Porêm fe a Religiofa, 
r, diz ao doante que naó ne- 
» OU Que naô a aceita para fi, mas 
1 parente, ou amiga fua, nadofiende 
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ante a dê à amiga, ou parente , que lhe 
naô he prohibido pelo voto. O mefmo he, fe a Re- 
ligiola aceitafle a dadiva , na6 para fi, fenaó para a 
dar em nome do doante à amiga , ou parenta, ain= 
da que naô declarafle efte animo so doante, nad 
pecca contra o voto, porque naô recebe a coufa 
como propria, nem a dá como propria, mas toma-a 
para a dar em nome do doante. 'Fambem podera 
a Religiofa daquellas coufas, que lhe faó dadas para 
o feu ufo;, fazer doações remuneratorias, porque 
faô como paga dos ferviços ; e ilto, ainda que a da- 
diva exceda alguma coula o ferviço. 

1 Na6 menos frequente he a duvida feguinte, 
a faber : Se a Religiofa, que poupa algumas coufas; 
das que daô para ofeuufo, vivendo mais Parcarhen- . 
te no comer, veltir, &c. poderá, fem offender o 
voto da pobreza, dar effas confas, que afim pon- 
pa, ou parte dellas, à fua amiga, ou parenta » fem 
licença” Alguns AA. dizem abfolutamente, que em 
aflim 
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Lt t., pad Mp AEARE & 
afim obrar naô ofiende voto da pobreza, porque 
como nefias couias; que com ouio ie coniomem, 


je naô diungue 0 o uíio do dominio, Pariato à lte- 
ligiofa para o eu ulo, ha licença + 20 menos inter- 
Fetativa : » OU Leis eo 3 É ie diipor delias; como 
) mais commua dos 
DD. eiponde a eita duvida com didinçao. Diz que 
fe o Convento dá certa raçãô para o! futten to, € de- 
termina certa quantia ar vedii + € mais uid nem 
pede conta à Keligiola; como ta mbem le à eligio- 
fa je naô dá on ecellario y há ê pecca contra o voto; 
dando do que poupa à fua ami, gas ou parenta: à ra- 
zaô he a já ailignada da licença tacita e preiu mpta 
dos Prelados neiia fuppofiçaó ; mas fe o Convento 
naõ dá raçaô certa, nem quantia determinad: 
o luítento, e veftir , fenaô tudo o neceflaric 
de o voto, dando do que poupa do que lhe con 
de para o feu uio. À razaõ he; porque neíte cafo 
he mera ufuaria , que adquire tudo para o Conven- 
to, e na6ó ip poder doar fem licença, que neite 
cafo fe naô prefume, fem conitar. 

13 Nelte cafo , nem ainda para efmolas, póde a 
Religiofa dar do que poupa, nem dos bens do Con- 
vento, tem ir contra o voto da pobreza, naô Raça 
licença neceflaria, porque o dar efmolas pertence ao 
Prelado, ou prelada s que tem a nino de 
bensdo Convento, e nao às Religiofas particulares » 
que ió com licença as podem fazer dos bens do Con- 
vento, falvo fe o pobre eftiver em extrema necefã- 
dade ; porque eltando , tem direito a fer foccorri- 
do, e tomar do que achar. Em grave neceflidade 
fe prefume licença ; e deve remediar a ne Resigade; 
quando le naô póde recorrer ao Prelado, ou Prela 
da. O melmo he das officises do Convento GUS 
naó podeim fazer mais efmolas das coufas , que ad- 
mi= 
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miniftrad, que aquellas, que pelas 1 
permittidas; e fe as fizerem em quantidads 


E e ad a e Sa do , 2 Ep a vaga 3 ces 4 Da : 
peccaô mortalmente com obrigaçao de reitituir. 





Nem podem fazer gaitos extraordinarios comas Re- 
ligiofas, fenaô os moderados, conforme oufo,e 
| coftume do Convento. Nem podem comprar, ou 
E|| vender coufas de valor, fenaõ 


or, tenaô conforme aordem, e 
permiíla6 , que tem dos Prelados, ou Preladas , ou 
o ufo do Convento. 

14 Outra duvida tambem ha bem pratica nef> 
ta materia, e he: Se póde a Religiofa dar as obras 
dasfuas mãos, como bordados, rendas, pinturas, &c. 
feitas por ella a quem lhe parecer, fem licença da 
| Prelada, ou Prelado? AflentaS os AA. que fe a Re- 
| ligiofa foy aceita no Convento para fazer elas mel- 
mas obras, naô póde difpor de coufa alguma dellas 
fem as licenças neceflarias. A razaô he; porque cos 
mo foy aceita no Convento para efe minilterio, tu- 
do o que obra pertence ao Convento, é naó à Re« 
lgiofa , vifto fer admittida para eíles minifterios. 
Porém cumprindo eíta Relisiofa com a obrigaçaô 
do Convento, e depois de trabalhar as horas, que 
deve para o Convento, poderá gaítar algum do mais 
tempo, que lhe fobeja, em trabalhar para pefloa de 
lua obrigaçaõ, porque fe naô obrigou a trabalhar as - 
horas todas do dia para o Convento , fenaõ-as ufa- 
das a trabalhar. Das coufas, que eita Religiofa faz 
nos dias de guarda , fe ha de dizer o mefmo, que 
logo direy da Religiofa dedicada ao Coro. Hetam- 
bem afentado, que fe a Religiofa fez a obra para fi 
e para o ieu ufo, e com efle animo , que naô póde 
diipor della fem as licenças precifas, porque tudo o 
que a Religiofa adquire, he para o Convento, pois 
naó póde ter coufa propria, que naô feja do Con- 
vento, Logo fe a Religiola fez a obra com animo 
de 














£ 


de fer para fi, e para o feu ufo, fem licença naõ pó- 
de difpor della. Com que à duvida toda eltá acerca 
das Religiotas dedicadas ao Coro, que naótem obri- 
gaçaô de trabalhar para o Convento: e deftas diz à 


ras, que tem livres das Íuas obrigações, trabalhar 


teriaes, e naô italtem às Íuas obrigações. 
he; porque as Religiotas dedicadas ao C 
votarad vida activa, fenaõ a obrigaçaô do 
aflim como podem receber hum favor da a, 
lhe poderãô fazer outro , dando-lhe o trabalho das 
fuas mãos, que na6 eftá obrigado ao Convento. 

15 Neite lugar fe coítuma excitar outra duvida 
acerca das tenças das Religiofas: Se lhes he licito o 
terem-nas depois do Concilio Vridentino na feff.25. 
cap.2. aonde parece prohibe femelhantes tenças aos 
Religicíos,e Religiofas? Neíta duvida variad OS AA: 
huns, e naô poucos, dizem que as podem ter, por- 
que o Concilio naô fez ley nova, tó approvou o di- 
reito antigo, que havia, de naô ter peculio, ou ten- 
ça para della difpor à fua vontade independente do 
Prelado, ou Prelada : logo da mefma forte podem 
ter as tenças para uíos licitos, e honeftos dependen- 
tes da licença depois do Concilio, como antes delle. 
Outros , e naô menos em numero, defendem, que 
de nenhuma forte podem ter tenças, porque oCon- 
cilio inítituio ley nova, que as prohibe, como fe vê 
das fuas palavras. Com tudo cs meimos AA. defta 
Opíniaô , e os mais, allentaó , que as Religiofas to- 
das, excepto as reformadas, que por fua Regra tem 


3 
nIiga 
[a 


+ 
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prohibiçaô de terem tenças, as podem ter para as 
luas neceílidades, e para as defpender em ufos pios, 
licitos , e neceflarios , porque aílim o tem lidas 
zido 
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gido o uío, e coftume em quafi todos os Conventos 
das Religi ofas: como t tambem porque faô poucos os 
Conventos d: às Religiofas, que lhes daô tado o nes 
ceflario, que he a prai val caufa, que aflignaõ 

AA, para poderem as Reli igiofas terem tenças. De 
nen! gos forte porém podem gaitar citas tenças, ou 
parte dellas, em cou (as illicitas, e nda Sa 


nem n par a io lhes podem dar licença os Prelados; 
ou p reladas; e fe a derem, he de nenhum vigor. 

16 Advertem commummente os DD. que aske- 
ligiofas podem dar, e receber a gubr couias, que 


h | 


p or coftume i introduzido fe daô, e recebem à viíta 
dos Prelados, e Preladas, Pena as imTodEieds , nem 
contrariarem ; porque fuppoíto po tal e ufo, e col- 


tum E de dar, e receber tapa coufas fem contradi- 
çaO dos Prelados , ie dá licença tacita; ou prefum- 
Pta para alimreceber, e dar; porque aindaque naô 
poíla haver prefcripçaõ, que exima da obrigação do 
voto da pobreza; Por fer de direito natural, e Di- 
vino, bem a póde haver em ordem à interpretaçaô 

a vontade dos Prelados, como no prefente caíos 
havendo o tempo neceflario para aprefcripçaô, que 
he ao menos de dez annos, em que fe acha eíte uío, 
e coftume praticado por Religiofas timoratas, € vit= 
tuolas. 

17 Aflentaô tambem os DD. que às Religiofas 
pelo voto da pobreza hetambem prohibido empref- 
tar, trocar, vender, ou de qualquer modo alhear 
os bens do Convento, ainda aquellas coufas, que 
lhes faô dadas para o feu ufo, ou feja a peffoas de 
fóra, ou do meímo Convento fem a licença necel- 
faria. À razaô he ; porque eftes actos indicaô pro- 
priedade, que fe naó póde dar na Religiofa, que he 
e ufuaria, como contta da Extravagante de Ni- 
colão IV. que começa: Exsvii de Par adifô. A uíu- 
aria 
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aria fó tem o ufo para fi, e naô para dar a outro, em 
que fe diftingue do ufofructuario. Advertem pai 
os mefmos DD. que nas coutas de pouco valor, 
que com frequencia fuccedem , fe prefume (eita 
licença, para evitar muitos efcrupulos, que do con- 
trario nafceflem, como tambem para confervar a 
amizade entre as Religioías naô fó do mefmo Con- 
vento, mas de diverío, e de divería Ordem. Ainda 
que as coufas fejaô de valor, fendo dadas para o ufo 
da Religiofa, naô he racionavelmente invita a Pre- 
lada, fe as empreítar , ou mutuar por pouco tempo 
a peífloa, que certamente as ha de reftituir fem gra- 
ve detrimento, ou fejaô livros , veítidos, dinheiro, 
&c. o que fe entende tambem da Religiofa, que a- 
ceita nos referidos caíos, porque em huma, e outra 
corre igualmente a meíma obrigaçaô de naô dar, 
nem aceitar fem licença, excepto fendo a coufa de 
pouco valor, ou necelfaria para o uío da Religiofa, 
ea Religiaõ a devia dar. 

18 IDaqui fe infere primeiro, que vay contra o 
voto da pobreza a Religiofa, que empreíta, troca, 
vende, ou de outro modo alhea alguma coufa de 
valor, ainda que feja com a condição fe o Prelado, 
ou Prelada der licença, de outra forte naó ; porque 
aquella condiçaô naô muda o ter 51e fempre fica a 
Religiofa fazendo acto de proprietaria , ainda que o 
aéto feja nullo ; naô fe purificando a condiçaó ; dan- 
do a licença. 

19 Infere-fe fegundo, que pecca mortalmente a 
Religiofa, que troca coufas de 8! rande valor por ou- 
tras de diferente efpecie com peífloas de fóra do 
Convento , ainda que o Convento naó tenha nilo 
perca alguma. A razaó he, porque como pela troca 
je transfere o dominio, o trocar he aéto de proprie= 
tarla, que fe naô póde Dai em Religiolas, por 
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fer incompatível com o voto da pobreza. Naô fal. 
taô AA. que dizem naô haver peccado mortal nefte 
calo, porque o Convento naô padece detrimento, e 
a Prelada naô he racionavelmente invita, e allim pas 
rece confentir, e dar licença; porém naô acontelhá- 
ra efta opiniaó às Religiofas , que trataô da virtude; 
e perfeiçaô , ainda que com mais facilidade fe podia 
admittir, quando a troca he com Religiofas do mef= 
mo Convento, porque para eítas trocas fe prefume 
mais facilmente licença, que para os eftranhos, eo 
uto aflim tem mais introduzido. Como igualmente 
je requer licença para dar, empreftar , &c. que para 
receber , curiofamente , e com naó menos utilidade 
fe pergunta, fe quando huma Religiofa pede licen- 
ça à Prelada, ou Prelado para dar tal quantia em ge- 
ral, fem determinar peíloa, ou a outra Religiofa de- 
terminada, he neceflaria outra licença para quem 
recebe? E, he o mefmo, que perguntar, fefaó ne- 
celiarias duas licenças , huma para quem dá, e outra 
para quem recebe: E o que nifto fe refolver, fe ha 
de entender das trocas, empreftimos, e de qualquer 
outra alheaçaó. Fe certo que fe as duas Religiofas 
forem fubditas de diverfas Preladas , que requerem 
duas licenças, huma para dar , e a outra para rece- 
ber, porque ahi fe daô dous impedimentos, hum da 
parte de quem da, que fó póde tirar a fua Prelada, 
ou Preiado , que nó tem poder para tirar o impe- 
dimento da outra Religiofa para receber, por naô 
fer fua fubdita: logo efta requer nova licença do feu 
Prelado , ou Prelada para receber , porque fó o feu 
Prelado, ou Prelada a póde dar, e naô o outro, que 
naó tem Jurifdicçaô em fubditos alheyos. Com que 
a dúvida toda eftá a refpeito das Religiofas do mef- 
mo Prelado, e Prelada, fe bafta a licença dada a hu- 
ma para dar, como fica dito, para que a outra pofia 


. 


receber fem mais licença. 20 Gra- 
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20  Gravi fimos AA. dando que faó neceffa- 

ii duas licenças , quando da primeira ni ra dar naô 

onfta que o Prelado, ou Prelada a deo tambem pa- 

à Eber ; efe fandaó, porque cada huma deitas 
Religiolas tem o leu impedimento , huma de dar, 

a outra de receber ; e ainda que o Prelado póde ti- 
rar ambos, ie naô ai ai o fem conftar, aflim como 
fe o Pontífice difpenfaíle com hum, que fe achava 
com voto de Callidade : ação calar com quem qui- 
zefle, nem por tíio podia cafar com pefioa, que tam- 
bem tiveíle voto de Caftidade » porque fe naô en- 
tende tirado deita o impedimento. Confeílo que em 
rigor de direito aflim he: com tudo outros AA. nad 
menos em numero, nem de menor nota dizem, que 
baita a primeira licença pata dar, para que a outra 
Religiofa pofla receber, fem fer neceflaria fegunda. 
A razaõ deftes he, porque, quando o Prelado, ou 
Prelada da licença para dar a quem quizer, fe pretu- 
me da fua benignidade que tambem dá licença para 
receber; pois mais detnei ja quereria a Rupia a dar à 
fua fubdita, que a pefioa eftranha: logo fe efia licen- 
ça baita para dar a pefioa eltranha, e tóra do Con- 
vento , baitará tambem para a outra Religiofa rece- 
ber. Alem de que o dar, e receber fa6 correlativos; 
de forte, que o que fe acha em hum s fe deve verifi- 
car do outro: logo na licença de dar fe entende tam- 
bem a de receber, como fe vê em hum Bifpo, que 
dá licença a hum feu fubdito para fe ordenar com 
outro Biípo, e fem nova licença póde eíte dar-lhe as 
ordens. Bem fe póde feguir eita opiniad; mas eu a- 


conielnára a outra às que aípiraô à mayor perteiçaS. 


21 lInfere-fe terceiro, que a Religiofa naõ póde 
expôr ao jogo, fem licença, mavor quantia, do que 
póde dar fem a dita licença ; e fe a expuzer, pecca 
contra o voto da Pobreza, Pat como pecca dando, 

ll aline 
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ainda que feja do feu peculio, ou tença, porque nef- 
tas coufas na6 tem dominio. Poderá porem expór 
ao jogo , fendo licito, e na6 prohibido por Direito, 
pela Regra, ou Conitituiçaó, ou por preceito do 
ouperior, nem efcandaloto , pouca quantia por re- 
creaçaô, porque nefte cafo fe da licença tacita do 
Prelado , que te inclue na licença geral de expender 
nos ufos licitos , e honeitos, a qual fe naó prefume, 
nem fe póde prefumir quando os jogos faô efcanda- 
loios, ou prohibidos de algum dos modos referidos, 
pois eítes Jogos naô faô recreaça6 licita, e honeita, 
por ferem prohibidos. Nem o Prelado, ou Prelada 
póce dar licença à Religiofa para jogar mayor quan- 
tia, porque naô he fenhora , fenaõ adminiitradora, 
que fó póde deípender , e dar licença para defpen- 
der no que for licito, e honeíto. Nem a Religiofa 
póde ganhar mais, do que póde perder : por exeme 
plo: póde perder feis vintens, e naô pôde ganhar 
mais, excepto no cafo que no primeiro jogo ganhaf- 
je feis vintens, podia no fegundo expôr doze vin- 
tens, e ganhar outros doze, fendo o mefmo jogo 
continuado , e naó interrupto, porque neíte caio íe 
obierva igualdade, como fe vê; porêm interrom- 
pendo-fe o jogo, naó póde lucrar mais , que os pri- 
meiros feis vintens, que podia jogar, e perder, por- 
que o mais ganhado pertence ao Convento, que pe- 
la interrupçaó do jogo adquirio o dominio. Entad 
fe Julga o jogo interrupto, quando fuccedem outros 
totalmente diverfos no jogo, ou fe joga em diveríos 
tempos; mas quando hum entra em lugar do outro, 
ou os mefmos tornad a jogar o meímo jogo , fe naô 
julga interrupto o jogo. 

22 Infere-fe quarto , que nenhuma Religiofa pó- 
de difpôr na hora da morte das coufas , que tem,e 
lhe faô permittidas para o feu ufo , fem licença da 
Prela- 
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Prelada, ou Prelado, por modo de teftamento, por- 
que o difpôr por modo de teftamento he aéto de 
proprietaria, e de quem tem dominio, que na Reli- 
giola fe naô acha, nem fe póde achar, c tó poderá 
pedir à Prelada que queira dar eita , ou aquella pe- 
çaa tal, ou tal Religiofa, ou peffoa da fua obriga- 
çãô. E deve a Prelada advertir muito como promet- 
te Íatisfazer eflas difpofições, porque muitos, e gra- 
ves AA. dizem, que promettendo, no foro da con- 
Íciencia fica obrigada ao cumprimento da prometf- 
fa, ainda que naô no foro externo , fem embargo 
que outros muitos AA. e naô de menor nota leva 
que naó fica obrigada à promefla, porque he contra 
o voto da Pobreza ter licença irrevocavelmente. 
Ainda que a Religiofa na fua profiffaõ refervaíTe al- 
guma couia para teftar na hora da morte, della naó 
podia teítar , por fer aéto de propriedade, e domi- 
nio, que naô cabe na Religiofa. Nem o Prelado, ou 
Prelada lhe póde dar licença para fazer novo tefta- 
mento, em que difponha defias couias, ouíde outras 
quaeíquer , ainda que nad fejaô fuas, nem do Con- 
vento, fena6 de outra peiloa, que à Religiofa dá li- 
cença para difpór dellas, porque nem o Prelado, ou 
Prelada póde dar licença à Keligiofa a fer proprie- 
taria, que n:6 cabe no feu poder, e fó o Sammo 
Pontifice a póde dar; nem póde a Religiofa revogar 
o teitamento, que fez na profifla6, nem alterar cou- 
fa alguma delle, e iío pela referida raza6 defer aão 
de propriedade. Poderá porém declarar alguma dú- 
vida, que haja na fua intelligencia, com tanto que 
nem accrefcente, diminua, ou mude coufa fubltan- 
cial, porque efta declaraçaó naô he aéto de proprie- 
dade. Nem póde deixar a cella, em que vive, a ou- 
tra Religiofa, ou peffoa alguma, como tem declara. 
do a Sagrada CongregaçaO em duas ca 
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huma em 16. de Janeiro de 1604. e a outra em To. de 
Abril de 1615. onde ordena , que fe dem as taes cel- 
las às Religioias pela fua antiguidade, ou gráo na 
ieligiad, o que fe entende das cellas, que faô de 
gráo, e naô das cellas, ou cafas particulares, que 
naô faô de grão, porque deítas podem difpôr, pe- 
dindo, como fica dito, licença para iflo , ou pedin- 
do à Prelada que por fua morte queira dar a cella à 
tal peíloa, como fica dito nefte $. 

23 A quarta pergunta he: Que licença do Prela- 
do, ou Prelada he neceflaria, e fufliciente para li- 
vrar do peccado contra o voto da Pobreza, e naô 
fer a Religiofa proprietaria? Antes de refponder a 
efta pergunta advirto, que a licença fe divide em 
geral, e particular : a geral he a que as Religiofas 
coítumaõ pedir à fua Prelada, quando entraó em al- 
gum officio, e occupaçaõ , e huma, ou mais vezes 
no anno , para dar, e receber o que commummente 
ie oiferece, e for ufo, e coftume: eíta naô baita para 
dar, e receber dadivas grandes, e naó ufadas, que 
pedem efpecial licença da Prelada. A licença parti- 
cular he a que pedem as Religiofas ao Prelado, ou 
Prelada , para alguma coufa efpecial : efta fe divide 
em clara, ou exprefla, virtual, e tacita, ou interpre- 
tativa, ou prefumpta. A licença clara, e exprefla fe 
da, quando por palavra, ou efcrito fe dá faculdade 
para dar, ou receber alguma coufa, ou fazer qual- 
quer acçaô. A virtual fe dá, quando fe inclue na ex- 
prefa, como quando a Prelada manda huma Reli- 
giofa a huma occupaçaô , ou oficio , que tem anne- 
xa a fi tal acçaô, doaçaô, recepçaô, ou diftribuiçaó, 
conforme o ufo, e coftume da Religia6, virtualmen- 
te concede licença para as taes acções, porque fe in- 
cluem na exprefla do mandato para a occupaçaô, ou 
oílicio. A tacita, que coincide com a interpretati- 
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va, e prefumpta, fe dá, quando fe prefume, e com 
baftante fundamento tem por certo que a Prelada 
concederia a licença, fe a pedifie: por iflo fe chama 
interpretativa, porque fe interpreta, e prefumpta, 
porque fe preiume. 


24 Advirto tambem, que para a licença fer lici- 


ta, e valida, fe requerem trez condições, a faber, 
que feja voluntaria , legitima, e juíta. Enta6 he vo- 
luntaria, quando fe naô coniegue por engano, do- 
lo, ou medo, ou por preces raô importunas, que a 
Prelada a concede para evitar o mayor mal de mur- 
murações, queixas, e inquietações no Convento: 
por illo a Religiofa , que confegue da Prelada huma 
licença por medo deftas murmurações , queixas, € 
inquietações, fe naô livra do peccado contra o voto, 
porque eita licença naô he voluntaria, fenaô huma 
permifla6 involuntaria, para evitar o mayor mal. Da 
mefma forte fe naõ livra de peccado contra o voto, 
callando , ou accrefcentando alguma eircumítancia, 
por razaô da qual a Prelada concede a licença, que 
fem iflo naô havia de conceder. Entaô he a licença 
legitima, quando he concedida pelo legitimo Prela- 
do, ou Prelada: para as Relígiofas pela fua Prelada, 
conforme a faculdade , que lhe concede a fua Re- 
gra, porque he adminiitradora das coufas do Con- 
vento, e a ella promettem as Religiofas obediencia, 
como tambem pelos feus Prelados mayores, atê che- 
gar ao Summo Pontifice. Entaô he a licença jufta, 
quando fe pede, e fe concede com juíta, e uficiena 
te caufa ; onde fe vê que pecca mortal, ou venial- 

pente, conforme a gravidade da materia, a Prelada, 
que concede licença fem juíta, e fufficiente caufa, 
da mefma forte a Religiofa em a pedir, pois con- 
corre para o peccado da Preiada. Nem vale a licen- 
ça, que o Prelado, ou Prelada der determinada- 
mente 
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mente para coufas illicitas, e deshoneftas, nem ellas 
podem deípender fem peccado, e obrigação de refe 
tituir, coufa alguma , ou feja do Convento, ou pro- 
prio em ufos profanos, e deshoneltos , porque naó 
faô fenhoras , fenaó adminiftradoras prudentes,, naó 
para deftruir, e diflipar, fenaõ para edificaçaô, e 
proveito. Além de que he certo que o Prelado, ou 
Prelada naô podem tomar, ou dar licença , fenaô 
conforme a Regra da Religiaó. He tambem certo, 
que a Religiaô naó quer, nem tem Regra, que dê 
faculdade para defpender os bens do Convento em 
uíos vãos, torpes, e illicitos: logo o Prelado, ou 
Prelada naô póde tomar para fi, nem dar astaes li- 
cenças. Etas advertencias fuppoítas , refpondo à 
pergunta. 

25 ie fem controveríia entre os AA. que a li- 
cença exprefla com as referidas condições baíta pa- 
ra livrar do peccado contra o voto da Pobreza, potr- 
que havendo efta licença, obra em nome do Prela- 
do, ou Prelada , e naô em nome proprio. A dúvida 
toda eitá na licença tacita , fe bafta para obrar, fem 
oftender o voto da Pobreza? He opiniaô commua 
dos AA. que baita a licença tacita da Prelada, ou 
Prelado , naô havendo regra, ou preceito, que peça 
a licença expretla para efcufar do peccado contra o 
Voto, mayormente quando naô ha tempo, nem lu- 
gar de pedir a exprefia, porque obrando com licen- 
ça tacita da Prelada, naó obra em nome proprio, fe- 
naó em nome da Prelada, cuja licença fe prefume; 
e aliim fe ha de fuppôr da benigna interpretaçaô do 
voto da Pobreza, que naóô parece obrigar a mais, 
quando commodamente fe naô póde pedir a exprel- 
fa. Porêm para a Religiofa obrar como verdadei- 
ra Religiofa , deve, quando commodamente póde, 
dar parte à Prelada para approvar o facto, ou emen- 
dar, 
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dar o erro, eftando em termos, que fe poffa emen- 
dar. 

26 Naô fe ha de julgar por licença tacita fufhici- 
ente para dar, ou receber, o ver a Prelada que 
Religiofa dá, ou-recebe, ainda que fe calla, quando 
o callar a Prelada naíce de temor de inquietações, e 
perturbações no Convento, ou queixas graves, pct- 
que eita taciturnidade da Prelada he huma pura per- 
miflaô , que naô livra da culpa, afiim como naó li- 
vra o ver-nos Deos, e nos permittir, quando pecca- 
mos ; porém fe a taciturnidade da Prelada naó for 
pura permiflaô , mas approvaçaô , ou ratihabiçaô de 
preiente, livra de peccado , porque neite cafo con- 
tente no acto. 

27 Ainda que graves AA. querem que a licença 
tacita he furficiente para obrar , quando a Religiola 
crê prudentemente que fe pedir tal, ou tal licença à 
Prelada, a concede, mas fe defgoíta muito de fe a 
naó pedir, quando obra fem ella, com eita doutrina 
me naôó accommodo, abfolutamente fallando, antes 
a julgo deftruétiva de toda a obfervancia regular em 
materia de pobreza, porque admittida ella, a ne- 
nhuma Religiofa grave Íeria neceflario pedir licen- 
ça. Que Religtofa grave naó julgaria provavelmente 
que a Prelada lhe daria qualquer licença juíta , que 
lhe pedifle, ainda que foífe de receber dadivas, e 
dallas a peffoas feculares? E como afim podia pre. 
fumir, conforme eita doutrina, naõ feria necefiaria 
mais licença , como tambem porque eu eicrevo eíta 
breve noticia para algumas Religioías, que querem, 
e afpiraô à mayor perfeiçaô , com que naó diz bem 
a referida doutrina. Afiim julgo que a referida li- 
cença tacita naô baíta para obrar; e a razaó he, por- 
que como neite cafo a licença he da fubltancia, e 
fórma do acto, naó baíta o de futuro, ou 
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prefumpçaõ da licença, aflim como nad bafta para 
ouvir confiiões, que o Bifpo daria a licença, fe a 
pegiflem : logo fe naô deve feguir a doutrina dos re- 
feridos AA. e ió fe póde admittir em alguns cafos 
particulares, v. g. quando fenaô póde pedir a licen- 
ça à Prelada, por naô haver tempo, ou lugar ; quan- 
do a Prelada naô eftranha notavelmente efle modo 
de obrar , por fer em coufas leves, e de pouca ime 
portancia ; quando a coufa, que recebe, ou dá, he 
em utilidade do Convento; quando a Religiofa fen- 
te grande difficuldade, pelo temor, vergonha, e re- 
ceyo, que tem de pedir a licença ; porém neítes ca- 
ios de ordinario pecca venialmente a Religiofa. 

20 Fie certo que a Religiofa naô póde ter com 
licença tacita, nem ainda com a expreíla, nem a Pre- 
lada a póde dar , coufas vans, extraordinarias, e fu= 
períluas , aflim como a naó póde dar para ufos vãos; 
e torpes iem peccar contra o voto da Pobreza, por- 
que o Prelado, ou Prelada naô póde dar licença pa- 
ra ter, ou difpôr de coufa contra a Regra, e por ella 
prohibida: as referidas coufas faô contra a Regra, € 
por ella prohibida, logo naô póde o Prelado, ou 
Prelada dar as taes licenças. De que fe fegue, que 
ainda que a Prelada dê licença a huma Religiofa pa- 
ra deípender a fua tença, &c. no que lhe parecer; 
naô póde eita defpendella fem offender o voto em 
coufas vans, fuperíluas, e preciofas, e menos para 
coufas torpes, e deshoneftas, por fe naõ poder ef- 
tender a eftas a tal licença. 

29 Nemo mefmo Prelado , ou Prelada póde to- 
mar para fi licença para eftas coufas vans, fuperíluas, 
e preciofas, e menos para dar, ou gaftar em coufas 
torpes, e deshoneltas; e fe a tomar, pecca contra o 
voto , com obrigaçaS de reftituir, porque naó póde 
o Preiado , ou Prelada ter, ou defpender mais , do 
que 
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que póde dar licença para ter , ou defpender : logo 
como naô póde dar licença para as referidas coufas, 
a naô pôde tomar para fi. Podera porém fazer mo- 
deradas efmolas dos bens do Convento, mayormen- 
te, e com mayor exceflo dos bens fuperíluos, ha- 
vendo-os, conforme o ufo , e coftume da Religia6, 
que naô deve exceder, fenaô em tudo conformar-fe 
com elle, dando, e expendendo com prudencia o 
que for neceflario para o commodo, decencia, e ex- 
plendor da Communidade , naô excedendo os ter- 
mos do eitado Religiofo, porque para iflo he pru- 
dente adminiitradora. Porem de nenhuma forte pó- 
de defpender dos bens do Convento para cftenta- 
çaô da fua liberalidade , ou para conveniencias par- 
ticulares fuas, por fer mera adminiftradora , e naô 
fenhora. Poderá tambem a Prelada fazer algumas 
doações remuneratorias , e dar licença às fuas Reli- 
gioias para as fazerem, porque eftas doações naô fad 
rigorofamente doações, fenaô foluçaô, e paga da di- 
vida, ou favor recebido ; e póde exceder a divida, 
ou valor do favor na terça parte, como fe o favor 
valefe doze, dar dezafeis, por aflim o pedir a ley 
da gratificaçaõ. 

30 Variaô tanto os AA. àcerca da quantia necef- 
faria para confiituir materia grave, e de peccado 
mortal na Religiofa, que toma, ou defpende dos 
bens do Convento, que naô he facil aflentar em cou- 
fa certa: o que me parece mais verofimel he, que fe 
ha de regular efta materia pelos furtos dos filhos aos 
feus pays ; de forte, que aquella quantidade he gra- 
ve, e de peccado mortal, com obrigaçaõ de reftituir 
nas Religiofas, que he quantidade grave, e peccado 
mortal nos filhos a reípeito de feus pays; porque 
naô fe haó de prefumir os Prelados, e Preladas mais 
inviétos a reípeito das vai fubditas, que os paris 
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reípeito dos feus filhos nos feus furtos : nem devem 
fer menos liberaes para com os feus fubditos, que 
os pays para com os filhos. A meíma variedade de 
opiniões ha entre os AA. àcerca da quantia neceila- 
ria para conftituir peccado mortal nos filhos a ref- 
peito de íeus pays: huns a regulaô pela riqueza , e 
pobreza dos pays » de forte, que quanto mais ricos, 
mayor quantia he neceflaria : outros pôem quantia 
certa, como quatro tantos dosfurtos dos eftranhos; 
e outros, que íc ha de deixar ao juizo do prudente 
Conieflor , para julgar fe a materiahe grave; ou le- 
ve, para o que conduz muito faber fe a à Prela ida fen- 
te com mais, ou menos excefio os taes furtos. Co- 
mo o meu intento neita obra he dar noticia às Reli- 

giofas, que afpiraô à perfeiçaô pela períeita obier- 
vancia das fuas Regras, e Eitarutos, do modo como 
fe haô de obfervar ; me naô importa averiguar qual 
je a materia grave, ouleve, porque preíumo que 
eftas haô gi ter tanto cuidado nas materias mais le- 
ves, que nem no mais leve defeito haô de cahir vo- 
or aa nte. 

31 Os Prelados, e Preladas dodebil e devem def- 
pender dos bens da Communidade naqueilas coufas, 
que forem em commodo, decencia, é explendor da 
Re ligia » porque os Pr elados ;, € Preladas em nome 
das iuas Com munidades tem a adminifiraçaS dos 
bens dos aê eme Na6 podem porém os Prela- 
dos, ou Preladas gaftar comfigo em coufas naõ ne- 
cefiarias mais do que podem dar licença às fuas Re- 
ligiofas ; e de nenhuma forte podem gaftar em ufos 

ilícitos, e peccaminofos, aflim como naô podem as 
Reli giofas, às quaes os Prelados, e Preladas naô po- 
dem dar as taes licenças; e fe o fr ee ficaô afim 
as que daô, como as que recebem, obrigadas à reíti- 
tuiçaô ao Convento. Podem, e devem os Prelados, 
e Pre. 
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e Preladas dar efmolas dos bens communs da Reli- 
giad, mais, ou menos, conforme as neceflidades, 
que fe ofierecem ; e havendo bens iuperfluos no 
Convento, deítes devem com mayor largueza, e li- 
beralidade fazer eímolas, guardando fempre as re- 
gras da prudencia, que em todas as dadivas, afim 
das Preladas, como das fubditas, fe devem obfervar. 
Ainda que he permittido às Preladas fazer doações 
remuneratorias, como fica dito, naoô lhes ne licito 
porem fazer doações, ou dadivas para oitentaçao de 
hberalidade, ou para fazer bem aos parentes, e ami- 
gos, ou por feus reípeitos particulares; e em ordem 
a eites iô podem defpender a quantia, dé que po- 
dem dar licença às fuas fubditas, e eita quantia fe ha 
de regular pelo juizo de prudente varaó. 

32 Tenho até aqui faliado do voto da Pobreza, 
conformando-me com asopiniões mais feguidas dos 
AA. conforme ao direito commum, e determinaçaõ 
do Concilo 'Tridentino, fem attender à Bulla de 
Clemente VIII, paffada no anno de 1594. em que ab- 
Iolutamente prohibe todas as dadivas, e doações das 
Religiofas particulares, ou para ellas em particular, 
com graviílimas penas; mas porque commummen- 
te os AA. dizem, que efta Bulla n:0 foy aceita em 
Heipanha, e Portugal, naô obriga neftes Reinos a 
fua obfervancia, com tudo como eu efcrevo para as 
Religiofas, que aípiraô à períeiçaS, e delejaô pôr 
os meyos para a adquirir, fendo hum delles, e muy 
principal a perfeita obfervancia da Pobreza, porey 
aqui a referida Bulla traduzida de Latim em Portu- 
guez, como na mefma Bulla fe manda fazer, e he 
como fe fegue, | 
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Bula pofiolica de Clemente VIII. em que fe proa 
bibem as doações, e dadivas de todos 08 Reli- 


g'0/05,e Religiofas dentro, e fóra dos 
feus Conventos. 


38,085 Lemente Bifpo fervo dos fervos de 

» 4 4 Deos, para perpetua memoria. Tantas 

» tem fido em todos os tempos as utilidades, com 

» Que as Congregações Religiofas tem aproveitado 

» à Igreja de Deos, que com razaô os Summos Pon- 

» tifices noffos predeceffores tem poíto fumma dili- 

» gencia em as confervar, e reitaurar; e porque fen- 

» dO que as coufas humanas por fua condiçaõ , e na- 
»» tureza eitaô fujeitas a que pela fragilidade com- 
» mua, e inclinaçaô ao mal, e aítucia do demonio 
» Pouco a pouco fe relaxaô , a vigilancia dos Sum- 
» mos Pontifices tem grandemente procurado que 
» fe reftituiflem as Ordens relaxadas à fua obfervan- 
»» Cla, € difciplina regular , e fe reforçaflem para fe 
»» confervarem inteiras, e fem lefaô com faudaveis 
» Conitituições , razaô , por que procurando obviar 
» OS graves inconvenientes, e damnos, que com ap- 
»» parencia de bem refultaó das davidas , que muitas 
» pelloas Religiofas coftumaô fazer do patrimonio 
» de Chrilto, por eita Conftituiçaõ, que durará per- 
» petuamente, prohibimos totalmente a todas, ea 
»» Quaesquer pefloas, aílim homens, como mulheres, 
»» de quaesquer Ordens mendicantes, ou naô mendi- 
»» cantes, (exceptuando as Militares) quaeíquer da- 
»» divas, doações, e prefentes , debaixo da qual pro= 
»» Nibiçaô queremos fe comprehendad quaesquer Ca- 
» pitulos, Conventos , e Congregações fujeitas aos 
»» Ordinarios, ou aos Regulares, ou a outros dupe- 
» Tlores, de forte, que nenhum Religiofo, ou Reli- 
» Blofa, ainda que feja Prelado , ou Prelada, poíla 
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» fazer doações, dadivas, ou prefentes, direãa, ou 
» indirectamente, em publico, ou em particular, ou 
» em nome feu particular, ou em nome daCommu- 
» nidade , nem com pretexto de eftatuto , ou coftu- 
» Me, (que naô he fenaô abufo , e corruptela) falvo 
s» em caio, que em Congregaçad geral feja a tal cou- 
» fa maduramente examinada , e coni unanime con- 
s» fentimento de todos, e permiflaô dos Superiores 
» approvada. 

34 » Efta prohibiçaô he taô abfoluta, e geral, 
» que naõ he licito a peíloa alguma fazer dadiva, ou 
» prefente dos frutos, rendas, ou bens da Comma- 
» nidade, nem do adquirido por cada huma , ou da- 
3 do pelos parentes, exceptuando dadivas leves de 
»» coufas de comer, ou beber , ou de coutas de pou- 
» Ca importancia pertencentes à devoçaõ, as quaes 
» le poderáô dar com approvaçaô do Superior, e 
» confentimento do Convento, mas nunca em no- 
» me particular, fenaô em nome do commum, ou 
» Communidade. 

35 >» Declaramos fer prohibido neíte mandar 
 prefentes as mefmas Religiofas, naô fó por tuas 
» pefloas , fenaô tambem pelas de outras, direéta, 
» OU indireétamente ; e nenhuma pertenda ejcufar- 
»» fe defta geral prohibiçaô, ainda que o prefente Íeja 
» mandado a qualquer peíloa Ecclefiaítica, ou fecu- 
» lat, de qualquer eítado, grão, dignidade, ordem, 
»'OU condiçaô que feja , ainda que efteja conttituida 
» em qualguer naô tó mundana, Ducal, Real, ou 
» Imperial dignidade, mas tambem em qualquer Ec- 
» Clefiaítica, ainda que feja Epifcopal, ou outra ma- 
» Yor, ainda que feja Cardeal da Santa Igreja Roma- 
» na, ou Ordinario do Lugar, e ainda fendo por oc- 
»» Cafiao da bencaõ, tomar o habito, toniura, oupro- 
» filaô de Religiofas fuas fubditass ainda que co: 

2> 4 
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» da tal Ordem, ou Congregaçaõ Protector ; Vice- 
»» Protector , Geral, ou Provincial, ou de qualquer 
» modo, que feja Superior; e o meímo fe entende a 
» Fefpeito de qualquer outro particular Religiofo. 







»» De forte, que qualquer dadiva , ou prefente, que, 


» naó feja de coutas minimas , e com exprefia licen- 
»» ça do Superior elcrita, feja totalmente prohibida 
» àS Religiofas, ainda entre fi mefmas, para que naô 


» pertendaô por eita via ganhar as vontades eín or= 


. 


»» em a conifeguir os oficios honrofos do Conven- 
to. : 
33 


36 »» De mais prohibimos , que em nenhum cafo., 


»» feja licito às Religiofas defpender dinheiro , ainda 
» que feja para favorecer a qualquer bemfeitor, Pro- 
» tettor, ou Ordinario do Lugar, ainda por occa- 
5» fia de pafiar por ahi, ou da primeira entrada , ou 


» por reconhecimento dos beneficios recebidos , e. 
»» demoníftraçaô de animo agradecido, ou para hoí- 
» pedar com grandeza as taes peffoas conitituidas | 
» em dignidade, ou para por qualquer occafiaô con- . 


s» ma Ordem. 
37 » Com declaraçaõ porém, que fenaõ prohibe 
» por iffo, nem diminue a louvavel hofpitalidade, 


vidar as taes, ou quaesquer outras a banquetes, ou . 
»» COllações , ou fejaô peifoas eftranhas, ou da mel=: 


» encomendada pelos Sagrados Canones, e dou- 


» trina Apoítolica , principalmente para com os po- 
» Dres, e peregrinos; antes fe houverem algumas 
» rendas deixadas por teftamento, ou fundações pa- 
»» ra taes obras de piedade, declaramos que os taes 
» bens fe gaítem inteiramente nos pios uíos da tal 
» hofpitalidade , efpecialmente nos Moíteiros, e lu- 
» gares delertos, e longe da habitaçaô de feculares, 
» tendo nos taes lugares elpecial cuidado com os 
» pobres, e pelioas verdadeiramente necefiitadas; e 
3» GUall= 
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» quando algumas peíloas ricas, por occafiaô de paf- 
» farem, ou por devoçaô, fe hofpedarem nos taes 
» lugares, na fua hofpedagem fe haja6 com ellas de 
ss forte, que em tudo retplandeça a moderaçaô, e 
» pobreza Religiofa. 
38 »» É da mefma forte prohibimos rigorofamen- 
» te, que nenhuma pefioa de qualquer eítado, ou 
»» condiçaô, que feja , aceite coufa alguma de Reli- 
» gtofa contra q referida prohibiçaô; e quando rece- 
5» Daô alguma coufa, determinamos, e declaramos, 
» que da dita coufa naô adquirem dominio, nem a 
»» fazem fua, mas por iÃo meímo, fem mais admoef= 
»» taçaó , decreto de juiz , fentença, ou declaraçaô, 
s» feJjiô em ambos os foros obrigados a inteira reíti- 
5» tuiçao , fem a qual realmente feita, nem no foro 
» da confciencia podem fer abíolutos. É, queremos 
» que eita reftituiçaô fe faça naô à particular Reli- 
>» giofa, que fez a dadiva, fenaô ao Convento, onde 
s» ella vivia no tempo da doaçaô, ou dadiva, fem que 
» à Religiofa pofla perdoar, remittir, dar por fatif- 
» feita, ou outro qualquer modo eximir o refittuin- 
» te da obrigaçaó de reftituir , nem permittir-lhe 
»» que a diftribua com os pobres. 
39 » E fe alguma Religiofa for tranfgreifora das 
»» ditas nofias prohibições , declaramos , e determi- 
» namos, que 2)/0 faéfo, e no meífmo ponto feja pri- 
s» vada de todos, e quaesquer officios honorificos, e 
» Que fique inhabil, e incapaz de os occupar para o 
» futuro, ficando perpetuamente notada de infamia, 
» € ignominia. É determinamos, que além diito in- 
» Corra 7/)/0 fuéto, e fem outro decreto do Superior 
»» em privaçaó de voz activa, e paíliva , e que fe de- 
3» Ve proceder contra ella como ré ce furto por via 
» de denunciaçaó, accufaçaô, ou queixa, como tam- 
»» bem ex officio, e leja caíligada com as penas, e caí- 
G »» tigos 
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» tigos convenientes, ficando fermpre em fúa força, 
» € vigor as penas poitas em direito, e por outras 
5» Conitituições Apoftolicas, como tambem pelas 
» Conitituições, e coítumes da Religiaô, ou Con- 
»» VENTO | 
40 » É para efte effeito, por eítes Apoftolicos 
'» eferitos mandamos a todos, e quaesquer Prelados, 
-» € Preladas, que agora faô, e para o futuro Íleraô, 
» procurem com todo o cuidado que efta Conititui- 
» çãô fe guarde firme, e inviolavelmente , e que as 
»» defobedientes, e tranfgrefloras fejaô com as devi- 
»» das penas caftigadas, e as contradicentes, e rebel- 
» des punidas, fem admittir appellaçaô, invocando 
»» para ifio, quando feja neceflario, o auxilio de bra- 
»» ÇO fecular. Naô obltante as Conitituições, e orde- 
5» Nações Ápoftolicas, quaesquer eitatutos, coíiumes, 
» privilegios, e indultos concedidos aos ditos Con- 
» ventos, ainda que fejad com juramento, confirma- 
»» çaô Apoftolica, ou com qualquer outra firmeza 
-» roborados , ainda com letras Apoltolicas de qual- 
» quer theor , fem fazer exprefla mença6 , ou de 
»» verbo ad verbum trazer incerta efta noíla prefente 
»» Conftituiçaô , queremos que o Ífeu efeito naô feja 
» impedido, nem differido , fem fe fazer deita Con- 
» ftituiçaô , e de todo o Íeu theor expreffa mençaõ. 
» Lotalmente desfazemos , e annullamos tudo, e 
» Qualquer coufa, que ao fobredito for contrario. 
41» E queremos que as prefentes fejaô publica- 
-so das às portas das Bafilicas de 5. Joaô de Latraô, e 
» dos Principes dos Apoítolos deita Cidade de Ro- 
>» ma, € no campo de Flora, e que ahi fejad fixadas, 
» e às tuas copias deixadas, eque os feus traslados 
»» 1e)26 firmados, e afiinados pelo Ordinario do Lu- 
»» gar, que procurará fe faça com toda a preíteza; e 
-» para as Religioías Íejaô traduzidos na lingua;vul- 
RNA «a | 3» gar 
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gar de cada Reino , e mettidos nos livros dos Ef- 
»» tatutos dos ditos Conventos, lendo-os ao menos 
» huma vez cada anno em Communidade em alta, e 
» intelligivel voz. É queremos que paffados fellenta 
5» dias depois da publicaçaõ deita obrigue a todos 
» dos montes para cà ; e dos montes para lã depois 
5» de quatro mezes, da meíma forte, e com o mef- 
5» mo efieito, que fe a qualquer em particular foffem 
» intimadas eltas Letras, ou cada huma as tivelle 
» jurado. 

42 » É queremos que em juizo, e fóra delle fe 
s dê a meíma fé aos feus tranfumptos, (ainda que 
5» 1ejaô impreflos) firmados por Notario publico, e 
s» fellados com o fello de peijoa conftituida em diga 
5» nidade Hcclefiaítica , que fe haviaô de dar às mef« 
»» mas prefentes Letras, fe foflem exhibidas, e mof- 
s» tradas. “A nenhuma pefloa feja licito raígar eíta 
» Elcritura, ou com temerario atrevimento Ir con= 
s» tra ella; e fe algum prefumir, e intentar tal coufas 
»» tenha por certo que incorrerá na indignaçaô de 
» Deos todo poderofo , e dos feus Bemaventurados 
» Apoítolos 5. Pedro, e 5. Paulo. Dada em Roma 
» no anno da Encarnaçaô do Senhor de mil quinhen- 
5» tOS € noventa € quatro, dia decimo terceiro antes 
» das Kalendas de julho, e do noílo Pontificado an= 
» no terceiro. 

43 Toda efta Conftituiçaó, como nota o douto 
Souia, fe encaminha a dous fins: o primeiro he a fe 
naó diflipar os bens communs dos Conventos, que 
faô patrimonio de Chriito, dando as coufas fóra da 
Religiaó: o fegundo a naó fubornar os Religiofos, e 
Religinfas para os favores, officios, e dignidades 
nos Conventos, e Religiões ; e em ordem a iflo faô 
dez Os preceitos, ou como mandamentos, que na 
referida Conítituiça6 fe incluem : no primeiro fe 
ESTO 3) Gi pro- 
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prohibe aos Religiofos, e Religiofas o darem dons, 
ou dadivas graciofas: no fegundo fe manda, que nem 
indireétamente fe façaô os taes dons, oudadivas gra- 
ciofas : no terceiro te ordena, que nem coutas leves 
fe dem fóra da Ordem fem licença do Superior, e 
confentimento do Convento, e naô em Ífeu nome 
proprio: no quarto fe determina, que nem nos mef- 
mos Conventos dem dons, ou dadivas humas iReli- 
giofas às outras , para fe naô iubornarem em ordem 
aos officios, e o mefmo he dos Religiofos: no quin- 
to, que nem os Religiofos, ou Religiotas dem dons, 
ou dadivas pequenas fem licença do Superior, ou 
Prelada : no fexto , que fe naó façaó gaftos excefli- 
vos, e notaveis em coufas naô necefiarias, como Ífaô 
reprefentações , convites fumptuofos, &c. no feti- 
mo, que com os hofpedes fe hajaô com moderaçaô, 
e temperança Religiofa, fem fazer exceftos profa- 
nos, ainda que feja com Prelados, ou peíloas de au- 
thoridade : no oitavo, que ninguem pofla receber 
prefentes, ou dadivas de Religiofos, ou Religiolas 
fem incorrerem em obrigaçaô de as reftituir, pelas 
naôó fazer fuas : no nono, que efta reflituiçaõ fe faça 
ao Convento, e naõ ao Religiofo, ou Religiofa, que 


fez a dadiva, ou prefente : no decimo, que o Con- 


vento naô póde remittir, ou perdoar o que injuíta- 
mente fe deo pelo Religiofo , ou Religiofa. Como 
efta Conftituiçaô , como deixey notado, naô foy a- 
ceita em Portugal, e Hefpanha, nem eíftá em ufo, 
fó dou eita noticia , para que as Religiofas defejofas 
da perfeiçaoS , e de viver como verdadeiras Religio- 
fas a obfervem o melhor, que puderem , ainda que 
nao as obrigue à fua obfervancia. | 

s4 Nem no modo, em que hoje eftaô os Con- 
ventos das Religiofas em Portugal fe póde facilmen- 
te objervar, e praticar a dita ConftituiçaoO em feu ri- 
gor, 
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gor, porque nelles, ou na mayor parte delles fe nad 
da às Religiofas o neceflario , raz20, por que para 
remediar as íuas neceflidades recorrem aos paren- 
tes, e com bem prejuizo das almas às pefioas eltra- 
nhas, às quaes forçoijamente haó de fazer as fuas da- 
divas, e prefentes, para aíflim as ter benevolas, e 
propícias, O que naô feria fe nos Conventos das Re- 
ligiofas fe oblervaíle a vida commua taô recommen- 
dada, e mandáda pelo Concilio Lridentino, e Sum- 
mos Pontiíices Clemente VIII. e Urbano VIII. in- 
corporando as tenças, e mais rendas, e bens parti- 
culares, como tambem o trabalho das fuas mãos, na 
Communidade , fazendo de tudo huma maia , dan- 
do delta às Religiofas todas, e a cada huma o neceí- 
fario aflim no fuitento, como no veltido, e no mais, 
de que neceflitarem , porque neíta vida commua fe 
evita nas Religiofas a occafiaô de bufcar o neceflario 
por meyos indecentes, e pouco convenientes, e de- 
corofos ao feu eitado, e as continuas diltracções, 
em que vivem para remediarem as fuas neceflidades, 
deixando-as em huma vida quieta, retirada, e foce- 
gada, para com fervor, e efpirito cuidarem de vé- 
ras na fua perfeiçaô , e pontual oblervancia das fuas 
regras, e eitatutos. É conforme a opiniaô mais com- 
mua dos AÁ. querendo os Prelados introduzir nos 
Conventos das Religiofas efta vida commua, devem 
as Religiofas em confciencia aceitar a reíorma, com 
tanto que lhes dem o neceflario para o fuítento cor- 
poral, precifo para a vida, fem fuperfiuidade, ou 
profanidade. 

45 Para fe obfervar o voto da Pobreza devem es 
Prelados, e Preladas aflinar algumas Religiofas para 
depofitarias do que as mais tiverem com licença; e 
faltando o Prelado , ou Prelada a elta obrigaçao, 
peccaô gravemente, como tambem a Religioia, que 
nao 
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naó puzer a fua tença, e o mais, que adquirir, na 
r:6 de alguma das ditas depoiitarias , por fer pre- 
ceito do Concilio Tridentino em materia gravifiima. 
Na6 podem os Prelados , ou Preladas dar licença; 
nem nomear Religiofa alguma, para que feja depo- 
fitaria do feu proprio, pela prohibiçaô do dito Con- 
cilio Fridentino; mas poderãô com licença das Pre- 
ladas as Religiofas depofitarias ter o feu com o das 
mais no depofito do Convento, declarando à Prela- 
da 2 quantia, que no dito depofito tem, porque sito 
de naô oppõe à determinaçaô do Concilio. Poderá 
tambem a Prelada dar licença a cada Religiola ter 
no feu poder, e fóra do depofito o neceflario para 
os feus gafios por tempo de hum mez, e acabado 
efe mez, deve a Religiofa renovar a licença para ou- 
tro, e aflim continuar , porque hum mez a refpeito 
lo anno he parvidade de materia. Devem advertir 
muito as Sacriftans , que faltaô à pobreza, fazendo 
demaziados gafios em cera, fabrica, e adornos das 
Igrejas. Em fim reprehendem muito os AA. as Re- 
ligiofas, que dizem: Mznha cella , meu habito , mem 
Breviario, &6c. porque tudo he de todas, e nada 
proprio; e fó devem dizer : Nofa cella, nojo babix 
tose nojo Breviario. 

46 la referida Conftituiçaô de Clemente VIII. 
conftaô as penas, e inhabilidades , que incorrem, e 
merecem as proprietarias. Proprietarias em rigor fe 
chamaó todas aquellas Religiofas, que obraô contra 
o voto da Pobreza, dando, ou uiando- das couías 
como fuas, ou fejaô da Communidade, ou concedi- 
das para o feu ufo, fem as devidas licenças ; porém 
em ordem às penas fe naô diz proprietaria, fenaõ 
depois da fentença declaratoria do deliéto , naô ha- 
vendo outra coulta expreíffada nas Conftituições. 
Hoje por direito commum, e prefcindindo da Con- 

eo fituiçaô 
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Situição de Clemente VIII. naô tem as proprietarias 
mais que duas penas: a primeira he, que le naô fe- 
pulte em lugar fagrado , e que fendo nelle fepuita- 
da, fe tire delle o corpo, para fe fepultar em lugar 
naô fagrado, ou immundo;, com o dinheiro, ou par- 
te delle, como coníta de varios capitulos de direi- 
to: a fegunda pena he, que a proprietaria feja priva- 
da de voz aétiva , e pafliva por dous annos, e caíti- 
gada com os mais caítigos, que determinaõ as Con- 
fticuições. Antugamente havia outra pena, que era 
expulfa6 da Religiaó ; porém eíta pena fe tirou , ou 
fe mudou em carcere , e outros caítigos , conforme 
a graveza do delião. Lx cap. fin. de Regal. 


S. JT. 
Do voto da Caflidade. 


E Voto folemne da Caftidade fe define 
commummente pelos Santos Padres, e 

Theologos: Promefa folemne feita a Deos de abfter 
para fempre de todo o aéto venereo , afim licito, co- 
mo illicito. Donde fe vê, que por eite voto eflã a 
Religiofa obrigada naô fó a naó cafar, mas tambem 
a abiter-fe de todo o aéto venrereo , aflim de penfa- 
mento, como de palavra, e de obra, como de defe- 
jos torpes, deleitaçaS morola, penfamentoslafcivos, 
tocamentos deshoneitos, viítas provocativas , ofcu- 
los, e todos os mais attos, que poílaô offender avir- 
tude da Caítidade; e com ifto eftá dito o que fe pó- 
de dizer com decencia defta materia em lingua vul- 
gar : e tô advirto, que cahindo a Religiofa em qual- 
quer aéto ou de peníamento , ou de palavra, ou de 
obra contra efta virtude, além do peccado contra a 
Caftidade, commum a todos, commette nina de 
| facti- 
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facrilegio por violar o voto; de forte, que fe no fe- 
cuiar fofle o peccado grave, na Religiofa, fazendo 
o meímo, alem do peccado contra a Caltidade tem 
o de facrilegio, e mortal, fendo fó mortal no fecu- 
lar; porém fó venial, fendo fó a materia venial no 
fecular. Advirto tambem , que muitas coufas nas 
Religiofas fa6ô peccados mortaes, por razaô do ef- 
candalo, e indecencia, que em huma mulher fecular 
he fó venial, ou nenhum peccado. Poderá na6 fer 
peccado em huma mulher fecular nem venial, v. gr. 
como pintar-fe, compor-fe, apolvilhar-fe, e armar- 
ie com preciofas galas, fendo que qualquer deftas 
couías em huma Religiofa he mortal. Em huma pef- 
joa fecular poderá naô paflar de venial alguns taétos 
de mãos, viftas menos decentes, e palavras pouco 
honeitas; mas em huma Religiofa de todo dedicada 
a Deos de ordinario faô mortaes ; porque huma ef- 
pola de Chriito deve naó fó fer, mas tambem appa- 
recer caíta, e izenta de femelhantes acções, para 
moitrar ao mundo que unicamente ama o feu verda- 
deiro Efpofo Jesus Chriito. 

2 Attendendo a efta obrigaçaô das Religiofas 
com o feu paftoral zelo a Santidade de Clemente 
Viil. mandou com rigorofo preceito a todas as Re- 
ligiofas, que nenhuma tivefle cãeszinhos , ou como 
fe chamaô , cães de eítrado , ou de os trazer no col- 
lo, pelos grandes inconvenientes, e perigos, que 
trazem comíigo. Da mefma forte prohibe a Santi- 
dade de Innocencio XI. no anno de 1688. e mandou 
com preceito formal de obediencia, e excommunhad 
mayor Pontifícia às Religiofas, que naó fizefTem Co- 
medias, Autos, ou Reprefentações , ainda para ce- 
lebrar quaefquer Myiterios Sagrados, ou vidas dos 
santos, e mandou publicar efte feu Decreto em 
Hefpanha pelo feu Nuncio o Eminentiflimo pr 
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Cardeal Durazo. E como aflim prohibe eftas tepre- 
fentações, bem fe vê a diffonancia, e prohibiçaô, 
que haô de ter livros de Comedias, Autos, ou Re- 
prefentações , como tambem de fabulas amatorias, 
poezias de amores indecentes, e provocativas, que 


regularmente faô a ruina, e perdiçaô efpiritual da 


mocidade. Com mayor razaô fe prohibe às Religio- 
fas, e a cada huma afliftencias, correfpondencias, 
communicações, frequencia de cartas, ou recados; 
como deltruétivos da pureza, que deve ter huma 
efpofa de Chriito. Aflim o conheceo hum zelofo 
Nuncio Apoltolico em Hefpanha, pondo preceito 


formal de obediencia às Porteiras, Rodeiras, Sa= 


criftans , Efcutas, e às mais Religiofas, que nenhu- 
ma levafle carta, recado, efcrito, ou outra qualquer 
coufa de pelloa fufpeita, ou notada de amor menos 


decente a Religiofa alguma , ou della para a tal pef- 


foa. A Religiota, que de propofito procura fer vif- 
ta de pefloa, que prudentemente julga a vê com a- 
mor deiordenado, pecca gravemente contra o voto, 


porque, ainda que naô tenha peccado proprio, con-, 


corre para o peccado alheyo. Da mefma forte gra- 
vemente pecca a Religiofa , que énfina a outra a 
commetter os peccados, que naô fabe, e naó Íó pec- 
ca contra o voto, mas tambem pelo mão exemplo, 
e efcandalo , que da. Peccados graves nas Religio- 
fas faô os confentimentos condicionados de couías 
torpes , ainda que nunca cheguem à execuçaô, pelo 
grande perigo , que trazem comíigo. Naô menos 
perigofas, damnofas, e culpaveis faô as amizades 
particulares das Religiofas entre f1, e com as pefloas 
feculares do Convento , e me naó explico mais, en- 

tenda cada huma o que quero dizer. 
3 Earazaó de tudo ifto he, porque as Religio- 
fas efpofas de Chrifto, que ER Pe delejaô 
ter 
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fer fieis ao feu Divino Efpofo , haô de fer muy mo- 
deítas, attentas, e recatadas em todas asiuas acções, 
mayormente em converiações com homens, de qual- 
quer condiçaô , ou eftado , que fejaô; porque fe nas 
mais virtudes he precifo eipecial cuidado ; para que 
fe naô percaô com os vicios contrarios, mais-que 
precifo he efte cuidado, e vigilancia na virtude da 
Caftidade, e pureza, que he flor taô mimofa, que 
naó evitando as faltas leves, infenfivelmente fe acha- 
rãô cahidas nas graves , verificando-fe neíta materia 
mais que em nenhuma outra o que difle o Efpirito 
Santo, que quem defprezar o pouco cahira no mui- 
to. Haô de fer tambem caítas em todas as fuas pos 
tencias, e fentidos : nos olhos, naô olhando para 
coufa torpe, ou provocativa, ainda que feja nosbru- 
tos irracionaes: nos ouvidos, naô ouvindo, nem per- 
mittindo que fe digaô na fua prefença palavras def- 
honeftas, ou levianas: nos labios, naô proferindo pa- 
lavra alguma menos decente , nem tocando com el- 
les as creaturas mais innocentes, ainda que do mais 
chegado parenteíco : no olfaéto, evitando os chei- 
ros, que podem fervir de eítimulo à natureza : no 
tacto com efpecialidade, por fer o mais occafionado 
a incitar a torpeza , abítendo de todo aquelle taéto, 
que poíla inclinar a oflenfa da pureza, e Caftidade, 
naó fó com outra peíloa , mas até comfigo meíma: 
e entendaô as Religiofas todas, que toda a cautella 
neita materia he naô fó conveniente, mas precifa, e 
neccflaria ; porque em todas eftas acções póde ha- 
ver culpa grave, ouleve, e pôde naô haver culpa 
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S. IV. 
Do voto da Claufura. 


I P Ela claufura Religiofa fe entende todo.a- 

A quelle eípaço;, e ambito, que fe contém 
dentro da porta, e muro do Convento, a que po- 
dem chegar as Religioías , e naô podem entrar os 
feculares. Aíflim o tem unanimemente os DD. e 
conita da Bulla de Gregorio XIII. que começa : De 
facrais virginibus. Donde fe infere, que a Igreja, 
Sacriítia, grades, locutorios, e lugares femelhantes, 
onde coítumad ir os feculares, fa6 fóra da clauíura, 
e às Religiofas prohibido o accefio a elles, ainda 
que naô haja peíloa alguma fecular , ou de fóra nos 
ditos lugares, porque íaó fóra da porta, e muro do 
Convento , e frequentados dos feculares. Nem a 
claufura Religiofa admitte parvidade de materia: 
por iflo viola a claufura aquella Religiofa, que com 
ambos os pés fahe fóra da porta o efpaço de hum 
palmo, pois della fe verifica que na realidade fahio, 
como tambem fe chegou à Igreja, à Sacriítia, à gra- 
de da parte de fóra, &c. e fó admittem os AA. par- 
vidade de materia no cafo , que a Religiofa ponha 
hum pé fóra, e outro dentro da porta, oumeyo cor- 
po fóra, e outro meyo dentro , tanto aflim, que fe 
houveilem dous Conventos de Religiofas taô conti- 
guos, que pudeílem paílar de hum a outro fem ef- 
paço intermedio, violava a claufura nefta paflagem, 
porque fahio da claufura, que votou, que he do feu 
proprio Convento, e naô do outro. Da mefma forte 
violava a claufura a Religiofa, que pelo teéto do Ífeu 
Convento paflaffe ao teéto de qualquer outra cafa, 
ainda gue fofle de mulheres, que ferviaô ao mefmo 
Convento, porque eíta fahio para onde vem asfecu- 
Hi lares. 
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lares. E naõ faltaô AA. que dizem violar a claufura 
a Religiofa, que fe mette na roda , e com ella den- 
tro a víra para a parte de fóra , ainda que della naô 
faya, porque chega aonde coitumaõ chegar os iecu- 
lares : outros defendem , que naô, quando da roda 
naó fahe; porém os de huma, e outra fentença af- 
fenta6, que pecca gravemente pelos inconvenientes, 
que traz comfigo, como tambem pelo eicandalo; 
que póde caular. 

2 Nota-fe aqui que a obrigaçaô de claufura naô 
he de direito natural, ou Divino, fenaô fómente de 
direito pofitivo humano, como conita do Concilio 
Tridentino feff. 25. cap. 5. de Regul. além de que; 
como efta obrigaça6 de claufura naô he per fi nota; 
naô he de direito natural, nem he de direito Divi- 
no, porque nem de tradiçaô, nem de texto algum 
da S:grada Efcritura coníta de tal obrigação : do 
que fe infere, que aonde naó eftá aceito eíte precei- 
to, naô obriga, nem onde eftiver abrogado por cof- 
tume contrario, legitimamente prefcripto. 

3 Mas he certo, e fem dúvida, que ha preceito 
rigorofo , e formal do direito pofitivo, que obriga 
as Religiofas à claufura, e o põe expreflamente o 
Concilio T'ridentino na feif. 25. cap. 22. de Regul. e 
5. Pio V. na fua Bulla, que começa : Cura Pafiora- 
é1s. E, he efte preceito poíto a todas as Religiofas 
de qualquer Religiaô , ou Ordem, que fejaô , huma 
vez, que fizeraô profifiaô folemne, e vivem em Con- 
vento, ou Congregaçaõ Religiofa, tanto, que fem 
erro fe naô póde duvidar deita verdade, e iflo ainda 
que a Regra, ou Eiftatuto naô obrigue a claufura; e 
ainda que a Religiofa profeffae com animo pofiti- 
vo de naô guardar clautura , fempre fica obrigada a 
ella, porque a obrigaçaô de claufura naó depende 
da vontade das Religiofas , fenad do preceito da 

- Igrejas 
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Igreja, que a ella obriga as Religiofas todas, fem ex- 
cepçaô, ou a tenhaô por Eltatuto, ou Regra, ou 
naõ a tenhaõ. | 

4 É para que inviolavelmente fe guarde efte pre- 
ceito, põe o Santo Pio V. na tua Bulia, que come- 
ça: Decori, & homnefiat:, pena de excommunhaõ 
mayor 12/0 faíto retervada ao Summo Pontifice, e 
privação das dignidades, oficios, e adminifirações, 
que nefle tempo tiverem , e inhabilidade para elles, 
e todos os mais para o futuro a toda, e a qualquer 
Religiofa , que violar a claufura, ou fahir della fem 
as caufas, e faculdades requifitas, e exprefladas na 
mefma Bulla: Decorz, & honejtat:. Eita excommu- 
nhaô fe incorre 2/0 faéio pelo egreilo ; porém para 
fe incorrerem as mais penas fe requer ao menos fen- 
tença declaratoria do crime. Como a excommunhaó 
he refervada ao Summo Pontífice, fó elle, ou quem 
feus poderes tiver, póde della abfolver. Só fe pôde 
tambem abíolver pela Bulla, e pelos Mendicantes, 
eitando cocculta. Se o deliéto for publico, e delle 
houver fentença declaratoria, fó o Pontífice, ou por 
fua authoridade fe póde difpenfar na privaçaõ das 
dignidades , oficios, e adminiftrações, e na inhabi- 
lidade para elles; porém fendo o deliéto occulto, na 
privaçaô, e inhabilidade podem difpenfar os Senho- 
res Biípos por fi meimos pelo poder:, que lhes con- 
cede o T'ridentino citado. Por eftas dignidades, of- 
ficios, e adminiltrações fe entendem aquellas, que 
trazem comfigo tuperioridade , ou quafi jurildiçao, 
e naô outras. 

5 Wítas penas de excommunhad, privaçaõ, e in- 
habilidade incorrem os Senhores Bifpos, e mais Pre- 
lados, que concederem licença às Religiofas para fa- 
hirem fem alguma das caufas na referida Bulla Deco- 
717 expreíladas. Na excommunhaõ incorrem os que 
acom- 
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acompanharem , ou receberem a Religiofa, que-ina 
juftamente , e fem legitima caufa fahe da fua claufu- 
ra. Por eite acompanhar , e receber fe entendem a- 
quelles , que cooperaõ à fahida injuíta, e fomentaõ 
a perieverança nella, como fe entende pelos recep- 
tores, e faétores dos hereges. Na6 incorrem porém 
na excommunhao, fe as acompanharem, ou recebe- 
rem por urbanidade , e para as induzir, e perfuadir 
a que fe recolhaô à tua clauíura , antes nião obrad 
com merecimento , porque fazem o que a Igreja 
quer , e-períuade. Ainda que a Religiofa fahille da 
claufura com juíta caufa, ceffando efta, e ficando a 
Religiofa fóra, a opiniaô mais commua, e mais cer- 
ta he, que incorre nas referidas penas, porque pela 
referida Bulla fe prohibe eitarem fôra da claufura 
mais que o tempo precifo. Aos Senhores Bifpos per- 
tence o cuidado , e vigilancia da claufura das Reli- 
giolas, ea refpeito das fuas fubditas tem eíta obri- 
gaçaô jure ordimario ; ea reípeito das mais por de- 
legaçaó, como coníta do Íridentino citado cap. 5. 
e da Bulla Cura Pajtoralis do Summo Pontifice 
Pio V. 

6 Daqui fe infere, que aos Senhores Bifpos per- 
tence dar faculdade às Religiofas para fahirem da 
claufura, havendo juíta cauta, que o Senhor Bifpo 
deve examinar, c conceder licença zu firiptis para 
poder valer, porque a efcritura he fórma nelte cafo, 
e aíffim conita expreffamente da referida Bulla De- 
cori do Santo Pontifice Pio V. e do Concilio Tri- 
dentino citado. O mefmo he das Religiofas fujeitas 
immediatamente à Sé Apoftolica; porém a refpeito 
das Religiofas immediatamente fujeitas aos Regula- 
res; e mediatamente ao Pontifice, eflas licenças per- 
tencem aos Senhores Bifpos juntamente com os Pre- 
lados Regulares, e naô Íó aos Prelados Regulares, 
como 











Da Clanfiura. 63 


como querem alguns AA. por ifio eftar determina- 
do pelo referido Concilio Iridentino, e Bulla de 
S. Pio V. Decorz, das quaes tambem coníta, que os 
Provilores das Senhores Biípos podem dar eitas li- 
cenças, tendo para iflo mandato efpecial, que fe re- 
quer, conforme a opiniaô mais feguida dos DD. 

7 Bem fe vê que a cauía para huma Religiofa fa- 
hir da fua claufura ha de fer juíta, e grave, poraílim 
o pedir a natureza da clauíura , taô encarecidamen- 
te, e com tanto aperto mandada às Religiofas no 
Cap. Periculofo de Stat. Regular. mn 6. onde deter- 
mina Bonifacio VIII. que a caufa ha de fer legitima, 
juíta, e grave: no Concilio Tridentino citado cap.s. 
e nas Conitituições do Santo Pio V. eGregorio XUIL. 
em todas fe requer caufa grave, e graviílima, como 
fe vê da Conftituiçaô, ou Bulla do Santo Pio V. em 
que determina, que fó por trez caufas podemas Re- 
ligiofas fahir da claufura, a faber, por incendio, por 
enfermidade de lepra, e por epidemia : por incen- 
dio fe entende aquelle, em que as Religiofas tem 
perigo provavel de vida, por naô haver na claufura 
onde fe poífla6 refugiar com fegurança , e decencis, 
que fe a houver , naô podem fahir da claufura fem a 
violar : pela lepra fe entende enfermidade eontagio- 
ia, que obriga a feparar a enferma das mais Religio- 
las, para fe lhes naô pegar o contagio ; porem fe 
houver lugar na clauíura, em que fe poíla curar fem 
receyo, ou temor de fe pegar a enfermidade àsmais, 
naô devem, nem podem fahir : pela epidemia fe en- 
tende enfermidade maligna, que facilmente fe coma 
munica às mais Religiofas, ainda que naó feja peíte 
formal, e rigorofa ; porém naô bafta que feja qual- 
quer doença contagiofa , que facilmente fe cura, he 
precito que feja grave, e com grave perigo de fe pe- 
gar às mais Religiofas. : 
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é Setn embargo do Santo Pontifice expreflar ef. 
tas trez caufas por juftas, e fufficientes para as Reli- 
gioias fahirem da claufura , naô exclue outras feme- 
lhantes, e igualmente graves, porque fe dá o mef- 
mo fim da prohibiçaô , que he a confervaçaô do 
commum , e as caufas femelhantes, e igualmente 
graves , e urgentes fe incluem nas trez referidas, 
com que fe naó faz extenfaõ nefte cafo, fénaô inclu- 
1a6, e extentaô material para caufas femelhantes às 
referidas, e igualmente urgentes. Daqui fe infere; 
que he cauía baftante para as Religiofas fahirem da 
clautura cheyas grandes , quando fe teme provavel- 
mente a ruina do Convento, e a morte das Religio- 
fas com as inundações : tambem no tempo da guer- 
ra, mayormente fendo com infieis, ou hereges, para 
que naó fiquem as Religiofas expoftas aos infultos 
dos foldados. Sa6 eftes cafos femelhantes ao incen- 
dio, e como nelle inclufos, como tambem no cafo 
de terremoto continuado , naó havendo lugar fegu- 
ro dentro da claufura. He tambem caufa fufficiente 
para a Religiofa fahir do feu Convento a fundaçaô 
de novo Moiteiro da mefma Ordem, e habito, ou 
para o teu governo, e reforma, porque efta fahida 
he conveniente ao augmento efpiritual, e temporal 
da Communidade, por iflo concedida efta faculdade 
pelo L'ridentino citado cap. 7. aos Senhores Bifpos, 
e naô prohibido pelo Santo Pontifice Pio V. Mui- 
tos, e graves AA. eftendem efta doutrina à que fahe 
para Meltra de Noviças , e Porteira , por ferem oc- 
cupações, de que muito depende o proveito efpiri- 
tual da Communidade, e augmento da ReligiaS. Da 
mefma forte com faculdade dos Senhores Bifpos po- 
dem fahir, quando fe transfere o Convento de hum 
lugar para outro, por aflim lhes conceder o Triden- 
tino citado. A mefma faculdade tem os Senhores 
Bifpos 
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Bifpos para mudar huma Religiofa a outro Conven- 
to, para nelle fer punida, e penitenciada por feus 
deliétos , quando por juítas caufas naô pode fer pu= 
nida, e caftigada no proprio ; mas ainda que a Reli- 
gio/a feja incorrigivel, nunca pode fer expulta, de- 
ve-fe augmentar a elta os caíligos , e encarcerar até 
haver eíperança de emenda. 

9 PDagui nafee huma dúvida, que facilmente pó- 
de fucceder, e he: fe havendo urgente neceliidade, 
e legitima caufa para a Religiola iabir da clauívra, 
poderá fahir fem violar a claulura , ainda que o Bil- 
“po, ou Prelada lhe negue a licença ? Refponde-fe, 
que havendo perigo na demora, e fendo a caula no- 
toria , que póde fahir fem oftenta da clautura,. potr- 
que nem o voto; nem a Ley Ecclefiaítica obrig: 
com grave detrimento da propria vida, e bem com- 
mum ; porém fe a caufa for dubia, e naô maniteita, 
fe ha de eltar pelo juizo do Biipo; ou Prelado, enaôd 
fahir ; como tambem fe houver efcandalo em lahir 
fem a licença, feha de guardar a clauíura, aindacom 
perigo da vida, pórque fo ha de preferir obem com- 
mum ao particular de qualquer Religiola. Quando 
fucceda cafo , que haja urgente necefiidade , e peri- 
go na demora de recorrer ao Prelado pela licença, 
por epyquea poderá a Religiofa fahir da claulura, 
porque a neceilidade naô tem ley, e he cafo excep- 
tuado, e fóra da ley ; mas deve logo a Religiofa dar 
parte ao Prelado da Íua fahida, e da caufta, que teve 
para ella. Hóra deite cafo de urgente neceflidade , e 
perigo na demora de pedir a licença, em nenhum 
outro fe póde fahir da claufura fem primeiro pedir 
licença ão Bifpo, ou Prelado, a quem toca; e fazen- 
do O contrario, pecca mortalmente, por ir contra o 
preceito taô apertado da claufura; e fe a tem por 
Regra, commette outro di contra ella, e o 

j ter- 
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terceiro peccado contra o voto, fe a promettelfe na 
fua profiffaô, e além diffo incorre na excommunhags, 
e mais penas, e inhabilidades jà explicadas. 

10 Adverte-fe, que em todos os caíos, em que a 
Religiofa fahe da claufura com juita caufa, ceflando 
a caufa, deve logo recolher-fe à fua clauíura ; e naô 
o fazendo , além do peccado, incorre na excommu- 

3haô , e nas mais penas, e inhabilidades, por afim 

eftar determinado no citado Cap. Periculo/o, e Bul- 
la Decor? do Santo Pontifice Pio V.e he doutrina 
commua dos DD. que ceilando a caufa da diípenia, 
ou conceflaõ , ceílaô a conceffaõ , e difpenfa : logo 
fe neítes cafos cefla a caufa da fahida, ceíla tambem 
a fahida, e fe deve recolher. Eile Logo fe naô ha de 
tomar em todo o rigor, fenaô ao juizo do prudente, 
para que a demora naô Íeja de muitos dias, nem em 
fraude da ley. 

11 -Refta examinar huma queftaS, que em quafi 
todos os Conventos de Religiofas fe excita, e vem 
a fer: fe he caufa fufficiente para huma Religiofa fa- 
hir da claufura huma enfermidade naõ contagiofa, 
mas taô perigofa, que no parecer dos Medicos to- 
dos morre, fe naô fahir ou para Caldas, ou para ou- 
tros ares, &c. que he o mefmo , que perguntar : fe 
efte cafo fe inclue nas trez caufas affinadas na Bulla 
de 5. Pio V. Decori ? A opiniaô mais commua dos 
DD. he, que naô he caufa fulliciente para o egreito, 
ou fabida da Religiofa da clasfura, nem femelhante, 
ou inclufa nas trez referidas na Bulla Decorz. A ra- 
2206 defta fentença he : porque as caufas referidas na 
allegada Bulla refpeitaô ao bem commum,, e a caufa 
deita Religiofa reípeita ao feu bem particular : logo 
naô eftá inclufa nas trez, nem he temelhante a ellas, 
antes diflemelhante , por eíta refpeitar o bem parti- 
cular, e aquellas o commum, Por eíta razaô dizem 
Mul= 
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muitos, e graves Theologos, que osCarthufios com 
perigo da vida eítaô obrigados a abiter-fe da carne, 
porque o bem, e commodo particular deve ceder 
ao bem commum da Communidade : logo o meífmo 
fe deve dizer no prefente cafo, em que o bem par- 
ticular da Religiofa deve ceder ao commum da Com- 
munidade, mayormente porque admittindo-fe a ou- 
tra opiniaô, pela natural propenfaô da natureza afa- 
hidas, e pela facilidade, com que os Medicos atef- 
taô a neceflidade da fahida, haveria tantas Relígio- 
las fóra, que feria em graviflimo detrimento das Re- 
ligiões, e da fua obfervancia, como fe tem viíto, e 
experimentado neftes noffos tempos , que foy caufa 
de Sua Santidade naó querer conceder mais faculda- 
des para femelhantes fahidas, que he grande prova 
que efia caufa nad he fufliciente, nem femelhante, 
ou inclufa na Bulla Decorz. Net as Religioftas de- 
vem julgar dura eíta ley de obfervar a fua claufura 
com perigo da vida, porque ellas por fua livre von- 
tade fe fujeitaó a ella, e na profiflao fe obrigaó à fua 
obfervancia. 

12 Naô nego à contraria opiniaõ a fua probabili- 
dade, que tem, e naô pequena pelos AA. que a de- 
fendem, como tambem pelas razões, em que fe fun- 
daô , das quaes he a primeira : porque elite cafo he 
mais urgente, que as caufas mencionadas na Bulla 
Piana: logo fe por qualquer deflas caufas he licito o 
egreílo, ferá tambem no prefente. A fegunda razaõ 
he: porque a Ley Ecclefiaítica, qual he a da claufu- 
ra, naô obriga com perigo da vida: no cafo, de que 
tratamos, tem a Religiofa perigo manifefto de vida 
fe naó fahir da claufura, logo a naó obriga aley, e 
tem caula fufiiciente para fahir. Eu me inclino à pri- 
meira opiniaóô, e he a que fempre vi praticada, por- 
que f£ô com licença de 5. Santidade tenho vifto ano 
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68 Capitulo d. SIV. 


Religiofas neftes cafos. Se as Religiofas na6 podem, 
fahir fem licença de 5. Santidade para aíhiiir aos fo- 
brinhes, ou fobrinhas, que naó tem outro remedio, 
nem ainda para remediar os parentes, ou filhos em 
-xtrema neceflidade ; como he a commua opiniaô 
dos DD. que muito he que eftejaô obrigadas à clau- 
fura, a que livremente fe obrigáraó na fua profilad: 

13: Pódea Religiofa fahir da fua claufura com li= 
cença-dos Senhores Bifpos, para ir a outro Mofteiro, 
mais apertado, e obfervante, como tem declarado a 
Sagrada Congregaçaô no anno de 1613. e de 1óI7. 
No outro Moíiteiro, ou Religiaô ha de ter outro an- 
no de Noviciado, e nova profiflaô. Antes de iahir 

o feu Convento ha de eitar aceita no outro por vo- 
tos fecretos, pagar novo dote ao Convento; para 
onde vay, fem mais efperança de tornar ao feu antr= 
go Convento. He tambem caufa para huma; Reii- 
giofa fahir do feu Convento, e ir a outro de diveria 
Regra o temor juíto , e provavel de que as Religio- 
fas do feu Convento a haô de matar com veneno pe- 
lo odio, que lhe tem, e aflim foy declarado pela Sa- 
grada CongregaçaS em-29. de Abril de 1603. e no 
anno de 1736. para attender ao bem efpiritual deíla, 
e de femelhantes Religiofas, que naô podem viver 
com quietaçaô , e focego da confciencia nos feus 
Conventos. Até agora fallâmos das iahidas da clau- 
fura, vejamos jà aquem he prohibido entrar na clans 
tura das Religiofas. 

14 “No Cap. Pericalo/o de Stat. Monach. 1n6. no 
Concílio Tridentino fefl, 25. cap. s. de Regular. na 
Bulla de S. Pio V. Cura Pafioratis : na de Grego- 
rio XII. “Ud: gratia fe prohibe com graves penas, 
que nenhuma pelloa de qualquer genero, eitado, ou 
condição, que feja, poíla entrar na claufura das Re- 
ligiotas, ou feja homem, ou mulher, fecular; nie 
cle- 
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clefiaftico, Sacerdote, ou Religiofo ; Biípo, ou ou- 
tro qualquer Prelado inferior ao Pontifice., fem juf- 
tificada caufa, e licença 27 (criptis; e fó os Bifposs 
emais Prelados poderã6 entrar nas occafiões , e ca- 
fos, em que o direito lhes permitte. Os Emperados 
res, e Emperatrizes , Reys, e Rainhas; filhos, e ne- 
tos deites podem entrar iem incorrer nas penas, por 
nas prohib) ções naó fazer exprella mençaó Gelles, O 
que fe naô eftendce nem a Condes, nem a Marque- 
Zes, nem a Duques. 

15 Às penas faô contra os que entraô, contra os 
que permittem , ou fazem entrar, e contra os que 
admiitem os que entraó. O “Tridentino põe pena de 
excommunhaõ z2/0 faito nad refervada a toda a pel- 
ioa, que entrar fem licença do Bifpo eicrita; e Cre- 
gorio Xill. põe outra excommunhaõ refervada ao 
Summo Pontifice a to da a pefloa, que com pretexto 
de privilegio entrar ; e além deita excommunhao, 
incorrem eftes na “es e, pa privaçao das digni gansãa 
e beneficios, € inhabilidade para elles, e paratodos 
os mais. Deixando pois as penas pertencentes aos 
Bifpos, e mais Prelados , aílim feculares, como Re- 
gulares + por naô lervirem ao intento ce fte papel, 
vejamos que penas incorrem as Abbadelias, e mais 
Rel igiofas » QUE concorrem para a violaçã O da clau- 
iura pelo ingrel To. 


16: Na citada Bulla de Gregorio XHI. “U4z gratia 


fe põe excommunhaõ z2/0 facto refervada) privaçad 
das dignid«des, e inhabilidade para-ellas às Abba- 
deilas dos Conventos, e Superiores, que permittem, 
ou fazem entrar na claufur a pelioa algum a com pre- 
texto de pris ilegio. concedido até aquelle tempos, 
que por efla Bulia revogava todas. Pela palavra Con- 
ventos fe entende as Religiofas juntas em capitulo. 


Paulo V. em outra Bulla, que começa : Monsalium 
Jtatnis 
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Status; põe femelhante excommunhaõ contra as Ab- 
badeílas, e Superiores, que introduzirem , admitti= 
rem, ou detiverem alguma mulher na claufura com 
pretexto de licença Apoítolica. Entaó fe faz entrar, 
quando por alguma acçaó pofitiva fua he caufa que 
outro entre, como fe lhe abrira a porta, ou aconfe- 
lhara, ou mandára que entrafle. Entaô fe diz per- 
mittir a entrada, quando a naó impede, podendo 
commodamente. Nareferida Bulla de Gregorio XIII. 
fe põe excommunhaõ refervada às Abbadeflas, e 
mais Religiofas, que na claufura admittirem peíToa 
alguma com pretexto de licença do Bifpo, ou outro 
Superior, fem haver as caufas neceflarias, e licenças 
do biípo ; e além dilfo lhes pôem privaçaô das dig- 
nidades., e inhabilidade para ellas, e para outras fe- 
melhantes. Entaô fe diz admittir; quando directa, 
ou indirettamente concorrem para a entrada, ou in- 
greilo , ou feja por acçaô pofitiva, como fica dito, 
ou negativa, naô impedindo ; eftando a ifio obriga- 
da, como faô as Preladas, e Superiores, e podendo 
commodamente. | 

17 Aos Senhores Bifpos de poder ordinario per- 
tence dar licença para entrar na clanfura das Reli- 
giofas Íujeitas immediatamente à ua jurifdiçao , ha- 
vendo juífta caufa, como tambem de poder delega- 
do a refpeito das Religiofas immediatamente fujei- 
tas à Sé Apoftolica. O mefmo he do capitulo na Sé 
vaga dos Provifores, afim dos Bifpos, como do ca- 
pitulo Sede vacante, tendo elpecial mandato para 
fo. Eitende-fe tambem aos Abbades, e Priores, 
que tem jurifdiçaS quafi Epifcopal nos feus territo- 
rios. Porém a refpeito das Religiofas immediata- 
mente Íujeitas aos Regulares, aos feus Geraes, Pro- 
vinciaes, e Superiores locaes pertence dar eftas li- 
cenças; reconhecida a juítica da caufa, De gica 
orte 
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forte podem as Abbadeflas dar eftas licenças, por el. 
las eftarem ta6 fujeitas à claufura, como as mais Re- 
ligiofas, e naô virem em nome de Superiores , por 
terem Íó o governo domeítico do Convento. Naô 
répugna porém que os Biípos;re Prelados commet- 
t120 o exame da caufa para o ingrefio à Abbadefia, 
ou Confefior do Convento, nos caífos, que frequen- 
temente fuccedem, para que ellas a examinem, e a- 
chando-a fuficiente, fe conceda; mas neite cafo nad 
he a Abbadefia, ou Confeflor , que dã a licença; fe= 
naô o Bifpo, ou Prelado, fuppoito o exame. E eftas 
licenças haô de fer dadas 717 (criptis, e naô (ó de pa- 
lavra, por afim pedir o Concilio citado, e Bonifa- 
cio VIII. no Cap. Perzculo/o, ainda para os cafos, 
que frequentemente fuccedem , havendo lugar para 
illo, e naô havendo perigo na mora ; porque haven- 
do-o , cefia eita obrigaçao , por as leys humanas naô 
obrigarem com tanto rigor. No cafo porém que a 
Abbadefla tenha licença geral para admittir os que 
ella julgar neceffarios, deve neite cafo de naófe poder 
recorrer ao Prelado recorrer a ella; e em todo o ca- 
fo femelhante de urgente neceflidade fe deve ex 
equitate recorrer a ella, por ter o governo do Con- 
vento. 

16 Para os Senhores Bifpos poderem dar licen= 
ça para entrar na clauíura das Religiofas he necefia- 
rio que haja canta racionavel, e manifeita ao Bifpo, 
ou Prelado , que concede a licença. Aflim o deter- 
minou Bonifacio VI. no Cap. Pericalo/o; eoCon- 
cilio Eridentino tantas vezes allegado;, fazendo men- 
çao deite Capitulo, declara, que aquella caufa he ra- 
cionavel, que he neceflaria ao Convento, ou às Res 
ligiofas; ou a qualquer Religiofa; e o mefmo decla- 
raô o Santo Pio V. e Gregorio XII. nas fuas Bullas 
ja mencionadas. Naô he neceflario que efta canta 
feja 



































































































































































dic PR iv ta mt ei PEGN Men angra cnh Pav onpatéor ar Rbd css 


. 



















































72 Capitulo É. S. IV. 
feja fyfica , bafta moral, nem que feja extrema, he 
fufhiciente que feja grave , ilto he, que fe naô polla 
moralmente remediar pelas Religiofas. Adverte-te, 
que menos caufa fe requer para o ingreflo de mulhe- 
rês, que para o de homens; para de mãys, irmans, e 
parentas, que para outras mulheres eltranhas:; para 
de dia, que para à noite ; para as partes mais proxi- 
mas à porta, que para as mais dtitantes. 
19 Naó ha dúvida que os Medicos, Cirurgiões, 
e Sangradores podem entrar na claufura com licen- 
ça do Bifpo, ou Prelado todas as vezes, que afim o 
pedir a neceilidade das Religiolas, ou de alguma 
dellas; porem naô póde a Religiofa enferma chamar 
Medico extraordinario fem efpecial licença, nem os 
Boticarios podem entrar na claufura, excepto fe for 
neceífario o feu ingreilo para enfinar às Religiofas, 
ou a alguma dellas o modo de preparar as medici- 
nas, quando naó póde fer fóra. Tem caufa fuffici- 
ente para entrar na claufura com a licença neceliaria 
os meltres, e ofiiciaes, que faô neceilarios para re- 
paros, concertos, e obras , que fe fazem , e faô ne- 
ceffarias ao Convento, ou a alguma Religiofa em 
particular ; os hortelões , e trabalhadores, que tra- 
balhaôõ na cerca, e Convento, por naó ferem obras 
decentes às Religiofas; nem ao íeu eitado; e os por- 
teiros para trazerem , e tirarem coufa de grande pe- 
zo do Convento. Na falta do porteiro, que coftuma 
levar , e trazer eitas coufas, fe a licença for fem no- 
meaçaô de pefloa particular para elle miniíterio, fe= 
naõ para fe levar , e trazer eflias cargas, bem podem 
fubíftituir outro em feu lugar, porque eíta licença he 
indeterminada em quanto à peíloa, e determinada 
em quanto à occupaçaó, que he a que baita para fe 
poder fazer a fubftituiçao de outro em lugar do 
wiual, que falta. Os pintores para pintarem alguma 
Pa) obra, 
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E a, que fe nad pôde pintar fóra, podem tambem 
ntrar, e he a caufa fufiiciente para fe lhes conceder 
2) aclicstios * ; eafiim fe póde pasa r pelas mais pef- 
foas em ordem ao feu ingreflo, fe he neceflario en- 
trarem para O ferviço do Convento, ou das Religio- 
fas 3 quando eitas o naô podem fazer , nem fe pôde 
fazer tóra. Dos çapateiros, e alfayates duvidaõ os 
AA. dos quaes muitos dizem, que naô ha caufa para 
a fua entrada, porque muito bem fe podem tomar 
as medidas fóra, ou por outros veítidos; e podendo, 
naô he razaô conceder-lhes ingreflo contra hum pre- 
ceito taôd pad ; € taôd encarecido peio € oncilios 
= “ creigad COR pn ui ices. É em quanto aos capateiros 
e parece que fó efta opiniaô he que fedeve RR 
as “fallando dos no ates, naô poucos AA. dizem 
que tem caufa para fe ihes conceder a licença, por- 
que naô parece rá que huma Religiola eiteja à 
porta provando o veítido, nem tomando a medida 
do feu Pa 
20 Naô fe póde entrar na claufura para pera 
ou confagrar huma Religiofa, nem para fazer às ke 
ligiofas huma exhortaçaõ, ou pratica, nem para ad- 
minifirar o Sacramento da Confirmaçaóô , nem para 
afhítir à eleiçaô da Abbadefla, porque todas eftas 
coufas fe podem fazer na grade da Igreja. Entran- 
do hum malíeitor na claufura, e naô querendo fahir, 
póde , e deve a juítiça com licença do Biípo entrar 
e tirallo fóra, admittindo-lhe o protefto da immuni- 
dade ; e quando fe naó poíla ter a licença do Bifpo, 
ou Prelado , à Abbadefla com as Difcretas nefte ca- 
fo a podem dar, e fe lhes deve pedir. Nem doudos, 
nem loucos fe podem admittir na clautura, por fer 
prohibido no ja referido Cap. Periculofo pela per- 
turbaçaô , que podem cauiar com os gcfos, mes 
nevos, e vans palavras. Das crianças menos de fete 
K qi 


«ao 


Li los 


Ea 





























mal PÁS A esnmpnão it E PT A cm rasto 










































| 
| 


24 | Capitulo 1. S. IV. 


annos he renhida a dúvida: huns querem que de nes 
nhuma forte podem, nem devem entrar na claufura, 
por eftar aflim determinado por varias declarações 
da Sagrada Congregaçaô : outros defendem que os 
menores de Ífete annos podem fem efcrupulo fer ad- 
mittidos, porque a prohibiçaô , que as Religiofas 
tem de as admittir, he acceiforia à prohibiçaô das 
peíloas, que entraó : logo como as crianças naô tem 
prohibiçaô de entrar, por naô ferem capazes de pre- 
ceito, nem as Religiofas como accefforias a tem. 

21 Quando fe concede licença 24 firiptis abfo- 
lutamente fem determinaçaõ das vezes, que póde 
entrar, fe entende Ífó por huma vez, ou pela primei- 
ra. À raza6 he, porque eítas licenças, e faculdades 
fe haô de entender, e interpretar eitreitamente, por 
ferem contra a ley da claufura determinada por di- 
reito commum ; porém fe a licença, e faculdade for 
concedida para entrar as vezes, e nas occafiões, que 
forem neceflarias, naô fe acaba com o primeiro aéto, 
porque vay expreflada para as mais occafiões de ne= 
ceflidade. | 

22 Cafo pratico, e que frequentemente fuccedes 
he entrar na claufura com juíta caufa, e licença ne- 
ceflaria, e acabada, ou ceflando a caufa, demorar na 
claufura. Neite cafo fe pergunta : fe aflim fazendo, 
pecca mortalmente, e incorre nas penas? He certo 
que fe fe demorou para mão fim , que peccou mor- 
taljmente, e incorreo em excommunhad refervada 
ao Summo Pontifice; como declarou a Sagrada Con- 
gregaçao por mandato de Clemente VIII. naô fendo 
porém a demora para mão fim, Ífena6 por recreaçaõ, 
ou para ver o Convento, e iuas officinas , fendo por 
breve tempo, muitos AA. com Sanches dizem, que 
nem venialmente pecca , pelo ufo, e coftume, que 
ha de peíloas doutas , e timoratas de aílim dito e 

Es 
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dever-fe entender eite preceito nad tao metafyfica- 
mente, fenaô modo morali. Naô faltaô porem AA. 
que digaô, que pecca mortalmente, e incorre nas 
penas, pelo rigor , e aperto do preceito : e ailentaó 
os AA. que entrando na claufura com pretexto de 
alguma obra, que naô faz, nem intenta fazer, ou 
com caufa, que na verdade naô exiite , viola a clau- 
fura, pecca mortalmente , e incorre nas penas, por- 
que naô tem caufa juíta para entrar, nem obra con- 
forme a ley, fenaô em fraude della. Entrando po- 
rêém com caufa juíta, e animo de fazer a obra, naô 
pecca, nem incorre nas penas, ainda que por algum 
cafo naóô chegue a obrar o que intentava. Nem as 
incorria, fe tendo juíta caufa para entrar, tiveíTe tam- 
bem animo de ver o Convento, e divertir-fe licita- 
mente, porque eíte animo , ou intençaô naó deftroe 
a primeira da caufa juífta ; porém fe eita fegunda in- 
tençaô fofle para mão fim , violava a clauíura, e in= 
corria nas penas, porque eita fegunda intençaó má 
deftroe a primeira, e fe lhe oppõe, por fe naó poder 
prefumir que o Prelado daria licença para entrar 
para fim máo. O metmo he quando ie pede licença 
com juíta caufa, porem ceíla no tempo , e occafiaõ 
da entrada, ou às aveflas, naô havendo juífta caufla, 
quando fe pede a licença, e fe concede, porem ha 
quando fe entra: em hum, e outro cafo deítes fe 
viola a claufura, e fe incorre nas penas. À razaó he, 
em quanto ao primeiro cafo, porque ceflando a cau- 
fa, cefla a conceflaó , que he a licença para entrar: 
logo como no tempo da entrada nao exifle a juíta 
caufa , naõ exifte a licença. Nem exifte no fegundo 
cafo , porque foy dada nullamente , por fer involun- 
tariá por razaô do erro, ou engano. Nem o Prela- 
do inferior ao Pontifice póde dar licença para en- 
trar fem juíta caufa; e fe a der fem a jufta caufa, 
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76 Capitulo T. S. IV. 
pecca mortalmente, e he nulla, e de nenhum vi» 
gor 


23 Na6 ha dúvida que he caufa juíta para entrar 
os Confeilores na claufura das Religiofas o adminif- 
trar-lhes o Sacramento da Penitencia, ou Commu- 
nhaô, ou Extrema-Unçaó, como he manifeito. Po. 
dem tambem entrar para confellar as Religiofas, e 
adminiftrar-lhes a Communhaó em todas aquellas 
occafiões, que a Regra as manda commungar , co- 
mo tambem nas vezes, que as Religiofas coftumad 
confeífar, e commungar , quando fans, porque na6 
he razaô no tempo da mayor necefiidade privallas 
defla confolaçaô , e alivio. Da meíma forte podem 
entrar para lhes afliftir à morte, e ajudallas a bem 
morrer. E, em eftas, e em todas as mais occafiões de 
entrar, fendo Religiofo, deve entrar com focio; po- 
rem fendo Clerigo fecular , fó, como declarou Ale- 
xandre VII. e que o focio do Religiofo devia eitar 
fempre à viíta, onde póde ver o companheiro, e fer 
viíto delle, como tambem as Religiofas, que acom- 
panhaô o Confeflor , tendo para io fempre aberta 
a porta da cella; mas fe a Religioía pôde vir ao con= 
feflionario, de nenhuma forte póde o Confeflor en- 
trar para a confeflar, como declarou a Sagrada Con- 
gregaçao em 13. de Setembro de 1593. Por coíftume 
em Portugal, e outros muitos Reinos podem Sacer- 
dotes, ou Religiofos entrar na claufura para dar fe- 
pultura à Religiofa defunta, como tambem para ben- 
zer, e exorcifmar o Convento infeítado dos demos 
nios, para que naô poílaô perturbar, ou inquietar as 
Religiofas. A Sagrada Congregaçaô no dia 1. de Ju- 
lho de 1606. determinou que nenhum Exorciita po- 
dia entrar na claufura para ler os exorcifmos fobre 
2 Religiofa energumena ; e em varias outras decla- 
rações tem declarado, que nenhum Sacerdote poíla 
entrar 
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entrar na claufura para dizer Miífa às Religiofas en= 
fermas. 

24 Succedendo na occafiad de adminiltrar a Sa- 
grada Communhaõ às Religiofas cahir huma Parti- 
cula do commungatorio para dentro, que fe ha de 
fazer? Muitos AA. dizem, que o Sacerdote ha de 
entrar dentro, e levantar a Particula, para a pôr no 
Sacrario, excepto fe houver ainda alguma Religiofa 
para commungar ; porque havendo-a, com toda a 
reverencia póde pegar na Particula, e da fua maôõ 
commungalla. Outros de naô menor nota dizem, 
que alguma das Religiofas ha de levantalla, e dalla 
ao Sacerdote ; e qualquer deitas opiniões he fufiici- 
entemente provavel: mas fempre fe ha de lavar , e 
rafpar a parte, onde cahio, e lançar tudo no fumi- 
douro da Sacriítia. Quando o Confeflor obteve li- 
cença para entrar na clauíura para confetiar huma 
Religiofa enferma por huma vez, naô podendo aca- 
bar a confifiaô nefla occafiaô , com a mefma licença 
póde entrar outra vez para completar o acto, que 
moralmente fe reputa a meíma entrada. 

25 Quando naó ha no Convento Religiofas con- 
verfas, ou Yreiras de véo branco para fervir às Reli- 
giofas, podem para as fervir introduzir mulheres fe- 
culares honradas , honeftas , e de boa vida, porque 
feria grave onus às Religiofas, e alheyo da fua pro- 
fiflao obrigallas a elle ferviço. Adverte-fe porém, 
que eftas mulheres naõ podem fahir da clauíura ; e 
fahindo , naô podem tornar a entrar, excepto fe à 

ahida for por caufa de enfermidade, e com licenca 
do Prelado, como tem declarado a Sagrada Congre- 
gaçaô. Para as Religiofas terem criadas particulares 
para as lervirem he precifa licença daSé Apoftolica, 
e que fe obfervem as claufulas, que nas ditas licen- 
ças coitumad vir, ou nos Breves, que fe paílaô ; ad- 
vertino 
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vertindo, que fe naô exiltir a caufa, que allegaó; 
que de ordinario he a neceílidade, ou enfermidade, 
ou nobreza , naô vale a licença, nem podem ter à 
criada, porque ceilando a caufa, cela a licença, co- 
mo fica dito. Mais que intolleravel he o coftume 
das Religiofas particulares empreftarem os Breves, 
ou licenças humas às outras , o que fazem tomando 
a criada no feu Breve, porém para fervir a outra 
Religiofa, o que de nenhuma forte podem fazer fem 
violar a clauiura, peccarem mortalmente, e incor= 
rerem nas penas das que violaõ a claufura, ou con= 
correm para iilo. A razaô he manifeíta; porque o 
vummo Pontifice concede efle Breve , ou licença a 
cada Religiofa para remedio da fua neceflidade , ou 
enfermidade: fe a Religiofa do Breve naô tem ne= 
ceilidade , nem enfermidade, cefla a caufa,e o fim 
da conceflaô , e a meíma conceífaõ , porque he fó a 
intençaô do Pontifice conceder a licença para as taes 
Religiofas, que pedem os Breves, e naô para outras, 
ou para remediar as fuas neceflidades, ou enfermi- 
dades. Lendo porém a Religiofa do Breve licença, 
ou neceflidade da criada , e exiítindo verdadeira-. 
mente a cauía da conceilaô, e tomando a criada pac 
ra fi, naô em fraude da ley, fenaô para remediar a 
fua neceflidade , póde mandar à dita criada fervir a 
outra Religiofa as vezes, que lhe parecer, pois pó- 
de ceder do feu ferviço; mas he neceflario advertir 
bem, que a fua neceflidade naô feja capa para fervir 
a outra de forte, que a naô havia de tomar , fenad 
fora para fervir a outra. Tambem fe adverte, que 
fe alguma deítas criadas fahir do Convento, naô pó- 
de tornar a entrar fem novo Breve, como fica dito 
das criadas do Convento. 
26 Naó poucas vezes Senhoras nobres, e de qua- 
lidade confeguem licença da Sagrada Congregaçaó 
para 
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para entrarem nas claufuras das Religiofas algumas 
vezes no anno, e fe concede com certas condições; 
que fe devem obiervar. A primeira he, que qual- 
quer Senhora deítas ha de entrar acompanhada de 
duas, ou trez matronas, com decente, e modeito 
traje, e naô fem ellas. A fegunda he, que huma vez 
eleitas eftas matronas, e nomeadas, fe naô podem 
mudar, fenaô por morte de alguma dellas, fubílitu= 
indo outra em lugar da falecida, naô por authorida- 
de propria, fenaô pela do Ordinario. À terceira he, 
que feja com licença do Ordinario, e confentimen= 
to das Religiofas juntas em capitulo , e votando por 
favas fecretas. A quarta he, que naó pofiaõ entrar 
em dias de fefta, nem em Vigilias, nem no tempo 
da Quareíma, e Advento, nem entrar nas cellas das: 
Religiofas, excepto daquellas, por cuja caufa entraõ; 
onde fe vê, que huma vez eleitas as matronas, que 
haô de acompanhar , as naô podem mudar, ou va- 
rar , fenaô morrendo alguma dellas, fem embargo 
que Peirines com outros AA. dizem, que na aufen- 
cia, ou enfermidade de alguma deltas matronas fe 
póde metter outra, porque efte he privilegio favo- 
ravel, que fe ha deampliar, enaô reítringir, e fó pro- 
hibe as mudanças voluntarias, e naõ as neceílarias, 


como fuccedem nos cafos de aufencia, e enfermida-. 


de ; mas eíta mudança, e nova nomeaçaõ ha de fer 
por ordem do Ordinario, e naô ao arbitrio da Se- 
nhora. Quando nos Breves vem nomeadas trez ma- 
tronas, naô póde fem violar a claufura a Senhora 
privilegiada entrar fó com duas, ou huma, ha defer 
neceflariamente com as trez. O meímo he quando 
no Breve vem nomeadas duas matronas, naô póde 
entrar nem com mais, nem com menos, ha de en- 
trar com o numero de matronas no Breve exprefla- 
do, porque efte numero taxado he como fórma ie 

7 ingrei= 
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ingreflo , que fe ha de obfervar inviolavelmente paz 
ra fer licito o dito ingreflo , e fe naó incorrer nas 
penas. º 

27 Que fe ha de dizer de huma Religiofa, que 
com juíta caufa fe acha fóra do feu Convento, fe 
poderá eita entrar na claufura de outras Religiofas 
fem a violar? Fiuns AA. dizem abfolutamente, que 
naô , feja qual for o Convento , ou da fua Religiaõs 
ou de outra, porque hum Convento naô communi- 
ça com outro na clauíura , e aflim parece quiz figni- 
ficar a Sagrada Congregaçao no feu Decreto de 16. 
de Julho de 1585. Outros pelo contrario abíoluta- 
mente affirmaó, que podem, por aílim convir à de- 
cencia do eítado , e habito Religiofo. Outros final- 
mente com Sanches levaô, que iendo dameíma Re- 
ligiaô , que podem entrar fem violaçaô da claufura, 
porque eita Religiofa naô he eitranha , moralmente 
fe reputa do meimo Convento, por fer da meíma 
Religiaô ; porém fendo o Convento de diverfa Re- 
ligiaô, ou Ordem, naô póde entrar fem licença, 
porque a reípeito de diverfa Religiaôd he eftranha: 
por iflo lhe he prohibido o ingreffo, e fó eftando 
emjornada, e no lugar naô havendo hofpicio decen- 
te, com licença do Ordinario póde entrar na claufu- 
ra de Religioias de outra Religiaõ, por aflim convir 
à decencia , e decoro do eftado, e pefloa da Reli- 
giofa. 

26 Às viuvas fem licença do Pontifice naô po- 
dem recolher-fe nos Conventos das Religiofas, com 
ella fim, obfervando as condições , que vem expref- 
fadas no Breve, que logo fe declararão, porque efta 
caufa naô he de neceilidade para competir ao Bifpo, 
e mais Prelados, fenaô de utilidade, e conveniencia, 


- que pertence ao Pontifice. E muito menos poderá 


entrar fem licença Pontifícia mulher caíada s por 
diflo 








Da Clanfura, SE 


diffo naô haver neceflidade, e fó nocafo, que a mu- 
lher caíada, fugindo-das fevicias de feu marido, fe 
recolha na claufura , póde fer admittida com licença 
do Bifpo, em quanto fe naô compõem as difieren- 
ças, e acabaô as demandas. Eita licença do Biipo ha 
de fer por efcrito, e além diflo o conientimento das 
Religiofas, obfervando ella fempre as condições, 
que haô de obfervar as educandas. E fe adverte, 
que tendo qualquer Senhora Recolhida na claufura 
Breve para ter criada, e deixando a primeira nomea- 
da , póde tomar outra, por aíflim fe dever prefumir 
da mente da Sagrada Congregaçaõ, excepto fe a fa- 
culdade folie determinada a peíloa certa. As don- 
zellas, e meninas mayores de fete annos podem fer 
admittidas na claufura das Religiofas para fe cria- 
rem, e educarem em virtude, e temor de Deos, pa- 
ra depois ou ferem Religiofas, ou tomarem o eita- 
do de cafadas , conforme Deos as chamar. Afim 
tem geralmente os DD. e he o que vemos praticar 
em todos os Reinos, e a Sagrada Congregaçaô dos 
Regulares aflim tem determinado noleu Decreto de 
27. de Mayo de 1603. porém para ferem admittidas 
he neceflaria licença da meíma Sagrada Congrega- 
çaô, do Bilpo, e das Religiofas por votos fecretos 
juntas em capitulo. 

29 Com tal cuidado zela a Igreja a claufura das 
Religiofas, que osSummos Pontitices Alexandre LI. 
e Bonifacio VIII. puzeraô graviílimas penas a toda 
a peífloa Ecclefiaítica , ou fecular, que chegafle a 
Convento algum de Religiofas para fallar, ou con- 
verfar com alguma Religiofa, ou Relígiofas ; e fe 
obfervava nefles tempos com tanta exacçaô, que, 
quando muito, fó trez, ouquatro vezes no anno fal- 
lavaô os parentes em primeiro, e fegundo grão com 
as Religiofas fuas EE Entes mas hoje parecem tira- 
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das efas penas pelo coftume, que ha ao menos nef- 
tes Reinos de Portugal, e Hefpanha introduzido. E 
como eu neífta obra fó intento dar huma breve no- 
ticia às Religiofas do Grande Patriarca, e Principe 
dos Patriarcas 5. Bento das fuas obrigações, omitto 
muitas queltões, e dúvidas, que os AA. excitaõ à- 
cerca da claufura das Religiofas, porque o feu exa- 
me toca aos Prelados, por ferem àcerca delles, e 
de pefloas de fóra, e continúo a explicaçao , e ac= 
commodaça6 dos mais capitulos da Regra. 





PER a E SESI RO NA E CRT RD VE a 


Co Ao Podoo do US D D 
Qual ha de fer a Abbadella. 


1 Abbadefia, que merece prefidir em o 
Molteiro, fempre fe deve lembrar do 
feu nome, e fatisfazer com obras ao que 

onome de mayor pede; porque certo he que tem as 
vezes de Chrifto em o Mofteiro, pois que goza de 
feu fobrerome, fegundo o que diz o Apolftolo: (Ad 
Roman.8.) Recebeites efpirito de adopçaõ de filhos, 
em o qual chamamos a Deos 4bba Pater. Pelo que 
a Abbadefla nenhuma coufa deve enfinar, ordenar, 
nem mandar fóra do que Deos manda, (o que elle 
naô permitta) mas o feu preceito, e doutrina feja 
fermentada em as almas de fuas difcipulas com ofer- 
mento da Divina Juítiça. Lembre-fe fempre a Ab- 
badeífa que da fua doutriná, e da obediencia de fuas 
difcipulas fe fará exame no efpantoio juizo de Deos. 
É faiba a AbbadeíTa, que he culpa do paítor tudo o 
que o Pay de familias achar de menos proveito em 


as ovelhas : fómente ferá livre fe para com o o 
del. 
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defafocegado , e defobediente puzer toda a diligen- 
cia de bom paítor , e fe puzer todo o cuidado para 
emendar fuas más obras, de tal maneira, que abfol- 
to de culpa o tal paítor em o juizo de Deos, diga 
com o Profeta ao Senhor: (Plalm.39.) Naô efcondi, 
Senhor, voíla juíftiça em meu coraçaó: difle-lhe vof- 
ja verdade , e o caminho da ialvaçaô , mas ellas def- 
prezando-me, naô fizeraô conta de mim. (Jfai. 1.) É 
entaô as ovelhas defobedientes ao cuidado do feu 
paitor teraó por pena a morte eterna. 

Aflim que , quando alguma receber o nome de 
Abbadefla, com duas maneiras de doutrina ha de 
prefidir às fuas difcipulas , convem a faber, que to- 
das as coufas boas , e fantas lhes moftre mais por 
obras, que por palavras , de tal maneira , que as dil- 
cipulas, que forem doceis, lhes proponha os Man- 
damentos do Senhor por palavra ; mas às duras de 
coraçaô, e às fimplices moftre-lhos por obra. Todas 
as coufas, que às fuas difcipulas enfinar , que faô 
contrarias à virtude, moftre-lhes em fuas obras que 
as naô devem fazer , porque em o que prega às ou- 
tras naô fe ache ella culpada, nem lhe diga Deos, 
quando peccar : Porque tu declaras minhas juítiças, 
e tomas meu telftamento em tua boca? ( Plalm.49.) 
( Roman.2.) T'u aborrecefte a difciplina, e lançafte 
atras minhas palavras. É tu, que vias O argueiro nos 
olhos de tua irmã , naô vilte a trave em os teus. 
( Matth.7. Luc.6.) Naô faça excepçaô de pefloa al- 
guma em o Molteiro : naô ame a humas mais que as 
outras, fenaô a que em boas obras, e obediencia 
achar melhor: naô prefira anobre à que fe converte, 
havendo fervido , fenaô houver outra caufa raciona- 
vel; mas fe à Abbadeffa parecer , ( diétando-o aflim 
a juítiça) faça a de qualquer grão de peífoa. De ou- 
tra maneira guardem feus proprios lugares, porque 
1 ou 
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ou feja ferva, ou livre, todas fomos huma coufa em 
Jesus Chrifto, e todas fervimos debaixo de hum mef- 
mo jugo do Senhor , porque para com Deos naó ha 
excepçaô de peíloas, fômente a haverá fe formos 
melhores que as outras em boas obras, e humildade. 
Aflim que igual amor tenha a todas: huma meima 
ordem haja para todas, fegundo a differença dos me- 
recimentos; porque a Abbadefla fempre ha de guar- 
dar em fua doutrina aquella regra Apoítolica, que 
diz: Emenda, e roga, e reprehende, convem a fa- 
ber, temperando huns tempos com outros, e terro- 
res com carícias. Mofire feveridade de Meftra, e 
piedade de mãy , convem a faber, que às mal difci- 
plinacas, e defafocegadas reprehenda afperamente, 
mas às obedientes, manfas, e pacientes rogue que a- 
proveitem de bem em melhor ; porém às negligen- 
tes, e que tem as coufas da Religiaô em pouco, ad- 
moeitamos-lhe que as reprehenda, e caítigue, e naõ 
diffimule os peccados das que erraô, tmas logo co- 
mo começarem a brotar, trabalhe pelos cortar de 
raiz, lembrando-fe do perigo de Heli, Sacerdote de 
Sylo ; (1. Reg.4.) e às que forem mais difciplinadas, 
e de melhor entendimento , huma, e duas vezes as 
reprehenda de palavra; mas às mais duras, fober- 
bas , e defobedientes refree-as logo no principio do 
peccado com açoutes, ou caítigo corporal, fabendo 
que eità eicrito : O nefcio naô fe emenda com pala- 
vras. k, em outro lugar : (Prov.15. Prov.13.) Caítiga 
teu filho com a vara, e livrarás fua alma de morte. 
Deve-fe lembrar fempre a Abbadefla do que 
he, e do nome, que tem, e entender que a quem 
mais fe entrega , mayor conta fe pede. F faiba quaõ 
dificultofa, e trabalhofa coufa tomou a feu cargo, 
gue he reger almas, e tratar condições de muitas, à 
humas com favores, as outras com repreheniões, ea 
| outra 
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outras com perfuaíões , fegundo a qualidade, e en= 
tendissento de cada huma: aílim fe conforme jseha- 
ja com todas, que naô fómente naô padeça pena pe- 
lo rebanho, que lhe foy encommendado , antes re- 
ceba alegria do feu augmento , fendo:be - Primei- 
ro que tudo na 20 feja ma is folicita (difiimulando, ou 
tendo em Pouco a falvacao das binshés que lhe faô 
a - 


Entregues, ) das coufas rip poraes, terrenas, e cadu- 
cas, mas fempre cui a “que tomou cargo de reger 
almas, das quaes ha de dar conta. É porque naô to- 


me por achaque o ter por ve 
lembre-fe que eítá efcrito : Bul 
no dos Ceos, e tua juítica, et 
nao faltaráô. ( Matth.6.) E como em outro lug 
diz : Nenhuma coufa falta às q 

(Píaim 3 ) É laib: ape a que toma cargo de Te 
almas, deve apparelhar-! e para dar conta delias ; 
tenha a certo, que quanto jo de irmans tem 
debaixo de feu mando, de tantas almas dara razaô 
no dia de juizo ao Senhor juntamente coma fua : e 
afim te mendo fempre cita citreita conta, que o prin- 
cipal Paftor pedirá das ovelhas, as lhe encommen- 
dou, tendo cuidado da conta, quel a de dar das ou- 
tras, feja folícita da fua, e fe emende de 1 feus pro- 


prios vicios, quando com fuas admoeftaçõe s faz que 
je emendem as outras. 


t 
ura cio fazendas 
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Explicaçad defte fegundo Capitulo. 


2, + Ste Capitulo contém feis qua alidades, que 
“sdeveter a Abba defla para dignamente en- 

cher o lugar: a primeira he, que a vida correiponda 
ao nome de Abbedetls a, que he de Mayor, ou de 
Mãy ; porque conforme explicaô commummente os 
DD, o nome Abbadell à fignifica o mefmo , que o 
nomes 
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06 Capitulo II. 


nome Abbade : a fegunda, que ha de fer Meftra pa- 
ra enfinar com palavra, e exemplo as fuas fubditas: 
a terceira, que trate a todas com igualdade, naô 
fendo acceptadora de peíloas, fenaô de merecimen- 
tos, governando-fe fempre pela regra da juítiça, e 
prudencia: a quarta, que corrija com difcriçaô, pru- 
dencia, e modo, que edifica, e naô elcandaliza : à 
quinta , e de todas a mais principal, que cuide mais 
do aproveitamento efpiritual das almas, de que ha 
de dar a principal conta a Deos, que dos augmen- 
tos temporaes da fazenda, e rendas: e a fexta, e ul- 
tima he, que folicite, e procure com todo o fervor, 
e efpirito o proprio aproveitamento, e bem efpi- 
ritual. 

3 Todas eftas feis qualidades faô claramente exs 
preíladas nas palavras da Regra, propoítas nefte Ca- 
pitulo. No primeiro $. fe declara a primeira quali- 
dade, porque todo eife $. he huma perfuafa6 à Ab- 
Dadetia, para que as obras correfpondaõ ao nome, 
e à dignidade, que occupa : por illo diz, que deve 
fatisfazer com obras o que o nome de Mayor pede. 
No fegundo $. logo no principio fe declara a fegun= 
da qualidade, que ha de fer Meitra, que enfine com 
palavras, e exemplo as fuas fubditas: afim diz a Re- 
gra, que todas as confas boas , e fantas lhes moftre 
mais por obras, que por palavras, fendo para asfub- 
ditas confolaçaS , para a Communidade exemplo, e 
para todas cuidadofa , e amorofa May. No meyo do 
meimo $. fe expreíla a terceira qualidade, que trate 
a todos com igualdade , attendendo fô aos mereci- 
mentos, e naô à carne, e fangue: aflim diz a Regra: 
Naô ame a bamas mais que a outras, fenaô a que en 
boas obras, e obediencia achar melhor; e efta he à 
obrigaçaô muy efpecial, e muy importante de todo 
o Prelado, e Prelada, porque da falta defta e ap 

Es 
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de, e attençaô aos merecimentos nafce a ruina das 
Communidades Religiolas, como cada hum póde 
coniiderar fem muito difcurto. No fim do mefmo $. 
fe moftra aquarta qualidade, que deve corrigir com 
difcriçaô , prudencia, e modo, porque diz: Eme 
da, roga,e reprebende; e conclue o $. declarando a 
prudencia, e modo, com que fe haô de portar, e a 
importancia defte ponto com o exemplo de Heli, e 
authoridade do Sabio nos Proverbios. No principio 
do terceiro, e ultimo $. temos a quinta qualidade 
do grande cuidado, que ha de ter doaproveitamen- 
to das almas, preferindo-o aos bens temporaes, por- 
que diz, e com bom encarecimento : Primeiro que 
tudo naô feja mais folicita (difimulando, ou tendo 
em ponco a falvaçao das almas , que the faô entre- 
gues ) das coufas temporaes, terrenas, e caducas, 
mas fempre cuide'que tomou cargo de reger almas , 
das quaes ba de dar conta. Pela difierença , que to- 
dos conhecem entre o temporal, e efpiritual, le vê 
bem a importancia defte ponto; mas nem por ifio fe 
ha de defcuidar do temporal: ha de fó tratar delle 
como prudente , e zelofa adminiitradora. No fim 
defte S. e conclufaõô do Capitulo fe propõe à Abba- 
deíla a obrigaçaó, que tem de cuidar, e procurar an- 
fiofamente o feu aproveitamento efpiritual , e diz 
afim: Tendo cuidado da conta, que ha de dar das ou- 
tras, feja fotícita da fua , e fe emende dos feus pro- 
prios vicios, quando com as fuas admoejiações faz 
que fe emendem as ontras. E te o mais Santo, fem 
mais obrigaçaô que cuidar em fi, teme, e treme a 
fua conta , que motivo de temor , e tremor tem hu- 
ma pobre mulher da conta, que ha de dar de tantas 
almas, quantas fa6 as fuas fubditas? Grande por cer= 
to, e ta6 grande, que chegou 9. Joaô Chryfoítomo 
a duvidar da falvaçaô de algum Prelado, ou Prelada, 
| o que 
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o que concorda com o que diffe o Santo Pontifice 
Pio V. Quando era Religiofo, dizia elle, tinha boas 
efperanças da minha falvaçaô : quando me fizeraô 
Cardeal, comecey a temer: agora que fou Pontifice, 
quafi defeípero. Se Varões taô Santos, como Sad 
Pio V. e 5. Joaô Chryfottomo afim gemiaõ com o 
cargo, e temiaó, e tremiaõ da conta, que haviad de 
dar das almas, que lhes foraô commettidas, como 
ha Religiofa, que afpire, e procure para fi, e para 
os feus fracos hombros hum cargo taô defigual às 
fuas poucas forças * Conteflo que naô o fey ; tó di- 
go que he cegueira nofla, e miferia da nofla miferas 
vel na tureza. 








O VAR <A A E ur a 


Das Irmans , que fe haô de chamar a confelho. 


à Uando algumas coufas graves fe hous 
9 verem de tratar em o Molteiro, chame 

de à Abbadefla a todo o Convento, e pro- 
ponha o que fe oferece; e ouvindo o confelho das 
Irmans, trate-o prudentemente comíigo, e faça o 
que julgar fer melhor. É a caufa, por que diflemos 
que foffem todas chamadas a confelho, he, porque 
muitas vezes à menor revela Deos o que he melhor; 
porém as Irmans de tal maneira dem feu parecer 
com toda a fujeiçaô de humildade, que o naô prefu- 
maô defender com pertinacia, mas tudo dependa 
do alvedrio da Abbadefla, e ao que ella julgar por 
mais proveito(o , e faô todas obedeçaõ. Mas aflim 
como aos difcipulos convem obedecer a feu Meftre, 
aflim convem que ella difponha todas as coufas juf- 
tas 
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fa, e prudentemente. Todas pois figaõ a Regra co- 
mo Meítra, e nenhuma temerariamente della fe a- 
parte: nenhuma em o Motteiro figa fua propria von- 
tade, e parecer : nenhuma prefuma porfiar com fua 
Abbadefla protervamente dentro, nemtóra do Mof- 
teiro ; e fe alguma fe atrever a iflo, paíle pelo caíti- 
go regular. Porém a Abbadeíla faça todas as coufas 
com temor de Deos, e guarda da Regra, fabendo 


que de todos feus juizos ha de dar conta ao juítifh- 


mo Juiz. Mas fe alguns negocios menores fe houve- 
rem de tratar em proveito do Molteiro, tome fó- 
mente o confelho das mais velhas conforme ao que 
eita efcrito : Todas as coufas faze com confelho , e 
depois de feitas naó te arrependeras. (Ecclel.32.) 


Explicaçaõ defte terceiro Capitulo. 





à, T Efte Capitulo da Santa Regra fe manda, 
| N quea Prelada nas coufas graves, que fe 
oflerecerem na Communidade , na6 difponha coufa 
alguma fem confulta, e confelho da Communidade 
toda, e que nascoufas de menor importancia fe con- 
fultem as Diferetas, que correfpondem aos antigos, 
e mais velhos, de que faz mençaô a Regra. Delortes 
que em ambos eítes cafos a Santa Regra dá fó voto 
confultivo à Communidade, e aos velhos, ficando a 
decifaô do negocio, ou coufa, unicamente na Ab- 
badefla, como fe vê daquellas palavras: À faça o 
que julgar fer melhor; porém parece-me que tfto fe 
nao deve, nem fe póde entender aflim, e com eíla 
generalidade com as Religiofas, porque nem he ra- 
zaô , nem conveniente que a decifad de materias 
graves, e importantifimas dependa fômente da re- 
foluçaôS de huma mulher pouco experimentada ei 

negocios, e menos noticiofa das materias da confci- 
M encia 
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encia para proceder com acerto, razaô, porque 4 
ultima refoluçaô , e decifaóô nas materias graves dos 
Conventos das Religiofas pertence ao Prelado , ou- 
vidos os votos das Religiofas, e parecer da Abbas 
deila , pois para eitas determinações , e para o pru- 
dente acerto no mais governo he que a Igreja fujeita 
os Conventos todos das Relig'ofas ou aos Senhores 
Bifpos, ou aos feus Prelados Regulares, ou Mona- 
caes. Nem ainda nas coufas de menos importancia, 
a que fe devem chamar as Difcretas, tem a ultima 
decifaô a Abbadeíla : nellas devem ter voto decifi- 
vo, e naô fó confultivo as Difcretas, por aflim con= 
vir ao bom governo da Communidade pelas razões 
ja apontadas. Nem ifto he deíviar da Regra, mas 
iim conformar com a mente do Legislador , que fe 
efcrevéra efte Capitulo da Regra para Religiofas, af- 
fim como o efcreveo para Religiofos, havia de fa- 
zer efia diftinçaô, para evitar os grandes inconveni- 
entes, que do contrario fe feguem, como para os 
mefmos Religiofos fe obferva por Conítituições par= 
ticulares nas materias mais graves. 

3 Daqui fe fegue, que as Difcretas, e o mefmo 
he da Communidade, eltaô obrigadas em conícien- 
cia , conforme a gravidade da materia, a acudir, 
quando a Abbadeila as chama a alguma deftas con- 
Íultas; mas com efta diferença, que as Difcretas ef- 
taô obrigadas por razaô do officio, e da Regra: por 
taz20 do officio, porque na Íua aceitaçaô tomaó fo- 
bre fia obrigaçaô de procurar o bem da Communi- 
dade ; naô faitando a coufa pertencente ao feu mi- 
nifterio: por virtude da Regra, em que eftaô iguaes 
com as mais Religiofas , e igualmente a Regra obri- 
ga a todas a zelar o bem commum , e a acudirem à 
voz da Prelada. Nem aqui tem lugar a cefiaõ do feu 
VOLO; OU parecer, porque eita ceíla6 na6 tem lugar, 
quan= 








Das Irmãs, à fe bai de chamar a confelh 
quando póde fer em prejuizo de terceiro , ou de 
commum , como he no calo, de que tratamos; e 
eftaô todas, e cada huma obrigadas a darem o feu 
voto conforme entendem, e Deos lhesinfpirar, nem 
podem callar, quando fabem que a Prelada ainda 
com a mayor parte querem obrar alguma coufa con- 
tra o bem commum, ougue naô convem à Commu- 
nidade, porque a iflo as obriga o officio ,e o cuida- 
do, que eitaô todas obrigadas a ter do bem com- 
mum , fem que obíte a determinaçaô da Abbadeílas 
e da mayor parte, porque dando o feu voto confor- 
me entende em Decos, com confiança na fua bonda- 
de, podera trazer as mais, ea metma Abbadeflia a 
mudar de parecer, e a feguir a razaô, porque a ver= 
dade vence tudo ; mas fe eltas Difcretas fó duvida- 
zem da rectidaõ, e juítiça da determinaçaõ da Abba- 
deíla, e das mais Difcretas , poderãô nefte cafo cal- 
lar, ou confentir com ellas, porque na dúvida obraõ 
prudentemente, fegundo o parecer das mais. 

4 Mas que fe ha de dizer no cafo, que fe eítas 
Difcretas contradifferem à Abbadefla, e às mais do 
feu parecer, eitas fe enfadaráô, e olharáô para ellas 
com mãos olhos, ou com menos caridade ? Neite 
cafo fe naô haô de callar: haô de fallar, e dizer O 
que he razaô, porém com humildade , Íujeiçaô, e 
modo, que naó efcandalizem; porque como he com- 
mum dizer: Antes fe ha de permittir o eicandalo, 
que deixar a verdade, o mefmo fe ha de dizer ainda 
no cafo, que a Abbadefla, e as mais, além de fe a- 
gaftarem, e fe enfadarem, teimára6 mais em execue 
tar o feu parecer, por iiio mefmo que as contradi- 
zem ; porque as Difcretas todas, e cada huma eítaõ 
obrigadas como de juítiça a zelar obem da Commu- 
nidade, e dizer o que for para o bem della, ainda 
que nenhuma efperança haja de fruto , pois cums 
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Capitulo HH, 


prem com a fua obrigaçaS, e o mais fica por conta 
de Deos: e efta he a diferença, que ha entre à obri- 
gaçaô , que todos temos de dar a correçaô fraterna, 
que naô obriga, quando naô ha efperança de fruto, 
ou emenda, porque eita obrigaçaó he fó de carida- 
de, que naô obriga com o rigor, e aperto, que obri- 
ga o officio às Difcretas, que as obriga como de juf- 
tiça. Tudo o que das Difcretas fe tem dito, fe en-= 
tende tambem da Vigaria, Superioreza, e mais Of- 
ficiaes, que tem eitas obrigações, e incumbencias; e 
eftaô eítas todas obrigadas debaixo de peccado mor- 
tal a avifar a Abbadeila das faltas, e tranfgreflões, 
que fouberem da Regra, e Conitituições, para aflim 
confervarem nofeu fer a obfervancia Religiofa ; por- 
que fe a Abbadeíla foubefle, e diflimulafe eftas fal- 
tas, € tranígreilões da Regra, e Conftituições com 
grave detrimento da obfervancia Religiofa, peccava 
mortalmente, como aflentaô os DD. logo da mefma 
forte peccaô as Difcretas, Vigaria, duperioreza, &c. 
difimulando, e naô dando parte à Abbadefla das di- 
tas faltas, e tranfgreílões , porque para ellas concor- 
rem, e para a relaxaçaô da obfervancia com a fua 
negligencia, e falta do cumprimento dos feus offi- 
cios. La mefma forte devem as Religiofas todas nas 
occafiões das vifitas declarar as faltas, e tranfgrei- 
jões, que fouberem da Regra, e Conftitnições, co- 
mo diz a Santa Regra, com toda a Íujeiçao da hu- 
mildade , que naô prefuma6 defender o que dizem 
com pertinacia; e o Prelado deve ouvir a todas com 
attençao , ou moltras de agrado, porque muitas ve- 
Zesao menor revela Deos o que he melhor, e mais 
penas para a obfervancia ; e bem da Commu- 
nidade. 
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Das boas obras, que [aô imflrumentos para 
a perfesçaõ, 


F* Rimeiramente convem amar a Deos de 
? todo o coraçaô, de toda a alma, e com 

à todo noflo poder : depois diíto ao proxi- 
mo como a nós mefmos ; e depois difto naô matar; 
naô commetter adulterio ; naó furtar ; naô cobiçar; 
naô dizer falio teltermunho ; honrar a todos os ho- 
mens ; naô fazer a outrem o que naô queria que fe 
lhe fizefle; negar-fe a fi meímo por feguir a Chriito; 
caltigar feu corpo; naô fe dar a deleites ; amar o je- 
Jum; confolar aos pobres; veítir o nú; vifitar ao en- 
fermo ; enterrar ao defunto ; foccorrer ao que eitá 
em tribulaçaô; confolar ao trilte; dar-fe de maô aos 
negocios do mundo ; naô prezar coufa alguma mais 
que oamorde Chrifto; naô executar a ira; naõ guar- 
dar tempo para fe vingar ; na ter engano no cora- 
cao ; naô dar paz fala; naó deixar a caridade ; nad 
jurar de nenhuma maneira, porque fe naó perjure ; 
dizer verdade com o coraçaô, e coma boca; nad 
dar mal por mal; naó fazer injuria, antes foffrer com 
paciencia a que lhe for feita; amar aos inimigos; 
naô amaldiçoar a quem lhe diz mal, antes rogar-lhe 
bem ; foffrer perfeguiçao pela juítiça; naô fer fober- 
ba; naôó dada ao vinho; naô muy comedora; nad 
dorminhoca ; naô preguiçofa ; naô murmuradora; 
naõ maldizente ; pôr toda fua efperança em Deos; 
quando vir em fi algum bem, attribuillo a Deos, e 
naô a fi; porém o mal faiba que de fi fahe fempre, e 
a fi O atiribua; temer o dia de juizo; haver ERRNURO 
Le 
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Inferno ; cobiçar com efpiritual defejo a vida etera 
na; trazer fempre a morte diante dos olhos, e fua 
incerteza; ter conta com Ífuas obras em todo o tem- 
po, fabendo por certo que Deos nos eftá vendo em 
todo o lugar; os mãos penfamentos tanto que vie- 
rem ao coraçaô, confumillos em Jesus Chrifto, e ma- 
nifeftallos ao feu Padre efpiritual ; guardar fua boca 
de más, owfeyas palavras ; naó fer amiga de muito 
fallar, nem dizer palavras vans, que provoquem a 
rito ; naô fe rir muito, nem muy alto ; ouvir de boa 
vontade as lições fantas ; dar-fe de continuo à oras 
çaó; confellar cada dia a Deos os peccados paífados 
com lagrimas,.e gemidos em a oraçaó, e emendar-fe 
delles dahi em diante ; naô pôr por obra os defejos 
maos; aborrecer fua propria vontade; obedecer em 
tudo aos preceitos da fua Abbadeíla , ainda que ella 
(o que eos naó permitta ) faça outra coufa diverfa 
do que manda, lemorando-fe daquelle preceito Di- 
vino: Fazey o que vos dizem, e naõ o que elles fa= 
zem; (Matth.23.) naó queira fer applaudida por San- 
ta antes de o fer, mas primeiro o Íeja, para que com 
verdade lho pofiaóô chamar ; pôr por obra os Man- 
damentos de Deos ; amar a Caftidade ; naô querer 
mala ninguem; naô ter zelo indifereto, nem inveja; 
naó fer poríiofa; fugir à foberba ; honrar aos mayo- 
res ; amar em Jesus Chrifto aos menores ; rogar pe- 
los inimigos ; antes que fe ponha o Sol conciliar-fe 
com quem eitiver mal ; nunca defefperar da miferi- 
cordia de Deos, Eítes faô os inftrumentos da arte 
efpiritual, que quando de dia, e de noite os honver- 
mos executado fem ceilar, dar-nos-ha o Senhor a= 
quelle galardaô , que nos tem promettido, que nem 
os olhos viraô, nem os ouvidos percebêraô, nem 
chegou o entendimento humano a faber as coutas, 
que LDeos tem preparadas aos que o amaô; ea offi= 
cina s 
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cina, aonde com diligencia ponhamos por obra to= 
das eítas coulas , he a clauíura , e recoihimento do 
Moílteiro, e a perfeverança em a Congregaçaõ. 


Explicaçaô defie quarto Capitulo. 


2 Ste Capitulo naó necefiita de explicaçad, 
com baitante clareza o tem expoito o San- 
to Legislador. Nelle fe achaô efcritos os Manda- 
mentos da Ley de Deos;, os confelhos Euangelicos, 
as obras de mifericordia, as virtudes todas, afim 
Theologaes, como moraes, pertencentes naó tó a 
todo o Chriftaô , mas tambem ao eitado Religiofo, 
com tanta clareza, e individuaçaó, que naó deixa lu- 
gar a commento , e fó faço hum reparo em dizer o 
Santo, que todas efias boas obras fa6 inftrumentos 
das boas obras, que parece implicatorio ; porque 
nenhuma couia póde ler inffrumento para fi mefma: 
as boas obras faô amar a Deos, amar o proximo, 
naô matar, naó adulterar, e o mais, que fe refere 
no Capitulo : fendo pois eitas as boas obras, como 
as chama o Santo Patriarca infirumentos das boas 
obras? E fe fa6 inftrumentos, paraque obras faô in- 
ftrumentos? Naó podem fer inftrumentos para f 
melmas, para que logo faô inftrumentos? 

3 Para fatisfazermos a efte reparo havemos de 
fuppôr como certo com o commum dos Santos Pa- 
dres, e Expofitores, que na6 póde haver virtude 
em gráo perfeito fem a companhia das mais virtu- 

“des: afim difle Santo Ambrofio, affirmando, que as 
“virtudes erzô de tal maneira unidas entre Í1, que on- 
de havia huma em grão perfeito, parecia haverem 
todas; e Santo Agoftinho diz , que Ífa6 infeparaveis 
amigas, e companheiras ; e 926 Gregorio chegou a 
afiirmar, que naô havia huma virtude Íó ; e fe a ha- 
Vida 





































































































































































































































96 | Capitulo IV. 





via, havia de fer de todo imperfeita: bem póde ha- 
ver mayor facilidade para huma obra , que para ou- 
tra no exercicio; porém em quanto às virtudes, que 
taô habitos do entendimento, e vontade , dados pa- 
ra fortalecer a alma, e ajudar as potencias, ie naô 
podem dar fem eftarem entre fi unidas. Donde fe 
fegue, que obrando bem, fe aprende a obrar me- 
lhor, e aflim na6 ha obra boa , que naô Ífeja meyo; e 
inítrumento para outra obra melhor , ou para obrar 
outra obra com mayor perfeiçaô ; e he a razaô, por 
que o Santo Patriarca chama a todas eltas boas obras 
inftrumentos das boas obras, pois inftrumentos Ífad 
para cada huma fe augmentar na perfeiçaó das met- 
mas obras; com que em quanto naô chegaõ as al- 
mas à perfeita comprehenfa6 de Deos, fe occupaõ 
em fazer inftrumentos, que aperfeiçoaô o amor Di- 
vino, fendo pela uniaô , que entre fi trazem , huma 
virtude inftrumento para outra, e para todas. Com 
ifto concorda a refpoíta, que o Meitre Bravo deo a 
eíte reparo. Diz que a palavra Iuftrumento vale o 
meímo que inftruir, e inftruir he o meífmo que enfi- 
nar; e como o Santo Patriarca enfina com as virtu= 
des, que nefte Capitulo aponta, a ferem todas eftas 
Religiofas perfeitas, chama a eltas virtudes inftru- 
mentos, porque com ellas fe inítruem , e fe enfinad 
no caminho da perfeiçaô. [Tambem fe podem cha- 
mar inftrumentos das boas obras as meímas boas 
obras, porque exercitando a Religiofa as virtudes 
todas, nunca ha de prefumir , nem julgar que tem 
feito obra boa no ferviço de Deos, mas ter-fe por 
ferva inutil, ainda tendo cumprido com o que Deos 
manda, e a Religiaô ordena, para aílim fe confervar 
em humildade, e no conhecimento de nada, que he, 
e póde. | 

4 Nelte Capitulo da Santa Regra põe o Santo Pa- 
triarca 
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triarca fetenta e dous inftrumentos das boas obras, 
e nelles fe incluem todas as obras virtuofas, aflim 
interiores, como exteriores, que fe podem coníide- 
rar. De todos eftes inftrumentos , e de cada hum 
deiles em particular trataô os Expofitores da Regra 
com extenfa6, como fe póde ver no Padre Meittre 
Alonfo de Leao nas fuas advertencias feleétas ; mas 
porque o meu intento nefta obra naô he mais que 
declarar às Religiofas o que da Santa Regra he pro- 
prio delias, feparando o que a ellas pertence do que 
pertence aos Religiofos , para que poílaô com mais 
facilidade faber a fua obrigaçaõ, e naô vacilar na fua 
intelligencia , omitto O tratar deítes inítrumentos 
em particular, pois faô communs para Religiofos, e 
Religiofas, porque todos igualmente devem ufar 
delles, e naô faltar ao feu exercício, como efpero 
faraô as Religiofas todas deíte Grande Patriarca, ao 
menos as poucas,-que me incitára6 a eita obra. 





ad Ocera Poa dc Dig RO ri ia 
Da Obechencia das boas difeipulas. 





4 Principal grão da humildade he obedi- 
É 5 encia fem dilaçaô. Eita convem aos que 
=—* naô tem coufa mais prezada que a Chri- 
ito , pelo fanto ferviço; que lhe promettêraõ ou por 
medo do Inferno, ou pela gloria da vida eterna; e 
tanto que lhes he mandada alguma coufa pelo Supe- 
rior , como fe da parte de Deos lhe foífe mandada, 
nao foffrem tardança em a fazer. De hum deltes taes 
diz o Senhor : Em me ouvindo, logo me cbedeceo. 
(Píalm,17,Luc.16.) E em outro lugar diz aos Dou- 
N tores: 
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98 Capitulo PV, 


tores: O que a vós ouve, à mim ouve. Pois eftes 
taes , deixando logo quanto pofiuem , e fua propria 
vontade, defoccupando fuas mãos , e deixando por 
acabar o que tinhaô começado, com o pé prompto 
a obedecer feguem com obras a voz do que os man- . 
da, e quafi em hum ponto concorrem o preceito do 
Meftre, e a perfeita obra do difcipulo, e com pref- 
teza do temor de Deos ambas as coufas fatisfazem 
juntamente aquelles, que tem defejo de lograr a vi= 
da eterna. E por ifto faibaô , que tomad eftreito ca- 
minho, fegundo o que diz o Senhor: (Matth.7.) Ef= 
treito he o caminho, que guia para a vida; porque 
eftes naô vivendo por feu alvedrio, e naô obedecen- 
do a feus deleites, mas guiando-fe por parecer, e 
mandado de outrem, defejaô viver em Moíteiros, e 
ter Abbade, a que eitejaô Íujeitos. E fem dúvida el= 
tes taes imitaô o que o Senhor diz: Na6 vim a fazer 
minha vontade, fenaó a daquelle, que me mandou. 
É efta obediencia entaô he aceita a Deos, e fuave 
aos homens, fe oque nos he mandado o executamos 
naô com medo, nem tibieza, nem com tardança, 
nem murmuraçaô, nem com refpoíta , como que 
naô queremos; porque o que aos mayores obedece, 
a Deos obedece, o qual dife: O que a vós ouve, a 
mim ouve. (Luc.10.16.) E, devem os difcipulos pa- 
gar de boa vontade a divida da obediencia, pois que 
eitá eicrito: Ao que dá com alegria ama o Senhor ; 
(2.Corinth.9.) porque fe o difcipulo obedece de má 
vontade, e murmura naô fó com a boca, mas ainda 
com o coraçaô , ainda que fatisfaça o que lhe mana 
daô, ja naô ferá aceito a Deos, que vê o coraçaõ do 
que murmura , e tal obra como efta naô agradecerá 
Deos, antes incorre o que a faz napena dosque mur- 
muraô, ie com latisfaçaô fe naô emendar, 


Eixo 













































Da Obediencia das boas difempulas. 


Explicaçao defle quinto Capitulo. 


2 N Efte Capitulo naô ha coufa, que naó feja 
| commua aos Religiofos , e Religiofas: 
huns, e outras fe obrigaô igualmente pelo voto da 
Obediencia a obedecer, e elles, e ellas devem com 
toda a pontualidade cumprir com o que ordena elite 
Capitulo da Santa Regra; porque o fummo do efta- 
do Religiofo he obedecer: a eflencia, e contftitutivo 
da Religiofa em rigor naó he outro, fenaõ fer verda- 
deiramente obediente: a obediencia he como fór- 
ma, que dá o fer à Religiofa, e de que como pro- 
priedade emanaô as mais virtudes : por io o verda- 
deiramente obediente tem chegado aoultimo da per- 
feiça6 ; e poraílim o conhecer o Santo Patriarca, 
taO repetidas vezes encommenda , e recommenda 
eita virtude aos feus Filhos, e Filhas. He com que 
começa o feu Prologo: Ouve, 0 Filho, a doutrina de 
teu Mefire; e aflim continúa nos numeros primeiro, 
e quinto ; e no terceiro, e quarto grao da humilda- 
de trata expreffamente da obediencia; e no cap. 64. 
falla da obediencia nas coufas arduas, e muy difh- 
cultofas ; e finalmente no cap. 71. manda, que obe- 
deçaô huns aos outros : onde fe vê a grande eftima- 
ção , que o Santo Patriarca fazia deita virtude, e 
queria que as fuas Filhas fizefem, obedecendo às 
cegas, fem dilaçaó, ou murmuraça6, como manda 
a Santa Regra. 
Só hum reparo faço neíte Capitulo, e he, que 
logo no feu principio diz o Santo Legislador, que a 
obediencia he o primeiro gráo da humildade ; e tra- 
tando no cap.7. da virtude da humildade, põe a obe- 
diencia em terceiro, e quarto lugar, dando o pri- 
meiro ao temor de Deos; e fe a obediencia he o pri- 
meiro , como póde fer o terceiro, ou quarto? Naó 
Nú foy 
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100 Capotulo JA 





foy erro dos Efcritores: ainda que na verfaô Portu- 
gueza fe acha a palavra Principal em lugar de Pri- 
metro, no original Latino eita a palavra Primesro; 
e afiim havia de fer , porque na verdade a obedien- 
cia he o primeiro gráo na excellencia, e fem fegun- 
do na eftimaçaô do Santo Patriarca, fendo fem dila- 
çaô , fem réplica, e fem contradiçaô , como eípero 
ferã a das Religiofas todas deíte Grande Patriarca 
dos Patriarcas, e fem mais razaô, ou dilcurio , que 
fer mandada. 





CGI APOLO Lo Lan 
Do Silencro. 


E” Açamos o que diz o Profeta: (Plalm.38.) 
=| Dille: Guardarey meus caminhos, por naó 

peccar com minha lingua: puz guarda em 
minha boca, emudeci, e humilhey-me, e calley ain- 
da as coufas boas. Nifto moftra o Profeta, que fe al- 
gummas vezes pela guarda do filencio ainda as boas 
palavras havemos de callar , quanto mais devemos 
ceilar das mãs pela pena do peccado: afiim que, ain- 
da que as palavras fejaô boas, fantas, e de edificaçaô, 
poucas vezes fe dê licença às perfeitas difcipulas pa- 
ra fallar , pela gravidade do filencio, pois eita efcri- 
to: (Prov.ro. & 18.) Em o muito fallar naô fugiras 
de peccado. É em outro lugar: A morte, ea vida 
eftad em as mãos da lingua ; porque o fallar, e enti- 
nar convem à Meftra, e o callar, e ouvir convem à 
difcipula. Porêm fe alguma coula fe houver de per- 
guntar à Superiora, com toda a humildade de fujei- 
ça , e reverencia fe lhe pergunte , de maneira, que 
nao 





na] 








Do Silencio: IOI 


naó pareça que falla mais do que convem ; mas as 
palavras ociofas, ou de chocarrices, e que movem a 
rifo, em todo o lugar com perpetua claufura as con- 
denamos , e naô confentimos à dilcipula que abra a 
boca para taes palavras, 


Explicaçao defle fexto Capitulo. 


2 Ambem nefte Capitulo naô ha coufa;s 
que naô compita igualmente a hum, e 

outro fexo : nelle tanto falla o Santo Patriarca com 
os Religioíos, que com as Religiofas, e procura com 
todo o empenho que huns , e outras tenhaó fummo 
cuidado na obfervancia do filencio. Além do mui- 
to, que o encommenda nefte Capitulo , no nono 
grão da humildade manda, que nenhuma Religiofa 
falle, fenaô perguntada por alguma das mayores, e 
mais ancians : no undecimo grão da humildade tor- 
na a encarregar o cuidado, e moderaçaô, que a Re- 
ligiofa ha de ter fempre nas fuas palavras : no capi- 
tulo 38. de todo prohibe fallar no Refeitorio, em 
quanto comem: no capitulo 42. manda, que ninguem 
falle depois de Completas : no capitulo 61. prohibe 
teferir-fe coufa alguma do que ouviflem, ou foubef- 
fem de fóra: e no capitulo 52. ordena, que ninguem 
falle na Igreja. tim confirmaça6 do que os Pontif- 
ces Innocencio III. e Clemente V. declarâraõ os lu- 
gares, em que as Religiofas devem guardar inviola- 
vel filencio, que faô: Dormitorio, Refeitorio, Igre- 
ja, e Clauítro: pela Igreja fe entende o Coro, e pelo 
Dormitorio outros lugares particulares, em que fe 
deve obfervar o mefmo filencio. Em fim tenhaô as 
Religiofas todas impreíTas fempre na memoria aquel- 
las palavras de Sant-lago : Se alguem ie perfuadir 
que he Religiofa , e naô refrear a fua lingua, enten- 
da 
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102 Capitulo VT. 


da que he va, e fem fubítancia toda a fua religiaõ, 
ou religiofidade. | 

3 Kite Capitulo contém trez pontos como pres 
cifos para as Religiofas chegarem à perfeiçaô: o pri- 
meiro ponto he a importancia deita virtude do filen= 
cio para confeguir a perfeiçaó , o que bem moftra o 
Santo Patriarca com as authoridades da Sagrada Ef- 
critura, com que o authoriza : o fegundo he, que à 
boa Religiofa fe ha de abiter de fallar ainda as cou- 
fas boas, e fantas por reverencia ao filencio , e taci= 
turnidade, porque he muy facil a paflagem da lin= 
gua das coufas boas às naó boas: e o terceiro he, 
que dos Moíiteiros das Religiofas fe ha de defterrar 
todo o genero de chacorrarias, palavras ociofas, € 
que movem a rifo, como peite da difciplina Regu- 
lar, havendo para ellas perpetuo interdiéto , fem fe 
admittir à Religiofa nem pronunciar femelhantes 
palavras, como conclue o Santo Patriarca eíte Ca- 
pitulo da Santa Regra, e obferváraS os mais Patri- 
arcas nas fuas, fazendo todos efpecial recommenda- 
çaó deita virtude do filencio; eS. Bernardo, fallando 
das palavras de galantaria, e provocativas a rio, diz; 
que nos feculares faô galantarias, e chacorrices, pos 
rêm nos Sacerdotes, Religiofos, ou Religiofas faô 
blasfemias, e indignas de quem profeffa o eftado 
Religiofo. Nem por iíflo prohibe o Santo a virtude 
da Eutropelia; mas para ella fe requerem tantas, e 
taes circumítancias, que difficultofamente fe póde 
praticar fem a miilurar com vicio. 








o Mova Srs via ig Aga ce E gra VA 
Da Humildade. 


z ; Divina Efcritura (oh Irmans ) nos eitá 


bradando, quando diz : ( Luc. 1.4. Mat- 

* th.23.) Qualquer, que fe exalta, ferã aba- 

tido, e o que fe abate ferá exaltado. É quando iiíto 
diz, moftra-nos que toda a altiveza he genero de fo- 
berba, da qual moíftra, que fe guardava o Profetas 
quando diz : ( Pfalm. 130.) Senhor, naô fe enfeber= 
beceo meu coraçaô, nem fe levantáraS meus olhos, 
nem andey occupado em grandezas, nem em mara- 
vilhas fobre mim. Pois que? Antes fentia humilde. 
mente de mim; porém exaitey minha alma; como o 
deimamado para com fua mãy, aflim dey o galar- 
dao à minha alma. Daqui vem, Irmãs, que fe quere- 
mos alcançar o fublime de muy alta humildade, e fe 
queremos fubir âquella Celeitial altura, à qual fe fó- 
be pela humildade da vida prefente, he necellario, 
que para que noflas obras vaô iubindo, levantemos 
aquella eícada, que em fonhos appsreceo a Jacob, 
pela qual fe lhe moftravaô Anjos. que defciaô, e fu- 
biaô. (Gen. 28.) Nenhuma outra coufa fem duvida 
entendemos neíta fubida, e deícida, fenaô que pela 
foberba deícemos, e pela humildade fubimos. É a 
eicada, que fe levanta, he nofiavidanefte mundo, a 
qua! no coraçaô bumilde levanta Deos até o Ceo, 
Os efteyos deita efcada faô nroflo corpo, e nofla al. 
ma, em os quaes a vocaçaô Divina poz diverfos 
gráos de humildade, e difciplina para fubir porelles, 
O primeiro gráo de humildade he, naô fe ef- 
quecer a Monja nunca dos preceitos Divinos, tra- 
zendo 
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104 Capitulo P IT, 





zendo fempre diante dos olhos o temor de Deos, é 
como as que o defprezaó daô comíigo em o Inferno 
por feus peccados. ( Lhom.2.2.q.161.art. 6. q. 162. 
art. 4. ad 4.) É trate, e cuide fempre em feu ani- 
mo a vida, que eítá preparada para os que temem a 
Deos; e guardando-fe cada hora dos peccados, e vi- 
cios do penfamento, dalingua, dosolhos, das mãos, 
dos pés, e da propria vontade, ponha diligencia em 
apartar de fi os appetites do corpo. Cuide a Reli- 
giofa, que a eftãá Deos cada hora vendo do Geo, e 
que com os olhos de fua Divindade vê em qualquer 
lugar as fuas obras, e tambem os Anjos lhe daô re- 
laçaô'dellas em todo o tempo. Moftra-nosiltoo Pro- 
feta, quando nos declara, quaõ prefente eita fempre 
Deos a noflos penfamentos, dizendo : (Pfalm. 7.) 
O Senhor he o que inquire os corações, e os inte« 
riores. ( Pfalm.93.) OSenhor conhece os penfamen= 
tos dos homens, que faó vãos. Vambem diz: ( Pialm. 
75.) Entendeítes, Senhor, meus penfamentos de lon- 
ge, E o penfamento do homem fe vos manifeftara. 
Para ter cuidado de defterrar feus penfamentos mãos, 
diga fempre a humilde irma em feu coraçaô : Entaôd 
ferey inculpavel diante de Deos, fe me guardar de 
minha maldade. Porém a propria'vontade aflim nos 
he defeso executalla, que diz a Efcritura : Aparta- 
te de tuas vontades. (Jfai. 58. Ecclef. 10. Matth. 6.) 
É tambem rogamos a Deos em a oraçaô, que fe fa- 
ça em nós fua vontade. Comrazaó, poisfomos enfi- 
pados a naó fazer noíla vontade, para que nos guar-= 
demos daquillo, que a Efcritura diz: (Prov.14.) Fla 
caminhos, que aos homens parecem direitos, cujos 
fins vaô parar nas profundas do Inferno. É, para que 
nos guardemos daquillo,que dos negligentes eftá dito: 
( Plalm. 13.) Corromperaó-fe, e fizeraô-fe abomina- 
veis em fuas vontades. Em os appetites tambem car- 

naes 





































Da Humildade, | LOS 


naes creamos que eftá Deos prefente, fegundo o que 
diz o Profeta aoSenhor: ie Im.37. j Diante de vós, 
Senhor, eitaô meus deíejos. E por ilto nos deve- 
mos guardar de todo o mao delejo, porque a morte 
eftá poíta à porta do deleite, pelo qual a Kferitura 
diz: ( Ecclel. 16.) Naô figas teus appetites. Pois fe 
os olhos do Senhor vein aos bons, e aos mãos, e o 
Senhor do Ceo olha fempre aos filhos dos homens, 
para ver fe ha quem entenda, e bufque a Deos; e os 
Anjos, que nos iaô deputados de dia, e de noite re- 
prefentaó ao Senhor noffas obras, devemo-nos, Ir- 
mãs, guardar, que como o Profeta diz emo Pfalmo: 
(Pfalm. 13.) Naô nos veja Deos inclinados ao mal, 
€ inuteis; e deixando de caitigar-nos nefte tempo; 
porque he piedoio, e efpera que nos convertamos, 
e fejamos melhores, fe o naô fizermos, nos diga de- 
pois : lito fizeítes, e calley. ( Plalm.49. ) 

O fegundo grao de humildade he, (naô aman- 
do fua propria vontade ) naõ fe deleitar a Monja. E 
executar feus deiejos, mas feguir aquella voz do 5 
nhor, pa diz : ( Joann. 6.) Naô vim a fazer at 
vontade, fenaô a daquelle, que me manda. (Iíiai.58.) 
E tambem diz a Kfcritura: À vontade produz pena, 
e a neceilidade coroa. 

O terceiro grão de humildade he, fujeitar-fe a 
feu fuperior por amor de Deos com perfeita obe- 
diencia, ag ao Senhor, de quem diz o Apof- 
tolo : Hez-fe obediente até à morte. ( Philipp.2.) 

O quarto grão de humildade he, fendo em a 
obediencia mandadas à Monja coufas difficu! tofas, 
e contra a propria vontade, e fendo-lhe feitas qua ref- 
quer injurias » abraçar-fe coma paciencia, e com 
conciencia callada, e naó canfar de fofirer, nem dei- 
Xar o começa ido, pois que diz a Kfcritura : (Meatth 
to. ) Quem perfeverar até o fim, ferã talvo. É tam- 
Õ bem 
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106 Capitulo VI. 


bem diz: ( Píalm. 16.) Esforce-fe teu coraçaô, e fof-!' 
fre ao Senhor. E moitrando a Santa Efcritura, queo 
que for fiel ha de foffrer por amor do Senhor todas 
as couías, ainda que fejaô contrarias a feus defejos, | 
diz em pefloa dos que a foffrem : ( Pfalm. 43.) Por | 
vós, Senhor, fomos mortificados em todo o tempos. 
e fomos tidos por ovelhas, e feparadas para o talho. 
K feguros pela efperança, que tem do galardaó Di- 
vino, profeguem a diante : Mas em todas eílas cou- 
fas vencemos por aquelle, que nos amou. É em ou- 
tro lugar diz a Efcritura : (Rom.8. Pialm.65.) Pros 
vafies-nos, Senhor, com fogo, como fe apura a pra- 
ta : permitiiítes-nos cahir em laços : puzeftes tribu- 
lações pezadas fobre noflas coitas. E para moftrar que 
devemos eitar Íujeitos a algum Ífuperior, profegue, 
e diz: ( Luc. 6. Matth. 3.) Puzeites homens fobre 
nofias cabeças. E ainda os que nas adveríidades, e 
Injurias fatisfazem com paciencia o mandamento de 
Deos, dando-lhes huma bofetada em huma face, apa- 
raô a outra: e a quem lhes toma a capa, deixaô-lhe 
tambem a tunica. Allugadas para mil paílos, andaõ 
dous mil. (2. Cor. rr. 1, Cor. 14.) E com o Apoíto- 
lo fofirem a fuas falías irmãs, tem paciencia em as 
períeguições, e rogaô bem às que lhe rogaô mal. 

O quinto grão da humildade he, defcubrir q 
Monja cor humilde conhãõ à iua Abbadeila todos 
Os mãos penfamentos, que a feu coraçaõS vierem, e 
todos os males, que fecretamente houver cometti- 
do. to nos moitra a Efcritura Santa, dizendo: (Pfalm. 
36.) Manifeila ao Senhor teu caminho, e põe eípe- 
rança nelle. É tambem diz: ( Píalm. ros.) Confel- 
fay-vos ao Senhor, porque he bom, porque he eter- 
na iua mifericordia. Aflim mefmo diz o Profeta: 
(Ptaim. 31.) Defcubrifte, Senhor, meu peccado, e 
naó, encubri minhas injuítiças, Dille : Eu confefla- 
Tey 
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| rey contra mim minhas culpas ao Senhor; e vós per- 
“doaítes a maldade de meu coraçaõ. 

O fexto grão de humildade he, contentar-fe a 
Monja com o que as outras tem por couia baixa, e 
vil, e para tudo o que lhe for mandado, ter-fe por 
indigna, e julgar-fe por má obreira, dizendo com o 
Profeta : (Piaim. 72.) Vorney-me como fenaô foíie 
nada, nem foubefle nada : fiz-me como huma bruta 
vil em vofla preíença, e eu fempre ettou comvotco. 

O fetimo gráo de humildade he, confefiar naô 
fómente com a lingua, que he menor, e mais baixa 
de todas, mas ainda crêllo afim em o intimo de feu 
coraçaô, humilhando-fe, e dizendo com o Profeta: 
(Pialm. 21.) Eu íou bicho, e naô mulher, deshonra 
das mulheres, e deífprezo do povo: levantada em 
honra, humilhey-me, e confundi-me. E tambem diz: 
( Pfalm. 116.) Bom me foy haverdes-me, Senhor, 
humilhada, para que aprenda vollos Mandamentos. 

O oitavo grão de humildade he, naó fazer a 
Monja, fenaóô o que enfina a regra commua do Mof- 
teiro, e os exemplos de fuas mayores. 

O nono grão de humildade he, guardar fua lin 
gua de fallar; etendo filencio, naó fallar até fer per- 
guntada; pois moíftra a Efcritura, (Prov. 10.) que 
quem muito falla, naô deixará de cahir em pecca- 
do; e que a mulher falladora naô vay encaminhada 
na terra para o Ceo. ( Plalm. 139.) 

O decimo grão de humildade he, na6 fe mo- 
ver com ligeireza, e contentamento a rir, porque 
eftã eferito : (Ecclef. 31.) O neício em o rifo le- 
vanta fua voz. 

Oundecimo grão de humildade he, fallar man- 
famente, e fem rifo, humildemente, e comgravida- 
Ge, poucas palavras, e conformea razaõ, e nao com 
altas vozes, fena6 fegundo o que eltá efcrito : ( Ec- 

Oi clel. 
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108 Capitulo VI, 


clef. 20.) A fabia em poucas palavras fe dã a ene 
tender. 

O duodecimo grio de humildade he, nad fós 
mente ter a Monja humildade no coraçaô, mas ain-= 
da moftralla por obra a todos os que a virem, con-= 
vem a faber, que no trabalho, no Moífteiro, nalgre- 
Ja, e na horta, em o caminho, em o campo, ou aon- 
de quer que eftiver, aflentando, ou andando, ou els 
tando em pé, efteja fempre com a cabeça baixas 
poítos os olhos em terra , tendo-fe fempre por mu- 
lher obrigada à pena por feus peccados. Cuide que 
ja ettá prefente ao efpantofo juizo de Deos, dizendo 
jempre comífigo o que aquelle Publicano do Euange- 
lho, poítos os olhos em terra, dizia : (Luc. 18.) Se. 
nhor, eupeccador naô oufo levantar os olhos ao Ceo. 
É tambem com o Profeta: ( Pfalm. 117.) Inclinada 
eitou, e humilhada em tudo. | 

Pois fubidos eftes degrãos de humildade, logo 
a Monja chegará àquella caridade, que fendo per- 
feita, lança fóra o temor, com a qual tudo aquilo, 
que primeiro guardava por temor, começará a guar- 
dar fem nenhum trabalho, aílim pelo bom coítume, 
como por natureza, naô fe movendo jà por temor 
do Inferno , fenaó por amor de Chrifto, e por aquel- 
le bom coftume, e deleite das virtudes. As quaes 
coulas todas o Senhor em fua obreira, limpa jà de 
Vícios, e peccados pela graça do Eipirito Santo, tea 
rá por bem de obrar. ] 


Explicaçao defte fetimo Capitulo. 


2 N A6 ha livro, que trate de encaminhar as 
“ almas para o Ceo, em que fe naó achem 

largos tratados da obediencia, filencio, e humilda- 
de; aílim em commum, como em paticta e o 
ran= 
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Grande Patriarca S. Bento, depois de declarar, e NH 
mandar nos dous capitulos pailados a obediencia, e 
filencio, que as fuas Religiofas haô de oblervar, nef. 
te lhes da noticia taô exacta, e conhecimento taô 
claro da virtude da humildade em commum, e em 
particular, que bem eníina os meyos, por onde fe 
ha de adquirir. Nem o meu intento permitte eicre- | 
ver com a largueza, que a materia deítes trez capi= | 
tulos pede. Veja a Religiofa defejofa do feu aprovei- | 
tamento o Padre Alenio Rodrigues, eo Padre Fr. 
Alonio da Silva, e Artiaga, eicrevendo Ífobre eites 
co capitulos da fanta Regra; que eu Ífó apontarey 

om S. Bernardo doze grãos de foberba por con- 
EErofira6 aos doze gráos da humildade, que O San= 
to Patriarca põe nefte capitulo. 

3 O primeiro grão da humildade he, nunca fe 
efquecer a Religioia dos preceitos Divinos, trazen- 
do fempre diante dos olhos o temor de Deos. A ei- 
te grão da humildade fe oppõe o ultimo grão da Íío- | 
berba, que he.o licenciofo coítume de peccar; por- 1 E 
gue hay endo efte coíftume, naó ha attençaô aos Di- 1 
vinos preceitos » DEM temor de Deos. O fegundo | 
grão da humildade he, naô amar a propria vontade; | 
nem deleitar em executar os feus defejos. O undeci- || 
mo grão da foberba oppoito a eíte Saia da humil- E 
dade he, a E dado em peccar; porque quando ha EE 
eita liberdade, ha propria vontade, e pois dos BR 
feus defejos. O terceiro gráo da humildade ne, fu- NE 
jeitar-fe com perfeita ob bediencia ao fuperior por ILE 
amor de Deos, imitando ao Senhor, que fe fez obe- no 
diente até à morte. O decimo gráo da foberba , que | 

a eite fe oppõe, he a rebeldia do coraçao; porque ef- | 
ta rebeldia na jô fe compadece com a fujeiçaô, e obe- 

diencia. O quarto grão da humildade he, obedecer 


a Religiofa por amor de Deos nas coufas mais diffi- | 
cult de bd Ea 
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íIO | Capitulo FI. 


cultofas, e foffrer quaeíquer injurias, abraçando-as 






com paciencia no feu interior, fem fequeixar, nem. 


dizer palavra. A efte fe oppõe o nono grão da fober- 
ba, que he a confiflaó falta, e fó apparente das pro- 


prias culpas; porque neflaconfiflaô naô condiz o ex- | 


terior com o Interior. O quinto grão da humildade 
he, com humilde confifiaô defcubrir todos os pen. 


famentos, que ao Ífeu coraçaõ vierem, e males, que | 


iecretamente tiver comettido. A eíte grão fe oppõe 


o oitavo da foberba, que he efcufar as proprias cul-. 
pas, e faltas; porque as defculpas naô fe compade-. 
cem com confilaô humilde. O texto grão de humil- | 
dade he, contentar-fe que os mais a tenhaô por bai-: 
xa, e vil, e indigna para tudo o que lhe for manda- 


do, juigando-fe por má obreira. Oppõe-fea eite grão 
cia humildade o fetimo da foberba, que he a pretum- 
pçaô propria. E bem fe vê, que onde ha eita pres 


fumpçaô, que fe naô da o conhecimento humilde da. 


fua baixeza, e pouco preftimo. 


4 O fertimo gráo da humildade he, confeílar nad | 


fó com a lingua, que he a menor, e mais baixa de | 


todas, mas ainda crêllo afim em o intimo do coras : 


çaô, tendo grande goito de fer de todas defprezada. 
A elta fe contrapõe o fexto da foberba, que he a ar- 
rogancia; porque por Íer a arrogancia altiveza do 


eípirito, naô admitte na fua companhia o conheci. 
mento baixo de fi. O oitavo grão da humildade he,. 


naó fazer a Religiofa, fenaô o que enfina a Regra 


commua do Moiteiro, e os exemplos dos feus mayo- 
res. À efte grão da humildade fe contrapõe o quin- 


to da foberba, e he a fingularidade. Singularidade fe 
entende daquelas coufas, que naô faô conforme à 
Regra, nem nella inclufas, e naô das que faô con- 
forme a ella, enella inclulas, ainda que no Conven- 
to haja deftas coufas alguma relaxaçaô; porque eftas 
devem 





Da Humildade. | IIÍ 


devem todas obfervar; e fe as naô obfervaô, nao he 
fingularidade reprehentfivel em huma Religiofa par- 
ticular as oblervar, e guardar. Deve porém acaute- 
lar-fe de naô cauiar dilturbios na Communidade, e 
proceder tempre neíta materia com maduro confe- 
lho, e ponderaçaô, pelos grandes perigos, que com- 
figo trazem as fingularidades nas Communidades. O 
nono grão da humildade he, guardar a lingua, enaó 
fallar até fer perguntada. À eite grão fe contrapõe o 
quarto da foberba, que he a jactancia, que he como 
filha da vagloria, e fobrinha da fingularidade ; e cla- 
ro he, que a jaétancia naô irmana bem com a taci- 
turnidade. O decimo gráo da humildade he, na6 fe 
mover com ligeireza, e contentamento a rito, que 
he o mefmo, que obfervar huma compoítura nas ac- 
ções. A efte fe contrapõe o terceiro grão dafoberba , 
que he a demafiada alegria, que he manifeftoindicio 
daleviandade interior da alma, de que relultaa pouca 
compoftura nas acções exteriores.Oundecimogrão da 
humildade he, fallar manfamente, etemriío, humilde- 
mente,ecom gravidade, poucas palavras, e conforme 
arazaô, e naô com altas vozes. À eftegrao de humil- 
dade fe contrapõe o fegundo da foberba, que con- 
fifte na leviandade do animo; porque onde reina ef- 
ta leviandade de animo, fe nad póde dar maníidaõ, 
gravidade, e palavras medidas. O duodecimo, e ul- 
timo grão da humildade, que aponta o Santo Patriar- 
ca neíte capitulo, he, naô fómente ter humildade no 
coraçaô, massinda moftralla por obra a todos osque 
a virem, achando-fe pelo conhecimento humilde de 
que feus peccados merecem poíta todas as horas no 
rigorofo juizo de Deos, a quem ha de dar conta; e 
como outro Publicano, naô fe atrevendo a levantar 
os olhos ao Ceo. A efte gráo da humildade fe con- 
trapõe o primeiro da foberba, que hea curiofidade ; 
€ CO» 
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IIZ Capituio VI. 


e como eita inclina a faber, ver, e ouvir o que nad. 
convem , manifeito he que he direitamente oppof. . 
ta à manifeitaçaô da verdadeira humildade nas obras, 
€ acções exteriores. Ettes faô os gráos daefcada, por 
onde as Religiofas haô de chegar à perfeiçaõ, e fu- 
bir ao Ceo, como diz o meífmo Patriarca Santo; € 
coiao o melhor medo de conhecer as coutas he à 
vifta do feu contrario, para que as Religiofas naõ fal. 
taílem a eíta circumítancia para chegarem ao perfei- 
to conhecimento da importancia deites grãos, apon- 
tey os doze gráos de foberba oppoítos aos referidos 
doze grãos da humildade; e quem osquizer ver mais 
largamente tratados, veja o Padre Meitre Fr. Alon- 
fo de Leaô, efcrevendo fobre eíte meímo capitulo 
fetimo da fanta Regra. 





CA PILTU THOSE 
Como fe baô de fazer os Officios Divinos de noite. 


“Mo tempo doInverno, convem a faber, 
defde o primeiro dia de Novembro até à 
Ei Paícoa, fegundo a confideraçaõ da raza6; 

fe devem levantar as Religiofas à oitava hora danoi- 
te, de maneira que durmaó até hum pouco depois 
de meya noite, para que fe levantem com o comer 
ja digerido. E o tempo, que ficar depois de Mati- 
nas, aproveitem-fe delle as que tem neceflidade de 
ettudar alguma coufa em Plalterio, ou lições, e em 
meditaçaô. Mas defde a Paícoa até o fobredito pri- 
meiro dia de Novembro de tal maneira fe modere 
a hora de dizer as Matinas, que com fó hum pouco | 
de eipaço; que fe dê às Irmans para alguma necefli- 
| dade, 














Como fe hai de fazer os Ojjicios Divimos. 113 


dade, que tiverem, fe poílaô logo começar a Laus 
des, que fe haô de dizer, quando amanhece. 


Explicaçaô defle orttavo Capitulo, 
> N Em neite capitulo, nem nos dez feguin- 


tes tenho que explicar, faô taó claros, e 
com tanta expreflaô explicaó a repartiçaó dos Píal- 
mos, e o tempo, e hora, em que fe haó de cantar os 
Divinos Officios, que naô deixad lugar para mais 
explicaçaõô. Porém bem adverte Fr. Alonfo de Leaô, 
que eita repartiçaô dos Pfalmos, feito pelo Santo 
Patriarca, naô tem myíterio, fenaô hum prudente, 
e racionavel juizo, que aflim fica bem repartido o 
Pfalterio, para em cada femana fe rezarem os cento 
e fincoenta Pfalmos do Pialterio; por io no capi- 
tulo dezoito diz o Santo, que fe à alguem naô con- 
tentar eíta repartiçaô dos Píalmos, que fizemos, el- 
le os ordene, fe lhe parecer, de outra maneira me- 
lhor;, com tanto que de qualquer maneira, que feja, 
fe tenha reípeito a que cada femana fe diga todo o 
Pfalterio. Donde fe infere que as Religiofas deite 
Grande Patriarca, fujeitas aos Ordinarios, naô obraô 
defacertadamente em rezarareza Romana, metten- 
do, conforme o rito Romano, os Santos da fua Or- 
dem pelo privilegio, que goza6; porque rezando o 
rito Romano com confelho, e approvaçaô do Or- 
dinario feu Prelado, efcolhem eita por melhor re- 
partiçaô, e afim cumprem com rezar o Pialterio 
todo em cada femana, em quanto ao numero dos 
Píalmos, fubitituindo huns em lugar dos outros, co- 
mo ordena o mefmo Legislador, mandando que nas 
feitividades dos Santos os Pfalmos, Lições, e An- 
tifonas fejsó proporcionadas à fefta, melhor fariaô 
rezando à Benedictina, Grande bulha fazem os Ex- 
poiis 
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114 Capstulo VIT. 


pofitores defta fanta Regra acerca da intelligencia 
da oitava hora da noite; porém deixando a varieda- 
de das opiniões, a praticada em quafi toda a Reli- 
giaô he, que pela oitava hora fe entende as duas ho- 
ras depois de meya noite, que he a hora, a que col- 
tumad levantar-fe a cantar as Matinas. Mas para as 
Religiofas, pela debilidade do fexo, por coftumere- 
za6 as Matinas, e Laudes no Inverno no principio 
da noite, eno Veraõ pela manhã, obfervando o tem- 
po das mudanças, que fe determina nefte capitulo. 
Seguem-fe os dez capitulos feguintes por fua 
ordem,e mo fim deiles tocarey algumas duvidas para 
a melhor intelligencia da obrigaçaõ, que as Religio- 
fas tem de rezar o Ofício Divino, de que trata os 
ditos capitulos, como tambem o oitavo ja explicado, 





CAPUTUT ONO 


Quantos Pfalmos fe haô de dizer em as haras 
da noite, 


(al 


= Motempo do Inverno, dito o verfo: Deus 
+ zm adjutorinm meum intende. Refp. Do- 
Sd sine adadjuvandum me fefiina, diga-fe 
logo trez vezes : Domine, labia mea aperies, 88 05 
meum annuntiabit tandem tunar. 
Depois do qual fe ha de dizer oterceiro Pfalmo: 
com G/or:a'Patri,e depois deite diga-feo Pfalm.94, 
com a Antifona invitatoria, ou cante-fe fem ella. 
Depois hum Hymno de Santo Ambrofio. 
Depois feis Pfalmos com Antifonas; os quaes 
ditos, e dito o Verfo, a Abbadefla da a bença6; e 
ailentadas todas em Íuas cadeitas, leao as mano 
ordem 











Quant. Pfal, fe bad de dizer nas borda noi. 115 


ordem trez Lições em o Livro fobre a eftante, en- 
tre as quaes fe cantem trez Refponfos, os dousfe di- 
gaô fem G/orza, e em o que Es diz depois da tercei- 
ra Liçaóô, o que o difle, dig Gloria: e em fe come- 
candoa dizer, logo todos te e de Pal cadei- 
ras por honra, e reverencia da ae Road 
Os livros, que fe lerem às Matinas, fejaô da Sa- 
grada Efcritura, afim do velho, como donovo Fel- 
tamento, e leaó-fe tambem as expofições das mel. 
mas Elcrituras, que os Padres muy nomeados Ca- 
tl holicos; e de boa fama fizeraô. Depois deltas trez 
Lições com feus Refponfos, figaõ-fe outros feis Pfal- 
mos, que fe haô de dizer com Alleluia. Depois dif= 
to figa-fe a Liçaó do Apolttolo, (convem a faber à 
apitula) que fe ha de dizer de cór, e o Verio, € 
o Kyrie eleifon : e aflim fe acabem as Matinas. 


O E 1 De 


OT ti 7 add ug od dei dA 


Como fe deve fazer em o Veraõ o Oficio do lon- 
vor Divino de note. 





w Efde a Pafcoa até o primeiro dia de No- 
p vembro guarde-fe o numero dos Pfal- 

»* mos, que ja fe difle, falvo que fe na6 di- 
gaó Liçã des em o livro pela brev idade das noites, fe- 
naõ que em lugar das trez Lições fe diga huma de 
cór do velho Feitamento, Depois daqualfe figa hum 
breve Refponf o; e todas as outras coutas fe obfer- 
vem, como eftá dito, convem a faber : que nunca fe 
digas menos de doze Píalmos às Matinas, além do 
terceiro, e noventa e quatro. 
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OPEL 


Como fe baô de dizer as Matinas de Domingo. 


ordenado, 





O Domingo levantem-fe hum pouco 
à mais cedo a Matinas, em as quaes fe te- 
à nha efta fórma. Ditos, como havemosjã 
feis Pfalmos, e o Verfo, fentadas todas 


em fuas cadeiras por fua ordem, leaó-fe em o livro 
(da maneira, que temos dito) quatro Lições com 
feus Refponfos, e fómente em o quarto Refponfo 
diga a que diz: Gloria Patri; e em fe começando, 
Jevantem-fe todas com reverencia. Depois deftas Li- 
ções figaô-fe por ordem outros feis Píalmos com 


Antifonas, como os primeiros, e o Verí 


o. Depois 


dos quaes, lea6-fe outras quatro Lições com feus 
Refponfos da maneira, que aflima fica dito. E de- 
pois digaô-fe trez Canticos dos Profetas, quaes a 
Abbadeiia ordenar, com Alleluia; e dito o Verio, 
dada a bençaõ pela Abbadefla, leaô-fe outras quatro 
Lições do novo "TVeftamento, pela ordem jà dita. E 
depois do quarto Refponfo comece a Abbadefla o 
Flymno : Te Deum laudamus; o qual dito, leaa Ab- 
badeíla huma Liçaô do Euangelho, eftando todas 
em pé com temor, e reverencia; e acabada de ler, 
refpondaô todas: men. Profiga logo a Abbadefla o 
Cantico : Te decet laus. E dada a bençãô, comecem 
as Laudes. Eita ordem de Matinas fe guarde em to- 
do o tempo, afim de Verasô, como deInverno, nos 
dias dos Domingos, falvo fe acontecer levantarem- 
le tarde, que entaó fe poderã6 encurtar as Lições, 
ou os Refponfos ; porém em todo o cafo fe prove- 


ja, que nunca ifto Ífeja neceflario ; e fe alguma vez 


acOinls 






























Como fé baô de clizer as Matim.de Doming. 117 


| acontecer, alli em o Coro fatisfaça fuficientemena 
te aquella, por cuja negligencia acontecer o tal de= 
feito. 








CAPITULO XI. 


Como fe baô de dizer as Floras Marntinaes, que 
fe chamad Laudes. 


* Mas Laudes dos Domingos diga-fe pri 
4 meiramente o Pialmo 66. fem Antifona 
é “jgualmente. Depois diga-fe o Pfalmo so, 
com Alleluia, depois do qual fe diga o Pfalmo 117, 
e o Pfalmo 62. depois as aah depoisas Laudes; 
e huma Liçaô do Apocalypfe de cór, e hum Ref- 
ponfo breve, e o Fiymno de Santo Ambrofio, eo 
Verío,e o Qânticó do Euangelho, o Kyrie eleifon, 
Pater mofter, e aflim fe acabem. 








LA Balaat o di 150 0 AMI 


Como fe baô de dizer as Landes nos dias feriaes, 


M os dias feriaes a folemnidade das Lau- 
E des Matutinaes fe faça deita maneira: di- 
A « ga-fe o Píalmo 66. fem Antifona igual- 
mente, e devagar, como emo Domingo, PoRque tor 
dos cheguem ao P'almo so. que fe ha de dizer com 
Antifona, depois do qual fe digaó outros cous Pfal- 
mos; (egundo o coftume, convem a faber: que à fe- 
Boca feira fe digaô 0 5. e 35. à terça feirao 42.es6. 
à q 
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118 Ca pitisto XIII, 


à quarta feira O 63. e 64.e à quinta feira o 07.00 89 
e à feita feira o 75. e gr. e ao tabbado o 142.€0 Can- 
tico do Deuteronomio, que fe ha de dividir em duas 
Crlorias. E em os outros dias diga-fe hum Cantico 
dos Profetas, como o canta a Igreja Romana. De- 
pois difto digad-fe as Laudes, que faô o Pfalmo: 
Landate Dominum de Celis com os dous feguintes. 
Depois huma Liçaôdo Apoltolo, que fe ha de dizer 
de cór, depois o Refponto breve, e o Hymno de 
danto Ambrofio, e o Vero, e o Cantico do Euan- 
gelho, e Kyrie eleifon, e aílim fe acabem. 

Porem as Laudes, nem as Veíperas naô fe aca- 
bem, fem que no fim por fua ordem diga aSuperio- 
ra a oraçaô do Senhor em alta voz, de maneira que 
a ouçaô todas, pelas efpinhas dos efcandalos, que 
coftumaô nafcer, porque avifadas pela promeíla, que 
fe faz em efta oraçaó, dizendo: Perdoa-nos, Senhor, 
voljas ojfenfas, como nós as perdoamos aos que nos 0 f 
fendem, fe alimpem todas defte vicio. Mas em as ou= 
trashoras, fó a derradeira parte da oraçaô fe diga al- 
to, para que todas refpondaõ: Sed libera nos àmalo, 








CAPA lOU LON 
Como fe deve fazer o Oficio Divino das Vgihas 


da nose em as feftas dos Santos. 


FAN Mas feítas dos Santos, e em todas as fas 

[1 lemnidades digaõ-fe as Matinas, como: 

*Í dilemos das Matinas do dia do Domin- 

go, falvo que os Pfalmos, Antifonas, e Lições fejaó 

pertencentes ao meímo dia, porém pela maneira, 
que eítà dito, 

CA. 




















































CAPITULO XV: 
Em que tempo fe ba de dizer Aleluia, 


* Eíde a Pafcoa ate o Pentecoítes fema 
5 pre fe diga Alleluia, aflim aos Píalmos, 

d+” como aos Refponios; mas deíde Pente- 
coftes até o principio da Quarefma fómente íe di- 
ga às Matinas depois dos feisultimos Pfalmos. Tam- 
bem todos os Domingos fóra da Quarefma os Can- 
ticos das Matinas, e Prima, e Terça, eSexta, eNoa 
fe diga6 com Alleluia; mas as Vefperas com Antifo- 
na. Os Refponíos nunca fe digaô com Alleluia, fe= 
nao he da Paícoa até Pentecoítes. | 
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CiÃ a cl Badges 4:0 KaVE: 


Como fe ha de dizer o Oficio Divino entre dia, 


louvey. ( Pfalm. 118.) Efte feptenario nu= 

mero fagrado fatisfaremos, fe a Matinas, 

Prima, Terça, Sexta, Noa, Vefperas, e Completas 
pagarmos o officio de nofla obrigaçaô, porque def- 
tas horas dife o Profeta: Sete vezes no dia vos lou= 
vey. É das Vigilias da noite o mefmo Profeta diz: 
A" meya noite me levantava a louvar-vos. Por tanto 
que afim he, a eftas horas demos louvor a noflo 
Creador pelos juízos de fua juítiça, convem a faber: 
a Laudes, Prima, Terça, Sexta, Noa, Veíperas, 
e Completas, e de noite nos levantemos a Da 
RE E Sao 


8 P Ois o Profeta diz : Sete vezes no dia vos 
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CAPA ToU L Oq 
Onantos Pjfalmos fe baô de dizer em aquellas 


mefmas horas do dia, 





A" temos repartido a ordem da Pfalmodia 
das Matinas, e Laudes, agora vejamos das 
outras horas, que fe feguem. A' hora de 
Prima fe digaô os Pfalmos diftinétamente, 
e naô debaixo de hum G/oria Patri: O Hymno, 
que pertence a cada hora fe ha de dizer depois do 
Verio : Deus mn adjntorimma meum intende , antes 
que os Pialmos fe comecem. Depois de acabados el= 
tes trez Pialmos, diga-ie huma Liçaô, ou Capitula; 
hum Verío, e Kyrie eleifon, e aflim fe acabem. A 
Terça, Sexta, e Noa celebrem-fe da mefma manei- 
ra, convem a faber : que te diga o Verfo, e os Hly- 
mnos, que pertencem às meímas horas, e a cada 
trez Píalmos huma Capitula, e Verfo, e Kyrie elei- 
fon, e aflim fe acabem. Se o Convento for mayor, 
digaó-fe eitas horas com Antifonas; fe menor, re= 
zem-fe igualmente. Mas à hora de Veíperas diga-fe 
com quatro Píalmos, e fuas Antifonss, depois das 
quaes fe diga huma Capitula, depois o Refponfo, o 
Fiymno de Santo Ambrofio, o Verfo, o Cantico 
do kEuangelho, Kyrie eieifon, a oraçaô do Pater 
nojier,; e allim fe acabem. As Completas fe cum- 
praô com trez Píalmos, os quaes fe haó de dizer 
igualmente fem Antifonas, depois delles o Hymno 
da mefma hora, huma Capitula, e Verfo, Kyrie elei= 
fon, a bençaô, e aflim fe acabem. 





C A- 








CAPITULO XVII. 
Porque ordem fe bad de dizer os Pfalmos, 


à Rimeiramente em todas as horas fe di- 
Pgao Verfo: Deus in adjutorium menuna 
| A quntende, Domine ad adjuvandum me fe/ 
finas, Glória Patri, ec. Depois o Flymno de cada 
hora. Depoisà Prima em os Domingos digaó-fe qua- 
tro capitulos do Pfalmo 178. Mas às outras horas, 
convem a faber : Terça, Sexta, e Noa, digad-fe a 
cada huma trez capitulos do mefmo Pfalmo. A” Pri- 
ma da fegunda feira digaó-fe trez Píalmos, con= 
vemafaber:o1.e2.e6.e aflim cada diaaté o Do- 
mingo fe digaô à Prima trez Pfalmosatéo Pfalmo 19. 
de tal maneira, que o Píalmo 9. e o Píalmo 17.fe par- 
taô cada hum em duas Glorias, e de tal maneira fe 
faça, que fempre fe comecem as Matinas do Domin- 
go do Píalmo 20. A" Terça, Sexta, e Noa da fegun- 
da feira digaô-fe os outros nove capitulos, que ficaô 
do Píalmo 118. em cada hora trez capitulos. Aca- 
bado o Píalmo 118. em os dous dias de Domingo, e 
fegunda feira : à terça feira, a Terça, Sexta, e Noa, 
Gigaó-lea cadahoratrez Pfalmos, defde o Pfalmo IIQ. 
até 0 Píalmo 127. que faó nove Plalmos, os quaes fe 
digaó cada dia até Domingo, guardando fempre a 
ordem de Hymnos, V erfos, e Capitulas, que have- 
mos dito. De maneira, que fempre ao Domingo tor- 
nem a começar do Pfalmo 118. 





A's Veíperas digaó-fe cada dia quatro Pfalmos, 


Os quaes fe comecem deide 109. atê o Píalmo 147. 
falvo aquelles, que para diverías horas fe haô de ti- 
tar, que faô deíde o Píalmo 117, até o Píalmo 127. 
co 
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722 - | Capatulo XVI, 


eo133.€e 0142. Todos os outros fe hao de dizer às 
Vefperas. É porque ha trez Pfalmos menos haô-fe | 
de partir em os que havemos dito, que fe achaõ 
mayores, que faô os Pfalmos 138. e 143. e 144. mas 
o Píalmo rr6. porque he pequeno, diga-fe com o 
Píalmo 115. Repartida a ordem dos Pfalmosde Vet. | 
peras, o de mais, como Capitulas, Refponfos, Fly- 
mnos, Verfos, Canticos, digaõ-fe, como aflima ha- 
vemos ordenado; porém às Completas cada dia fe 
digaô os meímos Píalmos, convem a faber : 04.0 
90. € O 133. 

Crdenada a Pfalmodia de dia, todos os Píalmos, 
que ficaô, repartaó-fe igualmente em as Matinas das 
fete noites, partindo os que forem muy grandes, e 
porhaô-fe doze Píalmos para cada noite. Porém if- 
to principalmente admoeítamos, que fe à alguem 
naó contentar eite repartimento dos Píalmos; que 
fizemos, elle os ordene, fe lhe parecer , de outra 
maneira melhor, com tanto, que de qualquer manei- 
ra, que feja, fe tenha reípeito a que cada femana 
fe diga todo o Plalterio, que fa6 150, Pfalmos, e ao 
Domingo fe torne a repetir do princípio em as Ma- 
tinas, porque muy tíbio ferviço de fua devoçaô mof- 
traô as Monjas, que por toda huma femana dizem 
menos de hum Pfalterio com os Canticos coftuma- 
dos, quando lemos que noífos Santos Padres com 
diligente fervor fatisfaziaó ifto em hum dia, o que 
queira Deos que nós-outras tibias fatisfaçamos em 
huma femana inteira, 


Explicaçao defle Capitulo decimo oitavo. 


Ho Eítes onze capitulos da Santa Regra 
bem fe infere a obrigaçaô, que as Reli- 

giofas tem de rezar em Coro publicamente o Offi- 
cio 
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cio Divino. Confta tambem efta obrigaçad do anti- 
go coftume da Igreja, e da Clementin. 1. de Cele- 
brat. Mill. e dizem unanimemente os DD. que eíta 
obrigaçao he debaixo de peccado mortal; mayor- 
mente a refpeito da Prelada em vigiar, e zelar que 
nifto naô haja falta. Bem verdade he que a refpei- 
to das particulares naô he peccado mortal faltarem 
algumas vezes ao Coro, nem ainda venial, fendo 
com caufa, e licença da Prelada, que por hum pri- 
vilegio concedido por Leaô X. às Religiofas de San= 
ta Clara, em que communicaó às mais Religiofas;, 
podem eximir-fe do Coro, quando, e pelo tempo, 
que lhes parecer racionavel, algumas Religiofas; po- 
rém encarrega-lhes muito, que naô abutem deite 
privilegio; porque fe for caufa de faltarem Religio- 
fas para os miniíterios do Coro, peccarãô mortal- 
mente, como tambem as Religioias, que por lua 
negligencia dé acudirem ao Coro cauíaõ femelhan- 
tes faltas. E Perigrino, Author grave, com outros 
dizem, que pecca mortalmente a Religioía, que por 
coítume falta ao Coro, fem caufa, ainda que parti- 
cularmente reze o Oflicio, e naô ha duvida, que 
caufa efcandalo grave. Quando as Religiofas com 
juíta caufa, e ainda fem ella eftaô aufentes do Coro, 
naó eftaô obrigadas a rezar o Oficio Parvo da Se- 
nhora, nem o Oficio dos Defuntos, nem os Pfal- 
mos Penitenciaes, ou Graduaes nos dias, que pref- 
creve a Rubrica; porque efta Rubrica naô he pre- 
ceptiva, nem a Regra as obriga : toda a obrigaçaõ 
fica fatisfeita com o Coro; porém de confelho as 
devem rezar para mayor perfeiçaô. Mas eftaS obri- 
gadas, ainda fóra do Coro, a rezar particularmente 
o Oficio dos Defuntos, no dia dos Fieis, e as La- 
dainhas nos feus tempos; porque faô parte do Divi- 
“no Officio. Quando a OUT chega tarde ao Co- 
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to, póde, e deve continuar com o Coro, para nad | 
perturbar as mais, e depois fupprir o que lhe tal. | 


tou; mas quando a Religiota efta occupada em al- 


guma coufa neceflaria para o Coro, ainda que nem | 


reze, nem attenda a alguma parte limitada, naó ef= 
tá obrigada a repetilla, porque fuppre o Coro, com 


que ella faz hum corpo. Da meíma forte fuppre,. 


quando a Religiofa eftá occupada em ver a Liçaô, 
que tem para cantar; porém ilito fó fe deve admit- 
Ur, quando a Religiofa fe naô póde prevenir, nem 
tem tempo para ver, e ler a Liçaô antecedentemen- 
te; e eu tenho por menos mal, que a Religiola dê 
algum erro, do que faltar à attençao neceflaria. 

12 Mas fe perguntais fe a Religiofa, que por 
caufa naô vay ao Coro, ou por naô querer, eltá obri- 
gada a rezar particularmente o Officio Divino? Al- 
guns AA. defendem que naó, e que naó peccamor- 
falmente naô rezando; porque naó tem obrigaçaô 
do Officio Divino por voto; nem por Regra, que 
as obrigue a peccado mortal, nem por preceito da 
Igreja, nem confta que o coítume obrigue:a mais, 
que a pena. Além de que, como as mulheres faô in- 
capazes de pôr leys, faô tambem incapazes de intro- 
duzir coítume. Contra efta opiniaô vay a torrente 


dos DD. que affirmaô peccar mortalmente a Relis 


giofas que deixa de rezar o Oficio Divino particu- 
larmente, quando falta ao Coro, naô tendo legi- 
tima caufa para nad rezar : tanto aflim, que fe- 
guindo Angelo, e Sá a opiniaô, que a Rel:giofa naô 
peccava mortalmente, omittindo particularmente o 


Oficio Divino trez, ou quatro vezes no anno , foy 


expurgada nos feus livros em Roma, e mandado 


que fe na6 feguiíle. A razaô deita opiniaô, que ao 


meu parecer te ha de feguir he; porque a obfer- 


vancia he a melhor explicaçaô da ley, ou coftu- 


Me. 
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| me: a obfervancia eftã pela reza; pois em todas as 
| Communidades Religiofas fe obierva rezarem em 
| particular, quando faltaô ao Coro: logo efta he a 
opiniaô, que fe deve feguir, e naô a contraria, que 
fomenta a preguiça, e relaxaçad. Tanta he efta 
obrigaça6S , que fe huma Religiola cega touber de 
“cór o Officio Divino, o deve rezar; porque aílim 
póde cumprir com o preceito. Mas naô eftã obri- 
gada a bufcar companheira para O rezar, nem a as 
prender de cór o Officio, nem a fubitituir hum Of. 
fício, quefabe de cór por outro, que naô fabe, nem 
1r ao Coro rezar com as mais; porque de nenhum 
deítes tem preceito. Abfolutamente fallando, rara 
vez fuccederá eftar a Religiofa obrigada a rezar de 
cór o Ofício, ou parte delle; porque rara vez fuc- 
cede faber de cór o que bafia para ella ter a tal obri- 
gaçaô. Nem a Religiofa eftá obrigada, nem devere- 
petir; quando achando-te no fim de hum Píalmo, 
ou hora, entra a duvidar fe a rezou, ou naô, tendo 
coltume de naô errar, nem faltar na tal reza, depois 
de começada, para aflim evitar a efcrupuloiidade. 
Nem na reza particular do Oficio Divino pecca a 
Religiofa, rezando fóra das horas do Coro mais ce- 
do, ou mais tarde, por naô haver preceito de hora 
certa para a reza particular. Alguns AA. dizem, que 
he peccado venial rezar o Ofíicio todo pela manhã, 
ou deixailo para à tarde, ou para a noite: mas para 
livrar deíte peccado venia] baita qualquer raciona- 
vel caufa, e naô he neceflario que feja urgente; ma- 
yvormente depois do privilegio concedido pelo Sum-= 
mo Pontifice Pio V. aos Regulares, em que commu- 
nicaô às Religiofas, para que pudeflem rezar o Of- 
fício todo pela manhã, ou à noite, tendo para sfio 
juíta caufa, ou cccupaçao. Nem por eftar a Religio- 
ta em altifiima contemplaçaô fe exime da reza do 
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Officio Divino, por fer efte de preceito, é aquella 
voluntaria; excepto fe eftiver o dia todo em extafe, 
e lhe naó ficar tempo de rezar , ou taô fatigada que 
naó pofla rezar; porque neítes cafos fe fegue por 
acato o naô rezar da contemplaçaô, que a Religiofa 
toma para agradar a Deos. 

13 Se pergunta mais: fe eftá obrigada a Religio- 
fa, que ou por culpa fua, ou por naó poder, falta 
ao Coro no tempo dos Officios, que na Communi- 
dade fe rezaô pelos bemfeitores, ou pelas Religio- 
fas falecidas, a rezar em particular os ditos Officios? 
A refoluçaô negativa he commua entre os DD. por 
que efta obrigaçaô naô he das Religiofas, como Res 
ligiofas em particular, fenaô em quanto fazem hum 
corpo moral: logo fatisfeita a tal obrigaçaõ pelo cora 
po, que he a Communidade, a mais naó eitaô obri- 
gadas as particulares, ou eftejaô aufentes do Coro 
por culpa fua, ou com caufa. O mefmo dos Pfal- 
mos, e Orações, que fe mandaó dizer às Religiofas 
pelas Irmans defuntas, pelas mefmas razões: mas de= 
vem temer às Religiofas negligentes em naô cumprir 
eftes coitumes fantos, e louvaveis, que aflim lhos 
faraó, quando ellasmorrerem, em caítigo da fua ne 
gligencia, e defcuido; por iflo aconfelhára a todas, 
que a eltas obras de piedade naó faltaffem, 
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“Da difciplma, que fe ba de guardar, dizendo 
o Oficio Divimo. 


“M todo o lugar cremos queeftá Deos pre- 
fente, e que os olhos do Senhor em toda 

“a parte vem aos bons, e mãos. Porém 
fem duvida alguma cremos que ifto faz Deos parti- 
cularmente, quando eítamos em o Ofíicio Divino; 
por tanto lembremo-nos fempre do que diz o Pro- 
feta : ( Píalm. 2. Pfalm. 46. Pfalm. 137.) Servi ao Se- 
nhor com temor. É em outro lugar : Cantay fabia- 
mente. E, em prefença dos Anjos cantarey, louvan- 
do-vos. Por tanto que aflim he, confideremos co- 
mo havemos de eitar em a prefença de Deos, e de 
feus Anjos; e de tal maneira eftejamos em a oraçaóô, 
que noflo eípirito concorde com a nofia voz. 





Explicaçao defte Capitulo decimo nono. 


> Ste capitulo, e o feguinte fados dous mais 
-s importantes de toda a Santa Regra, por 

ifo a fua perfeita obfervancia deve fer o empenho 
todo das Religiofas, que de véras querem fer ver- 
dadeiras filhas de S. Bento, e Kfpofas de jesus Chrif- 
to; porque da perfeita obfervancia defies dous ca- 
pitulos depende o feu adiantamento, e proveito ef- 
piritual, Efte enfina o modo de rezar o Ofício Di- 
vino, recommendando com tanto empenho a pre- 
fença de Deos, que ha6 de ter as Religiofas, quando 
rezz0, à imitaçaô dos Anjos, que as acompanhaõ 
nos Divinos louvores, concordando iempre o efpi- 
rito 
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rito com as vozes, como conclue o capitulo, Na- 
quelle declara a reverencia, humildade, devoçaô, e 
fervor, que as Religiofas haô de procurar ter na fua 
oraçaô, e bem fe vê, que o aproveitamento efpiri= 
tual, e adiantamento na virtude, e perfeiçaô das Re- 
lígiolas confilte neftes dous polos, que taó os que 
haó de reformar o feu interior, e exterior, fazendo 
que hum, e outro Ífeja o mais agradavel facrifício a 
Deos. 

3 Particularizando pois mais as obrigações defte 
capitulo, he certo que o Santo Patriarca quer, € 
manda, que as fuas Religiofas concordem os eípiris 
tos com as vozes, itto he, que cantem o Divino Of- 
fício com attençaô interior a Deos, com quem fal= 
laó. Muitos, e graves AA. defendem que pecca mor- 
talmente a Religiofa, que no Officio Divino eftá vo- 
luntariamente diftrahida no interior, ainda que no 
exterior eiteja attenta; porque a Igreja manda, que 
fe reze com devoçaó, e attençaô : pouca devoçaõs 
ou attençaô tem quem voluntariamente fe diltrahe 
no interior, mayormente porque a reza he elevaçaõ 
da mente a Deos : logo fe tem os fentidos, e o inte- 
rior vagando voluntariamente por outras coufas, nad 
tem a mente elevadaa Deos, nem reza deforte, que 
fatisfaça ao Officio Divino. É ainda que a Igreja naó 
poíla mandar os aétos puramente internos, bem pó- 
de mandar os actos internos neceflariamente conne- 
Xos com os externos, como faô os do prefente ca- 
fo, como tem o commum dos Theologos, e aflim 
parece mandar. E eita, ao meu ver, he a opiniaõ, 
que fe deve feguir ; mas como naô quero, nem in- 
tento metter eicrupulos, naô nego probabilidade 
fufhiciente para fer feguida a opiniaô contraria, que 
afirma fatisfazer a Religiofa à reza do Officio Divi- 
no com a attençaô externa, ainda que no NETO 
vOlUn= 
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voluntariamente eftejadiftrahida, com tanto que naõ 
ponha aéto externo incompativelcomointerno, co- 
mo por exemplo : rezar fallando em outras coufas, 
ou converfando. À razaô deita opinia6 he; porque 
a Igreja naô manda os aétos internos; pois dos 0cs 
cultos naó julga, e ib parece mandar a devoçaõ, e 
attençaô externa, que conforme a eítes DD. baíta 
para iatisfazer ao preceito. 

4 Confeffo, que naó pollo admittir efta opiniad 
fem mais explicaçaô della. He certo com 5. Thos 
maz, que fe requer para fatisfazer ao preceito at- 
tençaô ao menos virtual, que confifte em querer com 
efla obra ao principio, louvar a Deos, e attender, 
como convem; e eíte querer, ou vontade perfeve- 
ra em quanto fenaõretracia; e eita attençaó virtual, 
como tambem a actual póde fer ou às palavras 1ó- 
mente, ou ao fentido dellas, ou a Deos, a quem fe 
ora; e eita attençaô a Deos he de todas a mais per- 
feita, e proveitofa : qualquer das outras baita para 
fatisfazer ao preceito, e fazer a obra meritoria, Ía- 
tisfactoria, eimpetratoria. Naô fe retraéta elta atten= 
çaô tida ao principio da obra por qualquer diftrac-= 
çaô voluntaria; retraéta-fe porêm pela expreíla von- 
tade de naô attender, nem às palavras, para que 
nellas fe naô erre, ou por aéto incompativel com a 
attençaô a reza, qual he ler, efcrever, converfar, 
ou tal applicaçaô do entendimento , que Ífe na6 pó- 
de attender, nem às palavras da reza : havendo pois 
eltas retraétações, ou algumas dellas, todos alfentaôd, 
que fe naô fatisfaz à reza, por naô haver attençaô 
nem virtual às palavras, nem ao exterior, que fe 
na6ô póde dar, fem ao menosattender, quereza, co- 
mo deve fer. E naôO havendo efta retraciaçaô incoms 
pativel, perfevera a attençaô virtual, que baíta pa- 
ra fatisfazer ao preceito, cam que concordaõ os cd 
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de ambas as fentenças. Os que dizem, que naõ baf« 
ta a attençaô externa, fe entende, quando a inter- 
na he retractada por algum dos modosreferidos: mas . 
quando naó he retraétada, huns, e outros aflentaõs 
que fe fatisfaz ao preceito; porque neíle cafo perie- 
vera a attençaô virtual, que baita para fatisfazer ao 
preceito. 

5 Daqui fe infere que a Religiofa, que reza a fua 
parte no Coro, eftá obrigada a attender à parte do 
outro Goro, e naó attendendo, na6 fatisfaz ao pre- 
ceito, talvo fe fizer quanto póde para attender ; por= 
que ainda que naô attenda, nem perceba, tem Ías 
tisfeito; porque fez da fua parte, e o Coro fuppre, 
quando ella na6 temculpa: naófuppre porém, quan= 
do ella naó põe as diligencias neceflarias para atten- 

er. O meímo fe ha de dizer da Religioía, que pa. 
dece alguma falta no ouvir: fe fizer da fua parte pa- 
ta perceber o outro Coro, ainda que naó perceba, 
tem fatisfeito; porque fuppre o Coro: na6 fazendo 
porem da fua parte para attender, na6 fatisfaz, nem 
o Coro fuppre as faltas das negligentes.-Alguns AA. 
dizem, que as Religiofas devem dizer em voz bai- 
xa aquella parte do Officio Divino, que o orgaô tana 
Be : mas a contraria opinia6ô, que fe naô deve repe- 
tir, he a mais commua; porque a Igreja tem, e jul- 
ga o fom do orgaõ por parte do Oficio Divino; co- 
mo he da Mifla. 

6 Muito conveniente he às Religiofas para reza- 
rem com attençaõ, edevoçaõ, dizerem, quando ena 
traô no Coro, com 8. Bernardo: Efperay fóra pen- 
famentos depravados, appetites da carne, e affeétos 
do corzçaô; e tu, alma minha, entra no gozo de teu 
Senhor; para ver a vontade do teu Deos, e vifitar 
o teu Santo Templo. Mas quando por permiffaô do 
meimo Deos, e por feus altos juizos, os penfamen- 
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tos, affectos, e mais movimentos nad ficaõ de fóra, 
antes acompanhaô a Religiolacom bemafilicçrófua, 
que fará para fe recolher, e livrar délias diftracções? 
Se as Religiofas entendellem o latim, o fentido, e 
Intelligencia das mefmas palavras as faria levantar O 
penfamento a Deos, e recolher; mas, como diz San- 
to Agoltinho, em lugar deíta inteliigencia, haô de 
ufar das ceremonias da Igreja para fe recolherem a 
Deos, e em Deos, diz aflim o Santo : Naô /ó com 
palavras, fenaô tambem com finaes provocamos nof- 
Sos defejos. Com inclinar-nos proteflamos o mofo 
rendimento, e reverencia a Deos, e fujeitamos o 
nofjo entendimento à Fé. Quando nos andireitamos 
virados parao Altar, figuificamos a nofa elperan- 
ga unicamente pofia em Deos. Avirarmos os roftros 
buns aos outros expreflamos a caridade fraternal, 
com que nos encendemos no amor de Deos. As gent- 
Jlexões declaraô o reconhecimento das nofjas culpas. 
O fentar a quictaçaõ do coraçad, para attender às 
Drvimas infpirações, e dontrina da Lereja. Os dif- 
ferentes tons dos cantos nos propõem os diferentes 
afrettos do coraçaõ, com que trifices, e alegres, fer= 
vorofos, ebumilhados podemos (empre movermos ao 
mofo eos, ja por temor, ja por amor, ja por gof= 
to de feus bens, ejaportrijleza das nofjas culpas. 
Até aqui o Santo; e até aqui queria eu que as Re- 
lgiofas todas praticalem, para que, como diz a San- 
ta Regra, rezem com efpirito, e devoçaô, concor= 
dando o efpirito com as vozes. 

7 Alem defta attençaõ, he neceflario que as Re- 
ligiofas obrigadas ao Coro, ou ao Oficio Divino te- 
nhaó intençaô de pôr a obra mandada, ifto he, ter 
intençaô de orar, e louvar a Deos, ou ao menos de 
fatisfazer à fua obrigaçaó. Naó fe requer que eita 
intençaó feja expreíia, Rae baita a virtual, 
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ou implícita, que fe tem, quando fe toma o Bre- 
viario para rezar; porém fe tomar o Breviario para 
ler, ou eftudar, ainda que leffe o Oficio todo, na6 
fatisfazia ao preceito; porque naó foy com intençaõ 
de rezar, ou louvar a Deos. Naô he neceflario que 
tenhaô intençaô de fatisfazer ao preceito, baita pôr 
a obra mandada com attençaô, e devoçad; e ainda 
que tivefle intençaô pofitiva de naô fatisfazer com 
efla obra; feita ella, como devia fer, e retraétando 
a Iintençaô, tem fatisfeito ao preceito. É o meime 
he da Milla. 





GAS POP Tenor 
Da reverencia, que fe deve ter ema Oraçai. 






€ É quando queremos perfuadir algumacou-. 
“e fa aos homens poderofos, naólho oufamos 
= dizer, fenaô com humildade, e reverena 

cia, quanto mais ao Senhor de todas as coufas, de- 

vemos pedir com toda a humildade, e pureza de de- 

voçaô! E naô cuidemos que havemos de fer ouvidos 

com ufar de muitas palavras, fenaôd com devoçaõ, e 

compunçaô de lagrymas : pelo que a oraçaô ha de 

fer pura, e breve, falvo fe alguma vez por infpira- 

çaô da Divina graça fe alargar. Porém em o Con- 

vento emtodo ocaio fe abbrevie a oraçaõ; e feito fi- 

nai pelo Superior, todos juntamente fe levantem. 


Explicaçad defte Capitulo vigefimo. 


Z € Aô tantos os livros efcritos da oraçaS, € 

+ da reverencia, e mais circumítancias, que 
requer para fer proveitofa, que eu naô tenho, que 
me 
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me alargar na explicaçaõ deite capitulo, bem fabida 
he a fua importancia, € O imiltódeie exercicio, que 
neceflitaô as Religioias para ferem perfeitas, ainda 
para fe dizerem verdadeiras Religioías. Neite capi- 
tulo falla o Santo Patriarca da oraçaô mental, como 
concordaôõ todos os feus Expofitores, que fe define: 
Elevaçao da mente a Deos. Nella fe converfa com 
Decos com a familiaridade, que hum A atacom 
outro, e como as Religiolas faô eipofas de JESUS 
Chriito, mais intimo devia fer o feu trato com elle 
nefte fanto exercicio da oraçaô mental, em que fe 
illuítraô os entendimentos, e feinflammaô as vonta- 
des cada vez mais no Íeu amor. O Santo Patriarca 
divide eíte capitulo em quatro partes : na primeira 
parte nos fignifica a reverencia, e humildade, e pu- 
reza da alma, com que havemos de entrar nella : na 
fegunda nos declara, que naô confifte a oraçaô em 
muitas palavras, fenaô na limpeza da alma, devo- 
çaô, e compunçaó de lagrymas: na terceira nosdiz, 
que naô orando aflim, naô feremos ouvidos: e na 
quarta, : ultima nos adverte, que a oraçaõ feja bre- 
> falvo fe alguma vez por Iní piraçaó da Divina gra- 
ça fe alargar - porém que no Convento em todo o 
cato le sea ie a oraçaó; e feito o final pelo Supe- 
rior, todos juntamente fe levantem. Naô me dete- 
nho em expli car eftas quatro partes, em que fe di= 
vide O capi tulo, porque dellas fupponho perfeitano- 
ticia nas Religioias todas, pela continua liçaô, que 
lem nos livros , que plena da oraçaô ; e ió na quar- 
ta parte noto dizer o Santo, que a oraçaõ feja bre- 
ve, e que no Convento em todo o cafo fe abbrevie. 

3 Digna de nota he eita parte, e de admiraçaõ, 
que o Santo Patriarca, fendo taô contemplativo, 
amigo da oraçaô, e fabendo bem a fua neceflidade, 


ordene que feja breve, e que no Convento fe abbre- 
vie. 
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vie. Bem fabido he, que Chrifto bem nofTo manda 
orar tempre, e 5. Paulo diz, que a oraçaó feja fem 
intermiflaô, como logo manda o Santo Patriarca, 
que feja breve, e que fe abrevie? Para refponder à 
eita duvida, e moftrar a verdadeira intelligencia def- 
ta parte do capitulo, havemos de notar, que ha hu- 
ma oraçaô habitual, que confifte em hum defejo ha- 
bitual fem interrupçaô do mayoragrado de Deos em 
todas as obras; porque fe a oraçaó aétual naíce do 
defejo de amar a Deos, em quanto dura. em noíTos 
afleétos efe defejo, e anfia fecreta de amar, e agra- 
dar a Deos, dura a oraçaó habitualmente continua- 
da, fazendo, dizendo, e obrando tudo para gloria 
de Deos; e delta oraçaõ fe póde entender o manda- 
to de Chriíto, e do Apoítolo. E efta oraçaõ incul- 
ca, e manda o Santo Patriarca em todos os capitu= 
los da fua Santa Regra, porque todos elles encami- 
nhaô a obrar tudo para gloria, e honra de Deos: nem 
as Relígiofas devem inclinar os feus affeétos a outra 
couta, fenaô a Deos, e por amor de Deos, para af- 
fim eitarem fempre nefta oraçaó habitual, que he de 
grande merecimento diante de Deos. 

4 A outra oraçaô he aétual, que fe tem no lu- 
gar della com o recolhimento das potencias, e fen- 
tidos, difcorrendo pelos pontos convenientes para 
mover a vontade a deixar os vicios, arrancar osmãos 
habitos, abraçar a virtude, e continuar com efpiri- 
to; e fervor no ferviço de Deos, e deíta oraçaô he 
a prefente duvida. Mas ainda que algumas peíToas 
pouco amigas da oraçaó, querem defculpar a fuane- 
gligencia, e pouco cuidado de agradar a Deos com 
eite capitulo da Santa Regra, querendo entender que 
o Santo Patriarca manda, que a oraçaõ feja breve, 
ou que gaítem pouco tempo nella, fendo tanto pelo 
contrario, que naó ha couía, em que fe empenhe Ro 
O dane 
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o Santo Patriarca, de que fuas Filhas fe dem com tos 
do o empenho a eite fanto exercicio, gaítando nelie 
todo o tempo, que tiverem livre das mais occupas 
ções da Communidade. No capitulo quarto manda; 
que todos fe dem de continuo à oraçaô. No finco- 
enta e oito, fallando dos Noviços, ou Noviças, de= 
termina, que eftejzô no Noviciado, onde meditem. 
No capitulo oitavo diz, que depois de Matinas atê 
a Prima fe occupem em meditaçao. Entre os inítru- 
mentos das boas obras aponta o chorar frequente- 
mente as culpas pafladas na oraçaô; e no mefmo lu- 
gar encommenda a frequente meditaçaô dos quatro 
noviflimos. Se pois o Santo Patriarca em tantos ca- 
pitulos encommenda a oraça6, e manda continuar 
nella, bem fe deixa ver que a fua tençaõ naô he que 
a oraçaô feja breve, nem que as fuas Filhas gaítem 
nella pouco tempo, antes quer que nella empreguem 
todo otempo, que puderem ; porque quando neite 
capitulo diz, que a oraçaóleja breve, e que fe abbre= 
vie, fe accor moda com a fragilidade da nofla natu- 
reza, confiderando o grande trabalho do Coro, e 
mais obrigações da Communidade , naô quiz obri- 
gar a mais dil:tada oraçaô mental, por ifio diz , que 
todos fe levantem em dando o final, Porêm fe de- 
pois, ou antes alguma Religiofa tiver efpirito, e fer= 
vor de ter mais oraçaó no Íeu retiro, o Santo Patria 
arca a approva, é louva, como exprefia naquellas 
palavras : Salvo fe alguma vez por infpiração da 
Divina graça fe alargar. Naô firva pois efte Capi- 
tulo de deículpa a Religiola alguma para ter pouca 
oraçaô, e para gaítar neila pouco tempo: naô he ifto 
o que o Santo intenta, e as naô obriga pela Regra a 
muito tempo de oraçaô mental; porém o Ífeu delejo 
be, que fempre eftejaô nella, para afim cumprirem 
com a obrigaçaô de eípofas de Jesus Chrikto. SB 
eípo= 
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eipofa haverá, que naô defeje, e queira eltar fema 
pre na preíença do feu eípofo, e converfar conti- 
nuamente com elle * Religiofas do Grande Patriar= 
ca, € Principe dos Patriarcas S. Bento , fois efpofas 
de Jesus Chritto , fallay com elle frequentemente na 
oraçaô, e trazey-o iempre na voíla memoria, e lema 
brança, porque fó aflim fereis verdadeiras eípofas 
tuas, e delle muito amadas, 


aaa e me e 


ra O RS IO ja o ns 6 
Das Decanas do Mofeiro. 





€* E o Convento for mayor , efcolhaó-fe ala 
“8 gumas Religiofas de boa fama , e fanta 
= converfaçaô , e fejaô poítas por Decanas, 
as quaes tenhaô cuidado das fuas Decanias conforme 
aos mandatos de Deos , e da fua Abbadefla. E eftas 
Decanas fejaô efcolhidas taes, que a Abbadefla fe- 
guramente reparta com ellas feus encargos, e naô fe 
elejaô por ordem, fenaô fegundo o merecimento da 
vida, ea doutrina, que fabem. E fe alguma dellas 
acafo inchada com foberba fe achar digna de repres 
henfaô, e reprehendida primeira, fegunda, e tercei- 
ra vez naô fe emendar , feja tirada, e em feu lugar 
feja pofta outra, que o mereça, e o mefmo eftabel- 
lecemos que fe faça da Prelada, ou Prioreza. 






Explicaçao defte Capitulo vigefimoprimeiro, 


2 Rez coufas adverte o Santo Patriarca 
- nefte Capitulo: a primeira he, que fe ele- 
jaó Decanas , para que a AbbadeíTa com ellas repar- 
ta 











Das Decana 5 do Mo Zetro, 137 


ta o governo do Convento, para aílim lhe fuavizar 
o trabalho: a tegunda he, € que eltas lerattãa fejaô ef. 
colhidas naô pela anti iguidade » fenaô pela capacida- 
de, attendendo ao feu zelo, obfer vancia, p dena A, 
e roses | ea terceira eo que fe alguma das Deca- 
or digna de repreher faô por ícberba, ou por 
reprehendida até a ter- 
dando, feja depoita do oihi- 
eu lugar. As Decanas corref- 
à que fe elegem trienalmente 
onventos das Religiofas de 5. Bento, e vale o 
Diicreta. Ac da huma deítas 
| igamente ocuidado, e vigilan- 
as Reiigiotas, conforme ao Convento e 
das horas para Os exercicios Interio- 
uma. Às Diicretas tem obrigaçad de 
diligencia, e cuidado que fe guarc de pon- 
va cia regular ; que a horas com- 
do Convento; que cor. 
itas das que efiiverem ao 
lencio , e recolhimento, e 
açaô frequentar a erzçaô 
s for poflivei precurem que e 
nte com toda a reverencia, e 
elle as ceremonias Santa 
Imetras em tedos os a: cus 
de nos naô forem pontuzes no 
para a oraçaô , filenciotas nos tem 
res do filencio, e cuidadoias nas fuas obri- 
+ como podem elperar que as de menos an- 
; € de menos exercicio na Religiaô o fejsô2 Mal 
| rque o teu exemplo deve fer regra pa- 
is. Tem as Difcretas voto decifivo nas ma- 
tas de mayor ponderaçaô do Convento, ou a 
quando Íaô chamadas com a Communidade, ou fe 
> elias» 
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ella, como faô nos contratos, compras, vendas, cons 


tas da Communidade, e coufas femelhantes, em que 
devem dizer livremente os feus pareceres com os 
oihos em Deos, fem refpeitos, ou attenções humas 
nas, como fica dito no capitulo terceiro , onde fe 


tratou de algumas outras obrigações das Madres Dif= | 


cretas da Ordem. Em fim tem eítas nas vifitas regu- 
lares dos Prelados mayor obrigaçaô de avifar ao Vi- 
fitador de tudo oque conhecem ao mayor bem efpi- 
ritual, e temporal do Convento ; porque além da 


obediencia commua a todas, tem a do officio, que: 


as obriga de juítiça. Confiderem pois bem o encar- 


80, que tomaô, quando entraó na occupaçaõ. 


DESA E DEE E TO A rereaa: 


Maca dd bordo do O RR RT 
Como baô de dormir as Relzgisfas. 


w Urmaô cada huma em fua cama, e dar- 
5 fe-lhe-ha a roupa da cama, fegundo o 
de + eftylo monaítico de viver, como a Ab- 
badeíla ordenar. Se fe puder fazer, durma6 todas 
em hum lugar; porêm fe forem tantas, que fe naô 
permitta, durmaó de dez em dez, ou de vinte em 
vinte, com fuas ancians, que tenhaõ cuidado de at- 
tentar por ellas. Em o dormitorio fempre haja can- 
deya até pela manhã. Durmaô veltidas, e cingidas 
com fuas correas, ou com cordões, mas n20 tenhad 
facas ao lado , quando dormem , porque acafo dor- 
mindo naô fe firaô entre fonhos. Eita maneira de 
dormir ordenamos , para que eitejaô as Religiofas 
fempre promptas, para que em tocando o fino, fem 
tardança fe levantem, e procurem ga a 
e 
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| de fe adiantar ao Ofíicio Divino; porém ilto feja com 
| toda a gravidade, e modeitia. As Religiofas mais 
novas naô tenha6 as camas humas juntas com as ou- 
tras, mas eftejaô milluradas com as das ancians ;.€ 

| quando fe levantarem ao Oficio Divino, chamem- 
| 4e moderadamente humas às outras, por naó terem 
| efcufas as fonorentas. 


Explicaçaõ defie Capitulo vigefimo fegundo. 


> Ste Capitulo naô neceflita de mais expli- 

« Caçaô , que declarar o em que efià com- 
mutado, e moderado, porque nem entre os Reli- 
giofos, nem Religiofas fe obferva dormirem em hu- 
ma cafa , fenaô cada hum na fua cella; nem dormi- 
rem veítidos , fenaô cada hum defpido na fua cama: 
e com razaô aílim fazem, porgue os Summos Pon. 
tifices, e com efpecialidade a Santidade de Urbano 
Vil. na fua approvaçaô da Conitituiçaô dos Relis 
giofos, confiderando os inconvenientes de dormi- 
rem todos na mefma cafa, mandara6 que cada hum 
tiveíTe a fua cella, em que eftivefle, e dormifle, e 
attendendo à debilidade, e miferia da natureza, ino- 
deráraô o dormir veítidos, e ufarem de camiza para 
dormirem com ella; com advertencia porém, que 
fobre a camiza durmaô com tunica de eftamenha 
branca, ou de lã, e fempre com o efcapulario, que 
fe pofla atar na cinta com a correa, com que devem 
eftar cingidos, ou bentinho. Elia he a commutaçad 
feita para a Provincia de Portugal: para a de Hef- 
panha, e Inglaterra he a commutaçaô em dormirem 
afiim os Reiigiofos, como as Religiofas com camiza 
de eftamenha. Adverte porém a meífma commuta- 
çaô o ornato, e modo das cellas, como tambem o 
de que ha de conítar a cama, e a roupa, que haóde 
o li LL 
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ter tanto os Religiofos, como as Religiofas nas luas 
camas : com todos falla a commutaçaó, porque as 
Religiofas participaô dos privilegios todos, e favo- 
res concedidos aos Religioíos, de que forem ca- 
pazes. 

Diz que as cellas naô haó de fer muito gran- 
des, e haô de eitar de tal forte fechadas, que a Pre- 
lada as pofia abrir a todo o tempo, que quizer , pa- 
ra ver, e examinar as cellas, ou Íeja de dia, ou de 
noite, ainda quando eflaô a dormir, tendo para iflo 
chave, que pofia abrir as cellas todas. Diz que as 
paredes haô de eftar nuas, fem ornato de panos de 
Taz , OU Outros quaesquer , que fe ufaõ nas cafas fe- 
cuiares, fem imagens profanas, hiftorias, ou fabulas, 
e fó podem ter imagens, ou pinturas de Santos, ou 
santas, pias, e devotas. Tera6 nas cellas huma me- 
za; huma cadeira, huma caixa, ou armario para guar= 
dar os veítidos, e roupa, e outras coufas precifas, e 
necellarias para o ufo quotidiano de cada huma: 
haõ de ter vaçoura , bacia , quarta para agua , e ou- 
tras coufas femelhantes, e precifas. Na6 teraô nem 
falvas, nem copos, nem pratos, nem outra coufa al- 
guma de prata, ou ouro, nem prateada , nem dou- 
rada ; e tendo a Religiofa alguma coufa deftas, fe 
lhe tire, e fe applique à Sacriítia, ou a cutro minif- 
terio da Communidade. Permitte-fe porêm com li- 
cença Cruzes pequenas de prata, ou ouro para reli- 
Quias, e o ornato neceflario nos Oratorios para as 
Imagens, Cruzes, e pinturas devotas : no mais haô 
de fer as cellas limpas, porém moftrando fempre a 
pobreza Religioía. Nenhuma Religiofa, ou fecular 
entre na cella da outra fem efpecial licença da Pre- 
lada; e fe alguma fizer o contrario, Íe lhe dê de pe- 
nitencia dous dias de jejum a paó, c agua, e huma 
vez difciplina no Capitulo; onde fe vê a grande im- 
Pof= 
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portancia de naô entrarem as Religiofas nas cellas 
humas das outras fem licença, ou caufa ijuítificadas 
como he de ver, eafiftir a alguma enferma s1€:0 
grande cuidado, que os Prelados, e Preladas devem 
pór em impedir eitas entradas, e as naô permittir 
fem urgente cauía, e inteiro conhecimento do fim. 

3 A cama ha de conttar de hum enxergaó de pa- 
lha; de hum par de lenções de eftamenha, ou de lã; 
de gi cubertor branco , e de mais roupa, que for 
peceflaria, conforme o tempo, e o clima ; de huma 
fronha de lã com o feu travefleiro de pano de linho. 
A's de fincoenta annes para fima fe permittem col- 
chões de lã : as de feflenta annos, e as enfermas po- 
dem ular de lenções de linho, tudo com licença da 
Prelada ; mas de nenhuma forte fe permittem cu- 
bertores de feda, nem às enfermas, ou de outra cou- 
fa precioia, nem fobreceo nas camas. Ao redor da 
cama fó poderaõ ufar de bocachim , ou coufa feme- 
lhante , e aos pés da cama de efteira , e naô de tape- 
te, ou alcatifa , ou coufa femelhante , que fe prohi- 
be; e para que fe obferve eíta pobreza, fe ordena, 
que as Preladas cada quatro mezes vifitem as cellas 
das Religiofas, para que naô tenhaô fuperíluo , nem 
lhes falte o neceflario ; e faltando as Preladas a eíta 
obrigaçaó, feja6 feveramente caítigadas nas vifitas. 


ES 7 


CREA Pope rp (otros NENHE 


Da Excommunhad das culpas. 





T É fe achar alguma Irmã contumaz , ou 
os defobediente , ou foberba ? ou murmura- 
dora, cu contraria em alguma coufa à 

Santa Regra, ou defprezadora dos preceitos das fuas 
ads 
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ancians, a eíta tal, conforme ao mandamento de 
nofio Senhor , admoeitem-na algumas fecretamente 
huma, e duas vezes; e fe fe naó emendar, feja pu- 
blicamente reprehendida diante de todas. Porém 
fe nem defta maneira fe emendar , feja excommun- 
gada, fe entende quaõ grande pena he eita; mas fe 
perieverar na culpa, dem-lhe caíligo corporal. 








nem 





aeee 


CAPA LU TE Ora 


Qual deva fer o modo da excommunhad. 


€" Egundo o modo da culpa aflim fe ha de 

“ma eftender a maneira da excommunhaõ, ou 

+ do caítigo, o qual depende do juizo do 
Prelado, ou Prelada ; mas fe alguma Irmá tor acha- 
da em culpas leves, feja privada fómente da compa- 
nhia da meza. As que eitaô apartadas da meza ha- 
ver-fe-haô deita maneira : Em o Coro naõ levanta- 
raô Píalmo, nem Antifona, nem digaõ liçaô, até que 
hajaó fatisfeito, e comaú depois do Convento 1ós, 
à hora, e a quantidade do comer, que parecer à 
Abbadella que lhe convem, v.g. afaber, que fe fuas 
Irmans comem à hora de Sexta, aquella Irmã coma 
à hora de Noa ; e fe ellas à hora de Noa, ella à hora 
de Veíperas, até que com fatisfaçad devida alcans 
ce perdaõ. 
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e De es e mem meio meme eee 


ErAP VIVUSLO! CXRKVA 





Das culpas mais graves. 


Ea » que efiiver em penitencia por 
culpa grave, efteja apartada junta iménte 
*. da meza, e do Coro : nenhuma das fuas 
Irmans fe junte com ella a fallar ; nem em converfa- 
çaô , e eiteja Íó na obra, que lhe mandarem fazer; 
perteverando em lagrimas de penitencia » lembran- 

do-te dao quella terrivel fentença do Apoítolo, (1.Co- 





gnth.15.) que efla tal he entregue a Satanaz para 
mortific dá aó do corpo, porque e vel ipirito lefalve em 
o dia É nhor. Si fó ao tempo, e fegundo a 


quanti ida ade, que parecer à Abb: deía , e ninguem 
lhe dc a pé ençaó, nem ao gue ella comer. 


e e ii mi TSE 2 e e e 


PARA E 2 URE O” RRVI 
Das que fem licença da LAbbadella fe juntaõ 


com as excommungadas. 


4 E alguma Irma fe atrever a ajuntar-fe de 
E ualquer maneira que feja fem mandato 

da fua Abbadefla com a Irmã, que eftã 
excommungada, ou lhe fallar, ou lhe mendar reca- 
cos, de-fe-lhe a meíma pena de excommunhaõ. 
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CPA PUTO LO RAVIE 


Do condado, que a Abbadefla deve ter das 
excomnungados, 


$ (Ca toda a diligencia tenha cuidado à 


Abbadeila das Irmans , que cahirem em 

culpas, porque naóô tem os Ífãos necefli= 
dade de Medico, fenaõ os enfermos, e por tanto de- 
ve ufar de todos os modos, que ufa o fabio Medico, 
Mandar-lhe fecretas confoladoras algumas Irmans 
ancians , e fabias, para que como de fi coníolem a 
fua Irmã, que anda vacillando, e a provoquem a fa- 
tisfazer com humildade ,e a confolem, porque naô 
desfaleça com a demaziada trifteza, fenad que, co- 
mo o Apoftolo diz, (2.Corinth.2.) fe confirme a ca- 
ridade nella , e façaô todas oraçaô por ella ; porgue 
grande cuidado, e diligencia deve pôr a Abbadella, 
e procurar com toda a fagacidade, e indufiria que 
ie naô perca alguma das ovelhas, que lhe efta6 en- 
commendadas. Saiba que recebeo o cuidado fobre 
as almas enfermas, e naô tyrannia fobre as fans, € 
tema a ameaça do Profeta, por quem o Senhor diz: 
(Ezech.34. Luc.15.) O que vieis groílo, e forte to- 
maveis, € O que vieis fraco engeitaveis. Imite o ex- 
emplo daquelle bom Paítor, que deixadas as noven- 
ta e nove ovelhas no deferto, veyo a bufcar huma, 
que fe havia perdido, de cuja enfermidade teve tan- 
ta compaixad , que teve por bem de a pôr em feus 
iagrados hombros, e tornalla ao rebanho. 

































ERA Pr UU LO VENVIE 





Das que muitas vezes cafigadas fe nad emem- 
darem. 
6 E alguma Irmã muitas vezes cafligada por 


“e qualquer culpa, e ainda fendo excom- 
-? mungada, fe naô emendar, dé-fe-lhe ou- 
tro caltigo mais grave , convem a faber, que proce- 
daô com ella por rigor de difciplina ; e fe ainda af- 
fim fe naô emendar, ou (o que Deos naô permitta) 
levantada por ventura em foberba quizer ainda de- 
fender íuas obras, entaô a Abbadeifla faça o que O 
fabio Medico : fe por branduras, fe com unguentos 
de exhortações , fe com mezinhas das Santas Eferi- 
turas , fe em fim com o cauterio da excommunhas, 
ou golpe de açoutes vir que nenhuma coufa apro- 
veita fua indultria, ajunte o que he mais que tudo; 
que he a oraçaô fua, e de todas as Irmans, para que 
o senhor, que tudo póde, obre faude em a Irma, 
que eitá enferma ; e fe nem ainda defta maneira fa- 
rar, entaô ufe ja a Abbadeíla de ferro de cortar, fe- 
gundo o que diz o Apoltolo: (1.Corintb.s. 1.Cor.7.) 
Apartay o máo de vôs-outros. E em outro lugar: 
O infiel fe fe for, vá-fe, porque huma ovelha contas 
gioía naô inficione todo o rebanho. 





Explicaçao defles fers Capítulos, 


vi Stes feis Capitulos naô pertencem ao meu 
É.» intento, que he fó dar às Religiofas huma 

breve noticia doque devem fazer para obfervar com 
perfeiçaô a fua Santa Regra, que profefiáraõ, e pro- 
d?); feila6s 
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feflaô , e eftes Capitulos fallaó com os Prelados , e: 
Preladas, prefcrevendo-lhes os caíftigos, que podem, | 
e devem dar às fubditas tranfgrefloras da Santa Re- 
gra, e Ley de Deos. No primeiro deftes feis Capi= 
tulos ordena , que fe obferve o preceito de Chriito 
da ordem da caridade fraterna, dando a primeira, € 
fegunda admoelftaçao ; e quando eftas naô aprovel- 
taô, que procedaô a excommunhaó. Acerca deita 
excommunhaô muito, e variamente fallaô os Expo- 
fitores da Santa Regra: huns querem que eita ex- 
communhaõ feja huma das cenfuras Ecclefiafticas, 
com que a Igreja caítiga os delictos , e as delinquen- 
tes: outros, e com mais verdade levaô, que naô he 
cenfura , fenaô hum privar da uniaó fraternal das 
mais Religiofas ou em todo, ou em parte, conforme 
as-culpas, do qual refulta huma nota de caítigo ex- 
terior , como tambem interior , em quanto priva do 
fruto efpiritual, que accrefce às obras, por ferem 
feitas em Communidade, e em companhia das mais: 
por iffo fô fe póde chamar cenfura Monaílica; ou 
kegular, e naô rigorofa cenfura, o que fe vê clara- 
mente da meíma Regra , que põe efta excommu- 
nhaó ió por culpas leves, faltas, e imperfeições na 
obfervancia Regular , como por faltar ao Coro, fal-; 
lar nos tempos , e lugares prohibidos, e femelhan- 
tes, como diz Cafliano, e os mais Expofitores da 
Regra. 

S Para mayor clareza, e explicaçaõ deftes Capi- 
tulos fe adverte, que as culpas todas fe reduzem a 
finco clafles, a faber : leves, graves, graviílimas, 
enormes, enormiflimas. As culpas leves faô aquel- 
las, que fe commettem contra as coufas menores'da 
Regra, que naô faô contra os quatro votos effen- 
ciaes da Religiaô , e as que fe commettem contra as 
Gonftituições, ceremonias, eobfervancias commuas, 
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e particulares da Communidade : por eítas culpas f 
põe a excommunhaõ, de que trata6 eítes Capítulos 
e além deíta excommunhaó as podem, e devem caf- 
tigar os Prelados, e Preladas com outras peniten- 
cias, como dilciplina, comer paô, eagua, levar mor- 
daça na boca, beijar os pés à Communidade , e ou- 
tras femelhantes, conforme as circumíftancias, e fre- 
quencia das culpas. As culpas graves fad as mortaes, 
que naó tem annexa excommunhad, ou infamia. As 
penas deitas faô açoutes, pa6, e agua em terra, mot- 
daça na boca no Refeitorio, proitrações em terra 
ao entrar, e fahir a Communidade aos actos Con- 
ventuaes, reclufaôd nas cellas, nad deícer aos clauf- 
tros, e carcere, que naô chegue a trez mezes. Às 
culpas gravifiimas faô as que fe commettem contra 
algum dos quatro votos eflenciaes , as que tem ex- 
communhaó ou por direito, ou por Conftituiçad, 
ou pelo Prelado, e as que tem infamia annexa. Às 
penas deíftas faô as referidas pelas culpas graves, e 
além deflas privaça6 de voz activa, e pafliva ao ar- 
bitrio do Prelado , e privaçaô do lugar de fua anti- 
guidade, e abfolviçaS da cenfura na fórma da lgreja. 
Por culpas enormes fe entendem aquellas, que além 
de ter infamia de direito, pelo meímo direito de- 
vem fer caítigadas com caítigo publico, e galés. As 
penas deitas faó dobrados annos de carcere, que ha- 
via de ter de galés, com açoutes, e as mais peniten- 
cias das culpas gravifilmas, executadas em Commu- 


o 


nidade publicamente, fahindo a cumprillas com pri-: 


za6, e grilhões, e privaçaô perpetua de officio, e 
voto. Pelas culpas enormiflimas fe entendem as que 
além de ter infamia por direito merecem fer cafti- 
gadas com galés perpetuamente, ou por dez annos, 
ou morte natural. As penas devidas a eitas culpas 
faô carcere perpetuo, privaçaô do habito, jejuns a 
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paô, e agua trez dias na femana, e nos mais dias co- 
meres da Quareíma, e fô ametade da raçaôd de Relt- 
gioia, açoutes todas as primeiras fextas feiras dos 
mezes, fahindo a recebellos no Capitulo com gri- 
lhões nos pés, e corda ao peícoço, e as mais peni- 
tencias impoítas às culpas graves , graviíflimas , € 
enormes , como fica dito. ku naô prefumo que Re- 
ligiofa alguma caya em culpa deítas, ou mereça al- 
guma delias penas. 


e 





CG APP 0 nadar 


Se fe devem receber as lrmans, que fe fabem 
do Mofteiro, 


Irmã, que por feu proprio vicio fe fahe, 
ou a lançaô do Moiteiro, fe quizer tor- 

& «<& nar, prometta primeiro toda a emen- 
da do vicio, por que fe fahio , e aflim feja recebida 
em o ultimo lugar , para que niito fe prove fua hu- 
mildade. k, fe outra vez fe fahir, feja até trez vezes 
recebida deita maneira; porêm depois faiba que lhe 
fera negada toda a entrada para tornar a fer recebi- 
da. 





Explicaças dejle Capitulo vigefimo nono. 


2 E Ste Capitulo fe naó entende com as Reli- 

& , giofas, por fer determinado por direito 

que as Religiolas na6 podem fer expulfas, ou lanças 
das fóra da Religiaô huma vez que chegarem a pro- 
tefiar, Dor mayores que fejaô as culpas, e ainda que 
incorrigiveis ; e quando chegaffem a fugir do Con- 
vento huma , e muitas vezes, fempre deve-fer rece- 
bida, 
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bida, e caítigada com carcere, e com os mais caíli- 
gos, e penitencias nos Capitulos pafíados menciona- 
das, conforme a culpa, e incorrigibilidade da Re- 
ligiola. 





Loro qui Epa ni e oo La ED 


Das que [aô de ponca idade como baô de fer 
emendadas. 


fua propria medida, pelo que, quando 

as meninas , ou raparigas de pouca Ida- 
de, ou as que ainda naô entendem quad grave he a 
pena da excommunhaó cahirem em culpa, fejaô cal- 
ligadas com muitos Jejuns, ou com aíperos açoutes, 
para que ie emendem. 


E pi Oda a idade, e entendimento deve ter 


Explicaçaõ defte Capitulo trigefimo. 


à; N A verdade que para Religiofas me pare- 
A W cia efcufado efte Capitulo, porque por 
pouca idade , que tiveflem, haviad de ter ao menos 
dezafeis annos para profeliarem , e nefla idade mui- 
to bem fabem, e devem faber difcernir a gravidade 
do caftigo da excommunhas da Regra, e lentir afe- 
paraçaô da Communidade ; e fendo afiim , he para 
ellas inutil efte Capitulo. Mas no cafo que hajaô al- 
gumas Religiofas taô inconfideradas, que neceilitem 
de outro caíliso, bem claramente diz a Regra, e ef- 
te Capitulo della, que fej26 caítigadas com jejuns, e 
aíperos açoutes, por fer a correcçaô a que nefla ida- 
de faz fruto. 
C A- 
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Qual deve fer a Cellemweira do Moleiro. 


I A Celleireira do Mofteiro feja efcolhida 
df 4 do Convento, tal que feja fabia, e ma- 

* <* dura nos feus coftumes , temperada, € 

naô muito comedora , nem foberba , naó inquieta, 
nem de má lingua, nem preguiçofa, nem defperdi- 
çada, fenaô temente a Deos, a qual para todo o 
Convento ha de fer como may. Tenha cuidado de 
tudo, porem nenhuma coufa faça fem ordem da Ab- 
badefla. Guarde as coufas, que fe lhe mandarem, e 
naô deiconíole a fuas Irmans. Se alguma Irmã lhe 
pedir alguma coufa fóra da razaô, naô a magoe, def- 
prezando-a, mas com humildade, e com boas ra- 
zões negue o que lhe for mal pedido. Guarde fua 
alma, lembrando-fe fempre daquella Apoltolica dou- 
trina, (t.ad Limoth.3.) que o que bem fervir, bom 
grão de gloria ganhará para fi. Tenha cuidado com 
toda a diligencia dos enfermos, dos moços, dos hof- 
pedes, e dos pobres, fabendo fem dúvida que de 
todos eítes dará conta em o dia de juizo. Todas as 
alfayas do Mofteiro , e toda a fazenda guarde, co- 
mo Vafos Sagrados do Altar, e de nenhuma coufa 
lhe pareça que ha de fazer pouco cafo. Nem feja 
avarenta, nem prodiga , nem defperdiçadora da fa- 
zenda do Mofteiro , fenaô que tudo faça comedida- 
mente, conforme ao preceito da Abbadefla. Sobre 
tudo tenha humildade; e a quem naô tiver que dar, 
refponda com boas palavras , porque efcrito efta, 
que a boa palavra vale mais que a boa dadiva. (Ec- 
clef.16.) Tudo o que a Abbadefla lhe ano 52 
ars, 








Qual deve fer a Cellesresra do Mofemo, xs1 


dar, tenha a feu cargo ; e no que lhe probibir , naó 
prefuma de fe intrometter. A's Irmans dê a raçaó, 
que lhes eftiver ordenada a feu tempo , e fem efcu- 
fa, porque as naô aggrave, lembrando-fe da palavra 
de Deos, que diz: O que merece quem efcandaliza 
algum dos pequenos. ( Matth.18.) Se o Convento 
for grande, dem-lhe companheira , da qual ajudada 
exercite fem moleítia feu officio. O que fe houver 
de dar feja a horas convenientes, é nas meímas fe 
peça o que fe houver de pedir, porque ninguem fe 
perturbe, nem deiíconfole em a cafa de Deos. 


Explicaçao defte Capitulo trigelimo primeiro. 


5) : Oficio, e occupaçaô de Celleireira he 
importantiflima , porque a ella pertence 
o bom governo do temporal da Communidade: por 
lo o Santo Patriarca com tanta meudeza exprefia 
as condições , que deve ter, encommendando mui- 
to que fó com eflas condições fe eleja. Celleireira 
vale o meímo que Economa, Mordoma, Provilora, 
ou Procuradora. À ella toca o cuidar da Communi- 
dade, das enfermas , das pobres , dos hoípedes, das 
criadas, da fazenda, e da Íua adminiftraçao: porião, 
como diz a Santa Regra, como mãy ha de ter cui- 
dado de todo o temporal, naõ fendo mileravel em 
dar, nemprodiga em defpender, mas dar a cada hu- 
ma o neceílario com prudencia, e acerto, conforme 
a Regra, Conftituiçaô, coftume, e ordem, que tem 
da fua Prelada, que deve obfervar com toda a pon- 
tualidade, pois he fó huma mera adminifiradora dos 
bens da Communidade, e como tal em nada deve 
exceder a ordem , Regra, Conftituiçaõ, e coftume, 
nem faltar a elles. 
3 Daqui fe infere, que a Celleireira fem peccar 
moLr- 
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mortalmente naô póde fazer dadivas, ou doações 
contideraveis das coufas da fua adminiltraçaô fem li- 
cença ou tacita, ou expreíla da Prelada , porque af- 
fim obrava como proprietaria, e naô como adminif- 
tradora : nem iem oftender o voto da pobreza póde 
diipor coufa alguma em ufos, ainda da mefma Com- 
munidade, divería das prefcritas, fem a dita licença 
da Prelada, porque ailim exercitava acto de domi- 
nio, e excedia os limites da fua adminiftraçao. Da 
mefma forte pecca venial, ou mortalmente, confor- 
me a materia, fe der mais, ou menos, melhor, ou 
peyor do que quer , e ordena a Prelada, porque af- 
fim fe afaíta da vontade da Prelada, e exercita acto 
de propriedade. Poderá porêm dar alguma coufa 
em remuneraçaoO , e paga dos ferviços recebidos no 
exercicio do mefmo officio , attendendo que a re- 
muneraçaO , Ou paga naô excedaõ os ferviços , por= 
que pede a juítiça, e equidade efta correfpondencia. 
Menos póde a Celleireira efconder da Prelada di- 
nheiro, ou outra qualquer coufa de valor, aindaque 
feja para gaítar na meíma Communidade, por ir con- 
tra a vontade da mefma Prelada; porque fe a Preila- 
da naô quer que fe faça a tal coufa, he inviéta em 
quanto à fubitancia, e pecca a Celleireira mortal- 
mente, porque exercita acto de propriedade , por 
fer fem licença, e contra a vontade da Prelada; mas 
fe a Prelada queria a mefma obra, porém a naô que- 
ria por efe modo, fenaô com Íua licença, e direc- 
çaô, he fó peccado venial, porque falta fó no modo, 
e naô nafub'tancia, que queria a Prelada; e nenhum 
peccado feria fe a Prelada fofle irracionavelmente 
inviéta, porque a vontade irracionavel da Prelada fe 
naô deve obedecer. 
Pecca tambem mortalmente a Celleireira fe 
naó der às Religiolas aíiim fans, como enfermas, O 
ne- 
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 neceflario, conforme a Regra, Conftituiçaõ , e ufo 
| do Convento; porque aflim como as Religiofas pela 
iua profiflaô fe obrigaõ afervir ao Convento, o Con- 
vento fe obriga a lhes dar o neceflario, que he co- 
mo contrato, que obriga de juítiça, a que naô po- 
dem faltar, e fó a livra de culpa a pobreza do Con- 
vento. Da mefma forte pecca fe der com mais libe- 
ralidade às amigas, ou parentas, que às outras, por- 
que obra naô como boa adminiltradora, nem con- 
forme a vontade da Prelada, que quer igualdade. 
Pela meima razaô peccará fe der tanto a humas, 
que faça falta para as mais. Nem para f podera to- 
mar mais, attendendo ao trabalho , que tem na oc- 
cupaçãó, porque feria acto de dominio, e pela ley 
da juítiça deve fervir as occupações da Communida- 
de, conforme a fua capacidade. Podera fazer as ef- 
molas ordinarias , que as mais Celleireiras ufavad fa- 
Zer , porque para eítas lhe daô licença, quando lhe 
daó o officio, ainda que a naô expreflem; e fe aCel- 
leireira tiver licença para difpender alguma coufa 
em utilidade do Convento, a poderá dar em efmo- 
las ou a peílvas neceflitadas de fóra, ou às Religio- 
fas do mefmo Convento, porque cede em fua utili- 
dade, e a fi meíma, pela mefma razaô, fendo necef- 
fitada, porque naô deve fer de peyor condiçaô que 
as mais. Na6 póde a Celleireira vender , trocar , ou 
empreitar as coufas da fua adminiftraçaô fem licen- 
ça da Prelada, mayormente tendo o Convento niflo 
algum detrimento , porque neítes actos fe exercitad 
attos de dominio, e de proprietaria. Póde-fe admit- 
tir o empreítimo de algumas coufas ufuzes dentro 
do mefmo Convento por breve tempo, e fem detri- 
mento, porque para eítes emprettimos fe prefume 
licença. Adverte-fe, que aCelleireira naô efta obri- 
gada a reitituir aquellas sontas » que fe perdem , ou 

| fe 
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fe deftroem fem culpa fua: para ella ficar obrigada a 
reftituir ha de haver da fua parte culpa lata, e Theo- 
logica, que vale o meimo que peccado mortal, pela 
fua negligencia. ? 
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Das Aifayas do Mofearo. 





E Ara guarda da fazenda do Mofteiro, fer. 
-* yamentas, ou veliidos, ou quaesquer ou- 

&-  trascoufas proveja a Abbadefla de Irmans; 
de cuja vida, e coftumes eíteja fegura, e reparta-lhas 
como lhe parecer que convem, para que as reco- 
lhaô, e guardem, das quaes a Abbadeila tenha hum 
memorial, para que quando as Irmans em as coufas; 
que lhes faô encommendadas , fuccedem humas às 
outras, faiba cada huma dellas o que dá, e o que re- 
cebe. Se alguma naô tratar as coufas do Molteiro 
com diligencia, e limpeza, feja reprehendida ; e fe 
fe naó emendar, feja caítigada. 


Explicaçao defte Capitulo trigefimo fegundo. 


2 Eite Capitulo ordena o Santo Patriarca 

| que a Abbadefla reparta os oficios, e 
occupações todas do Convento pelas Religiofas mais 
capazes dellas, e que ao entrar cada huma na íua oc- 
cupaçaõ fe façaô dous roes, ou Inventarios de tudo 
o que fe lhes entregar , para delle dar conta no fim 
do feu trienio : hum dos roes ha de ficar na maô da 
Abbadefia, e'o outro em poder da Religiofa, que 
entra no oficio, e occupaçaô , para faber o que Ja 
e 
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de guardar , e de que ha de ter cuidado. "Ludo ifto 
deve obfervar pontualmente a Abbadefla, e na5 pôr 
nos officios, e occupações Religiotas menos capazes 
dellas por affeiçaó, ou inclinaçaó particular : poriílo 
adverte a Regra, que a Abbadefla tenha grande vi- 
gilancia dellas, fecumprem como devem comasfuas 
obrigações, e que achando-as em falta, as reprehen- 
da, e fe com a reprehenfaõ fe naô emendarem, que 
proceda 20 caíligo regular, conforme determina a 
Regra. Pela efpecial recommendaçaô, que faz o San- 
to Patriarca neíte Capitulo, bem podem entende 
as Abbadeflas a grande importancia para o tempo- 
ral, e efpiritual do acerto da eleiçaó deftas ofíiciaes, 
e o grande efcrupulo , que devem fazer de pór nos 
oficios, e occupações peíloas naô capazes dellas. 
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rar do Mofteiro, que ninguem fe atreva 

a dar, nem receber alguma coufa fem li- 

cença, ou ordem da Abbadefla , nem ter coufa pro- 
pria, nem livro, nem taboa para efcrever, tinteiro, 
pena, e finalmente nenhuma coufa, pois nem feus 
corpos, nem fuas vontades podem ter em Ífeu poder. 
Todas as coufas neceflarias efperem da Madre do 
Moilteiro , e naó tenhaô licença de pofluir , fenaõd o 
que a Abbadefla lhes der, ou permittir. Sejaô todas 
as coufas commuas a todas, conforme o que eftá ef- 
crito: É ninguem fe atreva a dizer, ou ter alguma 
coufa por fua. E fe fe ue que alguma fe deleita 
'u em 


I ; ) Ste vicio principalmente fe ha de defter- 
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os Fundadores todos das Religiões, e Santos Padres 
fem excepçaô! Grande gloria feria para Deos, e 
confufaó para o Inferno, e utilidade para as mefmas 
Religiolas; porque com eíta vida commua ficariaô 
todas bem afliftidas, fem a deformidade, que em 
quafi todos os Conventos fe vê hoje de eltarem hu- 
mas abundantes, e outras bem neceflitadas : naô ha- 
veria neceflidade de bufcar o neceffario por cami- 
nhos naó convenientes, e indecentes às fuas peíloass 
e ao feu fanto habito , pelas amizades, e dependen- 
cias, que de favores nafcem, e viveriaõ as Religio- 
fas todas fem aquella continua diftracçaô no empe- 
nho de remediar as fuas neceflidades, e com huma 
vida quieta, retirada, e celeftial, entregando-fe 1ó 
ao ferviço de Deos, e exercicio das virtudes , que 
nefta vida fe exercitad melhor, e mais frequente- 
mente pelas muitas occafiões, que fe lhes oflerecem 
da humildade , obediencia, paciencia, caridade , e 
mais virtudes , efpecialmente para a afliftencia do 
Coro, frequencia da oraçaô, recolhimento interior, 
e pontual obfervancia dos aétos conventuaes ; e 
quando naó houvefiem eitas, e outras muitas razões, 
que eu omitto para todas abraçarem, e feguirem eí- 
ta vida commua, fó por conveniencia temporal a 
deviad abraçar, e feguir. Que mayor convenjencia 
pode haver, que ter tudo o neceflario para a vida, e 
para a morte fem lhes dar cuidado algum Pois he 
o que tem as Religiofas, que vivem a vida com mua, 
porque fa6 afliftidas com o neceffario aflim no tem- 
po da faude, como da enfermidade : fe n:6, contra- 
ponhaô as Religiofas as conveniencias de huma vida 
com outra. Na vida particular tem cada Religiofa a 
fua moça, a fua cozinha, os feus pucarinhos: ha de 
procurar a lenha, a hortaliça, as efpecies, e o mais 
precifo para fazer , temperar , € guizar O que bou- 
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ver de comer: ha de trabalhar de dia, e de noite pa- 
ra ganhar com que pagar à moça, e veltir a ambas: 
em fim faô as Religiofas como tantas cabaneiras nas 
fuas cozinhas, que andaõ lidando, e procurando o 
neceflario de dia, e de noite, o que fe nad acha na 
vida commua, como fe vê, 

4 Nem por ifto quero dizer que as Religiofas; 
que vivem nos Conventos, onde fe n:0 obferva efta 
vida commua, cftzaô em má confciencia; porque co- 
mo os Prelados de tudo fabem , as vem afim, e af- 
fim as permitiem viver por feus juítos fins, e moti- 
vos, que naõ averiguo, as Religiofas eítad em boa 
confciencia, porque naô haó de dar conta a Deos 
do que naô podem remediar : emende cada huma a 
11, e ficará emendado, e reformado o Convento to- 
do; mas advirto, que no cafo, que os Prelados com 
tanto zelo queiraô introduzir nos feus Conventos, 
ou em algum delles eíta vida commua , eftaraõ as 
Religiofas em confciencia obrigadas a obedecer, e 
admittir a dita vida commua, como he a opiniaôd 
commua-dos Vheologos, com tanto que a cada hu- 
ma fe dê o decente, e neceflario fem fuperfluidade, 
ou profanidade. | 
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CAPITULO SR 


Se devem as Rehigiofas receber todas igualmente 
as coufas necelfarsas, 


UScrito eitá, que fe repartia a cada hum 
fegundoa neceflidade, que tinha, (A&.4.) 
“—* em O que naô dizemos , que haja aceita- 

çaô de pefloas, (o que Deos naó permitta ) fenaó 
| con- 
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confideraçaô das enfermidades. Pelo que a que de 
menos tem neceflidade , dê graças a Deos, e naó fe 
defconfole ; e a que tiver neceflidade de mais, hu- 
milhe-fe , conhecendo fua fraqueza, e naô fe enfo- 
berbeça com a mifericordia, que com ella fe ufa, e 
aflim todos os membros eitaraó em paz. É fobre tu- 
do naô haja no Moíteiro o mal da murmuraçaô por 
nenhuma caufa, nem por palavra, nem por final; e 
fe nitio for alguma comprehendida, feja afperamen- 
te caftigada. 


Explicaçaõ defie Capitulo trigefimo quarto. 


2 N Eíte Capitulo fuppõe o Santo Patriarca 

| que as fuas Religiofas vivem a vida com= 

mua, e que as Abbadefias provém as Religiofas to- 
das, e a cada huma de todo o neceflario, como tem 
mandado no Capitulo antecedente, e fe obferva nos 
Conventos dos Religiofos ; e nefta fuppofiçaô man= 
da neíte Capitulo, que as Abbadeilas dem a cada hu- 
ma das fuas Religiofas conforme a fua neceflidade, 
prohibindo toda a accepçaô de peíloas, advertindo 
nifto, que com pretexto de neceflidade nz0 fejaô 
humas mais favorecidas, e aflítidas que outras, fe- 
naó todas com a igualdade de mãy remediadas, co- 
mo fe adverte no Capitulo antecedente , e no Capi- 
tulo fegando da Santa Regra, como tambem no Ca. 
pitulo fincoenta e finco, onde manda às Abbadeflas, 
que fempre tenhaô na confideraçaô aquella fentença 
dos Aétos dos Apofiolos, que fe dava a cada hum 
conforme a fua neceflidade, para ellas afim obra- 
rem, e as fubditas aflim aceitarem com humildade, 
e agradecimento , como adverte o Santo Patriarca, 
dizendo, que a que de menos tem neceflidade , dê 
graças a Deos, e naôó fe deíconfole, e a que tiver eh 
ceíli« 
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cellidade de mais, humilhe-fe , conhecendo a fua 
fraqueza, e evitem toda a murmuraçaô , para evita- 
rem os rigoroíos caíligos, com que ie haô de cafti- 
gar as murmuradoras, e as que murrauraõ ; mas cos 
mo fe naô pratíca nos Conventos das Religiofas eita 
vida commua, fe naó obferva efte Capitulo da Santa 
Regra, nem fe póde obfervar como ella manda, por 
lhe faltar o fundamento , e alicerce, que he a vida 
commua. Podem porem, e devem as Abbadeflas 
obfervar com pontualidade o que o Capitulo man- 
da em quanto àquellas couías , que coftuma6 dar às 
Religiofas, dando a cada huma conforme a fua ne- 
ceilidade, fem excepçaô de peíloa, para afim evitar 
as murmurações, e viverem todas em paz, uniaõ, e 
concordia, como devem viver as Religiofas todas. 





A mo A rn 


CAPILTUULO GANA 


Das Hebdomadarias da cozinha. 






S Irmans firvaó-fe humas às outras de 
maneira , que nenhuma fe efcufe do of- 
à A ficio dacozinha, fenaó for por enfermi- 
dade, ou por eitar occupada em coufas degrande 
proveito, de que fe alcança mayor premio. A's fra- 
cas dé-fe-lhes quem as ajude , para que nada façad 
com moleítia, mas tenhaó todas quem as ajude , fe- 
guudo o modo da Congregaçaõ, e fitio do lugar. Se 
o Convento for grande, a Celleireira feja efcufa da 
cozinha , ou fe algumas (fegundo diflemos) eftive- 
rem occupadas em outras coufas de mais proveitos 
todas as mais com caridade fe firvaô humas às ou- 
tras. A que fahe da fua femana alimpe tudo o 
a ado, 
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bado, e lave os panos, e toalhas das mãos, e dos pés; 
em que as Irmans fe coítumad alimpar, caflim aque 
fahe da femana , como a que entra a todas lavem os 
pés. As couías, e vafos'de feu officio fe haô de en- 
tregar outra vez fãos, e limpos à Celleireira, para 
que ella dê tudo por conta à que entra, para que 
faiba o que dá, e o que recebe. Eítas Irmans cozi- 
nheiras huma hora antes de comer poderãô tomar 
cada huma fua vez de vinho, com paô, para que 20 
tempo do comer firvaô a fuas Irmans fem murmura- 
çaô, e muito trabalho ; porém nas feitas folemnes 
efperem até depois das Miflas. As que entraô a fer- 
vir, e as que acabaô ao Domingo , acabadas as Ma- 
tinas, proítrem-fe no Coro aos pés de todo o Con- 
vento, pedindo que roguem a Deos por ellas: as 
que acabaraõ a femana digaó efte Verfo: Benedicius 
es, Domine Deus meus, qui adjwvifti me, KO confo= 
latus es me, que quer dizer: Louvado fejais meu 
Deos, que me ajudaítes, e confolattes ; o qual dito 
trez vezes, receba a bençaõ , e vá-fe. Venha logo a 
que ha de começar a femana, e diga: Deus 27 adju- 
torium meum intende : Domine, ad adjuvandum me 
feftina, que quer dizer: Deosmeu, vinde-meajudar: 
Senhor , vinde depreffa com voíla ajuda. E, repetin- 
do ifto todas as trez vezes, recebendo a bençaô ena 
tre a fervir. 


Explicaçao defte Capitulo trigefimo quinto. 


>, Ntigamente, como refere Caíliano, fe 
“obfervava efte Capitulo da Santa Regra 

em todo o feu rigor, fervindo os Religioíos, e Reli- 
giofas de dous e dous às femanas, guizando O co- 
mer, e fazendo todo o mais ferviço da cozinha, ten- 
do por grande goíto, e no coniolaçaô o Re 
| estes 
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eftes actos de humildade, e caridade. Naô queriad 
neíles tempos induftriofos cozinheiros, oucozinhei- 
ras, por fuas mãos guizavaõ o que haviad de comer, 
e deite minifterio ninguem fe eximia ; porem por 
coítume antigo , que deroga o Capitulo , e introduz 
nova ley, fe obferva em toda a Religiaô encommen- 
dar efte officio a hum Religiofo , ou Religiota , que 
vulgarmente chamaô Difpenteiro, ou Lilpenicira, 
a quem em todas as Religiões pertence o cuidar de 
todas as coufas da cozinha, e futtento da Communi- 
dade, e de fervir neite officio ninguem eitá ienta. 
A Prelada manda quem lhe parece mais convenien- 
te, e capaz, até lhe parecer conveniente o tirar, e 
pôr outra em feu lugar , com que querem o Mettre 
Bravo, e outros Expofitores da Santa Regra, que 
afim feobferve o que a Regra manda, por Íer o col- 
tume o melhor, e mais feguro interprete das leyss 
e por fer como ley, he mandado pelos Abbades Cit. 
tercienfes, que nenhum Religiofo entre nacozinha, 
ou difpenfa, e o mefmo he das Religiofas. Accref- 
centemos a ifto a pontual obfervancia, que ha, e ao 
menos deve haver de fervirem duas Religiolas por 
femanas à meza, adminiltrando o comer às mais Re- 
ligiofas, fem que Religiofa alguma fe exima defta 
obrigaçaô, e parece bem que a mefma Prelada ao 
menos na fexta feira Santa firva à meza para exema- 
plo; e com efte modo de fervir , e afliltir por coftu- 
me legitimamente introduzido , fe fatisfaz ao que 
manda a Santa Regta neíte Capítulo. 
























ha de ter conta com as enfermas, e muy 
particular cuidado dellas, e aílim as haó 
de fervir como fe ferviffem a Chrifto , porque elie 
dife: (Matth.25.) Eftive enfermo, e vilitaítes-me 5 
e o que fizeítes a hum deítes meus pequenos, a mim 
o fizeltes. Mas as enfermas confiderem que as fer- 
vem por honra de Deos, e com Íuas demaziadas Im- 
pertinencias naô defconfolem as Irmans, que as fer- 
vem, as quaes com tudo devem fer fofiridas com 
paciencia, porque das taes fe alcança mayor premio. 
Aflim que a Abbadefla tenha muy grande cuidado 
que naóô haja negligencia na cura das enfermas, para 
as quaes haja hum apofento apartado, e deputado, € 
tenhaó enfermeira temente a Deos , diligente, e io- 
lícita, que as firva. Os banhos dem-ie às enfermas; 
quando tiverem deles neceflidade ; porém às fans, 
e particularmente às moças novas permittaó-fe pou- 
cas vezes. O comer carne tambem fe permitta asen- 
fermas, e às muy fracas, para que poífaó convale- 
cer; e como fe acharem melhor, (iegundo coftume) 
ninguem mais a coma. “Tenha a Abbadefla muito 
grande cuidado que nem a Celleireira , nem as que 
fervem às enfermas fejaô defcuidadas, e negligentes 
em o que lhes toca, porque fobre ella carrega o que 
fuas dilcipulas tiverem de culpa. 


1 C. Obre tudo, e antes de todas as coufas fe 
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4 Capitulo XXXVI. 
Explicação defie Capitulo trigefimo fexto. 


D. Alta-fe à obfervancia defte Capitulo por 
naô viverem as Religiofas vida commua; 
Porque fe obfervallem a vida commua, taô recom- 
mendada pelos Patriarcas todos, e Santos Padres, 
as enfermas todas feria6 bem afliftidas, e nada lhes 
faltaria; mas como falta nos Conventos das Religio- 
fas elta vida commua , e vive cada Religiofa como 
fe foife huma fecular na fua cafa , fe tem tença, ou 
que gaítar, remedea-fe; fenaô tem, padece necefli- 
dades, e miferias , como enfina a experiencia. Bem 
fey que a caridade das Religiolas, e a fua grande 
piedade asremedea como póde, eaílim cumprem do 
modo poflivel no prefente eftado das Communida- 
des com oque manda a Regra, naô como era raza6, 
porque a Santa Regra recommenda tanto o cuidado 
das enfermas, que fobre tudo, e antes de todas as 
coufas fe ha de ter conta com ellas; e naôó ha dúvi- 
da que deve fer o primeiro, e principal cuidado af= 
fim da Prelada, como das Enfermeiras, e mais Reli- 
giolas do Convento a pontual, e caritativa afiiften- 
cia às enfermas, fervindo-lhes em tudo + como lhes 
manda a Santa Regra. Determina efta que haja en- 
fermaria, aonde fe curem as enfermas s e deve eita 
fer bem provida de camas, colchões, lenções, cami- 
tas, e de todo o mais necellario , para que as enfer= 
Mas naóô padeçao a menor falta; mas efta determina- 
çãô naô obriga hoje, foy na fuppofiçaó do Capitulo 
vinte e dous, que manda dormir as Religiofas em 
huma cafa ou de dez em dez, ou de vinte em vinte, 
e na5 fer conveniente que as fans todas eltiveílem 
perdendo o fono por amor de huma, ou mais doen- 
tes; porém como o dito Capitulo efta difpenfado, 


e commutado em dormir cada huma na fua cella, fi= 


ca 
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ca tambem implicitamente difpenfado o fe curarem 
na enfermaria commua, e podem fem o menor el- 
crupulo de faltarem à Regra curar-fe cada huma na 
fua cella das fuas enfermidades. 

3 Nas enfermidades permitte a Regra o comer 
carne, de que Íe ha de abíter em acabando a enfer- 
midade, e convalecença necellaria, conforme o pru- 
dente confelho dos Medicos. Concede mais a Regra 
às enfermas o ufo dos banhos, fendo-lhes remedio, 
e lhes adverte a paciencia, fofirimento, e refignaçaô 
na Divina vontade, que devem ter com as fuas en- 
fermidades, e com alguma falta, que poderáó ter 
ou por deícuido , ou por qualquer outra cauía. As 
Preladas, e Einfermeiras naô fó haô de cuidar noque 
toca ao corpo das enfermas, mas tambem no que to- 
ca à alma, dando-lhes bons confelhos, fallando-lhes 
fempre de Deos, e ordenando que fe lhes dem os 
dacramentos a tempo opportuno. 

4 Mas como ha Religiofas caritativas, que fe 
empenhaô em affiftir às fuas Irmans enfermas, darey 
huma breve noticia das principaes obrigações de Enx 
fermeira. A primeira obrigaçaô he afliftir à enferma 
com aquella diligencia, e cuidado, que qualquer pef- 
foa timorata ufa para cumprir a fua obrigaçaô em 
qualquer officio , fem eftar obrigada a diligencias 
extraordinarias, porque com eia intenfa6 he que as 
Religiofas aceitaô a occupaçaô, por fer obrigaçaõ, 
que fe ha de interpretar eltreitamente. Eftá mais 
obrigada a Enfermeira a dar , e applicar a tempo, e 
a horas os remedios, que mandarem os Medicos, 
fem os trocar , ou alterar, e lhes naô dar agua, vi- 
nho, ou coufas femelhantes, cumprindo com os feus 
appetites, pelo perigo , a que asexpõem, de perde- 
rem, ou abbreviarem as vidas, que he materia gra- 
ve. Eitá obrigada a procurar para à enferma todo o 
ne- 
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necefiario, ou dizer à Prelada o que lhe falta, pas 
ra que ella o mande dar. A tudo iíto a obriga a oc- 
cupaçaô, que tomou. Eitã obrigada em tazaô da 
meima occupaçaô, mandando a Prelada, a afliftir às 
Religiofas doentes de doença contagiofa, ainda que 
jeja com perigo da propria vida ; porque a Prelada 
tem direito para mandar todos aquelles aétos , que 
faô neceflarios ao bem commum, como pódeo Prin= 
cipe aos feus vaflalios. Bem fe vê que o afliftir às 
enfermas de enfermidade contagiofa he neceffario 
ao bem commum : logo a Enfermeira eftá obriga- 
da a obedecer a eite preceito. O mefmo he de 
qualquer outra Religiofa , que a Prelada mandar, 
naô fendo muito achacada, ou muito util, e necef- 
faria à Religiaó; porque de outra forte fe naõ pode- 
ria praticar a caridade com as taes enfermas, fem 
grande prejuizo da obfervancia regulzr , e caridade 
fraterna. Sendo neceflaria à enferma a alhiftencia da 
Enfermeira, ou le a enferma fe entritiece demazia- 
damente pela deixar , póde a Enfermeira ficar com 
elia fem ouvir Milla, ainda que feja dia de preceito: 
o que fe entende, quando naó ha quem entretanto 
fuppra o feu lugar, porque efla trifteza poderá fazer 
grave dano à enferma. Aafliftencia laboriofa da En- 
fermeira às doentes a exime da obrigaçad do jejum, 
como exime qualquer outro trabalho labotioio ; e 
eítando huma noite toda aífittindo a huma moribun- 
da, ou enferma, eitá defobrigada do jejum no outro 
dia, ainda que feja dia deile. Da meíma forte aílif- 
tindo o dia todo às enfermas, fica defobrigada do 
Officio Divino; mas fe for occupada fó parte do 
dia, deve prevenir-fe, e anticipar-le, 





CAPITULO XXXVH. 
Das Velhas, e Menmas. 


o) 
b 


mifericord ja nelias duas dela de 
lhas, e meninas, com tudo pen 
authoridade da Regra neilas ha de prover. sm 
re-fe fempre neilas a fraqueza; e em nenhuma ! 
neira fe guarde nella o 1 dt da Regra em o 
mer, mas u'e-! as de huma piedola conti: 
raçaô , e naô el m pelas horas ordinarias do 
mer. 
Explicaçaõ defie Capitulo trigefimo fetimo. 
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de terem idade competente para tomarem o habi- 
to , que he de quinze annos , como fempre fe prati- 
cou no Convento de Monte Caflino, e aflim fe con- 
firmou no Concilio de Frul no Synodo quarto. É, 
fendo ilto aflim nos Conventos dos Religiofos, mui- 
to mais deve fer nos das Religiofas, às quaes he pro- 
hibido por Decreto da Sagrada Congregaçaô, pafla- 
do em 12. de Fevereiro de 1565. em que manda fe 
naó admittaô na claufura de Religiofas crianças ; e 
£allando dos meninos, diz que fe naô admittaó, ain- 
da que naô tenhaó mais de quatro dias de idade. E, 
com raza6 , pelo grande ditturbio, que caufaõ na 
Religiaô, perturbando a quietaçaô, filencio, erecos 
lhimento, que devia haver nas Religiofas. Mas as 
Religiofas , que feguindo a contraria opiniaô de al- 
guns DD. as admittem na clauíura, € as criaô na Ífua 
companhia, devem cuidar muito em evitar os refe- 
ridos inconvenientes, e dar às meninas boa, e Ífanta 
educaçaõ, e criaçaô. 



































CAPITULO XXXVI. 
Da Hebdomadaria Leitora. 


AO deve faltar liçaô à meza das Reli- 
giofas, quando comem, nem taô pouco 

do deve alli ler quem acafo tomar o livro, 
fenaó que a que houver de ler toda a femana, entre 
ao Domingo. A qual, quando entrar , depois da 
Mifla, e da Communhaõ peça a todas que roguem 
por ella, para que Deos a livre do efpirito da fober- 
ba. E digao todas no Coro efte Verfo, começando 
ella: Domine, labia mea aperies, & osmeum me 
tiabié 








Da Hebdomadaria Leitora. 


riabit lanudem tuam, que quer dizer : Senhor, abri= 
reis minha boca, e meus lábios pronunciaráó vollo 
louvor. E aflim, tomadaa bençaô, entrealer. Guar- 
de-fe na meza fummo filencio , de modo que fe naô 
ouça ahi rumor , nem voz , fena6 fó a da que lê. É 
nas couías, que faô necellarias para as que comem, 
e bebem , de tal maneira fe firvaô as Irmans humas 
às outras, que naô feja necefiario pedir alguma cou- 
fa; e fe alguma faltar, antes fe peça por toque deal- 
gum final que por palavra. Ninguem featreva a per- 
guntar alli alguma coufa ou da liçaô, ou de outra 
coufa, para que fe naó dê occafiaô à falta do filen- 
cio , falvo fe a que prefide quizer dizer brevemente 
alguma confa de edificaçaó. A Irmã Hebdomadaria 
Leitora coma alguma coufa antes que comece a ler 
por refpeito da ianta communhaó, para que lhe naô 
feja dificultofo eftar tanto tempo em jejum , e de- 
pois coma com as cozinheiras , e ferventes. As lt= 
mans naô leaô, nem cantem por ordem, fenaô as 
que forem mais para edificar as ouvintes. 
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Explicaçao defle Capitulo trigefimo oitavo. 


E) E Udo o que contém efte Capitulo eftânel- 
Je taô expreffamente declarado , que naô 

necefiita de mais explicaçaó. Com toda a exprella6 
manda que haja fem falta liçaó na meza todo o tem- 
po, que as Relígiofas eftiverem a comer , para que 
no mefmo tempo, que daô pafto ao corpo, fe naõ 
efqueçaô de alimentar as almas : e he certo que em 
nenhum tempo he mais neceflaria a attençaô cuida- 
dofa-à liçaô, que no tempo de comer, para com ei- 
fa pia confideraçaô reprimir as paixões do appeutes 
e a gula, que com a capa, ou corado pretexto de 
neceilidade paíla os iniros da moderaçaô , e de to- 
do 
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170 Caprtulo XXXVI, 


do debilita o homem interior. Ordena que a Leito- 
ra naô feja por ordem , nem acafo , fenaô a que for 
de mayor edificaçaó das ouvintes; e como quer que 
entra a ler no principio da femana, no Domingo de- 
pois da Mifla, e Communhaô , manda que peça as 
orações da Communidade ; e dito: Domine , labia 
mea aperies, tc. entraa ler : e na meza ha de haver 
fummo filencio, fem fallar palavra alguma, nem ain- 
da para pedir o neceflario , fenaô por finaes ; e ió a 
Abbadeíla podera dizer alguma palavra de edifica- 
çaô, mas fobre a liçaô, fe convier. 





CADITUL OM 


Da quantidade das iguarias , e qualidade do 
jantar. 


4 Arece-nos que bafta para o jantar de cau 
* da dia, aíflim quando jantaô à Sexta, co- 

* mo quando jantaô à Noa, duas iguarias, 
pelas eniermidades, e fraquezas de muitas, para que 
a que naô puder comer de huma, coma de outra. 
Pelo que baftem às Monjas duas iguarias ; e fe hou- 
ver ahi fruta, ou legumes, ajunte-fe-lhe outra. De 
paô baíte huma libra pezada para cada dia, ou feja 
dia de cea, ou naô; e fe houverem de cear, guarde 
a Celleireira a terceira parte daquella libra, para a 
dar às que houverem de cear ; porêm fe o trabalho 
for grande, fique na vontade, e poder da Abbadefla 
accrefcentar mais alguma coufa, fe vir que convem, 
evitando fobre tudo a fartura, para que nunca acon- 
teça à Monja eftar indigefta, porque naó ha coufa 
allim contraria a todo o Chriitaô , como a fartura, 
fe- 
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fegundo aquillo, que diz noífo Senhor: (Luc. 21.) 
Vede que voílos corações fe naõ façaô pezados com 
o demaziado comer, e beber. Com asmoças de me- 
nor idade naô fe guarde a meíma medida, mas Ífeja 
menor, que a das mayores, guardada em todas à 
temperança. Nenhuma coma carne de qualquer ani= 
mal que feja, tirando as fracas, e enfermas. 


Explicaçao defte Capitulo trigefimo nono. 


e N Efte Capitulo fe trata da quantidade, e 

| qualidade do comer, que fe ha de dar às 
Religiofas. Em quanto à qualidade , ainda que a 
Regra determina que as Religiolas comaó fempre 
peixe, e de nenhuma forte carne, excepto as fra- 
cas, e enfermas, eíte Capitulo da Santa Regra eitá 
modificado por Alexandre VI. e outros Pontificess 
que concedêraõ às Religiofas poderem comer car= 
ne trez dias na femana;, a faber : os Domingos, tera 
ças, e quintas feiras, naô havendo prohibiçaô da 
Igreja. Tambem nos dias duplices de primeira claí- 
fe, como as primeiras trez Oitavas do Natal, as trez 
da Paícoa, as trez do Efpirito Santo, dia da Cir- 
cumcifaó, dia da Purificaçaô, dia da Commemoraçaõ 
dos fieis, dia da feita dos Santos todos da Urdem, 
e dia, em que fe fizer Oficio folemne pelas Irmans 
defuntas: neítes dias fe concede licença para come- 
rem carne, ainda que venhaô nas fegundas, e quar- 
tas feiras, na6 havendo prohibiçaó dalgreja. E man- 
da que a Prelada, com pena de fufpenfaõ por trez 
mezes do officio , naô difpenfe no referido , para 
que nos outros dias fe poíla comer carne conven= 
tualmente ; nem ainda em particular fe permitte, 
fenaô com moleftia , neceflidade , ou debilidade; e 
com mais difficuldade ao de conceder femelhan- 
li tes 
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Capitulo AXATX, 


tes deípenfas particulares no Advento. E quando 
pareça neceflario que alguma Religiofa coma fem- 
pre carne, ha de fer com certidad jurada do Medi- 
co, com informaçaS da moleítia na prefença da Pre- 
lada. Nos mais dias fe ha de comer peixe , e come- 
res quadragefimaes. Todas as Religiofas haô de co- 
mer no Refeitorio, onde fempre ha de haver liçaô 
efpiritual, aflim na primeira , como na fegunda me- 
za, havendo nefta o numero de quatro Religiofas, 
e fummo filencio: e fenaô permittirá comer fóra do 
Refeitorio fem juíta caufa. No comer, e beber ha 
de haver uniformidade fem fingularidade alguma; 
porque as Religiofas todas, até a Prelada, haô de 
comer o mefmo paô, a mefma carne, ou peixe, &c. 
e beberem todas o mefmo vinho, havendo ufo de o 
beber , fem que em razaô do officio, ou dignidade 
fe dê mais a Religiofa alguma. Naó fe ha de permit= 
tir que no mefmo tempo, em que a Communidade 
come no Refeitorio peixe, Religiofa alguma coma 
com ellas carne; mas depois de acabar a Communi- 
dade, a poderáô comer no Refeitorio. 
3 Em quanto à quantidade, ordena fe dê de paô 
a cada Religiofa o que lhe for neceffario. Ao jantar 
nos dias de carne fe ha de dar o ufual picado decar= 
ne de vaca, de forte que de hum arratel de vaca fe 
façaôd trez porções, ou coufa femelhante, depois a 
porçaô de vaca cozida, que feja hum arratel cada 
porçaô com o feu bocado de toucinho ; e fe alguma 
Religiofa neceflitar de carneiro , fe lhe dê ao jantar 
trez quartas de arratel. A's ceas dos dias, em que fe 
come carne , fe ha de dar a cada Religiofa meyo ar- 
ratel de carneiro. Nos dias , em que fe come peixe; 
ao jantar fe ha de dar a cada Religiola o ufado affo- 
gado de legumes, ou coufa femelhante, tigela de 
caido, e hum arratel de peixe ; e a quem naô come 
pel- 
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peixe fe haô de dar trez ovos; e nos dias de jejum 
quatro: e conforme ao tempo, e poílibilidade do 
Convento, fe ha de dar ao jantar fruta, aflim nos 
dias de peixe , como de carne. Nas terças , quintas; 
e fabbados do Advento, e Quarefma fe ha de dar 
ao jantar por fobremeza ou maçans, ou nozes, ou 
figos, ou coufa femelhante. Nas feitas folemnes da 
primeira clafle , que fa6 as quatro feitas Paícaes, e 
feíta do Grande Patriarca S. Bento, em razaô do 
trabalho das Religiofas, e folemnidade da feita fe 
augmenta mais O jantar. É nos dias, em que fe can- 
ta o Pfalmo Benedittus nas Laudes, fe ha de dar 
arroz às Religiofas. Nos dias, em que fe naô come 
carne, e naô taô de jejum , como faô as fegundas , € 
quartas feiras, naô cahindo nellas dia de jejum de 
preceito, fe ha de dar à cea algum prato por princi- 
pio , e depois trez quartas de arratcl de peixe, ou 
trez ovos, ou ào menos dous, € algumas vezes hum 
prato de hervas, outras feu bocado de queijo, ou 
fruta. Nas collações do jejum da Igreja, e Advento 
fe obferve.o cottume. Na noite de Natal fe dê doce, 
porém de nenhuma forte dinheiro. Nascollações da 
Regra fe ha de dar a terça parte de hum paô com 
queijo , maçans, ou coufa femelhante. Verdade he 
que nada diito fe obierva nos Conventos das Reli- 
giofas , nem fe póde obiervar , em quanto cada hu- 
ma das Religiofas tiver os feus pucarinhos, e fe naô 
puzerem em viver vida commua, como vivem os 
Religiofos, razaô, por que nada lhesfalta, 6 faô bem 
afhiítidos de todo o neceflario. | 
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Da Medida do vinho. 


E | Ada hum tem proprio dom de Deos; 
(Cm pare outro afim: (1. Cor.7.) pe- 
jue co a'gum efcrupulo taxamos a 
medida do que os out re haô de comer, e beber. 
Porém reípeitando as poucas forças das fracas, e ne- 
ceflidade das enfermas, parece-nos que baíta a cada 
huma huma hemina de vinho cada dia; e a quem 
Decos dá poder de foffrer-fe fem elle, faiba que al. 
cançará grande premio. Se o trabalho , ou necefii- 
dade do lugar , ou o demaziado calor do Veraõ pe- 
dir mais que iíto, efteja em poder, e parecer da Ab- 
badefia , confiderando em tudo que naô fe veja na 
Monja fartura, e demazia. Ainda que lemos que o 
vinho de todo naô he para as Monjas ; mas porque 
neítes tempos iíto fe lhes naõ póde perfuadir , ao 
menos nifto confintamos , que naô bebaó até fe 
fartar, fenaó temperadamente , porque o vinho aiN-= 
da aos fabios faz fahir fóra de f ( Ecclef. 9. ) Mas 
aonde , fegundo a neceflidade do lugar , ném ainda 
efta medida fe puder achar, fenaô muito menos, ou 
totalmente nada dem graças a Deos as que alli mo- 
raô , e naô murmurem : e difto muy efficazmente 
admoeítamos que naô haja murmurações. 


Explicaçaõ defte Capitulo quadrage fimo. 


2 N A explicaçaô defte Capitulo naô tenho 
l que me demorar : porque como as Reli- 
gioias de ordinario naô bebem vinho, excepto com 
con- 
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confelhos dos Medicos por neceflidade , ou annos, 
e entaô com a moderaçaõ , que aconfelha S. Paulo 
no modico , parece que fe naô entende com as Re- 
ligiotas efte Capitulo ; mas para que fe faiba o que 
fe manda dar, Cafino diz que a Memina he huma 
medida, que leva trinta e Ífeis onças: de forte que 
ao jantar pela Conítituiçao fe manda dar a cada hu- 
ma hum quartilho , e duas onças, e à noite para a 
cea, ou coliaçaô ametade : e adverte que eíte vinho 
feja bom , faô , e maduro, naô verde, azedado , ou 
mifturado com agua, ou outro vinho verde, e aflim 
o manda em virtude da obediencia. 





CrÃsBoLSE o L Os ADI: 
4 que boras haô de jantar as Relsgrofas. 


tem as Irmans à hora de Sexta , e ceem 

à tarde ; porém defde a feíta do KEípi- 
rito Santo por todo o Veraô, fe as Religiofas naõ 
tiverem trabalho em o campo, ou a calma naó for 
muy moleíta, à quarta, e feita feira jejuem, naóô jan- 
tando atê à hora de Noa; em os mais dias comaõ à 
hora de Sexta : a qual hora de jantar fe guardará ,e 
continuará, fe houver que fazer em o campo, ou f- 
zer grande calma: o que fique à difpofiçaô da Ab- 
badefla, que aflim ordene, e difponha todas as cou- 
fas, que as almas fe falvem, e o que as Irmans fazem 
façaô fem murmuraçaô. Deíde os treze do mez de 
Setembro até o principio da Quarefma fempre jan- 
tem as Irmans à hora de Noa ; mas em a Quarefma 
até à Pafcoa jantem a Veípera ; mas de tal maneira 
ie 


É: D Efde a Pafcoa até o Efpirito Santo jan- 


































































176 Capitulo XLI. 


fe diga a Vefpera, que as que jantarem naô tenhaô 
neceilidade de candea, mas tudo fe acabe com a luz 
do dia. E ilto fe guarde em todo o tempo, que a 
hora de cea, ou do jantar feja de maneira, que tudo 
fe acabe com de dia. 


Explicaçao defte Capitulo quadragefimo primeiro, 


2 Di pela Conftituiçaô confirmada por 

| Urbano VIII. fe determinaõ as horas de 

jantar, e cear , naó tenho que fazer mais explicaçaô 
deíte Capitulo , que declarar o que na dita Coníti= 
tuiçaôd fe manda ; e vem a fer, que deíde a Paícoa 
até doze de Setembro zaciufivê , nos dias de cea fe 
ha de jantar às dez horas ; e deíde doze de Setem- 
bro até à Quarefma , e nos dias de jejum da Regra 
por todo o anno haô de jantar às onze horas , como 
tambem no Advento, € dias de jejum dalgreja. Def- 
de o primeiro fabbado da Quarefma até à Paícoa 
haô de jantar aíflim como acabarem às Veíperas, que 
fe rezaô neíle tempo pela manhã, excepto os Do- 
mingos. A cea deve fer logo depois das Completas. 
Nos dias de jejum, feito o final para as Completas; 
immediatamente vaô fazer collaçaô; e acabada ella, 
vad fem demora a rezarem as Completas. E elite fi- 
nal para as Completas fe ha de fazer pela ordem fe- 
guinte. Defde vinte de Setembro até vinte e finco 
de Março fe ha de tanger às finco horas da tarde: 
defde vinte e finco de Março até vinte de Abril às 
“finco horas e meya: deíde vinte de Abril até dez de 
Mayo às feis horas : de dez de Mayo até dez de A- 
gofto às feis horas e meya : de dez de Agoito até O 
fim do dito mez às feis horas : e do primeiro de Se- 
tembro até vinte do dito mez às finco horas e meya. 
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Que mnguem falle depois de Completas. 


guardar filencio , e principalmente de 
- nolte , e por tanto em todo o tempo, ou 
feja de jejum , ou hajaô de cear, tanto que fe levan- 
tarem da cea, aflentem-fe todas juntas, e lea huma 
as collações , ou as vidas dos Padres, ou outra cou- 
fa, que edifique as ouvintes; porém naô fe leaô en- 
taô os finco primeiros livros da Biblia, nem os livros 
dos Reys, porque aos fracos entendimentos naô ie- 
rá proveitoto ouvir eftes livros da Efcritura âquella 
hora, porêm a outras horas fe leaô. É fe for dia de 
jejum, dita a Vefpera, paíflado hum breve intervallo, 
logo fe vaô à liçaóô, (como diflemos) e lidas quatro, 
ou finco folhas, ou oque a hora permittir, ajuntem- 
fe todas emefte efpaço da liçaô, ainda aquellas, que 
eftiverem occupadas em alguma obediencia, e todas 
juntas digaô as Completas ; e acabadas ellas, nin- 
guem tenha mais licença de fallar com outra couia 
alguma. É fe fe achar alguma, que naô guardafie 
eita regra do filencio , feja gravemente cafligada, 
falvo fe fobrevicfle necefiidade de hofpedes, ou a 
Abbadeffa mandaile alguma coufa a alguem , o que 
fe faça honeliiflimamente , e com muita gravidade, 
e modeltia. 


T F M todo o tempo devem as Religiofas | 


Explicaçad defle Capitulo quadragefimo fegundo. 


2 Fw Uas coufas encommenda o Santo Patri- Ui] 
“Jarca nefte Capitulo da Santa Regra, e E 
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178 Capitulo XLII. 


pirito a Deos por meyo da oraçaô: a primeira coufa 
he o filencio, que tantas vezes tem recommendado 
o Santo Legislador ; e ainda que em todo o tempo; 
fe deve guardar , de dia póde ter alguma juíta inter= 
rupçaó com o trato necellario das creaturas, e obri- 
gações da caridade, de noite todos devem cefiar; 
para a gaitar em louvor de Deos, e nos colloquios 
da alma com elle na oraçaô , que devem continuar 
ainda no mefmo fono, como fazia a Efpofa. k, para 
que aílim façaô as Religiofas todas , a fegunda cou- 
fa , que ordena nefte Capitulo ; he, que às Comple- 
tas preceda mais larga leitura de livros devotos, e 
de edificaçaô, n:ó daquelles , ainda que fantos, e da 
Sagrada Etcritura, que poílaôd divertir o difcurío, e 
diftrahir o interior com os feus fucceílos , fenaô fó 
dos que encaminhaó a accender o affeéto ; a inílam- 
mar a vontade, e a crefcer nas virtudes. Acabada 
eita liçaô , a que nenhuma Religiofa deve faltar , fe 
entra a Completas ; e depois de acabadas, haverá 
fummo, e rigorofo filencio, fem fe permittir licença 
de fallar huma com outra coufa alguma : e manda à 
quem faltar a eíta regra feja caftigada com grave caf- 
tigo, naô havendo grande neceflidade , ou mandato 
da Prelada. k, efte filencio fe ha de guardar ate re- 
zarem Prima no outro dia. | 

3 Além defte tempo de filencio ha outros tem-= 
pos, e lugares, em que as Religiofas haô de guardar 
pelis Conitituições , e confirmaçaô de Urbano VIII. 
o filencio com o mefmo vigor, e exacçaô. Dos lu- 
gares tenho fallado no Capitulo fexto do Silencio, 


aqui direy os tempos. As fegundas, quartas , € fex- 


tas feiras do Advento, e Quareíma , e femana Santa 
toda, conforme oantigo, e louvavel coftume da Re- 
ligiaô ; o tempo meridiano, e do trabalho das mãos. 
Com tanta exacçaô fe ha de guardar o filencio nos 
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referidos tempos, e mayormente na Quarefma , que 
a Conftituiçaô manda às Preladas, que naô dem li- 
cença a Religiofa alguma para fallar fem urgente ne- 
ceflidade nos referidos dias da Quareíma, e que a- 
chando-fe alguma Religiofa culpada , feja caitigada. 
No tempo das Matinas manda, que nenhuma Reli- 
giofa, que com caufa, ou fem ella falta ao Coro, et- 
teja converfando ou fóra da cella pelas grades, por- 
taria, raros, janellas, ou vagando pelos dormitorios; 
e que as Preladas com pena de Ífufpenfaô por hum 
mez naôd permittaó que no dito tempo as Religiofas 
eitejaô fallando ou fóra das cellas, pelos dormito- 
rios , janellas, portaria, grades, ou raros, ou com 
jogos , ou outros femelhantes divertimentos , e que 
achando-fe alguma , ou algumas culpadas , ficaô in= 
correndo na meíma pena, e fujeitas aos caftigos de= 
vidos à fua culpa. No tempo, que as Religiofas vaô 
das cellas para o Coro, ou do Coro, cu outro algum 
aéto da Communidade para as cellas, ou de hum 
aéto da Communidade para outro, haô de ir fempre 
em filencio; e quem faltar a io, experimente a dif- 
ciplina regular. Depois de jantar no tempo do In- 
verno fe manda, que em filencio fe retirem às cellas 
pelo efpaço de hum quarto de hora ao menos; e de 
noite tanto que fe fizer final de fe recolherem as 
Religiofas, todas fe recolherã5 , cada huma para a 
fua cella com filencio ; e paflado hum quarto de 
hora, a Prelada ou por f, ou por outra irá vifitar as 
cellas, e achando alguma falta, fe lhe dê o caftigo 
da difciplina regular. No mais tempo, em que fe 
permitte o fallar , fejaô as converiações de Deos, de 
coufas devotas, e efpirituaes, e de nenhuma forte 
de coufas indecentes às Religiofas, ou de murmu- 
rações, que taô repetidas vezes prohibe o Santo Pa- 
triarca em multiplicados Fontes. da Santa ri 
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Das que vemtarde a meza, e ao Oficio Divino, 


I * Hora do Ofício Divino, tanto que fe 
o) ouvir o final, logo fe acuda com toda a 
5 


e 
esxadas todas as coufas, que 
om tudo leja comgravidade, 
iaô a leviandade. Nenhuma 
ao Officio Divino ; e fe 
depois da Gloria do Píalmo 
ue por iíto fe diga muito de 
ja no Coro em fua ordem, fe- 
e todas, ou em algum outro 
ado 1 | fla para as femelhantes, para 
eja vi a della a, e de todas, até que acabado o 
cio Divino fati sfaça com publica penitencia : e 
tanto nos parece que deve eftar noultimo lugar, 
Capiriada das outras, para que fendo vifta de to- 
ds; ao menos pelo pejo fe emende; porque ficando 
fóra do Coro, ferã por ventura tal , que fe porá a 
dormir, ou fe aflentará a contar hiftorias, e afim fe 
dé occafiaô ao demonio : por tanto melhor he que 
entre dentro, para que nem perca tudo, e ao diante 
fe emende. A's Horas do dia a que vier depois da 
Gloria do primeiro Pfalmo, que fe diz depois do 
verto, ponha-fe no ultimo lugar, ( conforme ao que 
temos dito) e naô prefuma de fe ajuntar ao coro das 
que er ate que haja fatisfeito, falvo fe a Abba- 
della lho permittir , dando-lhe licença + com tanto 
que fatisfaça por fua culpa. 
A que vier tarde à meza por fuá negligencia; 
ou por fua culpa naõ acudir, nem chegar antes do 
verío, 
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verfo, para que todas juntamente o digaô, e rezem, 
e juntamente fe fentem à meza, feja reprehendida 
até duas vezes; e fe fe naô emendar, naô coma com 
as outras à meza , fenaô tó apartada fobre fi, tiran- 
do-lhe o vinho até que fatisfaça, e fe emende. O 
meímo fe ufe com a que naó eitiver prefente ao ver- 
fo , que fe diz depois do comer. Ninguem prefuma 
comer, nem beber antes, ou depois da hora ordena- 
da; porém íe a Superiora mandar alguma coufa a 
alguma, e ella a naô quizer aceitar, quando depois 
a defejar , nem eila, nem outra coufa receba ate fa- 
tisfazer como convem, 


Explicaçaô defie Capitulo quadragefimo terceiro. 


2 lexto deíte Capitulo da Santa Regra 
eita taô claro, que naô neceílita de ex- 

plicaçaõ: todo elle fe encaminha a que as Religiofas 
acudaô com diligencia, e preíteza ao Coro, meza, 
e mais actos da Communidade , deixando para ifio 
todas as coufas, que tiverem entre mãos. Adverte 
porem, que tudo ha de fer com gravidade Religio- 
fa, e naô correndo”, nem de outro modo, que pare- 
ça leviandade. k fem embargo de declarar que ne- 
nhuma coufa fe ha de preferir ao Oficio Divino, fe 
entende no afleéto , e na pontualidade do defejo, e 
nao na execuçaô ; porque fe huma Religiofa eitiver 
por obediencia em alguma occupaçaô, naô ha de 
deixar a occupaçaô para acudir ao Coro até fe aca- 
bar a occupaçaô ; eifto por haver juíta caufa para 
algumas vezes faltar ao Coro: mas fó a continua en- 
fermidade grave póde fer caufa de eximir alguma 
Religioíta abfolutamente do Coro: nem devia Reli- 
giofa alguma pertender ifenções do Coro por pre- 
mio dos feus ferviços, nem por outro titulo algum, 
por 
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or fer o Coro o feu principal inftituto. E para a= 
quellas Religioias, que o amor , e ferviço de Deos 
as na6 obriga a acudirem com pontualidade , e ex= 
acçaô ao Coro, afiina a penitencia proporcionada à 
fua negligencia de acudirem tarde, para que o te- 
mor do caítigo as obrigue a obrar o que por amor 
naó fazem. A penitencia, que fe ha de dar às que 
vem tarde ao Coro, ou à meza, eitá taô clara na Re- 
gra, que eu a naó repito; e fó advirto, que propor- 
cionadamente fe ha de penitenciar as que vem tarde 
aos mais actos da Communidade , porque todos pe- 
los expreffados fe entendem. E fe conclue o capi- 
tulo com mandar , que ninguem coma, nem beba 
fóra da hora ordenada , e que regeitando alguma 
Religiofa coufa, que lhe manda a Prelada, nem efia 
coufa, nem outra fe lhe dê depois, ainda que aquerra. 
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Da gue faô apartadas da commnnicaçaõ das 
outras como devem fanisfazer. 


I Que por graves culpas eitã apartada da 

| Â meza , e Coro, ao tempo, que fe cele- 
“&. + brar o Officio Divino efteja proftrada à 

porta do Coro, fem dizer nada, fómente eltando 
lançada por terra com a cabeça no chaô. Fique de- 
baixo dos pés de todas as que fahirem do Coro, e 
líto faça tanto tempo; até que pareça à Abbadeila 
que tem fatisfeito ; e quando fendo chamada pela 
Abbadefia for diante della, lJance-fe a feus pés, e 
depois aos de todas as Irmans, para que roguem por 
ella; e entaó fe a Abbadeíla a mandar, feja recebida 
| em 





Como devem farisfazer as j /aô apartadas, 183 


em o Coro em o lugar, que ella ordenar, porém 
naô fe atreva a levantar Píalmo, nem Liça6, nem 
outra coufa, até que a Abbadeíila lho torne a man- 
dar: e a todas as Horas, quando fe acabar o Officio 
Divino, proftre-fe em terra no mefmo lugar onde 
eítá, e deíta maneira fatisfaça, até que outra vez lhe 
mande a Abbadeíla que ceíle já deita fatisfaçao. Mas 
as que por culpas leves fómente eitaô apartadas da 
meza, fatisfaçaô em o Coro, em quanto a Abbadef- 
fa naô mandar outra couia , e ifto façaô até que lhes 
dé a bençaó, e diga que baita. 


Explicaçao defle Capitulo quadragefimo quarto. 


2 O Capitulo 23. ficadito, que eftaexcom- 
munhaô naô he das cenfuras Ecclefiafti- 

cas, fenaó huma feparaçaô da companhia das mais, 
privando aculpada dotreto, e commercio naó fó em 
quanto à converiaçaô , fenzô tambem em ordem às 
acções exteriores daCommunidade, como faô o Co- 
ro , meza, e mais exercicios, fem prejuizo porém 
do efpiritual. Nefte Capitulo declara o Santo Legif- 
lador as acções de humildade , é rendimento, que a 
culpada, ou excommungada ha de exercitar o tem- 
po, que determinar a Prelada; e vem a fer: aquella, 
que por culpas mais graves eita feparada do Coro, e 
meza, ha de eftar proftrada à porta do Coro, em 
quanto as mais afliftem aos Divinos Ofhicios, lan- 
Çando-fe aos pés de todas com toda a humildade, 
quando fahem : as que eita6 feparadas por culpas 
mais leves fó da meza, fatisfaçaô no Coro conforme 
o parecer da Prelada, e ate lhe dar a bençaõ. 
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Das que erraô no Coro, 


1 4 E alguma errar, quando diz Pfalmo, Ref- 

E ponfo, Antifona , ou Liçaô, e com fatif- 

façaô fe naô humilhar diante de todas, 

dê-fe-lhe mayor caítigo , pois naô quiz com humil- 

dade emendar o erro, que com negligencia com- 

metteo ; porém as meninas por tal culpa como eita 
tenha6 diíciplina. 


Explicaçao defte Capitulo quadragefimo quinto, 


2 Sta humilhaçao, que pede o Santo Patri- 
arca nefte Capitulo dos que commettem 

algum erro no Coro , he huma ceremonia exterior, 
com que fignifica às mais o conhecimento , que tem 
do feu erro, e fe chama vulgarmente tomar a venia, 
o que fe faz com huma proltraçaô , genuilexaõ , ou 
inclinaçaô , conforme os tempos, e ufo da Commu- 
nidade, para expreilar a fua penitencia, e dor do 
erro commettido. Ninguem, que cahe no erro, fe 
exime deita humilhaçaô , que em algumas partes fe 
chama ir ao grão , ainda fendo fem culpa ; porque 
com o erro, que commetteo, caufou nota, e reparo 
com alguma inquietaçaô da Communidade , e he 
juíto que fe dê efta humilde fatisfaçaô, e que a mef- 
ma Prelada feja a primeira, quando fucceda cahir 
em algum deftes erros, por fer o exemplo dos Pre- 
lados o mais forte perfuafivo das fubditas. E manda 
o Santo Legislador, que faltando alguma Religiofa 
a eltas humilhações, fe proceda contra ella com ma- 
? yores 
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yores caftigos ; e conclue , que as meninas, que fo- 
rem admittidas ao Coro, por eftas faltas fe caíftiguem 
com dilciplinas, ou açoutes, para as humilhar, e 
abater a foberba, donde nafce a fua repugnancia à 
humilhaçaô, quando a naô querem fazer. 
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CAPITULO XLYVI. 


Das que cabem em erros Jeves, 


na cozinha, no celleiro, e em qualquer 

ferviço, no forno , na horta, ou eitando 
trabalhando em qualquer oficio, commetter algum 
defeito, ou quebrar, ou perder, ou em outra qual- 
quer coufa exceder , e naô vier logo a fatisfazer vo- 
luntariamente diante da Abbadeila, ou do Conven- 
to, reconhecendo fua culpa, fendo fabido por ou- 
tra, dê-fe-lhe mayor caítigo; porêm fe for o pecca- 
do fecreto, defcubra-o fómente à Abbadefia, ou a 
feus Padres efpirituaes, e velhas, que faibaô curar 
as tuas chagas , e as alheyas , € naô as defcubraõ, ou 
publiquem, 


x S É alguma eftando em qualquer trabalho, 


Explicaçao defie Capitulo quadragefimo fexto, 


2 FT 7 E fabido que nenhuma falta he leve,e 

À de pouca importancia para as Religiofas, 

que afpiraõ à perfeiçaô, e fe prezaô de obfervantes: 
neitas naô devem ter lugar peccados veniaes, nem 
os defeitos communs, por aflim o entender o Santo 
Patriarca. Neíte Capitulo propõe o modo, com que 
fe haô de haver as Keligiofas, quando cahem em al- 
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gumas faltas leves, como fa5 quebrar, ou perder al- 
guma coufa, exceder, ou faltar ao que eitiver à fua 
conta. Ordena que fem demora vaô dizer a fua cul- 
pa à Prelada, ou diante da Communidade, para dar 
eita humilde fatisfaçaõ por ella, e que naó o fazen- 
do afim, feja mais gravemente caitigada, naô tanto 
pela culpa commettida, como pela falta da humil= 
dade. Mas ifto fe ha de entender das faltas leves pu- 
blicas, que faô por outras fabidas, na6 das occultas, 
e interiores, que fó ao Confeflor , e Director tem 
obrigaçaó de as manifeftar , para que pofla applicar 
O remedio proporcionado para curar a chaga: e me- 
nos fe had de declarar a outro, que naô feja o Con- 
feiTor, e Director, as faltas graves, occultas, e naô 
fabidas, como confta do mefmo Capitulo : com que 
eíte Capitulo naô he mais que huma extenfao; e am- 
pliaçaô do Capitulo paíflado, ampliando, e eitenden- 
do a humilhaçaô, que manda fazer pelos erros com- 
mettidos no Coro aosmais erros, que fe commettem 
em qualquer oficio, ou occupaçaõ , ainda que fejaô 
fem culpa, para aíflim fe evitarem as quédas mayo- 
res, e mais graves; porque he certo que a Religio- 
fa, que cuida de véras em evitar eitas faltas leves, e 
que fuccedem inculpavelmente, e ainda as acções in- 
differentes, muito mais cuidara de naô cahir em 
culpas, e faltas graves, e que gravemente oflendem 
ao feu Eipofo. Se as Preladas confiderafiem bem a 
importancia da obfervancia deítas coufas leves, po- 
riaô todo o cuidado em que naô houvelfe falta nel- 
las, e quando a honveffe, as caltigariaOd mais grave- 
mente, como manda a Regra, porque aflim confer= 
variaó a Religiaó em obfervancia, e reformada : naô 
fe diz a Religiaô relaxada por haver nella faltas: ef- 
tas ha de haver por nofla miferia : aquella Religiad 
he, e fe diz relaxada, em que fe diflimulaõ os erros, 
e ie 
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e fe naô caftigeó as faltas. Mas ay daquellas Prela- 
das, que aílim ditlimulaõ , e faltaô com o devido 
caítigo ! 





A ad A SS VA, ij 
Da hora, a que fe ba de ranger ao Oficio | 


Divino. 


e tanger às horas do Officio Divino, af. 

fim de dia, como de noite, de maneira 
que ou ella faça iito por fi, ou o encommende a al- 
guma Irmã taó folícita, que tudo fe acabe a horas NI] 
competentes. Os Pfalmos, e as Antifonas depois da 
Abbadeifa levantem-nos por fua ordem aquellas, a 
quem forem encommendados ; e naô prefuma can- 
tar, ou ler, fenaô a que o puder bem fazer, de ma- 
neira que edifique as ouvintes, o que fará com hu- 
mildade, e gravidade aquella, a quem a Abbadefla 
o mandar. 


1 4 Abbadeíla tenha cuidado de fazer final, 


Explicaçad defte Capitulo quadragefimo fetimo. 


vê Nor Capitulo põe o Santo Legislador 
obrigaçaô às Abbadeflas de targerem 
por fi, ou por peífoa de confiança ao Oficio Divino 
a horas competentes , aflim de dia, como de noite; 
e com razaô, porque fendo o Officio Divino obra IR 
efpecial de Deos, como o Santo Patriarca o intitula | 
no titulo defte Capitulo , no cap. 19. no cap. 22. no no 
cap. 44. no cap. s0. 52. e 58. mais que razaô he que NE 
haja todo o cuidado em tanger a elle a tempo , e a |) 
Aa li horas II 
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horas competentes, para que as Religiofas nad tea 
nhaô de'culpa de acudirem com pontualidade a efta 
obra, que he com tanta efpecialidade recommendas 
da; porque como o Oficio Divino he dividido em 
fete Horas Canonicas, cada hora tem o feu efpecial 
myiterio, e fignificaçao. As Matinas, que fe rezaõ à 
mevya noite, fignificaô o Nafcimento do Filho de 
Dcos no mundo , como declara Santo Anfelmo. As 
Laudes reprefentaô a Refurreiça6, como diz S.Cy- 
priano. A Prima he huma memoria da manhã, em 
que Chriíto amanheceo efcarnecido, esbofeteado, 
e cufpido, conforme Ruperto. A [Lerça he exprefli- 
va da fentença, que Pilatos deo contra Chrifto neíTa 
hora, como dá a entender Clemente Alexandrino. 
É Cafliano nos enfina, que a hora da Sexta foy a em 
que Chriíto fe offereceo ao Padre kterno na Cruz 
para remediar o mundo. É da Noa he a hora, em 
que entregou a Íua alma nas mãos do few Eterno 
Pay. A Vefpera nos figura a fepultura de Chrifto: e 
nas Completas, na accommodaçaõ do referido Ru- 
perto, fe nos propõe a oraçaô de Chrifto no Horto, 
a fua agonia, e fuor de fangue. Se as Religiofas com 
viva fé confideraflem que em tangendo o fino a qual- 
quer deftas Horas as chamava Chriito para lhe aflif- 
tir em cada hum dos referidos Myíterios, na6 me 
parece haviaõ de faltar à pontualidade , que pedia o 
Myiíterio, e deve haver nas Religiofas para cumpri- 
rem com a obrigaçaô do Ífeu eítado, 
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Do trabalho das mãos de cada dia, 


33.) pelo que em certas horas fe devem 
- occupar as lrmans em o trabalho das 
mãos, e tambem em certas horas em liçaô Divina: 
por tanto nos parece que nefta ordem fe devem re- 
partir ambos os tempos, convem a faber, que da 
Paícoa até às Kalendas de Outubro, fahindo pela 
manhã da Prima, trabalhem até quafi à quarta hora 
o que for neceflario ; e defde a hora quarta até à 
hora Sexta eitejaô emliçaô. Depois daSexta, levan- 
tando-fe da meza, repoufem em fuas camas com to- 
do o filencio; ea que por ventura quizer ler, lea 
para fi de tal maneira, que naô inquiete a outra. 

A Noa fe diga mais cedo à hora oitava, e de- 
pois façaô o que tiverem para fazer até Veíperas; 
mas fe a neceflidade do lugar, ou a pobreza o re- 
querer que por fi mefmas fe occupem em recolher 
as fementeiras, naô fe defconfolem , porque entad 
faô verdadeiras Monjas, quando vivem do trabalho 
de fuas mãos, como fizera nofios Padres, eos Apof- 
tolos; mas faça-fe tudo com pezo, e medida de dif- 
criçaô por caufa das fracas. 

Defde as Kalendas de Outubro ate a Quarefma 
eftejaô em liçaô até a hora fegunda inteiramente, e 
à hora fegunda fe diga a Terça, e até a hora nona 
todas trabalhem em fuas obras o que lhes for man- 
dado; e feito o primeiro final para a Noa, deixe ca- 
da huma fua occupaçaô , e eftejaô apparelhadas para 
quando fe fizer o fegundo final. Depois de comer 
eitejaô 


1 À Ociofidade he inimiga da alma, (Eccl. 
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eitejaS em liçaS, ou rezem ; e nos dias da Quaref- 
ma deíde manhã ate horas de Terça eftejaô em li- 
çaô, e trabalhem até à hora decima em o que lhesfor 
mandado, em osquaes dias da Quareíma tomem to- 
das cada huma feu livro da livraria, os quaes leaô 
inteiramente por ordem, e haô-fe-lhes de dar no 
principio da Quarefma ; e primeiro que tudo aflig- 
ne-íe huma anciã, ou duas, que corraõ o Moiteiro 
nas horas, em que as Monjas eita6 em liçaô, e veja 
naó haja por ventura alguma preguiçofa, que elteja 
ociofa , ou fallando , e naô eiteja occupada em a li- 
çaô, e naô fómenie faça dano a fi, mas ainda eítor- 
ve as outras; cie tal, como eíta, (o que Deos naô 
permitta) ior achada, feja huma , e duas vezes re- 
prchendida; e fe fenaô emendar, feja caítigada com 
a diiciplina regular , de maneira que as outras te- 
nhaô medo; enenhuma Irmã fe ajunte com outra em 
horas prohibidas. | 
Ao Domingo todas eftejaô em liçzô, falvo au 

quellas, que eitaô deputadas para diverios oficios; 

mas fe alguma for taô defcuidada, e negligente, que 

n:0 queira ou naó pofla ler, ou meditar , encom- 

mende-fe-lhealgumaobra, que faça, de maneira que 

naô eiteja ociola. A's Irmans, que faó enfermas, ou 

delicadas, tal exercicio, e officio fe lhes encom- 
mende que nem eitejaô ociofas, nem com o muito 

trabalho fej2ó vexadas, cuja fraqueza deve a Abbas 
dcila confiderar. 


Explicaçao defle Capitulo quadragefimo oitavo, 


ê Odo efte Capitulo he em ordem a evitar 

a ociofidade, que he mãy de todos os vi- 

cios, nas Religiofas, como fe declara nas primeiras 
palavras do Capitulo , dizendo que a ociofidade he 
| ini- 
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inimiga da alma : por iffo repartio o Santo Legislas 
dor o tempo todo emhoras para oCoro, para otra- 
balho, para a liçaô efpiritual, e para a oraçaõ , que 
deve acompanhar as obras todas, como alma dellas. 
E de todos eites exercicios, e occupações a que 
mais encommenda, e encarrega o Santo, he a liçaô 
efpiritual, pois taô repetidas vezes a inculca nefle 
Capitulo, e em outros da Santa Regra, que quer 
que a haja entes de comer , depois de comer, pela 
manhã, e tarde, ea todo o tempo; e com razaô, 
porque da liçaô efpiritual, e oraçaô vem todo o 
aproveitamento das almas: a liça6 inítrue, e a ora- 
çaô inflamma no amor de Deos, e purifica a alma: 
por illo na Conftitu:çaõ fe ordena, que invioiavel- 
mente haja liçaô efpiritual duas vezes no dia, huma 
d=pois do meyo dia, e cutra antes de Completas; 
e que no tempo de Vera6ó, em fahindo da Noa, vaô 
todas ao Capitulo , onde aflentadas ouçaõ ler por 
algum efpaço liçaô efpiritual; porém nos dias de Je- 
jum efta liçaó ha de fer depois da Prima. É notern- 
po do Inverno eita liçaô ha de fer à huma hora de- 
pois do meyo dia. A” viíta pois de tantas recom- 
mendações da liçaôd efpiritual bem fe vê que a obra 
principal das Religiofas deve fer a fua leitura, éa 
oraçao , que he o mantimento da alma, por ifo ne- 
ceflaria para a confervaçaó da vida da alma, e por 
aílim o confiderar a Conflituiçao , ainda que con- 
ventualmente ha de fer breve a oraçaô, a cada hu. 
ma em particular recommenda que dê todo o tem- 
po, que puder a ella ; porque a oraçaõ ferena o co- 
raça , abitrahe das coufas temporaes, purifica dos 
vícios, eleva a alma ao Ceo, e afaz mais capaz dos 
dons celeítiaes. Em fim a oraçaó he tal, que quem 
fabe bem orar, fabe bem viver ; e attendendo a if- 
to, manda a Conitituiçaô, que trez vezes no ar 
di 
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fallivelmente fe tenha oraçaô mental conventualmens 
tesafaber: depoisderezadas Matinas, e Laudes, por 
tempo de hum quarto de hora por relogio de arêa;s 
precedendo liçaô efpiritual , ou ponto para a medi- 
taçaô, de forte que o quarto de oraçaó ha de ler 
slem do ponto, ou liçaô: depois de Prima cada hu- 
ma na fua cella por eípaço de meya hora, para O 
que, acabada a Prima, fe tangerá a campainha, co- 
mo fe coftuma à Pretzo/a ; e nos Domingos, e fef- 
tas fe ha de ter eita meya hora de oraçaô depois da 
Pretio/a, para o que fervirá o meímo final da Pre- 
gro/a; e depois da Completa por hum quarto da 
mefma forte que depois das Matinas, como fica di- 
to. Verdade he, que cumprindo as Religiotas com 
as obrigações do Coro; da liçaô efpiritual, e daora- 
4aô , muito pouco tempo lhes fica para o trabalho 
das mãos ; mas O Santo Patriarca manda que ems= 
preguem efe tempo, por pouco que Íeja, em obras 
das mãos, para nem eíle pouco tempo eitarem ocio- 
fas; e he bem convenientealiim o fazerem, porque 
avariaçao ferve de alivio, e de fuavizar o trabalho; 
mas naó poílo approvar as Religiofas, que eitaó tra- 
balhando de dia, e de noite para negociarem, co- 
mo fe foilem criadas, e vielem à Religiaó para fe 
occuparem nos lucros, e conveniencias mundanas, 
devendo fó cuidar no lucro efpiritual das fuas al- 
mas, e gloria, e honra de Deos;, que he ofim, a 
que vieraô à Religiaô, 
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CARUIU LO ALI. 
Da guarda da Quarefma. 


T A Inda que em todo o tempo a vida da 


Religiofa devia fer de tanto refguardo, 

como he o da Quarefma , com tudo; 
porque eíta virtude he de poucos , aconfelhamos;, 
que neftes dias da Quarefma guardem fua vida com 
toda a pureza, e paguem todas as negligencias dos 
outros tempos : o que entaô fe faz, como fe deve 
fazer , fe nos refrearmos de todos Os vicios, e nos 
occuparmos em liçaô, oraçaó, lagrimas, contriçao 
do coraçaô, e abítinencia. Accrefcentemos pois 
neftes dias alguma coufa à coftumada obrigação de 
noflos exercicios , particulares orações , abitinencia 
do comer, e beber, demodo, que cadahuma, além 
da medida, que lhe he poíta, offereça alguma coufa 
de propria vontade com alegria do Efpirito danto 
ao Senhor, convem afaber, que tire a feu corpo do 
comer, do beber, do dormir, do faliar, do diverti- 
mento, para que com alegria de efpiritual defejo 
efpere a Santa Paícoa; porém oque cada huma hou- 
ver de offerecer, communique com fua Abbadefia, 
para que fe faça com: fua bençaõ, e benepiacito, 
porque o que fe faz fem licença, attribuir-fe-ha a 
prefumpçaó, e vangloria, e naó a merecimento: af. 
fim que todas as coufas fe devem fazer com per= 
miílaó da Abbadefia. 
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Explicação defie Capitulo quadragefimo mono. 


2 Eíte Capitulo nad ha coufa, que feja 
preceito, tudo he confelho , que as Re- 

ligiofas façaô mais alguma coufa neite fanto tempo, 
que no mais do anno ; ea razaô, que teve o Santo 
Patriarca para naô fazer eíte Capitulo preceptivo, 
como no feu principio declara, he, porque fuppõe 
as Religiofas todas taô cuidadofas da fua falvaçaõ, 
e de procurar o mayor agrado de Deos, que iô a 
confideraçaó defte fanto tempo bafta para as mover 
a accrefcentar os feus exercicios quotidianos ; po- 
rêm adverte que tudo o que accrefcentarem ha de 
fer com licença, e approvaçaó do Confeflor, ou Di- 
re&or, para fe naõ arrifcarem.a prefumpçaô, e van- 
gloria, que de ordirario acompanha o exercicio da 
propria vontade, entendendo que mais lhes vale, e 
mais merecimento tem, deixando deobrar porobe- 
diencia, que com as mayores obras feitas por von= 
tade propria; e o que aconfelha o Santo Legislador. 
neíte tempo he , que vivaõ todas com fumma pure- 
za, e paguem as faltas, e negligencias dos outros 
tempos, refreando-fe de todos os vicios ; occupan- 
do-fe em oraçaô, e liçaô efpiritual, em compunçad 
do coraçaó, em abftinencia, e obras de penitencia, 
e mortificaçaõ , efpecialmente das paixões , e fenti- 
dos, tendo muito recolhimento ; filencio, e prefen- 
ça de Deos, e cortando em tudo pela propria von- 


tade, tudo com confelho, e approvaçaô do Gon- 


feilor, ou Direétor , como-fica dito , porque aflim 
guardará6 todas o fanto tempo da Quaretma com 
grande proveito das Íuas almas, e gloria de Deos. 


CA- 











Co ATOR TULE ORE. 


Das Religiofas , que trabalhaõ longe. do Moteis. 


ro, 04 vad de caminho, 


I S Irmans, que eftaô muito longe em al- 
gum trabalho, e naô podem acudir com 


tempo ao Coro, ea Abbadefia fabe que 
he afim, rezem o Officio Divino alli, onde traba- 
lhaô, pondo-fe de joelhos com temor de Deos. Af- 
fim mefmo as que vaô de caminho, naó deixem 
paffar as horas coftumadas, mas como puderem , af- 
fim rezem, e naó fejaô negligentes em a paga de 
jua obrigação, 





ORE VOA A MR DOMAIN ER o A 


Da; Religrofas, que nad vai muito longe, 


algum negocio , e efperaô de tornar no 

mefmo dia, nao fe atrevaô a comer fó- 
ra, ainda que fejaó convidadas, e rogadas, fe a Ab- 
badefla lho naô mandar ; e fe o contrario fizerem, 
fejaó apartadas da communicaçaô de fuas Irmans. 


Explicaçad deftes dous Capitulos quinquagefimo , € 
quinquagefimo primeiro. 


3 Em hum, nem outro deftes Capitulos 

% falla com as Religiofas. Na6 o primeiro, 

porque nenhuma Religiofa trabalha longe do Mof- 
Bb ii tel 


2 À S Irmans , que fahem do Motfteiro para 
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teiro, nem vay de caminho, excepto nos cafos, que 
permitte o direito, e neltes fe determina o como 
haô de ir, que naô he para o meu intento. Nemo 


Segundo, porque depois do Tridentino nenhuma 


Religiofa póde fahir da claufura, e fô fervem eftes 
Capitulos às Religiofas para as advertir , que quan- 
do naô podem afliftir ao Coro, que rezem na occu- 
paçaô, em queeltiverem, de joelhos o Officio Divi- 
no às fuas horas, ifto he, às mefmas horas, que fe 
coftuma rezar no Coro, podendo fer , e permittin- 


“do-o aflim a occupaçaõ : e que naô comaô fôra das 


horas da Communidade, naô tendo uftificada caufa. 


CA PST UcLoO mk 
Do Ovyatorto, ou Coro do Mojteiro. 


à Oratorio feja conforme ao nome, que 
É tem, nem fe faça nelle outra coufa. A- 

4 cabado o Officio Divino todas fe fayaô 
com fummo filencio, fazendo reverencia a Deos, 
porque fe alguma Irmã quizer por ventura maisorar 
fecretamente , naô feja impedida pela definquieta- 
çaS da outra; mas fe alguma quizer tambem orar 
em fegredo , entre fem rumor , e ore ; naô em alta 
voz, fenaô com lagrimas, e attençaô de coraçaô. 
Por tanto, à que ifto aflim naó fizer; naó fe lhe per- 





mitta que, acabado o Officio Divino, fique no Co- 


ro, para que (como efta dito ) naô eitorve a outra. 
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“ Explicaçao defte Capitulo quingnagefimo fegundo. 


a? AR Udo o que toca a eite Capitulo fica dito 
no filencio , que fe deve guardar no Cos 
to, na attençaõ ao Oliíicio Divino, e no tempo, que 
«devem dar as Religiofas à oraçaô mental. Como o 
Coro he o lugar mais proporcionado para eita, en- 
carrega tanto nelle o filencio , e quietaçaõ para nao 
eltorvar as que oraô, que prohibe às que naô forem 
filenciofas, e quietas a entrada no Coro depois de 
acabar o Officio Divino: e fe adverte, que ainda 
que o Coro, e Igreja fejaô os lugares mais proprios 
para a oraçaõô, nem por iflo fe ha de deixar de orar 
em outros lugares, e em todo o lugar , e tempo, 
como nos manda Chrifto; e quando no Coro, ou 
Igreja fe naô guarda o filencio , e quietaçaô , gue o 
Santo Patriarca recommenda, melhor fera ter a 
oraçaô em outro lugar mais retirado, e occulto. 


o 2 E E e e em mm 





CAN Pa, E A JOD ALL 
Como fe devem receber os Hofpedes, 


jaô recebidos, como Chrifto, porque elle 

ha de dizer: Fuy hofpede, e recolheite- 
me. ( Matth.25.) E atodos fe faça honra, fegando o 
refpeito das pefloas, principalmente aos Chriftãos, 
e peregrinos. Pois tanto que fe fouber que he vin- 
do o hofpede, va-o receber a Prelada , ou Irmans 
com todas as moftras de caridade, e primeiro façaô 
oraçaô juntamente, e aflim fe ajuntem em paz: e 
elte ofculo de paz naô íe dê fenaô depois da ora- 
ção » 


1 tê Odos os hofpedes, que fobrevierem, fe- 





ç OA pia ori i 3 : ' AM 
ENAP Legião NS ta ep ] E RARE : E ia 


e rea O see mero go 
“ ; e 


se 
so” 


aa sao tod Se Mi SD SE nd dr ESA a 


ngm cer sa Mg paras 47 
dad 





































198 Capitulo El, 


çaô, pot amor dos enganos, e das illufões do de- 
monio. Em o recebimento fe ufe de toda a humil= 
dade. Vindo, ou partindo-fe as hofpedas, inclina= 
da a cabeça, ou lançado todo o corpo por terra, 
nelias fe adore a Chriito, pois elle he o que he re- 
cebido. "Lanto que as hoípedas forem recebidas, 
levem-nos à oraçaô, e depois fente-fe com ellas a 
Prelada , ou quem ella mandar ; e lea-fe diante da 
hofpeda a Ley de Deos, para que fe edirnique; e de- 
pois difto fe uífe com ella de toda a humanidade. À 
Prelada quebre o jejum por amor das hoípedas, Ífe- 
naôó for o dia dojejum taó principal, que fe naó pof- 
fa quebrar ; mas as Monjas guardem os coítumes de 
feus jejuns. A Abbadeíla dê agua às mãos às hofpe- 
das: e aílim ella, como todo o Convento, lhes la= 
vem os pés; os quaes lavados, digaó eite Verfo: 
(Pfalm. 47.) Sufcepimus Deus mifericordiam tuam 
sm medio templi tuz. km orecebimento dos pobres; 
e peregrinos fe ponha muito cuidado , porque nel- 
tes mais fe recebe Chriito, porque o apparato dos 
ricos traz comíigo o temor, com que fe lhes faz 
honra. 

A cozinha da Abbadefla , e das hoípedas eite- 
ja feparada , para que as hoípedas , (que nunca fal- 
taô no Moíteiro) vindo às dez horas, naô inquie- 
tem, e perturbem as Monjas. Em a qual cozinha 
entrem duas Irmans cada anno , que façaô bem a- 
quelle oficio ; e fe tiverem neceflidade de quem as 
ajude, fe lhes dará, para que firvaô fem murmura- 
çaô, e tambem quando tiverem pouco que fazer, 
vaô aonde lhes for mandado : e naó iómente com 
ellas, mas com todos os oficios da cafa fe tenha 
confideraça5, que as que tiverem neceflidade de 
ajudadoras, fe lhes dem; e quando naô tiverem que 
fazet , faraô o que lhes mandarem. Aflim meimo 
da 
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da cafa: da Hofpedaria tenha cuidado huma Irmã, 
em cuja alma more o temor de Deos, na qual Hof- 
pedaria haja camas fuflicientemente concertadas, e 
a cafa do Senhor feja por homens prudentes difcre- 
tamente governada. Ninguem communique com os 
hoípedes, nem falle com elles, fenaô a quem for 
mandado; mas fe topar com elles, ou os ouvir, fau- 
de-os benignamente , como eltã dito ; e pedida a 
bençaô, (fe for Sacerdote) paíle, dizendo, que naó 
tem licença para fallar, com o hofpede. 


Explicação defte Capitulo quinquagefimo terceiro. 


+] Aó toca efte Capitulo às Religiofas, por- 
| N que a claufura as impede a receberem 
hofpedes; como manda o Capitulo. Só poderãô ter 
por hofpede alguma Religiofa da fua Religiaô, ou 
de outra, que com juíta caufa, e devida licença vay 
de pallagem : e razaô he que eftas fejaô recebidas, 
como no prefente Capitulo fe determina, para afim 
cumprirem com o que manda a Santa Regra. Em 
quanto às hofpedas nobres, que por privilegio en- 
traô algumas vezes no anno, melhor fora que naõ 
entraflem , porque fó fervem de inquietações no 
Convento, e de faltarem as Religiofas ao filencio, 
e recolhimento , que devem ter, e obfervar. Com 
que efte Capitulo fó ferve às Religiofas de as adver- 
tir da caridade, que devem ter com os pobres, naó 
deixando ir pobre algum da porta fem alguma con- 
folaçaó caritativa, como manda o Cap. 6. da Conf- 
tituição Jiv.3. E, eíte accrefcenta, que todos os dias 
fe faça huma panela de caldo dos fobejos da Com- 
munidade , ou de hervas, conforme a poflibilidade 
do Convento, que depois de jantar fe reparta pelos 
pobres ; mas no dia do traníito do Santo Patriarca, 
e de 
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e de fua trasladaçaô manda, que fe dê de comer à 
doze pobres, como fe coítuma na quinta feira San= 
ta, e no dia, em que fe faz o Ofício folemne pelas 
Irmans defuntas, que he no mez de Novembro , fe 
dé efmola mais larga aos pobres. 


CGA PT TU. O 


Se deve a Regiofa receber cartas, ou prefentes. 


UM nenhuma maneira feja licito à Reli- 
gioia receber cartas nem de feus paren- 
(tes, nem de outras quaefquer peíloas, 
nem entre &: nem menos tomar ou dar quaefquer 
dadivas, ou prefentes fem licença da íua Abbadef- 
fa; e fe alguma coufa lhes mandarem feus pays , naô 
fe atrevaô a recebello, fem primeiro o faber a Ab- 
badefia, em cujo poder eíteja (depois de fe haver: 
recebido) mandallo dar a quem quizer : e naô fe: 
defconfole a lrmã, para quem aquillo vinha, porque 
fe naó dê occafiaô ao demonio. Quem fe atrever a 
fazer o contrario ditto , feja caíligada , fegundo à 
difciplina regular. | 





Explicaçao defie Capitulo quinquagejfimo quarto, . 


2 47* Om aperto falla o Santo Patriarca nelte 
Capitulo da recepçaô de cartas, dadivas, 

ou pretentes, porque põe exclufa6 total, femlicen-: 
ça da Prelada, dizendo , que de nenhuma maneira 
recebaô as Religiofas cartas nem dos ieus parentes,: 
nem de outra peíloa alguma , nem dadivas, ou pre- 
fentes, nem mandem eftes fem licença da Prelada, 
nem 
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nem recebaõ coufa , ainda mandada poí feus pays, 
fem primeiro o dar a faber à Prelada; e que fe al- 
guma Religiofa fe atrever a obrar o contrario; feja 
caltigada conformea difciplina regular. De dar, ou 
mandar dadivas, ou prefentes, falley ja, tratando do 
voto da pobreza. kim quanto ao efcrever , ou rece- 
ber cartas fem licença, he taó claro o preceito do 
Legislador, que naô necellita de expliceçaõ, e bem 
fe vê que ofeu fim he poreite meyo impedir acom- 
municaçaô das Religiofas com feculares , ainda que 
1ej26 os teus pays, por ferem as cartas hum dos mais 
accommodados tneyos para adquirir, e continuar a 
communicaçaô, como tambem para de todo fechar 
as portas às dadivas, e prefentes taô prolibidos 
nefte Capitulo , e pelo voto da pobreza ; porque 
naó admitindo a Religiofa ascartas, nao havera lu- 
gar de lhe mandar os prefentes, ou dadivas. 





CAD ado sd A dos 
Do vejiido , e calçado das Religiofas, 


à S veftidos fe dem às Irmans , fegundo 
E a qualidade dos lugares, e a temperan- 

ça dos gres, onde moraô , porque nas 
regiões frias mais fe ha de milter, e nas quentes me- 
nos: e etta confideraçaô penderá da Abbadefia; po- 
rém parece-nos que nos lugares temperados baita 
às Religiofas fua cogula, e fua tunica. À cogula em 
o Inverno feja com pello, e no Veraó fem pello, cu 
velha, e hum efcapulario por amor do trabalho. Pa- 
ra os pés çapatos, e meyas. Da cor, ou groflicaõ 
deíias coufas naô te queixem as Monjas , Íeja o que 
vás Cc mes 
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202 Capitulo LV. 


melhor, e imais facilmente fe puder achar nas Pro- 
vincias, onde moraô, ou o que for mais barato. À 
Abbadefla tenha cuidado que os veítidos naô fejaô 
curtos, fenaó conformes, e proporcionados às que 
os haô de veltir. As que recebem veítidos novos 
dem logo osvelhos, para fe porem na rouparia para 
os pobres, porque baíta às Monjas ter duas tunicas; 
e duas cogulas por caufa das noites, e para as lavar. 
Tudo o que maistiverem, he fuperíluo, efelhesde- 
ve tirar. Aflim mefmo os çapatos, e tudo o que ti- 
verem velho, dem quando receberem o novo. Às 
cogulas, e tunicas feja6 algum tanto melhores , que 
as que coftumaõ trazer , as quaes tomem da roupa- 
ria, quando forem de caminho; e em vindo, as tor- 
nem allia pôr. A roupa da cama baífta hum cober- 
tor, mantas, enchergaô, e traveíleiro , as quaes ca- 
mas ha de a Abbadefla ver muitas vezes, para que 
fe naô ache propriedade em Monja ; e fe fe achar 
que alguma Religiofa tem alguma coufa, que a Ad- 
badefla lhe naô défle , feja graviflimamente caítiga- 
da; e para que efte vício da propriedade fe tire de 
raiz, proveja a Abbadeifa de tudo o necefiario, a 
faber, de cogula, tunica, capatos, meyas, faca, tin- 
teiro, penna, agu'ha, taboas, ou papel, porque fe 
tire toda a efcufa de neceflidade : e confidere tem- 
pre a Abbadeifa aquella fentença dos Aétos dos A- 
poítolos, ( A&.4.) que fe dava a cada hum conior- 
me a neceflidade, que tinha. Aílim que a Abbadeí- 
ja confidere o achaque das neceflitadas , e naô amã 
vontade das invejofas, de modo que em todos Íeys 
juízos cuide na paga, que Deos lhe ha de dar. 
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Explicaçad defte Capitulo quinquagefimo quinto. 


2 E, notavel a cautela, e cuidado, que te- 
ve o Santo Patriarca em fechar as portas 

todas, por onde asfuas Religiofas pudefiem ter com- 
municaçaô com os feculares: o cuidado todo, e dil- 
velo deita vida he para ter que comer , que veítir, 
e cafa, ecama, emque eftar, e dormir. No cap.39. 
ordenou o Santo o que haviaô as Religiofas de co- 
mer , no cap. 40. O que haviaõ de beber, e neite o 
que haó de veitir, e com que haô de dormir, man- 
dando que a Prelada naó falte às fuas fubditas com 
'coufa alguma deftas, para lhes naô deixar occaiiaó 
de as procurar de peíloa alguma defóra; mas a deí- 
graça he, que fe truítraó todos eftes cuidados, e 
difvelos do Santo Patriarca, por naô viverem as 
Religiofas vida commua , fenaô cada huma com a 
fua cafinha, e pucarinhos, como fe foflem fecula- 
res, razaô, por que cada huma come o que quer, 
veíte o que quer, e nacama tem a roupa, que quer, 
fem fe attender ao rigor , com que o Santo prohibe 
eftas differenças. Com tudo neíta vida particular, 
em que as Religiofas vivem, devem todas veftir uni- 
formemente, fem diflerença nos habitos ; nem na 
qualidade, nem no modo, nem na fórma, como de- 
termina a Conltituiçaô Lib. 3. Conftt. 4. capit. 3. 
debaixo de graviflimas penas ; e ainda que nem a 
Conftituiçaô , nem a Regra falla das toucas expref- 
famente, implicitamente fe incluem no preceito 
dos veítidos , que fejaô uniformes , € proporciona- 
das fem excello na grandeza ou compoliçao, ou 
modo de as trazer, de forte que fe naô poíla ver da 
Religiofa mais que o roftro. As cogulas , e efcapu- 
larios haó de fer de farge , e os veítidos nem muito 
compridos, nem curtos, como neíte Capitulo fe ad- 
Cc ii vEr- 
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204 Capitulo LV. 





verte, fenaô proporcionados, fem exceflo, nem fal- 
ta. Os veftidos interiores devem fer de la, e de 
cor honeita , fem miítura alguma de feda;, os çapa- 
tos pretos, e com faltos de couro, e naô pão, co= 
mo ufaô as do mundo. De que ha de conitar a ca- 
ma, e de como as Religiofas haô de dormir , falley 
na explicaçaô do cap. 22. da Santa Regra, nem te- 
nho aqui que additar , ou accrefcentar. Conclue o 
Cavitulo, que fe dê todo onecellario às Rebigiofas , 
o que fe naó obferva pela dita razaô de naô viverem 
vida commua. 





ado E A Pa tm Oba O ds o 
Da Meza da Abbadeffa. 


T Ameza da Abbadeffa haja6 fempre ho(- 
h! pedes, e peregrinos; porém quando 





À naó6 houverem hofpedes, poderá cha- 
mar as Monjas, que ella quizer ; mas deixe fempre 
huma, ou duas das mais velhas com a Communidas 
de, em razaó da difciplina, e bom concerto. 


Explicaças defie Capitulo quinquageflimo fexto. 


2 Omo ofim defte Capitulo he favorecer os 
hofpedes, pobres,e peregrinos, mandan- 


“doquea Abbadefla ostenha iempre à fua meza;, pois 


para aílim os ter fe lhe concedeo mexa particular,; 


“mas naó fe entende, nem fe pôde entender com as 
“Abbadeflas , porque nellas ceila o fim da Ley, por 
“naô poderem em razaô da claafura admitrir hofpe- 
“des à fua meza, antes devem oblervar o que deter- 


mina 
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mina a Conftituiçaôd Lib.'3. Conft. 4. cap. 1. num.7. 
onde manda, que nem a Preladatenha comer parti- 
cular, ou diferente da Communidade , fenad todas 
uniformemente, o mefmo paô, o mefmo comer , e 
tudo o meimo : por onde fe vê que eíte Capitulo 
naó toca às Religiofas, e fô lhes ferve para exerci- 
tarem a fua caridade com os pobres, e peregrinos 
neceflitados, como deixo advertido na explicaçad 
do Capitulo quinquagefimo terceiro. 





doe e go ai a LA dae DAS 
Das Oficiaes do Mojterro. 


(NE em o Mofteiro houver pefloas, que fai- 
“e ba6 algum ofíício, ufem delle com toda 

-—* à humildade, e reverencia, fe a Abba- 
deffa lho permittir ; e fe alguma dellas pela habilt- 
dade de feu officio fe enfoberbecer, parecendo-lhe 
que dá proveito ao Mofteiro, eita tal feja privada 
delle, nem fe lhe permitta tornar a elle, fenaô em 
cafo, que ella fe haja humilhado, e a Abbadeifa lho 
tornar a mandar; e fe houver de vender alguma 
coufa do que fe fizer em cafa, vejaô aquellas, pot 
cujas mãos ha de pallar, que naô fe atreva a fazer 
algum engano. Lembrem-fe de Anania, e Safira, 
porque naô recebaô ellas, ou as que algum engano 
prefumirem fazer ao Moílteiro, a morte na alma, 
que aquelles recebêraô no corpo; e nos preços naô 
entre o mal da avareza, mas fempre dê algum tan- 
to mais barato, do que.os feculares daô, para que 
em todas as coufas feja Deos glorificado, 





Eixo 
































! 

| 

Pd 

h 

: 
o. 
v 

; 

/ 

i 
RA 
ER À 
JP 


E 
3 
E 
ê 

Ea 


as SA nc ga o ar a e mem nte ia qi 
E rn pa Eai ie 
j “os - ”% Fo 


sie mp eine 








206 Capstulo LVTIT, 


Explicação defte Capitulo quinguagelimo fetimo. 

É e? Omo no Capitulo quadragefimo oitavo 

ordena o Santo Patriarca, que para evi- 
tar a ociofidade haja em cada dia horas de trabalho 
das mãos , nefte manda que cada huma trabalhe na- 
quella arte, ou occupaçaó , que fabe ; porêm com 
duas advertências : à primeira he, que fe na6 enfo- 
berbeça com prefumpçaô daquillo, que fabe ; e fe 
fe enfoberbecer , além do caítigo commum da fua 
culpa, que feja privada do exercicio daquella arte , 
ou occupaçaô, que fabe, para aflim abater a pre- 
fumpçaõ;, e vaidade, fem ter admittida ao tal exer- 
cicio, em quanto fe naô humilhar , e for mandada 
pela Abbadefla. Entre as Religiofas asartes, que po- 
dem faber, he, pintar, bordar, cozer, fazer renda, 
tanger inftrumentos, e cantar com folemnidade o 
Ofhcio Divino a Canto-chaõ, ou de orgaô no Coro; 
naó porém para cantarem recitados , e modos , que 
a vaidade dos mundanos tem introduzido, que nas 
Religiofas he abominavel , efpecialmente para con- 
tentar a curiolidade de peíToas feculares. A fegun- 
da advertência he, que havendo-fe de vender algu- 
ma coufa, que fazem as Religiofas , fe venda por 
menos do feu juíto valor, ou do preço , por que fe 
coftuma vender, para aflim fechar a porta a toda à 
avareza ; e fe houveile nas Commuuidades Relígio- 
fas vida commua, bem fe vê que efte Incro havia de 
ir ao Convento, e naó a particular; mas como falta 
a vida commua nos Conventos das Religiolas, fe 
lhes permitte efte lucro para remedio das fuas ne- 
ceflidades: porém nem por iílo devem as Religio- 
fas, como muitas ufaó , fazer vida, como negocia- 
doras, de fazer doces pelolucro, quetirad de osven- 


- der a fim de enthefourar com falta manifeíta da po- 
; breza religiofa, e voto, que tem feito. 
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CAPITULO LVII. 


Do que fe ha de guardar com as lemans , que 
fe baô de receber 


i A6 fe conceda facilmente a entrada à 
IN aus de novo vem à Religiaô, mas fa- 

ça-fe conforme ao que diz o Apolto- 

lo Saô Joaô: Provay os efpiritos fe faô de Deos. 
(1. Joan. 4.) Pois fe a que vem perfeverar chamaa- 
do, e depois de quatro , ou cinco dias parecer que 
fofíre com paciencia as injurias, que lhe forem fei- 
tas; esa apaga defua entrada, eadilaçaô, ein- 
filte em feu propofito, e petiçaô, conceda-fe-lhe a 
entrada, e eíteja huns poucos de dias na iloípeda- 
ria, depois eiteja no Noviciado, aonde medite, co- 
ma. e durma: e feja deputada gaia entinar à dita 
Noviça tal anciã, que faiba ganhar almas , e tenha 
muito cuidado deattentar porella, efeja folícita em 
inguirir fe na verdade bufcs a Deos ; e fe he folíci- 
ta para o Oficio Divino, para a obediencia, para 
fofirer injurias: proponhaõ- lhe as coufas difficulto- 
fas, e afperas, que fa6 caminho para ir a Deos; e fe 
determinar de perfeverar, depois de dous mezes 
leaô-lhe eíta Regra por ordem, e digaô-ihe : Vedes 
aquia Ley, debaixo da qual quereis viver, fe a po- 
deis guardar, entray; e fenaõ, age na vos tor- 
nay; efecom tudo perfeverar, tornem-na outra vez 
ao fobredito Noviciado, e feia provada em toda a 
paciencia; e paíflados feis mezes, tornem-lhe a ler a 
Regra, para que faiba ao que entra ; e fe todavia 
perfeverar » depois de quatro mezes lhe leaô outra 
vez a Regra, ele fe deliberar , e determinar guar- 
dal- 
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dalia, e a fazer tudo o que lhe for mandado , entaô 
feja recebida na Congregaçaõ ; e faiba que fica já 
debaixo da Ley da Regra, e que daquelle dia por 
diante naô terá liberdade para fahir do Moiteiros 
nem poderá tirar o jugo da Regra de teu pefcoço» 
que com taô larga deliberaçaô póde deixar , ou to- 
mar. 

A que houver de fer recebida , prometta em a 
Igreja diante de todos perfeverança , e mudança de 
leus coftumes, e obediencia diante de Deos, e de 
jeus Santos, para que fe em algum tempo fizer O 
contrario, faiba que ferá condenada por aquelle, de 
quem eicarneceo. [a qual promella faça buma pe- 
tiçao , ou efcrito com os nomes dos Santos, cujas 
kKeliquias allreitaô, eda Abbadeila, que eftiver pre- 
jente. Eita petiçaó, ou elcrito faça por iua maõ ; € 
fe naé fouber eicrever, outra rogada por ella lhaef- 
creva, e a Noviça aíligne, e com afua maô a ponha 
fobre o Altar ; e quando a puzer, a meíma Noviça 
comece elte Verto: Su/cipe me, Domine, fecundiim 
eloguium tunm , & vivam, O von confundas me ab 
expeciatione mea. ( Pialm. 118.) O qual Verio repi- 
ta todo o Convento trez vezes, ajuntando Gloria 
Patri, Depois difto a Noviça fe lance aos pés de 
todas, pará que façaô oraçaô por elia, e dahi por 
diante feja contada no Convento ; e fe tiver algu- 
mas coufas, ou asreparta pelos pobres, ou feita j0- 
lemne doaçaô , as dê ao Molteiro , naó refervando 
coufa alguma para fi, pois defde aquelle dia nem 
ainca em feu proprio corpo tem poder. Logo na 
Jgreia feja deípida de feus proprios veítidos, e vif= 
taó-lhe os do Mofteiro ; e aquelles, que lhe defpi- 
rem, ponhaó-fe na rouparia, aonde fe guardem, pa- 
ra que feemalgum dia periuadida do demonio con- 
fentir em fe iahir do Mofteiro, (o que Deos naô 
per- 
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permitta) lhe tirem os veítidos do Mofteiro, e af- 
fim a lancem fóra; porém a petiçaô, ouefcrito, que 
a Abbadefla tomou do Altar, na6 fe lhe dê, mas 
guarde-ie em o Moiteiro. 


Explicaçaõd defte Capitulo quingnagefimo oitavo. 


2 Rande cuidado requer o Santo Patriar- 

q ca nos Prelados, e Preladas na aceitaçaô 

das Noviças, e nas Religiofas todas, que votaô nel- 
las, porque da virtude, obfervancia, e perfeiçaô das 
Noviças depende a reforma, e perfeiçaô da Reli- 
giaô toda, por io determina o Santo, que fe nao 
conceda facilmente a entrada a todas as Noviças, 
que pertenderem entrar na Religiaô; mas queantes 
de as admittirem fe provem os efpiritos fe faô de 
Deos, e fe procuraõô a Religia6 para devéras fervi- 
rem a Deos, ou por modo de vida, eftado , ou ou- 
tros fins temporaes : de forte que na aceitaçaô das 
Noviças a primeira coufa, a que feha de attender, 
he a vocaçaô, fe efta he, ou naõ de Deos, provan- 
doeite efpirito, como nelte Capitulo da Santa Re- 
gra fe determina ; e achando que vem movidas de 
motivos temporaes, naô devem fer admittidas, por- 
que muito melhor he, e menos injuriofo à perten- 
dente o naô fer admittida, que depois de admittida 
fer lançada fóra. Vambem fe ha de attender à ida- 
de, capacidade, juizo, faude, e preítimo da perten- 
dente, como tambem fe tem algum impedimento 
ou no fangue, ou na pefloa, ou no procedimento, 
por naó fer razaô padecer a Relígiaô por amor do 
bem particular da pertendente. Com mais exacçad 
je deve fazer averiguaçaô , e exame do fargue, vi- 
da, Eprocedimento das pertendentes, que vem de 
partes remotas, e diftantes, pelos enganos, que £E 
e 
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de haver. Devem tambem attender fe a pertenden- 
te tem mayor inclinaçaô para outro Convento, ou 
Religiaô, para n26 eftar a pobre Religiofa fempre 
futpi ando por effe Convento, parecendo-lhe que 
ahi eftaria E eTt6i , e que to ahi ferviria melhor a 
Deos: e comefpecialidade feha deattender, e mui- 
to, fe vem por fua livre vontade, ou violentada pe- 
los pays » OU por outra qualquer e loa de qualquer 
eftado , que leja, porque o Concilio Tridentino tem 
poíto huma excommunhaõ 27/0 faéio a toda a pef- 
foa de qualquer eítado , ou condiçaó, que feja, que 
conftranger, ou violentar a qualquer mulher a fer 
Religiofa, e a todos os que concorrerem, para que 
o feja, fabendo que vay conftrangida, e violentada. 
Donde fe infere que nad Ífô os pays, e pefloas;, que 
violentaõ , mas tambem o Prelado , e Prelada , que 
a admittem, eas Religiofas, que votaó, fabendo que 
a pertendente vay violentada , incorrem neíta ex- 
communhaô, porque todas concorrem para a en- 
trada. 

3 Admittida a pertendente, e veítida do habito 
de Noviça, deve fer fem demora conduzida ao No- 
viciado , feparada da Communidade , para naô ter 
trato com as mais Religiofas, fenaô no que for pre- 
cifamente neceffario , e de nenhuma forte com pef- 
foas feculares, e de fóra; para aflim irem-fe diípon- 
do para verdadeiras Eipofas de Jefus Chriito : haõ 
de ter por efpelho , e exemplar a Maria Santiflima, 

ecolhida no T emplo , afpirando fempre à mayor 
perfe içaô ao feu exemplo, e no retiro de fua cella; 
co no acta a Senhora, dar maitas graças a Deos, por 
a trazer à fua cafa, pedindo aos Santos, e Anjos a 
ilutrem com as tlluitrações interiores, e a guiem 
no caminho direito, e feguro para a fua falvãçaõ. 
Deve pedir, como pedia a Senhora a Deos, que lhe 
nao 
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aítecto carnal, fenad com os olhos em Deos;, para 
naó fazer injuíftiça nem à Noviça, nem ao Conven- 
to. Quando confta que ou por malicia , ou por ig- 
norancia fe commetteo alguma injuria contra a Nos 
Viça, ou pertendente, ou contra o Convento, deve 
a Prelada convocar outra vez a Communidade, e 
tomar de novo os votos. Como tambem deve pro- 
por de novo, por Decreto da Sagrada Congrega- 
çãô, a pertendente, que foy aceita, e naô entrou 
dentro dos quatro mezes proximos à aceitaçaõ, 
porque neíle tempo póde haver mudança, ou faber- 
fe alguma circumítancia, por razaô da qual naôcon- 
vem admittilla ao habito. Por Decreto da Sagrada 
Congregaçaõ fe determinou, que eitando profeílas 
no meímo Convento duas Irmans, e querendo en- 
trar a terceira, deve dar dote dobrado , e triplica- 
do, entrando a quarta Irmã, e aflim das mais: e 
com a declaraçaô, que fó as duas primeiras podem 
ter voto na eleiçaô da Abbadefia ; porém nas mais 
coufas do Convento , como aceitar Noviças , refol- 
ver as coufas pertencentes à Communidade tem, e 
devem as Irmans todas ter voto. Tambem por De- 
creto da melma Sagrada Congregaçaõ, quando nos 
Conventos, que tem numero certo de Religiofas, 
fe admitte alguma fobrenumeraria, que fó póde fer 
com licença Apoftolica, ou da Sagrada Congrega- 
ção, ha de trazer dote dobrado, e de nenhuma Íor- 
te ha de paílar para Religiofa do numero fem li- 
cença da Sé Apoítolica. 

(67 As Noviças gozaô dos privilegios todos con- 
cedidos às mais Religiofas, e de que ellas gozaõ;, 
como parte da Communidade, como faô de foro, 
e do Canon, das ilenções , indulgencias ; e mais fa-. 
vores. Podem eleger fepultura ; e morrendo fem a 
eleger , devem fer enterradas no Convento com as 
(IN mais 
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A 


mais Religiofas. As deípezas funeraes Íc devem re- 
gularmente fazer à cuíta da Noviça; porque regu- 


larmente as Noviças ie obrigad a alimentar-ie a ti O 
anno de noviciado, easdeípezas do funeral fe com- 
Dóce 


putaó nos alimentos. Em arugo da morte póde a 
Prelada profeílar a Noviça , querendo eíta morrcr 
com eíla confolaçaó, com tanto que tenha comp'c- 


tos os dezafeis annos da idade; mas convaiecendos, 


ha de continuar o anno do noviciado , € profeiiar 
de novo, como fe naô tivera feita a protiiz0, por- 
que a profiflaô no artigo da morte t0 ierve para a 

as das 


ent 


profeilas, nem por ella fica o Convent 


e 

Noviça ganhar as Indulgencias, e mais graç 
1conD 

dote da Noviça, nem as mais Religioias obrigadas 


paffada em favor das Religioias Domin: 
communicaó as mais Religiotas, e d 
tos da Sagrada Congregaçaó. Como neí 
fe determina que haja Meitra da 
cuidado dellas, e as eniinar, 1 h E 
huma breve noticia da fua obrigaçaô , e das 
dades, que deve ter. 


gra, aeleiçãô da! 


E 
tence à Abbadeila; porém por hum D 
grada Congregaçaó pailado em 14 

de r602. com juíta caufa póde o Prelado ta 
leiçaô , e rejeitar a da Abbadeila : e diz a 
que ha de fer anciã; e Clemente VÍll. so teu 
to de 19. de Mavo determina que ha de t 
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com a fua prudencia fuavizar as aufteridades da Re- 
ligiah, e aíperezas das virtudes. Ha de fer exer- 
citada nas virtudes, e dada ao exercicio da oraçaô, 
mortificaçaô , filencio , e cuidadofa em declarar às 
Noviças a conveniencia das virtudes, e os trope- 
ços, que a cada paílo fe oflerecem no caminho da 
períeiçaô religiofa; e fobre tudo ha de dar bom 
exemplo as Noviças, e fer a primeira, que exercite 
as virtudes , e as acções mais humildes para com o 
feu exemplo as mover, e animar; e quando a Novi- 
ça repugna fazer algum acto humilde, ou de morti- 
icaçaô, a melhor ; e mais proveitofa reprehenfaõ, 
que lhe póde dar a Meftra, he fazer o aéto, e tomar 
a fia mortificaçao. Ha de attender muito às incli- 
nações , e naturaes paixões das Noviças, para faber 
como fe ha de haver com ellas, em ordem às mor- 
tificações, e exercicio das virtudes, porque da cria- 
çaô do noviciado depende o aproveitamento, ou 
naô aproveitamento da Noviça, e obfervancia da 
Communidade. 

é Deve a Meftra provar bem as Noviças na confe 
tancia da fua vocaçaõ , e na fua capacidade para os 
exercicios efpirituaes, e corporaes da Communidas 
de, entinando-as em tudo, que conduz ao culto Di- 
vino, e obfervancia da Religiaô, mayormente no 
que toca à fubítancia da fua Regra, e Conftitui- 
ções, porque fe naô póde admittir a profiffaô à No- 
viça, que naô fabe a Regra, que profeila, e as obri- 
gações, que toma. Deve-as exercitar muito na ora- 
çaô, meditaça6, liçaô delivros efpirituaes, frequen- 
cia dos Sacramentos, em jejuns, vigilias, cilicios, e 
difciplinas, etpecialmente nos mandados pela Regra, 
e Conitituições, e cuidar muito, em que naô fallem 
com feculares, ainda que fejaó parentes, naó haven- 
do urgentiílima cauía, nem ainda com as Relígios 

as 
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fas profeílas devem as Noviças ter trato mais, que 
o precilo para as fervir : e todos os Authores aflen- 
taó que de nenhuma forte devem as Noviças eftar 
à conta, ou em companhia de fuastias, ou parentas, 
fenaó com a fua Meittra, e à fua conta em hum No- 
viciado fechado , e feparado da mais Communida- 
de, que deve haver, porque mal póde a Meftra en- 
finallas, ou dar conta dellas, naó eftando debaixo 
da tua jurifdicçaô. Deve a Meitra reprehender com 
prudencia, e zelo, e caltigar com os caltigos da Re- 
ligiaô as faltas das Noviças. Em ordem à Profifiad 
das Noviças deve a Meiira dar conta fiel à Prelada, 
e às mais vogaes dos coltumes, procedimento, e de< 
feitos da Noviça:, que podem facilitar, ou diflicul- 
tar a fua admiflaô ; e como efta materia he grave, 
para a Metlira proceder com acerto, deve tomar 
confelho com o feu Confeilor, ou com outro de le- 
tras, virtude, e prudencia, advertindo que em du- 
vida deve inclinar mais a admittir, que a expulfar, 
ainda que a Noviça tenha algumas faltas, e imper- 
feições , com tanto que tenha capacidade, e defejo 
de cumprir a fua obrigaçao6 , porque a nofla miferja 
he tal, que he neceflario mais tempo para domar a 
natureza, e vencer os habitos viciotos. Se a Noviça 
tiver algum impedimento, ou inhabilidade, pelo 
qual por direito, ou pela Regra, e Conftituiçaô naô 
póde fer admirtida , fabendo delle a Metftra , ainda 
que feja debaixo de fegredo natural, O deve decla- 
rar , por aflim pedir .o bem commum, que fe ha de 
preferir TO, particular da Noviça; nem o fegredo Dão 
tural obriga com detrimento do commum à Mef- 
tra, nem a faltar à fua obrigação, e officio : po- 
rêm fe a Meitra for negligente em experimentar, 
e enfinar a Noviça, nem por iflo deve demorar a 
Profillaô, com tanto que a Noviça efteja com an'- 
mo 
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mo de aprender, e cumprir com as obrigações de 
Religinla, e bem fe vê que a Meftra aílim negligen- 
te pecca gravemente pelo grave dano , que cauía à 
Religiaõ. | 

9 Ordena mais o Santo Patriarca neíte Capitu- 
lo, que acabado o anno da approvaçaô, a Noviça 
publicamente profefle na Igreja, promettendo eíta- 
bilidide, mudança dos feus coítumes, e obediencia, 
e eite he o mais perfeito modo de profelfar, porque 
netite modo de profeflar fe inclue toda a eilencia do 
eitado Religiofo, como eflencial, e o accidental, co- 
mo accidental, por nelle fe explicar melhor a entrega 
total da creatura ao Creador por paéto indifioluvel, 
que he o que quer dizer perfeverança , e eftabilida- 
de: e pela mudança dos coftumes fe entende o def 
poforio efpiritual, em que vaô embebidas as virtus 
des eilenciaes do eftado , que faó caltidade , pobre- 
za, obediencia, e claufura, como eflenciaes, e as 
obfervancias para a fua confervaçaô, como depen- 
dentes, e annexas, ficando por iflo a Noviça obri- 
gada, fobpena de peccado mortal, aos trez votos 
eflenciaes, e claufura, que tambem fe incluem neíte 
modo de profeilar. Ordena mais, que a Noviça an- 
tes de profeifar difponha dos feus bens, repartindo- 
os pelos parentes, pobres, e querendo; dando algu- 
ma parte ao Convento. Do modo deita difpofiçaõ 
naó trato, porque naô toca ao meu intento : e con- 
clue o Santo Patriarca com mandar fe guardem os 
veítidos da profeila , para que no cafo, que queira 
tentada fahir, fe lhe dem, defpindo-a do habito; naô 
fe lhe ha de dar o efcrito. Naó tem lugar eíta difpo- 
fiça5S hoje, por eítar determinado pela Igreja, que 
huma vez profeífa a Religiofa , naôó póde fahir do 
Gonvento, o que na6 havia no tempo, que o Santo 
Patriarca fez a fua Santa Regra. | E 
CA- 
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Das Filhas dos nobres, e das pobres, que faô 
oferecidas ao Mojtesro, 


I E, alguma peíloa nobre offerecer a fua fi- 
S lha a Deos no Motfteiro , fe a menina he 
de menos idade, feus pays façaô petiçaõ, 
ou efcrito, que aílima diffemos , e mettaô a maô da 
menina na pala do altar, e aflim aoffereçao; mas de 
fuas coufas ou promettaó na mefma petiçaô com 
juramento, que nunca por fi, nem por terceira pef- 
foa , nem de qualquer outro modo lhe daraô nada, 
nem occafiaô de ter alguma coufa; ou feiito naô 
quizerem fazer , e quizerem dar ao Motfteiro algu- 
ma etmola para feu merecimento, façaó doaçaô por 
efcrito das coufas, que querem dar ao Mofteiro; re- 
fervando para fi, fe aílim quizerem , o ufo dos fru- 
tos, e de tal maneira fe faça tudo, que naô fique à 
menina occafiaô alguma, pela qual enganada fe pof- 
fa perder”, (o que Deos naó permitta ) como por 
experiencia temos viíto. Da meífma maneira façaô 
às pobres ; e as que totalmente naô tiverem nada, 
f£ó façaô a petiçaô, e com humaofierta oftereçaô Íua 
filha diante de teitemunhas. 


Explicaçaô defle Capitulo quinquagefimo nono. 


2 Obre efte Capitulo da Santa Regra nad te- 
nho que dizer tocante às Religiofas, por- 

que o Sagrado Concilio [ridentino tem determi- 
nado a idade, que haô deter, para ferem admittidas 
à proflao. De quinze a TE podem entrar no Novi- 
e cias 
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ciado para poderem profeflar aos dezafeis comple- 
tos, e fó fe offerece dizer alguma coufa brevemen- 
te das educandas, das condições, com que devem 
fer admittidas, e de como devem proceder. Para 
entrar a donzella para educanda no Convento, ha 
de ter fete annos completos. Ha de ter licença de 
oua Santidade, ou da Sagrada Congregaçaô, que fe 
deve lançar nos regiítos da Chancellaria Epifcopal. 
Naó ha de entrar com criada, que a firva, nem com 
ouro, prata, ou feda, fenaô com habito , e veítido 
bonefto, e modelito. Ha de fer admittida pelos vo- 
tos da Communidade capitularmente, e levar a ma- 
yor parte dos votos. Ha de ter lugar feparado da 
mais Communidade, e das Noviças, e pagar ao Con- 
vento o fuftento cada feis mezes adiantado ; e fa- 
hindo alguma vez fem juíta caufa, e comlicença do 
Prelado, naô poderá fer admittida fem novo Bre- 
ve; enaô poucos AA. reprovaôd muito o fer fuí- 
tentada pelos pays de fóra, ou pelas tias, ou paren- 
tas Religiofas no mefmo Convento. Para poder 
entrar he neceflario que naô haja Regra, ou Conf- 
tituiçaô , que prohiba admittir educandas , como 
tambem que onumero, taixado pela Regra, ou Conf- 
tituiçaó , naô efteja completo, e que tendo vinte e 
cinco annos completos ha de fahir ; mas ainda que 
naô faya logo , naô incorre na excommunhad , por 
fer poíta contra as que entraô , e naô contra as que 
jà ettaô dentro; porém os Prelados devem-lhe 
determinar tempo para fahir , ou tomar o habito. 
Naô deve fer violentada a fer educanda, excepto pe- 
los pays, havendo juíta caufa para iflo; porém nem 
eítes podem violentar as filhas a tomarem o habito, 
e menos a profeflarem, fem incorrerem em excom-= 
munhaõ. Ha6 as educandas de guardar o filencio, 
recolhimento , e as mais obfervancias ; para naó ef- 
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candalizarem as Religiofas, nem feremcaufa da rui- 
na das mais do Convento. Haô de frequentar os 
Sacramentos, oraçaô , e mais exercicios efpirituaes, 
Morrendo alguma educanda no Convento, noCon- 
vento deve fer fepultada, e naó na Freguezia. Naô 
gozao as educandas dos privilegios das Regiliofas, 
nem do Canon. 


1 Os Capitulos feffenta , feifenta e hum , e fel- 
fenta e dous naô pertencem às Religioias, porqueo 
Capitulo feffenta he dos Sacerdotes, que querem 
morar no Moíteiro : bem fe vê que nenhum dacer- 
dote póde morar nos Conventos das Religiofas. O 
Capitulo feiTenta e hum he de como hao de ter re- 
cebidos os Monjes peregrinos : a claufura das Reli- 
giofas as naó deixa peregrinar. O Capitulo teflenta 
e dous trata dos que fe haô de ordenar de Sacerdo- 
cio; e porque as Religioias naó faô fogeitas capazes 
de ordens algumas , claro fica que naó falla com el- 
las eíte Capitulo, e fó em razaó deites Capítulos fe 
póde dizer brevemente alguma coufa dos Confeiio- 
res, e Capellães das Religiofas, fujeitos à juritdicçaô 
dos Ordinarios, como faó as Religiolas de 5. Bento 
todas neite Reino. 

2 Os Confeffores, e Capellães das Religiolas de- 
vem fer prudentes, fcientes , e virtuotos. Devem 
fer efcolhidos, e approvados pelo Ordinario, e com 
efpecialidade para as Religioias, como declarou a 
Sagrada Congregaçaô em 20. de Setembro de 1602. 
Nem os Confeffores, e Capellães approvados para 
confelfar as Religiofas de hum Convento podem 
por virtude déffa approvaçao ouvir asconhiilões das 
Religiofas de outro Convento, como em outro De. 
creto tem declarado a meíma Sagrada Congrega- 

çaô. Tem tambem declarado por dous Decretos, 
ke il hum 
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hum de 2. de Outubro de 1626. e outro de 27. de 
Março de 1647. e por outro mais antigo de 4. de: 
Março de 1591. que os Confeffores ordinarios das 
Religiofas naô podem fervir fenaó hum triennio, e 
para continuarem outro neceflitaô de difpenfa da 
dagrada Congregaçao ; porém mettendo triennio. 
entre meyo, podem outra vez feremeleitos ; e ha-. 
vendo juíta caufa, podem as Religiofas recufar o 
Confefior ordinario pofto pelo Prelado. Entre ou- 
tras caufas os AA. numeraó por juítas: Se o Con-: 
feflor for muito afpero: fe perverter as Religiofas, 
mettendo-lhes efcerupulos, e inquietações: fe asnaô 
deixar confeflar ao feu modo, fenaô em breves pa- 
lavras, e aprefladamente, fem fe declarar, como he 
raza6 : fe tem inimizades com os parentes de algu- 
mas das Religiofas, e outras (emelhantes. 

3 Tem tambem a meífma Sagrada Congregaçaõ 
em 7. de Março de 1617. declarado que os Confef- 
fionarios, onde fe haô de confeflar as Religiofas, 
haô de fer na Igreja, e naô na Sacriítia, ou outro 
lugar retirado, e que fó em cafo de neceflidade fe 
podem ouvir as confiflões em outra parte. Da mef- 
ma forte tem declarado por feus Decretos de r9. 
de junho de r6or. e 19. de Abril de 1624. que aos 
Confeflores ordinarios fe naô dê o fuftento quoti- 
diano , fena6 o que julgarem prudentemente mere- 
cem ; porém fervindo elles com diligencia, e ze- 
lo; naô prohibe o agradecimento, que he como re- 
muneraçaô dos ferviços. Em fim os Confeflores or- 
dinarios, e Capellães das Religiofas faô como feus 
Parocos, e devem ter dellas o mefmo cuidado, e 
zelo, que os Paroces tem, e devem ter de feus fre- 
guezes, eftudando , e applicando-fe a faber, como 
fe devem portar com ellas ; de que cafos as podem 
abfolver, e de que na6; do Ífegredo , que devem 
guar- 
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guardar, e dos confelhos, que haô de dar; de como 
fe haô de haver com as efcrupulofas , e com as que 
tem vifões, revelações, eextafes, eo mais, que per- 
tence ao officio de Paroco , que elles tem das Reli- 
gioias. 








CAPITULO LXIN. 


Da ordem do Convento. 


I M o Mofteiro guardem, e tenhaô a or- 
É cem » fegundo o tempo da fua conver- 
faô, e omerecimento de fua vida , ou fe- 
gundo o que a Abbadefla ordenar , a qual naô per- 
turbe o rebanho , que lhe he encommendado , nem 
(ufando de abfoluto poder) difponha alguma coufa 
injuítamente, mas fempre fe lembre que de todas 
fuas obras, e juízos ha de dar conta a Deos. Segun- 
do pois a ordem , que conftituir, ou fegundo a que 
as Monjas tiverem entre fi, aílim cheguem à paz, à 
Communhaõ , a levantar os Pfalmos, a eítar em o 
Coro ; e finalmente em todo o lugar naô fe attente 
à idade, nem fe entenda que fe faz a alguma aggra- 
vo, porque Samuel, e Daniel, fendo moços, julgá- 
raô aos velhos. "Viradas pois aquellas, que (fegun- 
do diflemos) a Abbadefla com prudente , e mayor 
confelho por certos reípeitos puzer em mais alto; 
ou em mais baixo lugar , todas as mais afim , como 
vieraô ao Mofteiro , aflim eftejad; convem a faber: 
a que vier ao Moíteiro à fegunda hora do dia, fai- 
ba que fica minor , e mais junior , que a que veyo à 
primeira hora, de qualquer idade, ou dignidade, 
que feja. 
"To- 
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Todas tenhaô cuidado da difciplina das meni- 
nas. As mais novas honrem às mais anciãs: e as mais 
velhas amem às mais moças, que ellas. Quando fe 
nomearem, naó chame huma à outra puramente por 
feu nome, fenaô que as mayores chamem Irmans às 
menores, e as menores chamem às mavyores Ma- 
dres, em que fe vê maternal reverencia; mas a Ab- 
badeíla, porque parece ter as vezes de Chriito, cha- 
me-te Dona Abbadeila, naó porque ella queira to- 

mar eíta honra , fenaô por honra, e amor de Chrif- 
“to, o que ella deve bem confiderar, e moftrar-fe 
tal, que feja merecedora deita honra. Aonde quer 
que as Monjas fe encontrarem , a mais nova peça a 
bençaô à mais anciã. Quando paílar amayor, levan- 
te-fe a nova, e dê-lhe lugar para fe aflentar, nem 
prefuma a nova de fe aflentar com ella, fe lho naõ 
mandar, paraque ieobferve oqueeltaeicrito: Pre- 
veni-vos huns a outros com a honra. (Rom. 12.) As 
meninas pequenas, e as juniores em o Coro, e na 
meza guardem fua ordem com difciplina; porêm 
tóra dalli, aonde quer que feja , attentem por ellas, 
e tenhaó-nas doutrinadas, ate quecheguem à idade 
de entendimento. 





Explicação defte Capitulo fefenta e tres. 


2 Rez coufas manda o Santo Patriarcanef- 

te Capitulo: a primeira he, quetenhaõ as 

Religiofas ordem, e lugares determinados, para que 
em nenhuma coufa haja confufaó ; e para que haja 
eíta ordem, e lugares com ordem, ordena o Santos, 
que fe attenda a trez coufas: a primeira he a anti- 
guidade na Religiaó, ainda que feja fó de huma ho- 
ra, preferindo fempre as que primeiro entráraô na 
Religiaô, e profeilaraô : a fegunda coufa, a pi 
a 
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ha de attender, faô os merecimentos da vida: ca 
terceira a vontade da Abbadefla, naô de qualquer 
forte, fenaô fundada nos merecimentos da Religio- 
fa, que quer preferir à mais antiga, por illo eftas 
duas ultimas coufas coincidem, porque fó em razaô 
dos merecimentos pôde a Abbadefla dar preferen- 
cia às mais modernas ; e fe fem eites merecimentos 
a der, obra injuftamente. A Ífegunda coufa, que 
manda o Santo, he, que hajatambem ordem nomo- 
do de fallar , naô fe chamando pelo feu nome pro- 
prio, fenaó as mais novas haO de chamar às mais an- 
gas por Madre, em que fe vê a maternal reveren- 
cia; e em qualquer parte, que fe encontrem, devem 
as mais novas pedir a bençaô às mais velhas, e le- 
vantar-íe em pé , fe eítiverem aflentadas, naô fe af- 
fentando em quanto a mais antiga as naô mandar. 
As mais velhas haô de chamar às mais novas por ti- 
tulo de Irmã, ou Soror, para aflim reconciliar o af- 
tecto, e amor. A Abbadeila fe ha de tratar com o 
titulo de Dona, que ja paflou a Senhoria. E, a ter- 
ceira coufa, que manda, he, que as maisnovas guat- 
dem eita ordem entre fi; mas que fe tenha grande 
cuidado dellas, em quanto naô chegaõ à idade ca- 
paz de entender o que devem fazer, e o que mais 
lhes convem. Naô me alargo mais neíte Capitulo, 
porque as Religiofas podem enfinar eítas politicas, 
e cortezias ; ió quizera que as ufaílem por amor de 
Deos, e com os olhos no que manda a Santa Regra, 
que tudo feja para dar gloria, e honra a Deos. 
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CAPITAO Los 
De como fe ba de eleger a Abbadella. 


pre eita confideraçaó, que feja poíta por 

Abbadeila aquella, que for eleita por to- 
da a Congregaçaõô, com temor de Deos, fem difcor- 
dia, ou aquelia, a quem eleger parte da Congrega- 
çaô, ainda que feja pequena, fe for de mais faô con- 
felho. A que te houver de eleger , feja por mereci- 
mento da vida, e por doutrina de fabedoria , ainda 
que feja a ultima na ordem da Congregaçaô; porém 
fe todo o Convento de commum confentimento 
eleger peíloa , que lhe confinta feus vícios, (o que 
Decos naó permitta) e os taes vicios vierem à noti- 
cia do Biípo, em cujo Bifpado aquelle Molteiro ef- 
tá, ou a dos Abbades, ou dos Chriitãos vizinhos, e 
elles eftorvem , que naô prevaleça o confelho dos 
mãos , e ponhaô em a caía de Deos digna difpenfa- 
dora, e Prelada, faibaô que receberão por ifto bom 
galardaô , fe o fizerem limpamente , e com zelo de 
Deos, como tambem cahiráó em peccado, fe niito fe 
defcuidarem. 

-— Feitaa Abbadefla, cuide fempre nacarga, que 
recebeo , e a quem ha de dar conta do feu officio, 
e faiba que lhe convem mais aproveitar as outras, 
que fer-lhes preferida. He logo neceflario que a 
Abbadefla feja douta em a Ley Divina, para que 
faiba donde ha de tirar as coufas novas, e velhas. 
Seja caíta, temperada, milericordiofa, e fempre 
prefira a mifericordia à condenaçaõ, para que a mef- 
ma alcance para fi. Aborreça os vicios, ame as Ir- 

| mans. 


T É a eleiçaô da Abbadefla tenha-fe fem- 
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mans. Em os caftigos fe haja prudentemente, e naõ 
feja demaziada, porque querendo muito tirar a fer- 
rugem. naó fe quebre o vafo. Tenha fempre re- 
ceyo, e temor da fua fraqueza, e lembre-fe que a 
cana fendida naô fe ha de acabar dequebrar. Em o 
que naô dizemos que deixe criar vicios, fenaô que 
com prudencia, e caridade oscorte, fegundo o que 
a cada huma vir que convem, como jà fica dito ; e 
procure fer maisamada, que temida. Na6 feja revol= 
tofa, emalfofirida. Naôfejademaziada, nemafpera. 
Naô feja demaziadamente deiconfiada, nem muito 
fuípeitofa, porque nunca fe aquietará. Seja muy 
precatada, e confiderada em feus preceitos ou fe- 
ja6 nas coufas de Deos, ou nas do mundo. As cou- 
fas, que manda; faça nellas reparo com difcriçaô, e 
aflim as tempere, lembrando-fe da diferiçaô do San- 
to Jacob, que dizia: (Genel. 33.) Se der a meu ga- 
do demaziado trabalho em o caminho, todo mor- 
rerá em hum dia. "Vomando pois eftas, e outras 
muitas lembranças da diferiçaô may das virtudes, 
de tal maneira tempere tudo, que fique às esforça- 
das, que poflaõ delejar, e naô tenhaô que temer as 
fracas: e fobre tudo guarde efta regra em todas as 
coufas, para que governando bem, ouça do Senhor 
o que ouvio o bom fervo, que repartio o trigo à 
feus companheiros em feu tempo. Digo-vos de ver- 
dade (diffe Chriito) Matth. 24. que feu Senhor lhe 
entregará o mando , e fenhorio fobre todos os feus 
bens. 


Explicaçaõ delle Capitulo fexagefimo quarto. 


7) Materia deíte Capitulo he graviflima, por- 

£» que da acertada eleiçzô da Prelada de- 
pende a edificaçao, ou perdiçaô dos Conventos; 
Ff por 
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por iffo defculpa tem as Religiofas timoratas , e de= 
fejofas de naô oflender a Deos de temer, e tremer, 
ouvindo fallar em eleições, e vendo-fe obrigadas a 
votar nellas, pelas prejudiciaes coníequencias, que 
je feguem das eleições defacertadas, como tambem 
por fer hum» das materias, que obriga gravemente 
em confciencia, porque as Religiotas todas , e cada 


tituiçaó he huma clara, e meuda explicaçaô da fór- 
ma, modo, e circumítancias , que as Religiolas haô 


'de obltervar nas fuas eleições deíde o Reverendifli- 


mo Geral, até à mais humilde occupaçaô do Con- 
vento; mas porque as Religiofas tem differente fór- 
ma, modo, e circumíftancias nas fuas eleições, ob= 
fervando fempre a fórma da eleiçaô por elcrutinio; 
e votos fecretos, conforme o Capitulo de direito: 
Duia propter, direy com brevidade fó o que toca 
às Religioltas, em ordema darem os feus votos, ex- 
plicando as qualidades, que ha de ter a Prelada, e 
as circumítancias, que haô de obfervar as Religio- 
fas em votar, deixando o mais, por tocar aos Pres 
lados, Efcrutinadores, e mais afiftentes. 

3 Nefte Capitulo da Santa Regra fe determina 
que a Abbadeila ha de fer eleita pela pluralidade 
dos votos da Communidade toda, de forte que a 
eleita ha de ter hum voto ao menos mais de ameta- 
de das que vota5, ou dous votos, por receyo que 
a'guma efquecida de Deos votalle em fi. Diz mais 
que a Prelada ha de fer prudente, virtuofa, obfer- 
vante, zºlofa da obfervancia, e honra de Deos, e 
com grandes merecimentos da vida , para governar 
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nãaô fó com palavra, mas tambem com exemplo; 
que he o maisefiicaz periuafivo à virtude , e obfer- 
vancia regular. À que fe ha de eleger em Abbadef- 
fa, conforme o Concilio Iridentino, ha deter qua- 
renta annos de idade completos, e ao menos vinte 
annos de profillao , vivendo ao menos oito annos 
com exemplar vida, e perfeiçaô, efó o Summo Pon- 
tifice pôde niito difpenfar ; e fe acaío fizerem elei- 
çaó de Religiofa, que naô tenha a dita idade , e an- 
nos de profiflaô, he a eleiçaó nulla, e de nenhum 
vigor: fó no cafo , que naô haja no Convento Reli- 
giofa, que tenha osreferidosannos de idade, epro- 
fifao, podem eleger a Religiofa, que tenha trinta 
da idade, e cinco de profeila, como determina O 
efmo Concilio ; havendo porêm Religioia qua- 
dragefinaria com os dez annos de profetia, de ne- 
nhuma forte póde fer eleita a Religiofa de trinta 
annos de idade, e cinco de profilãao. Quando no 
Convento naô houveile Religiofa nem de trinta 
annos de idade, € cinco de profefla, fe deve eleger 
Religiofa de outro Convento da mefma Ordem, que 
tenha os quarenta annos de idade, e dez de profif- 
faô; porêm de nenhuma forte de outra Religia6 di- 
verfa. Alguns AA. querem que a illegitimidade fe- 
ja impedimento para fer eleita em Abbadefia ; mas 
outros muitos feguem o contrario parecer ; mas fe- 
ja, ou naó, por communicaçao de privilegios eftá 
difpenfada ; e quando naô eltiveíle, o feu Prelado 
póde com ella difpenfar. A mefma duvida fazem 
das viuvas, huns querem que feja impedimento , 
outros que naó; e o mais commum fentir he que fe 
obferve o coftume, mayormente a refpeito das Ab- 
badeffas, que depois de eleitas naó recebem a ben- 
çaô efpecial das virgens. À Religioia excommun- 
gada, infame por O Sci » de fangue infecio; 
1 ou 
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ou fufpeita de herefia, nadpóde fer eleita em Ab- 
badeifa, nem as que por velhas, ou enfermas na6 
podem afhitir aos actos conventuzes, nemasfurdas, 
cegas, ou mudas , nem as poíleílas do demonio, e- 
normemente deformes, furiofas , ou lunaticas, ain= 
da que feja com lucidos intervallos , deftas nenhu-= 
ma póde fer eleita em Abbadefla ; e a Conftituiçaõ 
Liv. 1. Conf. 2. cap. 2. num. 11. e 12. nomea por 
indignas, ou menos dignas as que faó froxas, e ti- 
bias em zelar a obfervancia regular , as que na6 re- 
paraô em faltar às Regras, e Conitituições , as que 
Olha6 mais para as fuas conveniencias particulares, 
que para o bem commum, as que procura6 a Pre- 
lalia, e com mayor razaô as apoltatas , as inconti- 
nentes, e as que feachaõ convencidas deítes, ou de 
outros femelhantes crimes, faó indignas de ferem 
eleitas em Abbadeílas ; e fó com humalarga refor- 
ma da vida, penitencia, e obfervancia podem fer 
eleitas : e adverte a mefma Conftituiçao, que a Re- 
ligiofa conviéta, e diffamada de violar a caftidade 
naô póde fer Abbadeffa no mefmo Convento, em 
que foy conviéta , e diffamada : nem póde a meíma 
Abbadefla continuar dous triennios fucceílivos fem 
dilpenfa ; entremettendo-fe porém hum triennio 
entremeyo, no outro póde fer reeleita : nem tem 
prohibiçaô ferem duas irmans Abbadeflas fuccefli- 
vamente huma à outra; naô havendo regra, ou ef- 
tatuto em contrario, | 
4 Ainda que trez faS os modos de fe elegerem 
as Abbadeflas, por efcrutinio, por infpiraçaô, e por 
compromiílo, o modo de eleger poreicrutinio he o 
que hoje ufaõ as Religiofas todas, e be o modo de 
eleger, que recommenda o Concilio Tridentino, 
na5 reprovando os outros, por iffo fó daeleiçao por. 
elcrutinio fallarey aqui. A eleiçaô por eferutinio ne 
a 
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dá, quando os Efcrutinadores examinad os votos de 
todas aquellas, que podem, querem, e devem vo- 
tar nas eleições, guardando fempre o mais ordena- 
do por direito. Úito condições, como effenciaes, 
fe requerem para eita eleiçaô por efcrutinio. A pri- 
meira he, que todas, e cada huma votem com li- 
berdade, e naô violentadas. A fegunda he, que to- 
das as que tem voto, e podem, e querem, fe jun- 
tem no lugar determinado para a eleiçaô , que para 
as Religiotas coftuma fer o Coro debaixo. A tercei- 
ra he, que hajaô dous, ou trez Efcrutinadores para 
examinarem bem os votos de cada huma. A quarta 
he, que fe examinem os votos todos cada hum per 
fi, fem faltar algum. A quinta he, que cada huma 
das que votaô, eicrevaô por fua maó, ou por nota- 
rio oteuvoto, ou, como na Congregaçaô deS. Ben- 
to fe pratica, que he imprimir os nomes das Reli- 
gtotas, que tem os annos da idade, e habito para 
Abbadeila , e entrando em Capitulo dar a cada Re- 
ligiofa a fua folha, para della tirar o nome daquella 
Religiofa, em que vota; e naô fabindo a eleiçaõ 
neile efcrutinio , repartir outra folha a cada huma, 
porque aíflim fe evitaó muitas confufões , que fe fa- 
zem com eicreverem os votos. À fexta he, que em 
continente fe publiquem os votos ao Capitulo todo. 
A fetima he, que feita a publicaçaõ dos votos, fe 
compare numero com numero, A oitava he, que 
feita efta comparaçaõ, fe publica aeleita pela peíloa 
deftinada para iflo. Além deílas fe requerem outras 
condições para a folemnidade, e vem afer: dia pre- 
fixo, lugar certo, confulta das pefloas mais capa- 
zes, fidelidade nos Efcrutinadores, que fechamem os 
aufentes, a invocaçaó, e Milla do Efpirito Santo; e 
quando a eleiçaô he por morte da Prelada, que fe 
naô faça antes de fepultado o corpo da defunta. Ef- 
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tas naó annullaõ a eleiçaô z9/0 jure ; mas faltando a 
ellas, fe póde annullar. Deve fer de dia, e naô de 
noite, e fó em calo de urgente necefiidade fe póde 
fazer de noite com ao menos trez luzes, e póde fer 
em dia fanto de guarda, por naó fer prohibido por 
direito algum : ele precifo que as que votaô naô 
tenhaô impedimento de inhabilidade por direito, 
ou por ceniura. 

s No caío, que nos dous primeiros eferutinios, 
por defconcordarem os votos, naô faya eleita a Ab- 
badeila, por huma Conitituiçaô de Gregorio XII. 
paífada em 16. de Abril de 1574. a favor das Reli- 
giofas de 5. Bento, fe determina que o Prelado pro- 
ponha duas, ou trez Religiofas dasmais capazes pa- 
ra a occupaçaô, para que em alguma defas trez vo- 
tem as Religiofas, e aquella dastrez, que tiver mais 
votos, fica eleita Abbadeila, ainda que nad tenha a 
mayot parte dos votos, ou naô chegue a mais da 
ametade dos votos. Os Efcrutinadores , nem ainda 
acabada aeleiçaô, podem declarar os votos, ou vo- 
toalgum das que votaraõô, fem peccar mortalmente ; 
e o meimo diz a commua opiniaõ dos DD. das Re- 
ligiofas, que votaô, pelo preceito do fegredo, que 
lhes impõe o Goncilio Vridentino, onde manda que 
em tempo nenhum fe declarem os nomes das que 
votaraô; e como efta materia he grave, e o Conci- 
lio falla indefinidamente, inferem os DD. que pec- 
ca mortalmente a Religiofa , que declara o feu vo- 
to ou antes, ou depois da eleiçaô ; mas alguns AA. 
dizem, que naô he peccado mortal declarar o voto 
antes, ou depois deacabada aeleiçaô, porque fe en- 
tende o fegredo , que pede o Concílio no aéto da 
eleiçaô, e naóô antes, ou depois, e efta opiniaõ he 
provavel. Todos affentaô que he peccado mortal 
declarar o voto no acto da eleiçaô; e fealzuma va 
l= 
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ligiofa o declarou no aéto da eleiçaó , permittindo 
o Capitulo , fica nulla a eleiçaô, excepto o fizer em 
fraude da eleiçaô, e para annuliar, porque neíte ca- 
fo naô fica nulla. O medo grave, ou violencia, irtí- 
ta, e annulla a eleiçaô. Da meíma forte as preces, 
e rogos importunos de peíloa fuperior annulla, eir- 
rita a eleiçaó, porque equivalem à violencia, e me- 
do. Subornar os votos para votarem na indigna, 
deixada a digna, ou mais digna, ou para votarem 
na digna, deixada a mais digna, he peccado mortal, 
e annulla a eleiçaô, poríer prohibido por direito na= 
tural, e pofitivo. Naô he porém peccaminofo, nem 
annulla a eleiçaô o propôr as virtudes, e os defeitos 
das pefloas, que fe querem eleger, para afiim pre- 
ferir a digna à indigna, e a mais digna à digna, por- 
que eita noticia conduz para o acerto da eleiçad; 
nem fe póde duvidar fer peccado mortal comprar 
os votos com dadivas, prefentes, efemelhantesme- 
vos; e as que de algum modo fuborna6d os votos ou 
por fi, ou poroutrem, ficaô privadas dos ofíicios, e 
inhabeis para outro qualquer para o futuro, confor- 
me a Bulla de Clemente VIII. innovada por Urba- 
bano VIII. 

6 As que faô authoras de facções, e parcialida- 
des eftaô em peccado mortal, em quanto as naõ 
desfazem : o mefmo he de todas as que para as fac- 
ções, e parcialidades concorrem, porque faô raizes 
de innumeraveis males, com que fe arruina a Reli- 
g1a6 : dellas nafce a injuítiça, com que põe nos lu- 
gares, e occupações honrofas as da fua parcialida- 
de, ainda que fejaó indignas, deixando as outras di- 
gnas, ou digniflimas : nafce a obftinaçaôd, com que 
feguem a fua parcialidade, porque antes deixará6 a 
Deos, que faltarem: nafce amalevolencia, que fem- 
pre confervad contra a parte oppoíta. leitas raizes 
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nafcem a inveja, a murmuraçaõ, a ambiçaõ6, a acce- 
pçaô das pelloas, a perturbaçaõ da Religiaó , a rui- 
na da obfervancia regular, as diflentões ; à pertur- 
baçaô da paz, e relaxaçaô total da Relígiad. De que 
fe fegue que as Pois eitaô obrigadas debaixo de 
pecca do' mortal a tirar as parcial lidades , ea Intro- 
duzir a paz, € uniaô, ou alargar osofícios, e occu- 
pações, que por eltes meyos confeguem, como tam- 


bem de naô porem nos oficios, e occupações hon- 
rias peíToas todas da fua facçaô, e parcialidade, 
por naô obfervarem a juítiça diftributiva na reparti- 
çaõ dos premios, nem a commutativa, attendendo 
ao bem commum, que offendem por fuas epi 
niencias particulares - sn para as Prelafias, 
mais occupações, eofhicios peíloas Indignas, oume- 
nos dignas, deixando as mais Ee a Bem fabido 
he que em nenhum cafo fe póde eleger , ou votar 


em peifoa indigna para a occupaçaô, por fer coufa 
intrinfecamente má, que de nenhuma forte fe póde 
cohoneftar. Da meíma forte fe naô póde eleger; 
fem peccar mortalmente, a digna, ou menosdigna, 
nad tendo muy pouco o exceilo , deixando a mais 
digna, pelainjuria, que fe fazà Religiaô, e bem com- 
mum, que tem direito que fe lhes dê a mais digna. 
Donde fe fegue que as Eleitoras, ou as que votaô, 
eitaõ Pipa debaixo de peccado mortal a vota- 
rem na mais digna, aflim para as Prelafias, como 
para as mais occupações da Communidade ; porém 
no cafo, que as Eleitoras inclinem a clegerem pef- 
foa indigna ; deve quem deleja acertar , e naô pec- 
car, votar na digna , deixando a mais digna , quan- 
do vê que eftanaô póde fereieita, para afim evitar 
a eleiçaó da “e aa: Da meíma forte, fendo as pro= 
poítas trez: hum ato gna, outra mais digna, ea ter- 
ceira digáiflimas «endo as Eleitoras inclinadas à di- 
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gna, deve votar na mais digna, deixando a dignifli- 
ma, para aflim impedir a eleiçaô da que he fómente 
“digna; porém havendo efperança de feeleger a dig- 
niitima, neíta deve votar ; e naô havendo efperança 
de eleger nem a digniíflima, nem a mais digna, pó- 
de, e deve votar na digna, para aíflim evitar a elei- 
çaô da indigna ; e quando fe propõem duas indig- 
nas, porém huma mais digna, que a outra, e naó ha 
efperança de eleger, fenaô huma deitas duas, devem 
votar na eleiçaô da mais digna dellas, ainda que in- 
digna, para aflim evitar o mayor mal da Commuai- 
dade. E, neftes apertos fempre devem as Religiofas 
confultar homens doutos, etimoratos, porque a tu- 
do iito eitá obrigada toda a Religiofa, que quer 
cumprir com a fuaobrigaçao; masno primeiroefcru- 
tinio devem todas em coníciencia votar na mais dig- 
na; e quando neite efcrutinio vem os votos inclinar 
para a digna, e naô ha efperança de fe eleger a dig- 
niflima, deve dar o feu voto na mais digna, deixan- 
do a digniílima: e Í£ó quando naô ha efperança de fe 
eleger nem a mais digna, nem a dignillima, fe póde 
dar o feu voto à digna; porque muito convem ao 
bom governo, equietaçaô da Religiaô o fazerem-fe 
as eleições de commum confenfo, e o feu voto nef- 
te cafo naô aproveita à mais digna, nem à dignifli- 
ma; porém de nenhuma forte póde votar na indig- 
na, falvo no cafo , que naô haja outra, que naó he 
facil fucceder em huma Communidade. A digna, 
e digniflima fe ha de regular pelo mayor, oumenor 
preítimo para o bem efpiritual, etemporal da Com- 
munidade. As Eleitoras, que fabendo da indigni- 
dade, elegem peíloa indigna, ficaô privadas por eila 
vez do direito de elegerem. Depois de eleitaa Ab- 
badefla, deve obfervar com pontualidade o que fe 
preicreve neíte Capitulo, e temanda obfervar, ain- 
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da que a eleiçaô feja de digna, ou de mais dignas 
com brevidade fe fará dignifíima, como deve, e he 
obrigaçaô fua, para governar naô fô com a palavras 
mas tambem com o exemplo. 
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Da Prioreza do Mofieiro. 


1 SA A Uitas vezes acontece que da eleiçaô da 
M Prioreza fuccedem em os Moílteiros 
graves efcandalos, havendo algumas, 

que (levantadas com eípirito de foberba ) fetem por 
fegundas Abbadeflas, eufando de tyrannia, criaô el- 
candalos, e caufad diflenfões em a Congregaçaô, e 
principalmente em aquelles lugares, aonde a Prio- 
reza he eleita pelo meímo Bifpo, ou a Abbades, que 
elegêrao a Abbadefla. E, quaõ grande-mal elte feja, 
facilmente fe vê, pois em o principio de-fua eleiçaô 
lhe daô occafiaô de fe enfoberbecer ; perfuadindo- 
fe em íeus penfamentos, que eita izenta do poder 
ãàe fua Abbadefla, pois foy eleita pelas meimas, que 
a elegêraõ a ella. Daqui nafcem invejas, contendas, 
murmurações, difcordias, delordens; e em quanto 
a Abbadeiia, e Prioreza tem entre fi diverfos pare= 
ceres, neceilariamente nefta diffenfaõ fuasalmas cor- 
rem perigo, e as fubditas, lizongeando-as, fe lan- 
çaô a perder: o qual perigo cahirá fobre a cabeça 
caquellas, que fefizeraó authoras deftas caufas na tal 
eleiçaô. Pelo que julgamos fer coufa conveniente 
para guarda da paz, e da caridade , que da vontade 
da Abbadefla dependa a ordem do feu Mofteiro ; e 
fe fe puder fazer, ordene-fe por Decanas epa E 
lie 
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diffemos) todo ogoverno do Molteiro, como a Abs 
beífa ordenar; porque encommendando-fe o gover- 
no a muitas, fe naó enfoberbeça huma; porém fe o 
lugar o requer, ou o Convento com razaô, e hu- 
mildade a pedir, e a Abbadefia entender que con- 
vem, faça Prioreza a quem quizer com confelhos 
de algumas Religiofas tementes a Deos, a qual Prio- 
reza faça com reverencia tudo o que por fua Abba- 
deila lhe for mandado, naô indo em nada contra 
fua vontade, e contra o que ella ordenar ; porque 
quanto eita aventajada das outras, tanto mais lhe 
convem guardar os preceitos da Regra. E fe a tal 
Prioreza tor achada viciofa, ou levantada com ef- 
pirito de foberba, ou defprezadora da Regra, feja 
admoeltada de palavra até quatro vezes, e naô fe 
emmendando, uíe-fe com ella da correcçaô da dií-= 
ciplina regular; e fe nem aflim fe emmendar, feja 
tirada de Prioreza, pondo em feu lugar outra, que 
o mereça; e fe ainda depois diíto naó for obedien- 
te, nem eitiver quieta no Convento, feja lançada 
do Moiteiro. Entenda com tudo a Abbadeila, que 
ha de dar conta a Deos de todos Ífeus juizos. É por 
ventura naô abraze fua alma a chamma do zelo, e 
inveja. 


Explicaçad defle Capitulo fexagefimo quinto. 


2 Lugar da Prioreza he immediatamente 
ao da Abbadeila, e na fua falta em tudo 

faz as fuas vezes : por illo fe requerem para Priore- 
za as condições quafi todas, que fe requerem para 
a Abbadefia, que feja Religiofa ao menos de doze 
annos de habito, que feja prudente, grave, virtuos- 
fa, zelofa da obfervancia regular, e em tudo de ex- 
emplar vida : que naô tenha achaque, enfermidades 
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ou cutro impedimento, que a pofla impedira al 
tencia do Coro, e dos mais adtos conventuaes: que 
naó feja parenta da Abbadeíla dentro do quarto 
gráo, nem que tenha fervido o triennio anteceden- 
te de Prioreza no mefmo Convento, como naConf- 
tituição liv. 2. Conft. 2. cap. 1. fe determina. E dei- 
te Capitulo da fanta Regra confta, que a eleiçaó da 
Prioreza pertence à Abbadeíla com confelho das an- 
cians, ou Difcretas. Na falta da Abbadeflia, a Prio- 
reza fuppre em tudo o feu lugar. Vem obrigaçaõ de 
aflifir aos aétos conventuaes, aflim de dia, como de 
noite, fem faltar aaéãto algum femjuíta, e grave cau- 
fa, e prefidir nelles, cuidando muito que fe façaô 
com perfeiçaô, e fe guarde nelles a difciplina regu- 
lar, À ella incumbe vigiar que fe guarde o filencio 
nos tempos, e lugares, em que fe deve guardar: que 
as Religiofas eftejaô recolhidas nas ceilas : que as 
portas da claufura eftejaô bem fechadas, e que em 
tudo o mais fe obferve com perfeiçaô a fanta Regra, 
e Conitituições. E, neítas obfervancias deve cuidar 
muitoa Prioreza, para que da fua falta, e negligen- 
cia naô naíça a relaxaçaô da Communidade, e per= 
diçaô das fubditas, porque a Abbadefla pelas fuas 
muitas occupações naô póde afhitir a tudo. À Prio- 
reza naô póde mandar coufa contra o ordenado pe- 
la Abbadefla, nem contra a fua vontade, como nef- 
te Capitulo da fanta Regra fe determina: poriflo de- 
vem eftar ambas muy unidas em Deos, e muy con- 
formes em procurar a fua gloria, ea perfeiçaô Re- 
Hgiofa. Só na falta da Abbadeffa póde a Prioreza dar 
licerças às Religiofas. Quando prefide no Capitulo 
dasculpas, ounapretio/a, póde advertir, reprehen- 
der, e caftigar com as penas regulares às Religiofas; 
mas na6 as póde mandar açoutar, nem encarcerar 
fem mandato expreílo da Abbadeíla, Nos aétos con- 
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ventuaes, quando algutma Religiofa commette algu- 
ma falta, o unico caltigo, que lhe póde dar, aufen- 
tea Abbadefla, he mandalla proftrar, ajoelhar, ou 
tomar venia. Se a Religiofa, queixofa da Prioreza a 
penitenciar, ou reprehender, recorrer à Abbadefla, 
mânda a Conftituiçaô, que a Abbadefla lhe dobre a 
penitencia, para aflim confervar o refpeito, e atten- 
ção, que todas devem ter à Prioreza. Ainda que a 
eleiçaô da Prioreza feja da Abbadeíla, huma vez 
eleita, a naô póde depôr a Abbadeila; e fô póde fer 
depoíta pelo Prelado, quando for foberba, ou deí- 
prezadora da Regra, fem fe emmendar com repetidas 
admoeltações, advertencias, e reprehenfões, como 
adverte a fanta Regra na conclufaô deíte Capitulo. 
Sem embargo de que a Regra naô faz mençaõ da Su- 
prioreza, como a Conftituiçaô citada cap. 2. man- 
da, que a haja nos Conventos, que tiverem doze 
Religiofas, e afhm fe obferva. Direy brevemente o 
que a ella toca. 


Da Suprioreza. 


3 PAN Eleiçao da Suprioreza pertence à Abba- 
defla, enella deve obfervar o meífmo, que 

na eleiçaó da Prioreza. Deve ter as meífmas qualida- 
des, que a Prioreza, prudente, virtuofa, obfervan- 
te, e ao menos ter dez annos completos de profef- 
fa; eeleita, fica do numero das Confelheiras, ou Dif- 
cretas, como tambem fica a Prioreza. Na aufencia 
da Abbadefla a Prioreza prefide à Suprioreza, e na 
falta da Abbadefia, e Prioreza lhe pertence tudo o 
que pertence à Prioreza na aufencia da Abbadeiia, 
como fica dito no $. antecedente, prefidindo, ze- 
lando a obfervancia da Regra, e Conftituições, pro- 
curando que fe guarde o filencio, recolhimento nas 
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cellas, e mandando recolher as que achar fóra, da 
meiíma forte, que fica dito da Prioreza, | 





CAPITULO LXVI. 
Da Porteira do Mofeiro. 


A porta do Mofteiro fe ponha huma Re- 
| ligiofavelha, fabia, e prudente, que fai- 
* * ba dar, e tomar os recados, cujo ciio, 
e aífento a naó deixe andar diftrahida. A Porteira te- 
nha fua cella junto da portaria, para que os que vie- 
rem, achem tempre preiente quem lhes dê reipoíta. 
E, tanto que alguem bater à porta, ou pobre pedir, 
refponda : Deo gratias, ou Benedicite, e com toda 
a manfidaô, e temor de Deos, depreíla, e com fer- 
vor de caridade dê reipolta, edeípacho. É fe a Por- 
teira tiver neceilidade de quem aajude, dem-lhe hu- 
ma Religiofa mais moça por companheira. 

O Molteiro (te for poílivei) edifique-fe de ma- 
neira, e em parte, que tenha das portas a dentro tu- 
do o que for neceflario, convem a faber : aguas 
moinho, horta, forno: e todos os officios fe exerci- 
tem dentro do Moíteiro; porque naô tenhaô as Re- 
ligiotas neceilidade de mandarem fóra, porque to- 
talmente naô convem para fuas almas. | 

É queremos que efta Regra fe lea muitas vezes 
no Convento, porque nenhuma Irmã fe poíla efcu- 
far por ignorancia, 
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Explicação defle Capitulo fexagefimo fexto. 


2 kb Omoa Porteira noConvento he a amotftra 

4 das que moraô nelle, manifeito he que 

deve fer Religiofa anciá, prudente, eentendida, pa- 
ra iaber edificar a todos, com que forçofamente ha 
de tratar. Alem diflo deve fer muy zeiofa da obfer- 
vancia regular, para em nada faltar às fuas Regras, 
e Conftituições, communicando fô o precifo com as 
peíloas de fóra, efeculares, como muito recommen- 
da a fantaRegra, emanda que à Porteira fe dê com- 
panheira, que tambem Íeja de provada virtude, ou 
mais companheiras, fe neceflario for, para a ajudar. 
Devem as Porteiras ter fummo cuidado, e vigilan- 
cia da porta , tendo-a fempre fechada, fem a abrir 
a pefloa alguma, fenaõ às precifamente neceflarias 
para os minifterios do Convento, e com as licenças 
neceflarias para entrarem; e fazendo o contrario, pec- 
cao gravemente, pela eflreita obrigaçaô, quetem de 
guardar a claufura. ii Gregorio Xill. na fua Balla, 
que começa: “Ubi gratie, põe pena de excommu- 
nhaô às Porteiras, que admittem peíToa alguma na 


claufura com pretexto de privilegio, porque para o, 


tal ingreflo concorrem com afua negligencia, e per- 
miflaô. Na mefma excommunhaõ incorrem, admit- 
tindo a qualquer peffoa na claufura fem as licenças 
neceilarias, ainda que naó feja com pretexto de pri- 
vilegio, porque a referida Bulla as comprehende : e 
fó podem abrir a porta para entrarem as peíloas, 
que forem precifamente neceflarias para O ferviço 
do Convento, e Religiofas delle, tendo eítas as li- 
cenças necellarias : mas fempre, que fe abra a por- 
ta, deve afliftir a Prelada, ou peíoa por ella defi- 
gnada. Na6 podem as Porteiras permittir que Reli- 
giofa alguma receba, ou mande cartas fem nsgnça 
da 
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da Prelada, nem receber dadivas, ou prefentes fem 
a dita licença, mayormente havendo preceito em 
contrario, ou fendo recebida, e praticada a Confti- 
tuiçaó de Clemente VIII. e fô fe livraô as Porteiras 
de culpa neíte cafo, pelo ufo, e praxe em contrario 
com a fciencia, e tolerancia dos Prelados, e Prela- 
das, que equivale a licença. Nem podem as Portei- 
teiras dar recado, nem chamar a Religiofa alguma 
para fallar a feculares, fem primeiro pedir licença 
à Prelada; e tendo prefumpçaô com fundamento, 
que a converfaçaô he para fim menos licito, ou of- 
fenfa de Deos, de nenhuma forte, fem peccar grave- 
mente, pôde dar recado, nem admittir a converfa- 
çaô, porque em razaô do officio eitaô obrigadas a 
evitar femelhantes defordens. Se as Porteiras virem 
commetter algum deliéto na porta, fe o tal deliéto 
cede em prejuizo da Communidade, o devem de- 
clarar à Prelada, quando fe naô emmenda, e atalha 
o dano com a admoeltaçaõ fraterna, e particular, 
que taó repetidas vezes manda fazer a fanta Regra; 
porque neite caío, e femelhantes póde o bem comes 
mum mais, que o particular, e tira a obrigaçaô do 
fegredo. As Porteiras naô haô de dar recado, nem 
pedir licença para Religiofa alguma nashoras do Co- 
ro, Oraçaô, e filencio fem urgentiflima, e grave 
caufa. Naô haô de abrir a porta antes de amanhe- 
cer, e fer dia claro, ea haô de fechar em dando as 
Ave Marias; e em fe fechando as portas, ou feja ao 
meyo dia, ou à noite, íe haô de entregar as chaves 
à Prelada. 

3 "Vudo o que fe tem dito das Porteiras fe en- 
tende da mefma forte com as Rodeiras, que em tu- 
do tem as mefmas obrigações, e devem ter o mef- 
mo cuidado, e vigilancia de cumprirem com asíuas 
obrigagões, e naó permittindo que com as fuas con- 
tem- 
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temporizações, negligencias, e defcuidos bajaô of- 


tenfas de Deos, e taltas na obfervancia das Regras, 
e Conitituições. E o mefmo he das Gradeiras, que 
devem ponderar bem a quem, como, e quando daõ 
as grades: je as daó a peíicas fufpeitas de commani- 
caçaô meno0s licita, peccaô mortalmente, porque 
com darem occaliaó a culpa, concorrem para ella, 
e commettem o meímo peccado : e na verdade que 
afsas tem cada huma que fazer em dar conta dos 
feus peccados, e naó a dar dos alheyos. 

4 Em todos os Conventos das Religiofas de- 
viaô haver efcutas para ouvirem tudo o que dizem 
nas grades, e locutorios as Religiofas, que com li- 
cença vaó fallar a peíloas feculares: e certamente 
que fe houveílem eftas eícutas zelofas, e vigilantes 
no cumprimento de íuas obrigações , fe impediriaô 
muitos peccados, que fem ellas fe commettem. A 
obrigaçaó da efcuta he aliiftir, e ouvir as converfa- 
ções todas, que as Religioías tiverem nas grades, e 
locutorios com pefloas de fóra, naó na meíma gra- 
de, ou locutorio com elles, fenaô fóra no corredor, 
de forte que os polia ouvir; e as Religiofas, que fal- 
laô, devem fallar com voz preceptivel, e intelligi- 
vel para fe perceber o que dizem ; nem devem as 
efcutas fallar com as pefloas de fôra fem efpecial li- 
cença. Tem obrigaçaó de guardar fegredo nas cou- 
fas, que ouvem, em razaô dofeu oficio; tanto, que 
fe defcubrirem alguma coufa com grave detrimen- 
to, peccaô gravemente ; e levemente, fendo a ma- 
teria leve ; porém como as efcutas faô os olhos da 
Abbadefla, devem manifeítar à Abbadefia tudo o 
que virem, e ouvirem contra a modeítia religiofa, e 
obfervancia regular, para afim cumprirem com as 
fuas obrigações, e officio. Ainda que a fanta Regra 
naó faz mençaô de pia ST que nos Conven- 

h tos 









































Pa Pe 


ç E ds » 
1. VP em ção: ema dera 


mem tea SS CEE ça pçs 
. f Err 


is 
ud pel Ri 



































242 Capitulo LXVI, 


tos das Religiofas fe fervem , como o da Sacriftia, 
das Cantoras, da Efcrivã, e da Boticaria, razaó he 
dar das fuas obrigações huma breve noticia, e co- 


mecemos pela Sacriitã. 
Da Sacriftã, e das fuas obrigações. 


$ * Abbadefla com confelho das fuas Con- 
Â felheiras, ou Difcretas, pertence a elei- 
ção da Sacriltã, que deve fer Religiofa, anciã, vit- 
tuola, modefta, prudente, e zelofa do culto Divi- 
no,e limpeza, e afleyo da Igreja, e Altares, tendo 
por principal cuidado a reverencia, e devoçaô, coma 
que fe ha de tratar, e ornar o Diviniflimo Sacramen- 
to, ea limpeza, e perfeiçaô , com que ha de ter as 
veítimentas, e tudo o mais, que ferve no Santo Sa- 
crifício da Milla, e mais funções Divinas. Ha de 
cuidar muito que as hoítias tejaô de farinha triga 
mais pura, e alva, eque o vinho naôdfejaazedo, nem 
avinagrado , para naô ficar o Sacrifício imperfeito. 
Diante do Santiflimo ha deter fempreacceza ao me- 
nos huma alampada, e dizem commummente os 
DD. que he peccado mortal o faltar a efta reveren- 
cia, e culto ; porém fe fucceder por defcuido eítar 
huma, ou duas horas apagada , naô ferá peccado 
mortal. He tambem commum dos DD. que pecca- 
ra gravemente a Saciiítá, dando aos Sacerdotes para 
celebrarem veítimentas , corporaes, e mais neceíTa- 
rio muy rotos, ou demaziadamente cujos, e aflim fe 
determinou no Concilio Lateranenfe; e fuppoíto fe 
naó póde dar regra certa para conhecer quando faô 
demaziadamente rotos, ou cujos, ao meu ver afim 
fe podem reputar, quando faô taes, que pefloa de 
bem as naó traria neffe eftado , attendendo à quali- 
cade das Igrejas, e modo, com que fe trataó nellas 
| as 
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as coutas Divinas. De peutuam forte póde a Cacrifa 
tã dar das coutas bentas , ou fagradas da Igreja para 
utos profanos, E av iá a propr ja fórma; nem, 
conforme a mais commua opiniaô dos DD. e Confti- 
tuiçaô do Bifpado, fe podem converter as ditas cou- 
fas em ufos proianos, ainda perdida a tórma , fem 
embargo que naô parigos pç: neite caío feguem o 
contra: o: porque deftruid a tórma, fe perde aber» 
çaô, ou fagraçaó , que era Oo impedimento de fe po- 
der applicar a ferviço profano. Por hum privilegie 
concedido por Xuito IV, aos Religiofos de Santo 
Agoftinho, em que communicaõ às R eligiofas, ain= 
da que fujeitas aos seniores Biípos, íe determinou, 
que os feculares profeflos pudeilem tocar os Cali- 
ces, Corporaes, e Sanguinhos , fendo neceflario, 
porque em razaó do oficio tem racionavel, e fufii- 
ciente caufa ; donde fe fegue, que podem fem ef= 
crupulo , ainda de | peccado venial, lavar os Corpo- 
sães, e Sanguinhos. Mas advertem os DD. e o Di- 
reito, que devem lançar a agua, em que lavaõ eítas 
couías, no fumidouro, ou em lugar decente. Tame- 
bem poderá lavar eítas coufas em dia de preceito, 
ainda que paíle de duas horas; fazer hoítias, quando 
faltaô ; ornar, e varrer a Igreja para alguma funçaó, 
porque ainda que eftas obras fejaõ tervís, como faô 
âcerca de coufas fagradas ; pafia6 a fer liberaes, e li 
citas. Naô as aconfelho, fenaô com enc tidátes ou 
com alguma caufa. Dizem finalmente os AA. que 
eftando a Sacriftã notavel parte do dia occupada em 
crnar a Igreja, que naó eftá obrigada ao Jejum; mas 
nifto fe deve attender ao trabalho , que tem para a 
obrigar, ou defobrigar. 
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ap tulo XV 


Das Cantoras,e fuas obrigações. 


6 * Abbadefia pertence eleger as Cantoras, 
que devem fer quatro, conforme a Conf- 
tituiçaS, das quaes a primeira ha de fer a Cantora 
Mór, tendo o feu lugar no Coro direito, e a fegun- 
da no Coro efquerdo, e aíflim as outras duas. Devem 
eítas faber ao menos o Canto-cha6, e ter voz fonc- 
ra. A”s Cantoras pertence ordenar, e reger o Coro, 
e determinar o que cada huma ha de cantar, e fazer; 
fazendo para iflo pauta , a que todas haô de obede- 
cer fem contradiçaô , fobpena de exemplar caítigo: 
e deita pauta ninguem fe exime, fenaó as privileg gia- 
das em razaô de feus ofícios, ou pela idade, e an- 
nos da Religiaõ. Se eítes forem de quarenta ; €a- 
quella de feilenta completos, ficaô ifentas das pau- 
tas, € officios. Nenhuma Religiofa encommende o 
officio, que tem, à outra, fem licença da Prelada. 
Ai (egunda Cantora compete nomear as pefloas, que 
haô de cantar as Lições no Coro, e as deve avifar a 
tempo, para que cada huma entre fa demora à fua. 
Só as Cantoras podem levantsr, ou baixar o tom, 
ou fazer que fe cante mais depreíla, ou mais de va- 
gar; porêm naô poderaõ as Cantoras deixar de can- 
tar aquellas coufas , que por ley, regra, ou coftume 
fe mandaôd cantar, nem as podem fupprir com o or- 
gaS, ou rezando fem canto. Ludo iíto he a meíma 
Conftituiçao. 


Da Efcriva,e fuas obrigações. 


7 Rdena a Conftituiçaõ, que em cada Con- 
vento hajaó duas Efcrivans , huma , que 

fer Efc rivã do Convento, e a outra do confelho; 
A a adverte, que a meíma Religtofa póde fervir 
ambas 
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ambas as occupações, parecendo aílim conveniente, 
e tendo capacidade para hum, e outro miniíterio. 
A eleiça6 dellas pertence à Prelada , é efta lhes de- 
ve dar juramento de fidelidade, que fielmente ha6 
de fazer a fua obrigaçaô, e guardar fegredo nas cot- 
fas, que fe lhes communicarem , quando a materia 
aíffim o pede. Donde fe infere, que a Efcrivã, fal- 
tando à íua obrigação , ou naô guardando o fegredo 
neceffario, pecca gravemente, ou levemente, con- 
forme a materia; porque ojuramento, como he pro- 
mifforio , fô obriga conforme a materia : fe a mate- 
ria for grave, o peccado he grave: fe leve, o pecca- 
do tambem he leve. A obrigaçaõ da Efcrivã he ef. 
crever, e fazer os aflentos neceilarios das coufas per- 
tencentes ao Convento, e as determinações , que fe 
tomarem em ordem ao bom governo, e bem efpiri- 
tual, e temporal da Communidade, como tambem 
refponder às cartas, que tocarem à Communidade, 
e fazer as procurações, que a Abbadefla ha de afli- 
nar, e paílar as certidões , que fe pedirem do Con- 
vento, e forem neceflarias. 


Da Boticariase fuas obrigações, 


8 Boticaria he da nomeaçaõ da Abbadefla; 

| mas deve nomear pefloa fciente na arte, 

porque o direito natural, e pofitivo mandaô , que 
ninguem exercite arte, que naó faiba: nem baita 
que faiba as regras, e preceitos da arte, he precifo 
que tambem tenha a pratica, porque da falta deíta 
nafcem graves, e irreparaveis damnos às enfermas, 
como tambem de naó prepararem as medicinas con- 
forme as receitas, no que devem as Boticarias pôr 
diligente cuidado. Mas naô podem as Boticarias ap- 
plicar medicinas, que podem damnificar , RERCo 
Clio 
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felho de Medicos, pelo perigo , a que fe expõe por 
falta da fciencia damedicina, e fazer mal à enferma: 
poderaõ porém applicar algum remedio experimen- 
tado para queixas leves, e naô perigofas, como dor 
dos dentes, dos olhos, e femelhantes, fem confelho 
de Medico. De nenhuma forte podem dar remedio 
para abortar , ainda que o feto naô eíteja animado, 
por mais urgente que feja a caufa, como declarou 
Innocencio Xl. na fua trigefima quarta propofiçaõ 
condenada : nem podem vender veneno, quando 
eite tó pôde fervir para ufo mão ; e ainda que feja 
indifferente, fufpeitando provavelmente que he pa- 
ra mão fim, O naô podem vender fem peccar con- 
tra caridade, e, como muitos dizem, tambem con- 


carias preparar as medicinas , diftillar aguas, ou fa- 

r confervas em dias de preceito, por ferem obras 
fervis, e prohibidas. Naô podem íem encargo de 
confciencia dar huma medicina por outra, ainda que 
lhe pareça ter o meímo efleito, porque aílim enga- 
na o comprador, e fe expõe a naó aproveitar ao do- 
ente, ou a lhe fazer mal, e recebe preço certo por 
medicina duvidofa ; e fó no cafo, que a medicina 
trocada tenha toda a virtude da pedida certamente, 
fo podia fer, o que naô he facil fucceder. Fóra de 
Roma podem as Boticarias vender medicinas aos 
feculares, e peíloas de fóra, porque naô he negocia- 
çaô propria, e cede em utilidade das enfermas, para 
com efie gafto fe renovarem mais frequentemente 
as medicinas. Tambem com licença prefumpta da 
Albbadefla podem dar alguma medicina , que naô 
feja de muito valor , a algum pobre neceflitado, por 
aflim fe dever prefumir da caridade, e piedade da 
Prelada. Pecca a Doticaria, fenaõ fizer as medicinas 
coníorme as receitas, e fe nellas metter ingredien- 
tes 































Da Borcaria, efuas obrigações. à 4? 
tes velhos, e fem virtude , inuteis, ou nocivos, e 16 
as poderaó efcufar neítes calos de peccado grave a 
parvidade da materia, que fe deve admittir. Pelo 
que fica dito deftes ofíicios, e occupações conhece- 
ra cada huma a diligencia , e cuidado , que deve ter 
no cumprimento da obrigaçaô em qualquer outro 
oficio, ou occupaçaô , em que a obediencia a põe 
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CSA DENT TE O EMI 


Das Religrofas » qUe andaô caminho. 





S Reliígiofas, que houverem de fazer 
à alguma jornada fóra, encommendem-fe 

A. +. nas orações de todas as Irmans, ou da 
Abbadefia , e fempre na ultima oraçaó do Oficio fe 
faça lembrança de todas as aufentes. Tanto que tor- 
narem as Irmians, no mefmo dia, em que vierem, a 
todas as Horas Canonicas, acabado o Oficio Divi- 
no, proftradas em terra noCoro, peçaô a todas, que 
roguem à ideós por feus exceflos, fe acafo viraô, 
ou ouviraô no caminho alguma coufa illicita, ou pa- 
lavra ociofa. É, ninguem prefuma contar a outrem 
O que vio, ou ouvio fóra do Mofteiro, porque he 
grande deftruiçaô ; e fe alguem fe atrever a fazello, 
paífle pela difciplina regular : e o mefmo fe entenda 
da que oufar a fahir fóra do Mofteiro, ouira qual- 
quer parte, ou fazer qualquer coufa , por pequena 
que feja, fem licença da Abbadefla. 

2 Naô tenho que dizer fobre efte Capitulo, por- 
que nad falla com as Religiofas, que depois do Con- 
cilio Tridentino na6 fahem, nem podem fahir da 
claulura , fena6 nos cafos permitidos por direito, 
que 
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que nad tocaô ao meu intento, como fica dito fo 
Capitulo quinquagetimo. | 





CAPITULO LXVII. 
Se fe mandaô confas impoffiveis à Religiofa. 


giofa algumas coufas graves, e impofh- 

veis, receba com toda a manfidaôd, e obe- 
diencia o preceito de quem lho manda; e fe vir que 
totalmente excede fuas forças, moftre à Superiora à 
jeu tempo, e com paciencia as caufas da fua impoÍ- 
iibilidade , naô com foberba , refiltindo, ou contra- 
dizendo ; porém fe depois de dada a fua efeuia in- 
fiftir a Superiora em feu parecer, e preceito , tenha 
a inferiora por certo que aquillo he o que lhe con- 
vem, e com caridade, €e confiança em o favor de 
Deos obedeça. 


I S E por ventura mandarem a alguma Reli- 


Explicaçao defte Capitulo fexagefimo oitavo, 


€ Uito deo, e dá efte Capitulo que enten- 

[VÊ der aos Expofitores da Santa Regra, € 
aos Theologos ; ea razaõ de duvidar he : porque O 
Prelado, ou Prelada naô podem mandar coufas im- 
pofliveis, ou com exceflo arduas , e difhicultofas; 
que he o que fignifica o impoflivel deíte Capitulo, 
mayormente quando faô fobre a Regra, e naô fao 
neceflarias à confervaçaô do bem commum , € eita- 
do da Religiaó : nem as fubditas eítaô obrigadas a 
obedecer a ettas obediencias, por naô ter a Prelada 
poder de as pôr. Como logo manda o Santo EC 
ador, 
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lador , que mandando a Prelada coufas impofliveis, 
obedeça a Religiola com manífidaô , e obediencia? 
A efta dúvida refponde o Padre Soares, explicando 
eitas palavras do Santo Patriarca com outros muitos 
AA. que havendo preceito neitas coufas impofliveis, 
ou exceilivamente arduas, e difficultofas, a Religio- 
fa ha de tentar a obra, e começar a executar o pre- 
ceito, quanto lhe for poflivel, fem refittencia, até 
provar que naó tem forças para continuar fem grave 
damno, e manifeíta temeridade, (ilto fe entende 
quando a coufa mandada naô he peccaminofa; por- 
que ífendo, ainda venialmente, nem devem, nem po- 
dem obedecer ) e quanto he poflivel, ainda que fe 
naõ configa o fim ; porque neite cafo he a obedien- 
cia naô fó louvavel, mas fummamente meritoria, 
pois he obediencia cega, que fendo com fé, e con- 
fiança em Deos, dará forças para confeguir o fim, 
o que para as fuas forças era impoflivel; e he a obe- 
diencia, que eu defejára nas Religiofas todas. O Pa- 
dre Meftre Alonfo de Leaô, efcrevendo fobre eite 
Capitulo da Santa Regra, com outros, dizem, que o 
Santo Patriarca neíte Capitulo naô manda, nem põe 
preceito, fenaô exhorta, e aconfelha eíta obedien- 
cia cega, e taô neceflaria nas Religiofas, ainda que 
ardua, e dithicultofa, ou como impoflivel; e provaõd 
eíte feu parecer das palavras da meíma Regra, por- 
que diz, que obedeça de caridade : naô diz de jufti- 
ça, porque eíta obediencia naô he de preceito, fe- 
naô de confelho , para mayor perfeiçaô das Religio- 
fas. De huma, e outra refpoíta fe infere, que a Re- 
ligiofa defejofa do feu aproveitamento , e de fe adi- 
antar na virtude, e perfeiça6, ha de obedecer ao 
preceito, por mais arduo que feja, naô fendo de 
coufa peccaminofa , ou abfolutamente impoflivel, e 
fazer da lua parte para o pôr em execuçaô. Naó he 
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contra a obediencia propôr à Prelada a dificuldade; 
porém infiftindo ella, obedeça de caridade, que vas 
le o mefmo, que de confelho, para ter o mereci- 
mento da obediencia, ainda que naô chegue à exe- 
cuçaô da obra, ou coufa mandada. 


erre 


CUATD TT UE PO 


A - ap = 
Que vad prefumao crfender huma à outra 


no Mofteiro. 


4 Randemente fe ha de evitar que por ne- 
« nhuma occafiaõ fe atreva huma Religio- 

=“ fa a defender à outra no Moífteiro, nem 
acudir por ella, ainda que fejaô muito parentes, e 
em nenhum modo prefumaõ as Religiofas fazer iito, 
porque daqui nafceria grande occafiaô de efcanda- 
los; e fe alguma naô guardar o que aqui fe manda, 
feja gravemente cafiigada. 











Explicaçad defte Capitulo fexagelimo nono, 





A A Uito encarece o Santo Patriarca o que 
LV ordena nefte Capitulo : e com raza6; 
porque a experiencia tem moftrado, e cada dia mof- 
tra as inquietações, difturbios, e más vontades, que 
nafcem das Religiofas quererem defender , e ampa- 
rar, ou defculpar humas às outras: por iflo diz, que 
grandemente fe ha de acautelar que por nenhum ca- 
fo, ou occafiaõ fe ha de atrever huma Religiofa a 
defender outra, e dá a razaô, que he a referida, 
porque de aflim o fazer nafceria grande occafiad de 
efcandalos ; e para de todo atalhar elite penmoloio 
mais, 
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mal, manda, que quem faltar a efte preceito , feja 
gravemente caítigada, com que bem fignifica o gran- 
de empenho, que tinha no cumprimento deita Re- 
gra, e que as Religiofas todas devem ter para darem 
efle goito ao feu Santo Patriarca. Naô prohibe po- 
rém o Santo Patriarca a humilde, e religiofa defeza 
por modo de fúpplica, interceílaô , ou juftificaçaõ 
racionavel, com que fe procura com a declaraçad da 
verdade mitigar a indignaçaô da Prelada : eita he 
louvavel, e tanta, fendo como deve fer, e naó naf- 
cida dos refpeitos de carne, e fangue, ou outros 
motivos humanos, como de ordinario fuccede , e o 
Santo Patriarca quer evitar. 


mr pm e O E E E 2 TED DCI ear AS TT E me 


CEA Po pot ep orcs 


Que naô prefuma cafigar buma Religiofa à Of 
tra, ou excommungalla. 


fiao de prefumpçaô , e atrevimento, pe- 

lo que ordenamos, e mandamos , que 

ninguem tenha licença de caftigar a fua lrmã, nem 
apartalla da communicaçaó das outras , fenaô aquel- 
Ja, a quem a Abbadefla der poder para iflo. As que 
cahirem em alguma culpa, fejaó reprehendidas, e 
caltigadas diante de todas, para que as outras te- 
nhaô medo. As meninas até idade de quinze annos 
todas attentem por ellas, e tenhaô cuidado de as 
porem à difciplina regular, o que fe faça com toda 
a razaó, e temperança ; ea que fe atrever a caftigar 
às de mais idade fem licença da Abbadefia, ou a que 
proceder fem indagar no caítigo das meninas, 
il eja 


E [Lo fóra do Motlteiro toda a occa- 
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feja fujeita à difciplina da Regra, porque efcrito ef- 
ta: Naó faças a outrem O que naô queres que te fa- 
ção. ( Lobig.) 





























Exphicaçao defte Capitulo feptangefimo. 


2 À Sfim como no Capítulo paf'ado ordenou 

à o Santo Patriarca que nenhuma Religio- 

fa defendeiTe à outra , nefte manda com rigorofo 
preceito, que nenhuma fe atreva a caítigar à fua Ir- 
ma, ou feparalla da communicaçad das mais, por- 
que o cafligar, ou excommungar, que aqui vale O 
meímo, que feparar, como fica dito no capitulo 23. 
da santa Regra, pertence à Prelada, ou a quem ella 
der authoridade : e com razaô põe efte preceito; 
porque fe houveife liberdade para caítigarem humas 
as outras, o Convento feria huma confufaô, e nad 
Religiad. Naô faltaô porém às zelofas da obfervan- 
cia Religiofa outros meyos mais proporcionados à 
emenda das faltas, e o principal he-dar conta à Pre. 
lada dasfeltas, que virem, efouberem, para que ella, 
como may de todas, ponha o remedio mais accom- 
tnodado à emenda ; mas para iflo fe ha de advertir, | 
como adverte o meímo capitulo, que as culpadas 
publicamente, fejaô publicamente reprehendidas, e 
caftigadas na prefença de todas, para fervir de freyo; 
e de temor às mais, como tambem das culpas leves; 
como fica dito no capitulo 46. porêm fendo as cul- 
pas graves occultas, e naô valendo as admoeitações, 
fe devem manifeftar à Prelada, para que faiba o que 
tem que emendar nas fuas fubditas: e entendaôõ as 
Religiofas todas, que naó dando efta conta à Prela- 
da, ficaô concorrendo, e fendo caufa das mais cul- 
pas, que fe commettem, porque de fe naô manifef- 
tarem as primeiras culpas, nafceráô as fegundas, e 
as 
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as mais. Conclue o Capitulo com determinar, que 
quem o naó obferva, feja fujeita à difciplina regular, 
ou da Regra. Todas as Religiofas devem advertir, 
e enfinar às meninas menores de doze annos, porém 
com prudencia, e moderaça6, para as crear em boa 
difciplina regular. 
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Que as Relaginfas obedeçad bumas às outras. 









" Bem da obediencia nad fómente fe de- 
E ve à Abbadefla, mas tambem entre fi 
-- mefmas fe obedeçaõ as Religiofas, fa- 
bendo que por eíte caminho da obediencia haõ de 
Ir ao Ceo. Suppoíto pois o preceito da Abbadefia, 
ou da Prioreza, que ella puzer, ao qual naó permit- 
timos que fe prefira6 os de peíToas particulares, en- 
tre as mais, todas as menores obedeçad às mayores 
com diligencia, e caridade ; e fe alguma for contu- 
maz , feja caitigada. Se alguma Religiofa por qual- 
quer coufa (ainda que feja muy pequena) for repre- 
hendida da Abbadefla, ou de qualquer Superiora, 
em qualquer maneira que feja, ou fentir o animo de 
alguma de fuas Superioras irado contra fi, ou altera- 
do, ainda que pouco, logo fem mais detença fe lan- 
ce em terra a feus pés, fatisfazendo, até que com a 
bençaô fe vá aquella alteraçaõ. Quem ifto naé qui- 
zer fazer, ou feja caftigada corporalmente, ou fe 
for contumaz, lancen-na do Molteiro. 
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254 Capitulo LXXT, 


Exphicaças defte Capitulo feptuagefimo primeiro. 


> a Endo o Santo Patriarca taô repetidas 
vezes na fua Santa Regra, efpecialmente 

no capitulo quinto, e no terceiro, e quarto grão da 
humildade, recommendado eita virtude da obedien-= 
cia, nefte Capitulo põe o ultimo remate a ella, or- 
denando;, que as Religiofas todas naô fó obedeçaõ à 
Prelada, e às que podem mandar , como a cada hu- 
ma na fua occupaçaO, mas tambem humas às outras, 
que he a uliima perfeiçaô da obediencia. Trata o 
Capitulo taô claro o modo, com que haô de obede- 
cer humas às outras, que naô necefiita de explica- 
çaô, e fó me faz reparo o naô concordar ao parecer 
o titulo do Capitulo com o que diz no ditcurío del- 
le; porque no titulo diz, que obedeçad humas às 
outras, fem excluir iguaes a iguaes , nem mayores a 
menores, e no difcurio manda, que as menores obe- 
deçaô às mayores com toda a caridade, e humilda- 
de, e fe alguma for contumaz, que feja caítigada, 
onde fe vê que difierentemente falla no diicuríio, do 
que no titulo; mas bem fe concordaõ fem contradi- 
çaô, porque obedecer às iguaes, e menores he a 
mayor perfeiçaô da obediencia, porifloarecommen- 
dao Santo Patriarca no titulo, para que as Religio- 
fas todas aílim o façaô no animo , afecto , e delejo; 
porém como em algumas occafiões naô convem que 
as mayores obedeçaô às menores, nem fe humilhem 
a ellas, para confervar o reípeito devido, no difcur- 
fo põe ió obrigaçad às menores de obedecer às ma- 
yores, deixando as mayores com a liberdade de obe- 
decerem , ou naô obedecerem às menores, confor- 
me lhes diétar a prudencia, que em todas as virtudes 
deve ter o principal lugar. Ordena mais oSanto Le- 
gislador, que proftradas em terra as Religiofas, e 
| com 
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com demonftrações exteriores de humildade procu- 
rem mitigar a indignaçaô da Prelada, ou mayor; 
quando contra ellas as virem iradas , ainda que pou- 
co, porque com efle aéto merecem muito, emovem 
a Deos a ufar com ellas da fua piedade ; e quando 
afim naô façaô as Religiofas, diz o Santo, que fejaô 
caíligadas corporalmente. 








CA Bebo doi Vad 00r9LXXU: 
Do bom zelo , que devem ter as Religrofas entre fi. 


ofim como ha: zelo de amargura méo, 
que aparta de Deos, e leva ao Inferno, 

* «S afim ha tambem bom zelo , que aparta 
dos vicios, e guia para Deos, e para a vida eterna. 
Pois eíte zelo exercitem as Religiofas com ferven- 
tifimo amor de maneira, que em fe honrar humas 
as outras fe ganhem por ma6. Soffraó as enfermida- 
des do corpo, e da alma com paciencia, e obedeçaõ- 
fe humas às outras à porfia. Ninguem bufque o que 
entende que he feu proveito , fenaô o proveito das 
outras. Paguem-fe humas às outras a divida da cari- 
dade fraternal com caflo amor. Tema6 a Deos. 
Amem à fua Abbadefla com pura, e humilde carida- 
de. Nenhuma coufa eftimem mais que a Chrifto, o 
qual juntamente nos leve à vida eterna. Amen. 





Explicaçao defle Capitulo feptuagelimo fegundo. 


2 Ogo no principio defte Capitulo propõe 

o Santo dous zelos, hum mão, e que leva 

o Inferno, outro bom,.que guia para o Ceo, e para 
Deos; 
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256 Capitulo LX XI. 


Deos > e o feu fim foy , para que as fuas Religiofas, 
deiterrando de fi o zelo mão , fe empenhaflem em 
conteguir o zelo bom, e em o praticar humas com 
as outras. Sa6 Bernardo para declarar o zelo mão 
diz, que algumas peíloas levadas delle, com feme 
blante trifte, olhos baixos, vozes lamentaveis publi- 
cao biastemias dos feus proximos, pertendendo com 
eitas demonitrações fazer crivel o que querem per- 
iuadir; e accreicentaô, que com grandedor referem 
eilas couías de fulana, porque he muito Íua amiga, 
e tendo-lhe advertido repetidas vezes, nunca fe em- 
mendou: eis-ahi o zelo mão com capa de zelo, e a- 
mizade publicar as faltas do proximo. E eu explico 
mais efte mão zelo com o que fuccede com ilto, 
que vou eicrevendo: tudo o que aqui efcrevo he pa- 
ra oblervancia da Regra, e para que as Religiofas 
faiba6 as obrigações ; que tem , para as cumprirem 
pontualmente, como eitaô obrigadas, como do que 
até agora elcrevi fe vê. Algumas Religiofas, julgan- 
do por novidade algumas coufas aqui apontadas, fe 
oppõem a ellas, e amotinad a Communidade com o 
pretexto de zelo, declarando que por zelo da fua 
obfervancia nao querem novidades, e aflim com eiíte 
mão zelo faltaô aobfervancia, eaimpedem nas mais, 
que he o caminho, como diz o Santo Patriarca, que 
leva para olnferno. Zelo bom, equeleva para Deos, 
e para a Bemaventurança tem asReligiofas, que de- 
fejaô, e procuraó em todas a obfervancia da fua Re- 
gra » e que faibaô as fuas obrigações para as cumpri- 
rem com pontualidade, porque neftas fe acha o fer- 
ventiflimo amor , que o Santo Patriarca pede para 
efte bom zelo, e além difio procuraô honrar humas 
às outras; fofirer as enfermidades do corpo, e alma 
com paciencia ; obedecer humas às outras à porfia ; 
procurar nad o feu proveito ,.fenaô o das mais ; E 
A 8a 
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gar humas às outras a divida da caridade fráternal 

com cafto amor ; temor a Deos ; amar à fua Abba- 

deíla com pura, e humilde caridade ; e elumar, e | 
amar a Chriito mais que tudo: nifto he que fe co- | 
nhece, e fe cifra o bom zelo , que leva as Religiofas ; 
todas a Deos, e à Bemaventurança eterna, como eu 

para ellas defejo, e; quanto poílo, peço. 





CA PA TUCE O. LEXXHI 


Que nefia Regra naõ efiá toda a guarda da 
Jujtiça. 


Sta Regra efcrevemos, para que guar- 
dando-a em os Moílteiros, moíftremos em 
à «alguma maneira honeítidade nos coftu- 
mes, ou principio da boa converfad; mas para as que 
fe daô preíla para chegar à perfeiça6 da converfaõ 
ha doutrinas dos Santôs Padres, cuja guarda leva a 
todos ao cume da perfeiçao ; porque que efcritura, 
ou que doutrina das que tem authoridade Divina af- 
fim em o teitamento velho, como em o novo, naõ 
he certiflima regra da vida humana? Ou que livro 
dos Santos Catholicos Padres na6 eftã dizendo, que 
vamos por caminho direito a noffo Creador? Aflim 
mefmo as collações dos Padres, fuas infutuições, e 
fuas vidas, e a Regia de rofio Padre Szô Bafilio que 
outra coufa faô , fenaô exemplos, e infirumentos de 
virtudes pata as Religiofas obedientes, que quize- 
rem viver bem, ainda que a nós-outras, que fomos 
fracas, e remiflas, e vivemos mai, e fomosnegligen- 
tes, fervem de pejo, e confufa6? 
Kk Qual- 
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258 Capitulo LA NI. 


Qualquer pois, que te apreífas para ir à patria 
Celeftial, uid (ajudando-te Chriifto) eflta Regra 
de principios efcrita , e entaô chegarás com o favor 
Divino ao fublime das virtudes, e “doutrina, que aí- 
fima difemos. Amen. 





Explicaçad defle Capitulo feptuagefimo terceiro. 


Ni Etfte dia » com que o Santo Patri- 
9 eo arca conclue a fua Santa Regra, naô man- 
da coufa alguma , nem aconfelha , e fó adverte, que 
naô eita a perfeiçao toda na obfervancia defta Regra, 
por na5 fer mais que huma moítra de honeftidade 
nos cotumes, ou hum principio de boa converfas, 
o que naô carece de difiiculdade; porque he certo, 
e indubitavel, que quem obferva, e guarda perfeita- 
mente efta Santa Re egra, naô he 16 perfeita, mas 
chega ao cume da perfeiçaô, como no meímo Ca- 
pitulo conclue o Santo Patriarca por eftas palavras: 
Guarda efla Regra de principios eferita , e emtaô 
chegaras como favor Divino ao [ublime das viréit= 
des,e doutrina, que afiima diffemos. E, com efta ob- 
fervancia he fem dúvida a confecuçaô da Bemaven- 
turançe. Sendo afim, e fendo certo que efta Santa 
Regra he de todas a mais clara , intelligivel, e per- 
feita, como diz o Santo Patriarca , que naô eitá na 
fua obfervancia a perfeiça6 , e que he fó principio 
de huma boa converiad * Deixando varias foluções; 
que os Expofitores da Santa Regra daô a efta dúvi- 
da, a que me parece mais genuina he a que dá o Pa- 
dre Meftre Er. Alonfo da Silva, efcrevendo fobre 
efte meífmo Capitulo no num. 10. e fepuintes, e diz 
afim: Entaõ ferá a Religiofa perfeita, quando cum- 
prindo perfeitamente quanto a Santa Regra ordena, 
e unos: julga de fi, e fe perfuade que ainda eltá 
como 
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como Noviça, ou principiante, e no principio de 
huma boa converfaô , dizendo, e entendendo de fi, 
que depois de cumprir tudo he huma ferva inutil, 
como 5. Paulo com todos os feus trabalhos afhirma- 
va de fi; porque affim obrando, e aflimentendendo, 
chegaô todas ao fummo, e fublime da perfeiçaôd, e 
à poffe da Bemaventurança eterna, que eu a todos 
os fieis defejo , e com efpecial affeéto às Religiofas 
todas do grande Patriarca, e Principe dos Patriar- 
cas 5. Bento. 


Additamento tirado da Conflituiçao. 


1 Onforme a Conftituiçaô Liv. 2. Conft.a, 
cap. 4. num. 3. as Relígiolas todas des 
vem confeflar-fe, e commungar ao menos nos dias 
feguintes, a faber: todos os Domingos do anno; to- 
das as feitas , que forem da primeira , ou da fegun- 
da clafie , ainda que naó fejaô de guarda , ou devo- 
çaô do povo ; a quinta feira da femana Santa; todas 
as feítas da Senhora ; no oitavo dia do Corpo de 
Deos; na feita de Santa Efcolaítica, e Patrono do 
Motteiro; e confeguintemente as feitas todas de 
Chriito; ea feita do Santo Patriarca, e dos Apof- 
tolos, e mais feítas de guarda, que fe incluem nas 
feitas da primeira, e fegunda clafle ; e além diflo as 
mais vezes, que lhes ordenarem os feus ConfeiTores. 
Do Liv. 3. Conftit. 1. cap. 2. num. 4. confta que as 
Religiofas todas devem ouvir o Santo Sacrifício da 
Milla todos os dias, naô havendo juíta caufa para a 
omittir; e que deixando dous dias fucceílivos fem a 
ouvir, naô havendo juíta caufa, fejaô caftigadas com 
a difciplina regular, advertindo que fe ouça com 
fumma reverencia, e devoçaõ. 
2. No Liv. 3. Conftit. 3. capit. 4. fe manda , que 
Kk ii além 
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160 Aditamento. 


além do tempo da Quarelma, e dias de jejum de 
preceito da Igreja, Jejuem as Re igiofas todas ; que 
naó tiverem juíta caulta, o Advento todo, as Velpe- 
ras da Afcenfaó, da Purificaçaô, da Natividade da 
Senhora, as feitas feiras deífde a Pafcoa até o Eipiri- 
to Santo, do Efpirito Santo atê doze de Setembro 
as quartas, e feítas feiras; e defde doze de Setembro 
até à Quareíma as fegundas, quartas, e feitas teiras 
faô de jejum , excepto , conforme ao privilegio de 
Eugenio IV. os dias dos Santos Simaô , e Judas, de 
todos os Santos, de Santo André, quando vem fóra 
do Advento, de Natal, e os dous dias feguintes da 
Circumcifaô, Epifania, Purificação, e de S. Ma- 
thias, vindo fóra da Quareífma; porque, como ad- 
vertio o mefmo Senhor a S. Bento, neites dias fenaô 
jejua. Em reverencia da Paixaô de Chrifto fe haô 
de jejuar as feitas feiras todas do anno , excepto ca- 
hindo o dia de Natal em fefta feira, nefle dia fe naõ 
jejua, mas abftem-fe de carne; e a feita feira da Pai- 
xa5 ao jantar fó haô de comer paô, e agua, e her- 
vas cruas; e neítes jejuns manda que a Prelada naô 
difpenfe conventualmente pena de Ífufpenfaô por 
trez mezes. 

3 No lugar citado num. 8. manda, que além das 
feitas de guarda da Igreja, e Bifpado, que devem 
guardar, obfervem as Religiofas, como de guarda, 
ouvindo Mila, e abitendo-fe de obras fervis os dias 
do tranfito , e-trasladaçaô do Santo Patriarca, e O 
dia de todos os Santos da Ordem. No meimo Lav.3. 
Conttit. 3. cap. 5. fe determina que haja difciplina 
conventualmente, a que fe deve tanger à hora com- 
petente os dias feguintes, o efpaço de hum Mz/erere 
com a Antifona: Ne reminiftaris, e orações coftu- 
madas ,a faber : as fegundas, quartas , e feftas feiras 
do Advento, e Quarcíma, naó cahindo nellas GA 
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folemne, ou que for de guarda para o povo, oua 
Veípera do Santo Patriarca, ou dia de Santa Efco- 
laítica”, e de 5. Gregorio Magno. Na femana Santa 
todos os dias; e na quarta, quinta, e felta feira da 
dita femana ao Píalmo Mi/erere fe accrefcentará o 
Pialmo De profundis comareferida Antifona, Ver- 
to , e orações ufadas, Deíde o Domingo iu Aibis, 
ou Paícoela atê o Efpirito Santo a difciplina ferá fó 
nas feitas feiras, naô havendo feita, que alivre. Def- 
de o Domingo da Trindade até o Advento, e def- 
de a Epifania até à Quareíma fe ha de tomar nas 
quartas, e feítas feiras, naô cahindo nellas dia de 
guarda, ou das feguintes feitas, 5. Mauro, Santa Kf- 
colaítica, 5. Marcos, 9. Bernabé Apoítolo, Santo 
Antonio de Padua, Santa Maria Magdalena, Santa 
Anna Mãy da May de Deos, a Transfiguraçaõ, Saó 
Roque, 5. Bernardo, Santo Agoitinho , Exaltaçaõ 
da Santa Cruz, Anjo Cuíftodio, S. Placido, S. Lu- 
cas, 9. Martinho, de todos os Santos da Ordem, 
Prefentaçaô , e Santa Catharina, e conclue que fe 
caitiguem feveramente nas vilitas as Preladas , que 
aflim o naô fizerem obfervar. 

4 Nocap.7. do referido Livro, e Conftituiçaõ 
le manda, julgando-fe aflim conveniente, que de- 
pois da Mifla conventual, e antes de jantar, à hora 
competente, haja Pretzo/a todos os dias, em que, 
fendo neceflario, fe reprehendaó, e caftiguem as cul- 
pas, edefeitos, que as Religiofas commetterem na 
obfervancia regular. É, além diflo que todas as fe- 
manas na terça, e feíta feira, naô havendo coftume, 
ou ley em contrario, haja Capitulo das culpas à ho- 
ra, e modo , que fe coituma com explicaçaõ da Re- 
gra pela Prelada, ou Prioreza ; e neftes Capítulos 
haveraõS duas Clamadoras, que com caridade, e ze 
lo da obfervancia , e naó por paixaô , ou má vonta- 
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de, manifeftem os defeitos ordinarios das Religio- 
fas na prefença de todas; e a Prelada as admoelitará, 
reprehenderá, e caltigará , coniorme as circumítan- 
cias da culpa, com caridade, e zelo, e naô por vin- 
gança, ou malevolencia: e adverte que nenhuma 
Religiofa admoeitada, reprehendida, ou caftigada fe 
deículpe, ou juftifique, fem ter licença para ifio da 
Prelada, ou de quem fuas vezes tiver ; e fazendo o 
contrario, feja gravemente caítigada. Da meima 
forte que nenhuma tome fatisfaçaô das Clamadoras, 
ou falle nas culpas advertidas, fenaô com a Abbadef- 
fa, ou Prefidente, e sito fe entende no Capitulo, ou 

fóra delie. | 
s No Capit.ô. determina, que todos os fabba- 
dos, ou ao menos os primeiros fabbados de cada 
mez , naô fendo impedidos com feita folemne ; haja 
javapés, para exercicio da humildade religio(a, cem 
memoria do que Chriito fez antes da fua Paixad;, e 
encarrega ifto muito às Preladas, e com efpecialida- 
de na quinta feira Santa. Determina mais, que con- 
forme o antigo coitume da Religiaô, cada Religio- 
ja todos os Domingos depois da Prima, excepto fe 
for feita da primeira, ou fegunda claffe, vá à cella 
da Prelada, e fe proftre na fua prefença ; e depois 
pofta de joelhos dirá a fua culpa, declarando os de- 
feitos , e negligencias da femana paffada , e pedindo 
humildemente delias perdaô , o que dará a Prelada 
com alguma penitencia leve , que ahi meímo cum- 
prira a Religiofa. £ eita he aoccafiad das Religiofas 
pedirem à Prelada o que neceflitarem, e da Prelada 
advertir às Religiofas o que tiver que lhes dizer em 
particular, em ordem à obfervancia, e bem com- 

mum, e particular. 

“6 No meífmo Liv. 3. Conft. 8. cap. 1. fe manda, 
que para condigno-caítigo das culpas haja em e 
| on- 
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Convento carcere em lugar feguro, e bem fechado; 
naô porem taô rigoroto , ou deshumano , que tenha 
perigo a faude eipiritual da alma, ou temporal do 
corpo. Neíte carcere fô ha de haver osinitrumentos 
neceilarios para os cattigos das delinquentes. Ha de 
haver algemas, grilhões, cepo, &c. Se houver al- 
guma Religiola fuípeita de fuga, deve fer encarce- 
rada, ou dar-lhe a fua cella por carcere, parecendo 
afim mais conveniente ao Prelado, e Prelada, to- 
mando primeiro fummaria informaçaõ. As que ef- 
tiverem encarceradas ou no carcere, ou na cella, 
por deliéto, que tenhaô commettido, devem ir às 
horas todas do Oficio Divino, aos aétos conven- 
tuaes do Capitulo , e Refeitorio , para que naõ feja 
motivo de fe darem à ociofidade, e o mais tempo 
eitaraô na reclufaôd ; mas fe ao Prelado, e Prelada 
parecer mais conveniente por efpeciaes razões, que 
naõ fayaõ do carcere, aiiim fe obfervará; porêmef- 
tas aflim encarceradas naô comeráô , fenaõ depois 
da Communidade; e as que eftiverem prezas com 
cadeas, ougrilhões, nabappareceráô diante da Com- 
munidade , excepte no Capitulo para ferem cafliga- 
das. Ninguem ha de fallar com asencarceradas, fem 
efpecial licença da Prelada, e efta dará licença às 
anctans , que lhesfallem para asconfolarem; e quem 
fizer o contrario, terá o mefmo caftigo , como or- 
Gena a Santa Regra. O mefmo terá a guarda do car- 
cere, fenaô cumprir em tudo o caítigo mandado, 
dando-fe-lhe a pena de taliaô, que he a meíma da 
culpada. E as Preladas, que nadexecutarem oque nas 
fenienças fe mandar, ou difpenfar em coufa alguma 
dellas, ficaô fufpenfas da occupaçaõ por feis mezes. 

7 No Capit. 2. da dita Conflituiçao fetrata dos 
caítigos, que fe haó de dar às tranfgrefToras dos pre- 
ceitos Divinos; e primeiramente determina, ae 
lã. 
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264 Ldidstamento. 


havendo alguma Religiofa convencida juridicamen- 
te de perjura , devendo declarar a verdade, feja en- 
carcerada por trez mezes com difciplinas, e jejuns 
em todas as feítas feiras do dito tempo, e naó pode- 
rá teftemunhar mais fem difpenfa do Prelado ; e fe 
for o juramento falfo em juizo contra a juítiça, além 
da dita pena, tera a de taliaô, com privaçaõ de voz 
aétiva, e paíliva, até confeguir difpenfa do Prelado. 
A mefma pena de taliaô, e privaçaõ de voz activa; 
e palliva terá a Religiofa, que ainda fôra de juizo, 
e iem juramento der teftemunho falfo, que feja pec- 
cado mortal, offendendo gravemente a honra, cre- 
dito, ou fama do proximo. 

9 Sealguma Religiofa featrever a pôr mãos vio- 
lentas na fua Prelada , pela atrocidade do crime ha 
de fer encarcerada , e algemada por tempo de nove 
annos com jejuas a paô, e agua, e açoutes às feitas 
feiras todas do dito tempo ; e quando a feriíle , te- 
rá a mefma pena por eípaço de vinte annos. Se al- 
gumas Religiofas confpirarem contra a fua Prelada 
para a offender, ou levantar-lhe crime falto , teraô 
mais fevero caítigo , conforme a gravidade da con- 
juraçaô , ou confpiraçaó; e havendo conjuraçaô, ou 
confpiraçaô para fazer mal a alguma Religiofa par- 
ticular, feraô caftigadas ao arbitrio do Juiz , atten- 
dendo às circumftancias da conjuraçaô, ou confpi- 
raçaô. Sealguma Religiofa puzer mãos violentas em 
outra Religiofa, ainda que levemente, Ífeja encarce- 
rada por trez mezes com difciplinas nas feitas feiras 
do dito tempo ; porêm fe a ferir, ainda que leve- 
mente, com effufaõ de fangue, ha de ter feis mezes 
de cepo, e outros feis de carcere; mas fe a ferida 
for grave, ha de ter trez annos de cepo, e outros 
trez de carcere com os jejuns, e difciplinas nas fei- 
tas feiras. tal 

9 Se 
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9 Se alguma Religiofa falfificar a letra da Prela- 
da, ou furtar o feu final, fica privada de voz aétiva, 
e paíliva por feis annos, e por dous mezes nas feitas 
feiras feja açoutada, e jejue a paô, eagua. O meímo 
catiigo tera, e privaçaó a Relígiofa, que abrir as 
cartas da Prelada, e publicar, ou defcubrir os fegre- 
dos dellas; e fendo a Efcriva, a que aílim faça, além 
do referido caítigo , feja privada do officio ; porém 
abrindo-as fômente, fera caítigada Âo arbitrio do 
Prelado, que he o que ha de caitigar femelhantes 
deliãos , e naô a Prelada. Se alguma Religiofa def- 
cubrir os fegredos da Religiaô, Convento, ou Con- 
felho com damno, ou prejuizo delles , fera caitiga- 
da ao arbitrio do Prelado com carcere;, jejuns, e 
açoutes, conforme a qualidade da culpa. Da meíma 
forte feraô caftigadas as murmuradoras, detracioras, 
e que offendem as mais com palavras injuriofas, ou 
afirontofas, com jejuns; difciplinas, atefeemmenda- 
rem. Se alguma tomar , ou abrir carta de outra Re- 
ligiofa , ou efcrever por fi, ou por outra peíloa car- 
tas infamatorias, conviciofas, ou injuriolas a pefloa 
alguma, ou feja Religiofa, ou fecular, além da pena 
de excommunhaõ, feja encarcerada por trez mezes 
com jejuns, e açoutes nas feitas teiras do ditotempo. 

xo Se alguma Religiofa commetter furto grave, 
pela primeira vez feja caítigada ao arbitrio do Pre- 
lado com cepo, açoutes, e jejuns nas feitas feiras, 
conforme a qualidade da culpa, e gravidade da ma- 
teria, e feja privada de todo o officio honorífico, fe 
o tiver, e de voz activa, e pafliva por trez annos; e 
naó fe emmendando, e commetter fegundo furto, 
além das ditas penas, terá a de andar no ultimo lu- 
gar da Communidade; e fe com ifto fe naô emmen- 
dar, mas cahir no terceiro, e mais furtos graves; 
tenha as penas de a RR Se alguma Religiofa 
s | 
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166 Additamento, 


tiver chaves falfas, ou outroalgum inftrumento, com 
que fe abraô as portas do Convento, ou officinas, ou 
cella de qualquer Religiofa , ufando delias, ou com 
ellasabrindo portas, além da pena deexcommunha6, 
eíteja encarcerada por dous annos com os jejuns , 
e açoutes nas feitas feiras; e naôó ufando das ditas 
chaves, terá o mefmo caítigo, mas Íó por humanno. 

11 No cap.3. do dito Livro, e Conitituiçao de- 
clara as penas, e caítigos, das que fubornad os vo- 
tos das Eleitoras, e com obedtencia formal, e com 
pena de excommunhaõ 29/0 faíio manda que ne- 
nhuma Religiofa, ou feja Prelada, ou fubdita, no 
Capitulo, ou por efpaço de feis mezes, antes delle, 





“fuborne, ou procure para fi, ouparaoutrem, ou por 


fi, ou porterceira peíloa voto, ou votos parafer elei- 
ta. Se alguma for convencida de fubornar , na dita 
ccnfura fica incurfa, e por dous mezes elteja no 
cepo com grilhões, e hum mez depois no carcere 
com açoutes, e jejuns nas feitas feiras, e por outro 
mez andará no ultimo lugar de todas nos aétos con- 
ventuaes, e com privação de voz aétiva, e paífliva 
por hum triennio, e perca do officio, em que efti- 
ver. Se alguma Religiofa procurar officio, ou occu- 
paçaô por meyo, e favor de peíloa fóra da Religiaõ, 
fica inhabil para o tal officio, ou occupaçaó, e além 
diflo feja encarcerada por tempo de hum mez; e as 
que movidas deítas peífoas de fóra derem os taes of- 
fícios, ou occupaçaô, incorrem em pena de excom- 
munhaó ; e fe manda que todas as peíloas, que fou- 


berem de alguma Religiofa fubornadora;, a denun- 


ciem para evitar os graviflimos damnos , que as fu- 
bornações caufaô na Religiao, e Convento. 

12 Nocap. 4. fe determina a pena das incorrigi- 
veis, e he reclufaó no carcere, atc haver emmenda, 
ou o tempo, que parecer ao Prelado, que ha de Pro: 
j es 
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ferir fentença contra ellas por efcrito. Aquella fe 
diz incorrigivel, que trez , ou mais vezes fugir da 
claufura , como tambem aquella, que muitas vezes 
admoelitada, e feveramente caítigada porculpas gra- 
ves commettidas fem emmenda, e fem querer acei- 
tar, e cumprir os caítigos dados; etendo o Conven- 
to feito oraçaô por ella, fe naó emmenda , ha de fer 
caftigada, como incorrigivel. 

13 No meímo Liv. 3. Conft. 2. cap. 2. fe deter- 
mina a pena, e caítigo das que violaó a caftidade. 
Se alguma Religiofa for convencida de culpa pot 
obra contra eíta virtude, tenha dous mezes de car- 
cere, O primeiro mez com os pés nocepo, e em 
ambos os mezes terá açoutes com jejum a paô, e 
agua as feftas feiras todas delles, e privaçaó de voz 
activa, e paíliva por trez annos ; e fe houver grave 
eicandalo, ou outras circumítancias aggravantes, O 
Prelado aggravará as penas, conforme ellas forem; 
e fendo a delinguente a Preiada, ferá logotirada do 
oficio ; e fe fegunda vez cahir, fe dobrarã6 as pe- 
nas; e fe terceira, ferá tida, e caítigada ;, como in- 
corrigivel. Nas mais culpas, ou fejaô contra a cafti- 
dade, oucontra qualquer outro mandamento da Ley 
de Deos, ou preceitos da Santa Madre Igreja, pro- 
cederãô as Preladas proporcionadamente ao que fi- 
ca dito. Naó ignoro que em referir eítas penas, e 
caítigo excedo o meuintento; porqueanoticia delles 
pertence mais aos Prelados, que às Religiolas; mas 
como a noticia da pena ferve de freyo à culpa, com 
aefperança, que aflim fucceda, accrefcentey eltead- 
ditamento, e tudo offereço a mayor gloria ; e honra 
de Deos, augmento da Sagrada Religiaô do Grande 
Patriarca, e Principe dos Patriarcas 5. Bento, e co- 
recçaô da Santa Madre Igreja Catholica Romana. 


FIM xo 








VP pie eae oe 





2 

























“NE 





DAS COUSAS NOTAVEIS, 


que fe contem nceite livro. 


4 letra C, fignifica Capitulo, a letra P, Prolo- 


Sosealetra À, Additamento. O primeiro numero 
iguifica capitulo, o fegundo parrafo ,e o terceiro o 
marginal; e quando naô baja mais que o primeiro, e 

Segundo, fe entendem o Capitulo,e o marginal. 


À 


Do grande cuidado, que deve ter do efpi- 

ritual, e temporal, c.2.3. O cuidado, que 
deve ter com asexcommungadas, c. 27.7. e que 
com ellas fe naô falle fem licença da Abbadefla, e 
a quaes a deve dar, cap. 26.7. Eleiçaô da Abba- 
defla, cap. 64. 1. As qualidades, que ha de ter 
para fer eleita, ibid. 3. Da fua idade, equando no 
Convento naó haja Religiofa da idade , que pede 
o Concilio, que fe ha de fazer , ibid. As que faô 
inhabeis para ferem eleitas, ibid. As coufas, que 
fe haô de obfervar na eleiça6 , ibid. 4. Como de- 
vem as Eleitoras votar na eleiçaô, ib. 5. Ha6 de 
votar na mais digna, e em que cafos podem votar 
na menos digna, ibid. 6. 


A Bbadeffa. Das fuas qualidades, cap. 2. num.2: 


Alfayas do Mofteiro, e como fe haô de receber , e 


entregar, cap. 32; 2. 


Às apartadas das mais pela excommunhaóõ , como 


devem fatisfazer, cap. 44, 2. 
An- 
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Anno de noviciado, ou da approvaçaô he de pre- 
ceito paraas Religiofastodas, ecomo o devem ter, 
cap. 50. 4. 

Afpirar à perfeiçaô he obrigaçaõ de toda a Religio- 
fa, e obriga gravemente, Prol. 3. Em que cafos 
obriga efte preceito gravemente, ibid. E, quando 
cumpre com a obrigaçaô, ibid. 4. es. e feguintes, 
aonde fe explicaô os cafos particulares. | 





9 Oticaria, e fuas obrigações, cap. 66.8. Das fuas 

qualidades, ibid. A fua nomeaçaô pertence à 
Abbadeila, ibid. Na6 póde avplicar remedio, 
que póde damnificar , nem duvidofo , nem trocar 
hum remedio por outro, ou metter hum ingre- 
diente nas medicinas por outro ; ha de obfervar 
pontualmente a receita do Medico, ib. Com li- 
cença fóra de Roma póde vender as medicinas pa- 
ra fóra, e com licença prefumpta dar algumas a 


pobres. 
C 


Aftidade, e obrigaçad, que as Religiofas tem 

de a guardar, cap.2.$.3. num. 1. Que pec- 

cados commette a Religiofa , delinquindo contra 

a caftidade, ib. Para guardar efta virtude eftà pro- 

hibido terem as Religiofas cães de eftrado, faze- 

rem comedias, ou reprefentacões, ibid. 2. O mo- 

do , com que as Religiofas fe haô de portar para 
guardarem efta virtude, ibid. 3. 

Cama das Religiofas, e ornato , e mais que haó de 

ter, 
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270 Index 


ter, cap. 22. 3. Como fe ha6 de ornar as cellas, e 
haó de eitar, ibid. 2. 

Caítigos, que fe devem dar pelas culpas graves; que 
commettem as Religiofas. Addit. num. 6. e os fe- 
suintes. 

Cantoras, e fuas obrigações, cap. 6. 6. 

Celleireira, fua obrigaçaó, e eleiçaô, cap. 31.2. Suas 
qualidades , ibid. O que póde dar , ou difpender 
com licença, e fem ella , ibid. 3. Como deve tra- 
tar as Religiofas, ibid. 4. 

Claufura, e obrigaçaô das Religiofas de a guarda- 

- rem, cap.2.$.4. à num. 1. Eita obrigaçaõd he de 
direito pofitivo, ibid. 2. As penas, em que incor- 
rem as que a violaô, ib. 4. Aos Senhores Bifpos, 
como [Delegados pertence o cuidado , e guarda 
da clauíura, e como a devem dar para fahir, ou 
entrar, e as caufas, que para iflo fe requerem, 
ib. 6.e 7. Referem-fe alguns cafos em particular , 
ib.ê. Poderá haver cafo, em que a Religiola pofia 
fahir, fem ter-licença; mas deve logo dar parte ao 
Prelado da fahida, e da caufa para ella, ib. 9. Em 
toda a occafiaô, que fahe, ceflando a canta, deve 
recolher-fe, ibid. 10. Se baftará aneceflidade par- 
ticular da Religiofa para fahir da clauíura, ib. II. 
e 12. Com licença dos Senhores Bifpos póde a 
Religiofa fahir para outro Convento mais aperta- 
do, e o que nefte calo deve fazer, ibid. 13. [Vam- 
bem, quando temem que a haô de matar, ibid. 
Para entrar na claufura he neceflaria caufa grave, 
conhecida pelo Prelado , ou feja homem, ou mu- 
lher, que entra, ibid. 14. As peíToas, que podem, 
e naô podem entrar na clauura , ibid. 15. As pe- 

nas, que incorrem os que entraô , e as admittem, 

on concorrem , para que entrem, ibid. 16. Aos 

Biípos pertence de poder ordinario dar licença 

j g pa- 
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para entrar na claufura das fuas fubditas, e de po- 
der delegado às naô fubditas, ibid. 17. Ha de 
haver caufa grave, racionavel, e manifefta ao Pre- 
lado para dar a licença , e baíta que feja moral, e 
ou da Communidade, ou de alguma Religiofa par- 
ticular , 1b. 18. Os cafos, em que podem, ou naô 
podem entrar na claufura , ibid. 19. e 20. Quem 
entra na claufura com juíta caufa , acabada ella, 
pôde demorar-fe por algum breve tempo para ver 
o Convento, e oflicinas, 22. Porém fe a demora 
he para mão fim , incorre nas penas, ib. Os Con- 
feflores podem entrar para adminiftrar os Sacra- 
mentos, e como ,e as vezes, que podem entrar, 
ibid. 23. Naó havendo Religiofas Converfas, fe 
podem fervir com feculares, ibid. 25. As particu- 
lares fe naô podem fervir com feculares fem li- 
cença da Sé Apoftolica, ibid. O que fe ha de ob- 
fervar com as Senhoras nobres, e de qualidade, 
que com licença entraô na claufura, ibid. 26. Se 
poderá a Religiofa, que com juíta caufa fe acha 
fóra do feu Convento entrar em outro, ou da fua 
Religiaô, ou de outra, ibid. 27. Nem as viuvas, 
nem as cafadas podem fer admittidas na claufura 
fem licença Pontifícia, nem as donzellas, que paí- 
faô de fete annos , fem licença da Sagrada Con- 
gregaçaõô, ibid. 28. 

Coro, e do que nelle fe deve obfervar, s2. 2. remi/: 
five. O que devem fazer as que erraô no Coro, 
45.2. 

Confeilores, e Capellães das Religiofas, cap. 60. 2. 
Confiflões das Religiofas, e dias, em que fe devem 
confeflar, Addit. num. 1. 

Caítigo das de pouca idade, cap. 30. 2, 
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D 


Ecanas, ou Difcretas do Convento, a quem 
pertence elegellas, e as fuasobrigações, 21.2. 
Diiciplina, e dias, em que fe ha de tomar, Addit. 
num. 3. 
Difciplina , que fe ha de guardar no Oficio Divino, 
cap. 19. num. 2. e leg. 
Defender que naô preiumaõ humas às outras, ca- 
- pit. 62.2. Nem caítigar , ou excommungar huma 
à outra, cap. 70.2. | é. 
Como haô de dormir as Religiofas, cap. 22.2. j 
Dominio nas coulas naô podem ter as Religiofas 
particulares, cap. 1. $.2. à num. 2. Pôóde porém 
q Convento ier proprio, ibid. 


E 


Ducandas, como haó de fer admittidas, condi= 

ções, e o que devem obfervar no Convento, 

59.2. Eitas naô podem fer obrigadas a tomarem 
o habito, e menos a profeilarem, ibid. 

Eleiçaô da Abbadella , c. 64.1. As qualidades, que 
ha de ter a eleita, e as que a elegem, ibid. Como 
fe haô de haver na eleiçaô as Eleitoras, como tam- 
bem antes della, e depois, ibid. 4. e feg. O fegre- 
do, que nas eleições fe ha de guardar , ib. 5. Que 
nellas naó hajaô facções, parcialidades, ou iobor- 
nos, ib. 6. As penas, das que fobornaô, Addit.rr. 

Efcrivã, e das fuas obrigações, cap. 66.7. Das Et- 
cutas, ibid. 4. 

Eímolas , que podem dar as Religiofas , e com que 
licença, cap. 1. S. 2. num. 13. ar dl 

| Ex= 
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Excommunhas das culpas ,'cap. 23. 1.º Modo della, 
cap. 24.2. Porque culpas, cap. 25.3. Que fe naô 
falla com as excommungadas fem licença, cap. 26. 
4. O cuidado, que dellas ha de ter a Abbadelfla, 
c. 27.5. O caítigo, das que muitas vezes fallarem 
fem emmenda, cap. 28.6. Varios generos de cul- 
pas, por que fe p6em eitas excommunhões, ibid.8. 

Como fe portaráô com as enfermas, e o cuidado; 
que fe ha de ter dellas, cap. 36.2. € 3. 

Das que erraô no Coro, e do que haô de fazer, ca- 
pit. 45. 2. 

Das que cahem em erros leves, e o que haô de fa- 


Zer, Cap. 46. 2. 


llhas dos nobres, como haó de fer admittidas ao 

Convento por educandas, cap. 59.2. e as con- 
dições, que haô de ter, e oblfervar, ibid. 

Feitas, que as Religiofas devem guardar, Addit. 3. 


GS 


G Radeiras, e fuas obrigações, cap. 66. 3. 


H 


Ebdomadaria da cozinha, e fua obrigaçaõd , ca- 
so piscas. 
Hebdomadaria Leitora, e fuas obrigagões; c. 38. 2, 
Hora, a que fe ha de tanger ao Oficio Divino , ca- 
pit. 47.2, 
Mm 
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Horas dejantar, cap. 41. 2. 

Hofpedes, e como fe haô de receber, cap. 53.2. 

Humildade, que devem ter as Religiofas, capit. 7. 
num. 1. Contrapofiçaô de doze gráos de foberba 
aos doze graos da humildade, ibid. 3. € 4. 


l 


7 Rmans enfermas, c. 36. 1. Como had de fer tra- 

tadas, ibid. 3.e 4. Obrigação das Enfermeiras, 

que trataô dellas, ibid. 4. Curaó-fe nascellas pro- 
prias por difpenfa, e commutaçaô, ibid. 2. 

Os jejans, que haô de obfervar , e guardar as Reli- 
giofas, Addit. 2. Os dias da femana, que devem 
jejuar, e abíter da carne, e dias, em que a podem 
comer por difpenfa, cap. 39.2.€ 3. 

Irmans, que fe chamaô a confelho , e fuas obrigas 
Ções, cap. 3.2. 

Como haô de votar nas materias, emque forem con- 

“Tultadas, ibid. 3. € 4. 

Como devem fer recebidas as Irmans, que fahem do 
Molteiro, cap. 29. 2. 

Irmans, que fahem do Mofteiro, ibid. 

Irmans enfermas, cap. 36. 2. 

Da quantidade das iguarias , e qualidade do jantar, 
Cap. 39.2. 

Do jejum, e dias, que faô delle, Addit. 2. 


d; 


I Icença, e fuas divifões, cap. 1. $. 2. num. 24. As 

RE —» condições, que fe requerem, para alicença fer 

4 Valida, ib.25. Que licença baita para obrar, ib.26. 

“1 | Ca- 
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Cafos particulares, em que bafta, e naô bafta a hi 
cença tacita para obrar, ibid. 27. e 28. 


* As meninas, e como haô de fer recebidas, 

) tratadas, cap. 37.2. 

Da Metra das Noviças » € Íuas obrigações , cap. 57, 
num. 7. 

Da Meza da Abbadefla, cap. 56. num. 

Miíla, e dias de a ouvir de Sb viéiDA - “e de devo- 
çaô, Addit. 3. 

Monges ; cap. 1. as fuas efpecies; ibid. 2. Qual del- 


las he a mais perfeita, ibid. 3. O que devem fazer 
para ajuntar a vida anacoretica com a eremitica; 


ibid. 4. 


W As Noviças; aonde haô de eftar, comodo, com 
* que haô defer tratadas, € creadas E Capus 7a 


num. 8. 


O Bediencia, fua definiçaô, e divifa6, cap. 1. $.r. 
num. 1. Em que coufas fe deve obedecer à 
Prelada , ib. 2. Quando fe deve obedecer em du- 
vida, fe he a couta mandada licita, ib. 3. Sem pre- 
ceito naô ha obrigaçaó de obedecer , ibid. 4. Co- 
mo efta6 as defobedientes obrigadas ao cafiigo, 
ibid. 5. e 6. Que peccado commettem as que por 
cottume faltad às Regras » ibid. 7. Quando fe en- 
tende preceito rigorofo de obediencia, ib,b, Se a 
Mm ii obe- 
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obediencia obriga nas coufas : contra, fobre;, fó- 
ra, OU abaixo da Regra, ib.9.e 10. A quemde- 
vem as RKeligiofas obedecer, e feeitaô obrigadas a 
obedecer nas coufas muito arduas, e com perigo 
da faude, e vida, e em que cafos, ibid.16. e asfe- 
guintes. Cafos particulares, em que devem, e naô 
devem obedecer as Religiofas , ibid. 20. e os fe- 
guintes. de eitaô obrigadas as Religiofas a aceitar 
a reforma, e como, ib. 22. e os feguintes. Se pó= 
de o Prelado em materia leve obrigar a peccado 
grave, cem que cafos, ib. 25. Que peccados com- 
mette a Religiofa, que em materia grave falta à 
obediencia, ibid. 26. 


Da obediencia das boas Difcipulas , e como ha de 


fer, cap. 5.1. e os feguintes. 


Das obras boas, que faô inftrumentos para a perfei- 


ção, cap. 4. 1.e os feguintes. 


Do Ofhcio Divino, como fe ha de fazer, quantos 


Pialmos fe haô de dizer, e do tempo, e mais per- 
tencentes 20 Ofíicio Divino, cap. 8. e os dez fe- 
guintes. Podem as Religiofas fujeitas aos Ordi- 
narios rezar Oo rito Romano, cap. 8. num. 2. Da 
obrigaçaô , que as Religiofas tem de rezar o Offi- 
cio Divino, cap. 18. num. 11. Obrigaçaõ , que as 
Religiofas tem de rezarem no Coro em Commu- 
nidade, ib. Quando, com que caufa, ou fem ella 
nad vaô ao Coro , fe devem rezar o Oficio Par- 


«vo, Officio dos Defuntos, &c. nos dias, que fe re- 


zaô no Coro, ib. Se no cafo, que:a Religiofa na6 
va, eltá obrigada a rezar particularmente o Ofh- 
cio Divino, ib. 12. As caufas, que as defobrigaõ 
da reza, ibid. Que fe ha de dizer do Officio dos 
Defuntos, que nasCommunidades fe dizem pelos 
bemfeitores, e Religiofas falecidas, ibid, 13. 


Da difciplina, que fe ha de guardar no Oflicio-Di- 


vi- 
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vino, e importancia defte Capitulo, c. 19.2. Da 
attençaô , que devem as Religiofas ter , rezando, 
ibid. 3. É como fatisfazem , eítando diftrahidas, 
ibid. 4. Alguns catos particulares, ibid. 5. Meyo 
para terem a attençaó neceilaria , ibic. 6. Devem 

- ter intençaô de fatisfazer, e qual deve fer, ibid. 7. 

Das Officiaes do Molteiro, e fuas obrigações, c. ez 
num. 2. 

Oratorio do Molteiro, e como fe haô de portar nel. 
le, cap. 52. num. 2. 

Da ordem do Convento, e do que para ella devem 
oblervar, cap. 63. num, 2. 


Pp 


D A pobreza, e fua definiçaô, cap. 1. $.2. num.r. 
O que fe prohibe às Religiofas por efte voto 
da pobreza , ibid. 1, e 2. Naô podem as Religio- 
fas em particular ter dominio em coufa alguma ; 
podem porém os Conventos das Religiofas, e co- 
mo, ibid. 3. Se podem as Religiofas aceitar, ou 
confervar alguma coufa fem licença, ib. 4. E em 
que cafos podem, ou naô podem, ibid. 5, e os fe- 
guintes até o num. 9. Se poderá a Religiofa dar 
alguma coufa ou fua, ou da Religiaõ , fem licen- 
ça, ibid. 10, € os feguintes , nos quaes fe põem al- 
guns cafos particulares. Se póde a Religiofa dar 
do que poupa das coufas, que a Religia6 lhe dá, 
ib. 12. e 13. Que fe ha de dizer das tenças, ib. 15. 
Podem dar aquellas coufas, que por coítume he 
introduzido, ibid. 16. Naô podem empreftar, tro- 
car, vender, ou alhear coufa alguma fem licença, 
1b. 17. Inferem-fe alguns cafos particulares, ib.18. 
e feguint, Se faô neceflarias duas licenças : sea 
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da parte da Religiofa, que dá, e a outra da parte 
da Religiofa, que recebe, ibid. 20. e 21, À quan- 
tia, que a Religiofa póde expor ao jogo, ibid. 22. 
Naô póde a Religiola fazer teftamento , nem dif- 
por por morte, e o que póde fazer , ibid. 23. Da 
licença neceilaria vide palavra ticença. Que licen- 
ças póde a Prelada tomar para fi, ibid.29. Que 
quantidade fe requer para fer materiagrave, ib.30. 
Que podem, edevem difpender as Preladas, ib.34. 
Refere-fe a Conftituiçao de Clemente VIII, àcer- 
ca das dadivas , ibid. 33. e os feguintes. Refumo, 
do que contém eíta Coníftituiçaô, e como obriga, 
ibid. 33. e 34. Devem em todos os Conventos ha- 
ver depofitarias, para guardar o que as mais tive- 
rem, ibid. 46. Às penas das proprietarias, ib. 47. 

Da Porteira do Moíteiro, qual deve fer, e fuas obri- 
gações, cap. 66. 2. | 

Da Prioreza do Mofteiro, fuaeleiçaô, e obrigações; 
cap, 65. num. 2. 





E A Quarefma, e como fe deve obfervar , c. 49. 


à 7 num... 


E) Everencia, que as Religiofas devem ter na ora- 
Lê, Çaô, cap. 20. 1. Entende-fe eite capitulo da 
oraçaô mental, e qua6 importante Íeja, ibid. 2. A 
diverfidade deita oraçaô , e o tempo , que devem 
«dar a ella, ibid. 3. €4. 

Religiofas, e fe devem ter proprio, e como; c. 33. 

num. 2, | 
Reu 
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Religiofas, como devem receber igualmente as cou- 
fas neceilarias, cap. 34. 2. 

Das Religioías, que vem tarde à meza, e Officio Di- 
vino, e o que devem fazer, cap. 43. num. 2. 
Das Religiotas, que trabalhaô longe do Motiteiro, 
ou vaô de caminho, cap. 50. num. 2. | 
Das Religiofas, que naó vaô muito longe, cap. sr. 
num. 2. | 

Que as Religiofas naô devemreceber cartas, ou pre- 
fentes, cap. 54. num. 2, 

De como as Religiofas fe haô de veftir, e calçar, 
cap. 55. num. 2. 

Das pobres, que fe offerecem ao Mofteiro , cap, 54. 
num. 2. 

Das Religiofas, que andaô caminho, c. 67. num. 2. 

Da Religiofa, a quem fe manda coufas impofliveis, e 
como fe ha de portar, cap. 668. num. 2. 

Que as Religioías obedeçaô humas às outras, e co- 
mo; cap. 71, num. 2 

Que neita Regra naô eitá toda a guarda da juítiça, 
cap. 73. num. 2, 

Que as Religiofas naô prefumaõ defender huma à 
outra, cap. 69. num. 2. 

Que naó prefuma a Religiofa caftigar outra, ou ex- 
commungalla, cap. 70. num. 2. 

Como haô de profeilar as Religiofas, c. 57. num. 9. 


ó 


A Sacrifiã, e fuas obrigações , cap. 66. num. 5, 
D Do filencio, e fua importancia, e necefiidade, 
para ferem perfeitas as Religiofas, cap. 6. num. 2. 
e 3. Lugares, em que devem guardar filencio, 
ibidem. 
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Do tempo , em que fe ha de guardar filencio , c, ge 
noumEva esa “h 
Da Supprioreza, fua eleiçaô ; e obrigações, cap. 65. 


RU. Ze 


| E» As velhas, como haô de fer tratadas, cap. 37. 
ED, nuintes tap 
Da medida do vinho, que fe ha de dar, c.40. num.2. 


/ 


“Y O zelo, que devem ter as Religiofas entre fi, 
É É cap. 72. num. 2. Que zelo he eíte, e como 
deve fer o zelo bom, ibid. 


FIM. 
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